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ACTOS DO PODER LEGISWIY0
DECRIYPO N. 8.318 — ni 22 -or. Aansiro lia 1017

Aut.i.,riza o Poder Executivo a abrir, pelo Minister° da Fa-
zenda, o oaeibk° earictoial do 18 :406$424, para pagamento
n D. Maria Tiletni °autos () de Castre e	 em .n ir^
!udu de sapa:diga judiciaria

n Presidento da Republica d'o Estados U1Iido3 do Drasil:
• - Paço saber qi1e o Congresso Nacional decretou e eu
eãneeione a segurnito resolueáot

Art. 1,* 3e' o .?odor Eacaati'Vo autorizado a abrir, pelo
• Miniãtario da Poziaid o credito epoial do 18:460$42,1,para

devido a D. Maria lbomó Cardoso
Øo ex-mtaittrb do Supremo Tribunal .Fe.

August,6 dardos(' do Castro e sous filhoa

montepio que deixaram do receber no relede de 26 de tu.'»
tubro do 1911 a 31 de dezembro de 1913.

Art. 2.° Ravagam-se as disposiab's em contrario.
Itio do Janeiro, 22 de agosto de 1917, 960 da Independei

eia e 20 da Republica,
WoxcEsi.,Au Brin P. GoalES.: 4

.0a0 Pendia Calogeros•
1	 ,

DECRETO N. 3.319 — nr,, 22 DE AGOSTO Du 1017 w

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Minister° da Fa•
zenda, o credito especial do 14:000$, para oeCorrer

'pagamento de differeneas de pensão de montepio devida
a D. Helena de Lima Santos Moreira, em virtude (te,
s.enteaça jucidiarla

O Presidente da Republica dos Estados Unidas do DrasIU
Faro saber quo cn Congresso Nacional decretou e

aancciono a seguinte resolução:
Ari. 1.° E' o 'Poder Executivo autorizado a abrir, pel0

da Fazenda, o credito especial de 14 :000$, parta
oecorrer ao Pa Lla mento. da differanças do pensão do montep.ia
devidas a I). Helena de Liffle Santos Moreira. filha viuvir
desembantador Ernesto Francisco do. Lima Santos ., em vira
tudo de ontenca judiciaria. - 	

.

Art. 2." Revogam-se as dispesiçaea em contrario.
Tlia de Janeiro. 22 de agosto do 1917, 96° da Independeti4

DECRETO N. 5.320 -- on 22 DD AGOSTO DE 1917 -

Autoriza o poder Executivo a abrir, pelo Minister° da
senda o credito especial de 23($650, que se dostina ara
'Amamento da I). alartlta Berdaeusqua, em virtude de,

• criterlça judiciaria

O Presid e nte da Republica dos Estados Unidos da DiráSil,
MIGO saber que o Con gresso Nacional dearetou a ela

sanceiono a seeounie resolução:
'Art. 1. 0 Fica o Presidente da Republica autorizado a

nbrir. pelo Ministeria da Fazenda, o credito esp ecial do
23W150, que se destina ao pagamento de D. Martha Berdoa
ensque, em virtude de sentença judiciaria,

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.	 -
lu° de janeiro, 22 do agosto de 1917, 96° da Independerta

tia •.• 20' . da Republica..	 - •
AVONCESLACT BDAZ P. G0 mr.5:!.. *

Iodo Pandid Calogeras. •

DECRETO N. 3.322 — rir 22 no AGOSTO Dr 1917

Autoriza to Poder Executivo a abrir, por intermedlo do mt..,
nisterin da Fazenda, o credito esp ecial de 1.5380$1128,
para pagamento a D. Maria das Dores Linte'da Cunha,
Menezes, cm virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidas da Brun:
Faço saber «no o • Congresso Nacional decretou e et*

&anuirmo a seguinte resolução:	 . - - -
Art. 1. 8 E' concedida ao Poder Executivo a autorização

NU abrir, upog intermedio do Minhipsip da Emopd4 eigm'

Pgoorrer 80

Ida (lastro.
I'deral

1-nenOTCS Qual	 Paninctsoca Saturnino o luta, em consequen-
w.nten£R, judiciaria, a LeStiltantes de. differeneas

eia e 29' da Republica.,
WEN(Inst,Au Dam P. Go1r.F.I..1

João Pandid Calógrras.
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. 'idit0 especial de 5389$628. para pagai. mento a Tr. Maria das

.Deres Lies da Cunha Menezes, em virtude de sentença judi-,
~a.

• it.	 .Art.	 IleVegamsei- a's disposições em' Contrario' 
Rio de Janeiro. 22 de agosto de 1917, 96° da ladependen4

f , a , e 29° da Republica.,
-	 WENeEsi..ku Bnaz P. Go:NtEs.,

A	 iocto Penctiti. Calo geras.

OFFICIAti
	 •	 Aprosrpácii 1917
_

para occorrcr ao pagamerao devido a Francisco Alva . Rolf
em virtude de .sentença jigliciaria; revogadas as disposiçõe4
em contrario. -	 • ;

Rio de Janeiro, 22 de agosto de. 1917, 06 0 aa Independen:-.!.
eia e 29" da Republica..

-	 NVE.Ners:-Au Dietz P. GoyfES.e
João ~titã Coroperfts4

DECRETO N.• 2.323 — n 22 .DE 'AGOSTO DE 1917.

Antoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministero -da
zencla, o creditolespecial de 36:4(10864, para pagamento
a DD.. Christina Leite de Toledo Piza, Maria Christina
de Toledo Piza e Marina de Toledo Piza, em virtude de
decisão judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que ,0 Congresso Nacional decretou e eu

saneei ono a seguinte resolução:
Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado-a abrir, pelo

Ministerio da Fazenda, o credito especial de 36:108,886-7;
para paga.naruto de •differenças de montepio -devidas a DD.
efiristina Leite de Toledo Piza, Maria Christina do Toledo

t,'Piza e Marina de Toledo Piza, viuva e filhas do ex-ministro
*.lo Supremo Tribunal Federal Dr. Joaquim t de Toledo Piza
lt Almeida, no perlado . do 23 de abril de 1908 a . 31 de de-
zembro do 1913, em virtude de-decisão judiciaria.

•Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro. 22 cio agosto de 1917, OG° tia Independen,

tja ..to 29° da Republica, 	 • ...I
NVEN'inssr.Au BriAz P. Go:mr.s,

João Pancliti Cologera,s.

• I

;• - DECRETO N. .3.321 , — DE 22 DE AGOSTO DE 1917

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Minister° da Fa-
zenda, o credito especial de 1 :688$104, para, occorrer,
em virtude de sentença judiciaria, ao pagamento devido

- • a D. Maria Ignez Salazar.	 .	 .
•, O , Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Faço sabor que o Congresso Nacional decretou' l e eu
taneciono a seguinte resolução:

,Art. 1. 0 E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo
Ministerio da Fazenda, o credito especial de 1:688001, para
(incorrer, • em virtude de sentença judiciaria, na pagnmertt9
devido ,a D. Maria Ignez Sálazar, filha solteira do ex-thesou-
reiro da Estrada de Ferro Central do Brasil, maior Miguel

Salazar.
Art.. 2.° Revogam-se as disposições em contrarie.

'	 Rio de Janeiro, 22, de agosto de 1917; 060 - .da . Independen:-1
fia e 29° da Republica,

NVENensultr BILet7; P. Gomes.,

João Panclici Calo geras.

tECRETO N. 2.325 — DE

• ; .

--DEC,RETO N. 3.327 — DE 22 DE AGOSTo DE 19171

Permitia ao professor cathedratiro Ao Musica, do Instituir),
Benjamin Constant, Vicente Cernicebiara, contar, no seu
tempo cie serviço, to perlado em •que regeu a aula de via-
Uno no antigo imperial Conservatoria de Musica

Urbano Santos da Costa Araujo, Presidente do Senado:''
Faço saber aos que o presente virem que o Congresso

Nacional decreta e promulga a seguinte. lei:
Artigo unico. O actual professor catbcdratien do musica

do Instituto Benjardln Constant, Vicente Cernicehiaro, po-
derá contar, no seu tenkpck de serviço, para os,. fins do direito,
o pendo que vae de 1883 a 1887, ern que regeu a oub de vio-
lino mo antigo "imperial Conservatorio de ..Musica, nesta ci,
dado; revogadas as disposições em contrario,.

.Senado Federal, 2,1 • ile agosto de 1917. — Urbano-Santas.
da Costa Araujo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.613 — DE 22 DE AGOSTO DE 1917

Abre ao iNfinisterio da Fazenda o credito êspecia/ do
18:4668121, para pagamento a D. Maria T/aonlé Cardoso
.de Castro o filhes men,cires, em virtude do sentença p.i.

, di c iam-ia

O Presidente da Republica dos Estados J.Infiloa -do Brasil,
usando da autarizaçãe contida no art. 1° do decreto

n. 3.318, de hoje datado, resolve abrir no MiniKerio
Fazenda o credito especial de 18:460424, 'para morrer ao
pagamento devido . a D. Maria Thonal Cardoso de Castro
viuva do ex-minisire dá 'Supremo Tribunal Federal Dr. ,An-
tonio Augusto Cardoso de Castro, e a sena filhas menores Ce-
cilia, Francisco, Saturnino e Rita, em virtude de sentença ju-
diciaria e resultante de differenças de montepio (pie dctxarant
Co receber no penado .ele 26 ele outubro do 1914. a 31 de de-
zembro do 1913.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1917, 06° da IndepenClencia
,e 29° da Republica,. .

WENGEsLAU BrtAz .,P., GOMES.

João Pandid.Ctitogerns,
••••••••

DECRETO N. 12.611 — DE 22 DE-AGOTO -rin

Abro ao ministario.. da Fazenda o credito especial (IC
Vi	

Y
:000, para °morrer ao pagamonto d .o differenças Cu

pensão de montepio devidas a D. Helena de Liroa, Santos
Moreira, -filha viuva do desembargader Ernesto Francisco
de Lima Santos, em virtude de sentença ,judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unido,9 do Brasil,.
usando da autorização 'constante do art. 1° -- de detrato legis-
lativo n. 3.319, de 22 do corrente mez, resolve abrir, pelo...
Ministerio da Fazenda; o credito especai/ do 14:000$, para:
()ocorrer ao pagamento dc differenças dO. uens§.Q de montepio;
devidas a I). 'teteia de Lima' Santos Moreira, filha viuva (Ial.
desembargador Ernesto Francisco de Lima Santos, em virtucitN.
do sentença judiciaria.

.
..- Rio de Janeiro 22 de agosto de 1917 96' da Independencio .

- e,2° da pepublioa.i. .	 . .	 •
- ' ' 	 '' •• - • -' ' • WENcEst..,Au Rau P. Go.mws4 j..	 .

‘,._ João Pendia Calogerna ;

22 DE AGOSTO DE 1917
".,,,.
/Autoriza ct Poder Executivo a abrir, pelo Alinisterio da Fa-
k e	 zenda. o credito. especial de 3238700, para .oceorrer ao

pagrimento-- devido a Francisco Alves 'Mito, em virtude
ide sentença judiciaria 	 • • ,	 .	 ,,

.	 Pdosidenteda,,Republicardos Estados Unidos do Brasil:;.	 , .... 	 .	 .
r''414.'.o saber que ',..4`:' 'Congrego Nacional decretou e eu

.sanchiona a seguinte '-yiepAii1Oci.•::. r- 	 - . •	 -	 --. •• ' '	 ,.• .,, éks., n ,,,
Artigo mico. E' o Poder 'Executivo autorizado a abrir.

\ 1 ., elo ginisterio.da -.Fazenda, ar credito especial dg 323$700.h
t",..,..'..	 •	 .	 _	 .

,	 — ._:.-,:
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et. * 1111»1~10 da Fazenda, e credito especial do
, 2358(1139., ijue se destina ao pagaffiento do. D. ãlartha Ber-

, .tiotaisriug aça virtudó do sentença judiciaria.

O PvesIdentp da Itóptiblica tios Estados Unidos do Brasil,
?tisand soth antortzação constante do art. 1° tio decreto legisla-
4vo n. 34320, de 22 do corrente mez, resolvo abrir, pelo Minis-

Orlo da Fazenda, Ó credito especial. do 2368660, que se destina
no Pagamento do D, Martha Bordoensque, em virtude de sen.-
'tença judialaria.
. Rb de JNacioa, 22 de agasta') de. 1917, 96° da Independencia

g 29" da Repuba. •	 -
WENGESLAU Bitu P. GomESe.

João panaid. caloueras,

1 DEORWS Il. 13.617 DE) 22 DE naanTo DE 1911

pelo Minástorio da Fazenda, o credito esne.eial
:380W28. para pagamento a D. Maria das Dores Lins da

„Cunha Illanezos, ern virtude do sentenea judiciaria

13, ft
	

Il. 10.018 - no 22 DE AGOSTO DE 1911

Ure, pelo MiaiSterio da Fazenda, o - credito especial do
3G:4088864, pura pagamento do differenças de montepio
a D. Christina I.cite do Toledo Pias o outras, om virtude

ludiriarie	 ••••

Presideat da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização concedida pelo art. 1° do decreto legis-
lativo n. 3.323, de Loja datado, resolve abrir, pelo Ministerio

a Fazenda, a ceda° especial (10 36:408$864, para pagamento
dp differonaas de montenh devidas a DD. Christina Leite de
:Isolado Pizji Maria Chrislina do Tol pdo Piza o Marina de To.:.
1edo Piza, vitivkt e filhas do ex-ministro do Supremo Tribunal
iFelleral Dr, Joaquim de 'Medo Piza e Almeida, no periodo do
h,.3 de abril de 1908 a 31 do dezembro do. 1913, em virtude dor-	 -decisão judiciaria .

.	 do Jeueino, 22 do agosto do 1917, 96° da Independericia
'eÇj da Re publáa

%VENCEM:AU BRA2 p . CloMt9;
JOiia -Pandid Cídogera,-

•Sl

.n•••nnn••

-•
D 12, t
	

12.619 - DE 22 DD AGOSTO DE 1917

aT;To nein WaY.+Iorio da Fazenda, o credito especial da
8R404, para oceorror, cal viriud0 de sentença judicia-

1 lia, cor pi~nto devido a D. Maria Ignez Salazar.„.

'•	 Pre..eltiote da Republica dos Estados Unido do Drã.Sil,
rno dwn.~ação Concedida pelo-art. 1° do (lacreio . leais-

htivo ri. akya"de beje datado, resDive àbrie, peio Ministerio
• a • Fazedko credito esponja/ do 1:688$194, para &ocorrer, ein

ffestlena - judioiarki	 0.2yif.t9 A .

Maria. Ignez Salazar, filha - solteira do- ex---thesaureiro "tia Eft*
trada de Ferro Central do Brasil, major Miguel de Oilveirll
Salazar.

Rio de Janeiro, 22 da agosto de 1917, 06° tia Independeneitt
20° da Ropubiipa,

WENGESLAU BRAz P. GoMES,
João Pandid.Çalogercts,

DECRETO N. 12.620 - DE 28 nu ACOSTO DE 1917

Abre, pela Ministerio da l'azenda, o credito ospeciat
3238700, para pagamento a Francisco Alves 110110, em vir-
tude de sentença judiciaria

• O President° da Republica dos Estados Unidos do Brasa,
usando da autorização contida no artigo unioa do de screio los
gislativo ri, 3.325, do hoje datado, resolve abrir, pelo Ministerio
da Fazenda, o credito especial de 3238700, para ocanter atb
pagamento devido a Francisco Alves' Rollo, em virtude do sen..
tença judiciaria.

Ria de Janeiro, 22 do agosto de 1917, 06° cia Indepondonola,
e 29' da 11.epublica.,

WENGESLAU BRAz P. GOME&

João Pandid Calogcrag.

DECRETO N. 12-.022, - Da 22 nu AGOST0 DE. 4917 7

Abre ao Ministorio da Justiça o Negocios Interiores o cre-
dito especial do 37:7998912, para occorrer ao pagamentk
do despezas já realizadas e a realizar ,00m o serviço de-
identificaçro para o alistamento eleitoral no Disteicte
Federal

O Presidente da Republica dos.Estados Unidos do Brasa,,
lendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos dos mis. 7,
§ 5", do regulamento approvado pelo decreto n. 2.4 ,99, de 23
de dezembro de 1890, resolve, á vista do n. 2 do art. G° da
coarcto n. 3.206, de 20 de dezembro do 1916, abrir ao Minis.-
Ledo da Justiça e Negocies Interiores o credito especial Q.
37:799%12, para ocorrer ao pagamento de despezas já roa"
lizadas na importancia de 13:799%12, e a realizar na do
21:0008, com o serviço de identifioação para o alistamento
eleitoral no District° Federal.

Rio de Janeiro, 22 tio agosto de 1917, 9G° da Independencil
o 29° da Republica.

WeNaustAu BaAz P. Goms.9.
Cado3 Maxindliana Pereira dos Santa.:

MENSAGEM 7*--

Sr. Presidenta do Senado Federal - )o conformidadis
com o disposto no art. 18, n. 12, da Constituição Vederg,
tenho a honra de sujeitar á vossa approvação' a norgentie
feita por decreto do 22 d.o corrente moz, junto em cópia, para
o togar de ministro do Supremo , Tribunal Federal do Dr.,Edniundo Pereira Lins.

Rio do Janeiro, 23 de agosto do 1917, 96° da IndepondeneiN
k 29° da ltepubliea..	 •

5 WENC,ESLAU BRAZ P . 0031.E8¡

lon

Ministerio da Y‘istiça e Negoetos inlerioreS	 1,! etertCt
1110 de Janeiro, z.2 de agesto de 1917.
Sr. 1° Seeretarin do Senado Federal Tenho a honra depassar ás vossas mãos, para oe fins convenienies,-a'roén,sagaia

desta dalá, peia Miai O Sr. Presidente da Republica sujeita 4
approvaeão do Senado Federal a nornoação para o...logar
Ministro do Soprem° Tribunal Federal tin Dr, Ettrutilldri ktoreira Lins,

IUd2 e. frgternidade,	 pqr_ià

- O Pre~,nto da Republica dos F,stades Unidos do Brasil,
pisando da autorização concedida pelo art. 1° do decreto le-

' )4WAnJ.ivo :3422, de hoje datado, resolv0 abrir, pelo Minis-
torib da: Faksocatta, o credito especial de 5:3808628, para paga-
Mento a D. i'EarLTA das DC;res Lies da Cunha Menezes, em vir-
tude: da sen104w jericiarla.

iti de..ktuei:ndk, 22 do agosto do 1917, 9O da Independencia
da), 1low141403.

WENGESLAU DRAz P.- Gomn.e.t.
João Pandiã Calogeras,
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Ilinisterio da Vistção.
[Obras Publicas 4-

'	 "Presidente -da Republica dos F:staclos

!
Unidos do Brasil resolve conceder a João

;Vicente Maria .a apasentadnria que pediu, no
lilogar de administrador do ficrestas da P;opar-
itieão de Aguas e Obras Publicas, ale -accardo
:com o art. 121, lettra a, da lei n,. 2.924, da 5,
:Calandro da 1015.
, Rio de Janeiro, 22 de agosto do 191.7,-96° da

andepcnclencia o 29° da Republica.
WExcasalto Bnaz P. Gores.•

Anulo Tarares de Lyra.
n•••n••••

Para a Delegacia Fiscal no Ru Grande do
Sul, 40 escripturaria, o 2° official aduaneiro
da Alfandega de Santos Jpá Gomes do OU-
veira Campos;

Para a Alfandega do Maranhão: 2° escri-
pturario, o 30 . da 'mesma alfandega Gentil
Paiva ; 30 escripturario, o 30 da Alfandega do
Ceará Raymundo João Coqueiro Aranha;

Para a Alfandega de Pelotas, 2° escriptu-,
rario; o 3° da Alfandega do Para °lava Car-
neiro da Cunha;

Para a Alfandcga do Estada da Paratiaba,
1° escripturario, o 2° da mesma alfandega
Francisco Paulino de Figueiredo.

Ministerio tia Marinha-;

pito de fragata Antonio • Alves Ferreira, daf
Silva e -mestre' do Cot:po de aub-ofilcitie3 •ArmadaeTheophilo Antonio -da Silva:.	 . • ..

De:vala—Por contaram mais de 20 anima,
de serviço nas condiçOes acima: capitães-tea',1
lientes..Appio .Tarquato Fernandea do Couto,- .
Alcibiades do -Andrade Machado e Leópoldd.
Generoso e escrevente do i n olaaso, sargenta
ajudante do corpo de sub-officiaes da Armada
Fernando Marques

De bronze—Por contarem mais de 10 atinas
do serviço- nas • condições supramencionadas:
primeiros tenentes Theopailo de Faria,
xio Figueiredo de : 1Mcaeiros o Otto do Faria;
contra-mestre, sargento-ajtulante do corpo do.
sub-offIciads da Armada Ensygdio Luis•Fialho
e .serralheiro , do 2," clame a° sargento do
mesmo corpo Joel Florencio da Ces1,a,a - •

Por decretos de 22 de agosto de 1917:
Foram exonerados:
-O contra-almirante Henrique Adalberto

Thedim Costa do cargo do director da Esco/a,
Naval ;

O 'capitão do mar e guerra . Augusto Timo-
tanjo Pereira do cargo de commandante do
encouraçado S. Paulo.

Foram nomeados:
De acárdo com o regulamento annexo no

decreto n. 10.741, do 11 do fevereiro -do
1014. o contra-almirante 11:atrigue Adalberto
Thedim Costa para exercer o cargo de ins-
pector de Fazenda e Fiscalização :

O capitão de mar o guerra Felinto Pi3rry
para exorem. - o carga do .commandanto
encauraça do" S. Paulo; •

O capitão de mar e guerra Atas:listo 'Rico-
'bula Pereira, para exercer o cargo de ca-
piLlo do porto do Estado do Rio Grande
do Sul.

Foram transferidos:
De accório com, o decreto n. 308 A, de 30

de dezembro de 1889, para a reserva o ca-
pitão-tenente do Corpo da Armada Evaii iro
doa Santos, visto haver obtido perrniS-SãO para,
durante dons annos, empregar sua activi-
dade na marinha mercante e inclusa.' as cor-,
relativas;	 •

De accaralo com o (lacrai° n. 103 A, de 30
de dezembro de 1880, para a reserva o I° te-
nente do Corpo cia Armada Joie Aliaio de
Carvalho Costallaa, visto haver obtido ,per-
missão para, durante dons annos, empregar
sua actividade na marinha mercante e in-
dustrias wrrelativas.

Foi. reformado, ala conformidade com o
art. 67 do rtulamento annexo ao decreto
n. 7.711, de 9 de dezembro do 1909, lei
n. 2.290, de 13 do dezarribro de 1910, e de-
ereto. n. 9.874, de 13 do novembro do 1912,
o escrevente de 2° classe, 1° sargento do corpo
de sub-officians da Armada; ,Aniceto Xavier
•Alves, no mesmo pasto, com o distinctivo do
sua Classe, pereebeirlo quinze viges.mas quin-
tas partos do respectivo, soldo, visto contar
9-s annos, dez Tatues C dias de sela iço e t2er
sido julgado invalido.

Foram concadidas, de accõr lo com os de-
cretos lis: 4.23, de i deuovembro de 19 ,1,
e 4:409, de 16 de maio de 1002, a de confor-
midade com o parecer do Supremo Tribunal
Militar, do 20 do corrente, aos officiaes o sub-
officatea, mancionados ria inclusa . .rela,ção, a
medalha militar, arcada pelo primeiro doa'
citados decretos, como reconheaimanto dos

_bons serviços pelas mesmos prestados durante
os prasas de que trata a alludida.rolaaão.

•• O Pft sidente da Republica dos Estados
'Doidos do Brasil rdsolvo rectificar o decreto
de 17 de janeiro do corrente anuo, para o fim
,de aposentar Francisco Gomos Pereira no
;legar de Oleia]. da °Moina da Repartição
. Geral dos Telographos, cio accérdo com et
art. 121, lottra a, alinea terceira, o para-
gra,pha tinia° da lettra, b do mesma artigo, da
lei n. 2.921, da de janeiro do 1915, coma
:estabeleceu art. 44:5 do regulamento appro-

5 1 a lo pelo decreto ti. 11.52a, de 10 de niarço
do mesmo armo.

Rio de Janeiro, 22 do agosto de1017, 9G° da
Indepandencia e 29^ da Republica.

\VENCERÁ° Bua P. GOILE3. -

.A.ugus. to Tavares de Lyra,

Ministerio da Justrça e
Negoolos Interiores

Por decreto de 31 do julho ultimo, foi no-
'lacaio para o lowar de ministro do Supremo
Tribunal Federal o Dr. Francisco Mendes
piasentel.	 -	 •— Por outro de 22 do corrente mez, foi de-
clarado sem atreito o deareto do 31 do julho
ultimo, que nomeou o Dr. Fr incisco Mendes
Pimentel para o legar da ministro do Supremo
Tribunal Federal, por não-ter o mesmo accei-
tado a nomeação.

— Por outro da mesma data foi nomeado
para o togar de ministro do Supremo Tribunal
Federal o Dr. Edmundo Pereira Lins:-
- — Por dece tus do 22 do correate mez:

Foi nomes lo, attendendo ao merecimento o
ás, habilitações que em concu-so mcst 'ou, o
engenheiro civil Lino Leal de Sá' Pereira para'
o rogar do professor substituto. da .oltava se-
ação dos cursos da Escols Polytechnica do Rio
de Janeiro, de accardo com o disposto no
art. 48 do decreto n. 11.530, de,18 de março
tlb 1915;

Concedeu-se, ao Dr. José Elysio de Castro
Fonseca, professor eathedratico sla Faauldale
de Direito do ,Recife, o accroscimo ale 33 %
sobre os seus vencimentos, correspoodento a
25 annos cio effectivo exercido no magisterio,
completados a 20 de dezembro de 1.91.5.

Ministério da Tazenda,
Por decretos de 22 do corrente, foram no-

/Tilados:. od , ,	 •	 •
Para Delegaria Fiscal no Estado do /4,13X3,-

ubão,4*.eaoripturaseio, o ,Official. aduaneiro
da Alfawksaille ,Santos' Antonho

é deita;	 .	 •	 Pb

• ,	 ,
.Muaisterio da Guerra7ï• ,

Por eeeretis o 22 do carreato:
Forain -ie.-meados' na Directo0 de Conta-

bilidade do "Ministerio da Guerra, 20 °talai o
3° offiéiai -José Alves Chavantes,..0 5° o 4° Ci-
ciai Gast:10 Josa Pinto Siqueira.

Foram reformados:
O capito da arma de inaintaria Antonio

Ferre-ara Dias, 'do accOrdo com a • disposto no
art. 1 da decretou. 193 A, do 3) de janeiro

•de . 1800, com as vantagens do ara. 13 da lei
n. 2.290; de 13 de dezembro do .1910, com-
binado com o art. 107 da li n. 2.02;
-de 5 de janeiro de 1915, incotnoraclo á legisa
laça° em vigor pelo ai 1. s132 cio a. 3.080, do
8 de janeiro de . 191.0, vist) ter ,atingido
estado parása reforma COMpaliOriA.

Os 1 U.S. smgentos João Farrsira -Gomes, do
IS° e Porfiru Gomes dos Santas"; "do 55 bata-
%fies de caçalores, e o 2° saraorito artifico
Estanidau dosa Ilodrigues, do .. tu, Imtalhão do
engenharia; quanto ao Crivo do servias, da
accardo.coM o art. 10 da Lei n.s2s556, de 26.
de setembro de 1571, e quanto a • acataia:ai:tos,
nos termos do art. 13 exttaisivo ás praças
pela art. 27 da de n. 2.290, da I3-de dezem -
bro da.3.910, adsto contarem inals..de 20 annos

-de serviço.
Foram transferidos:

••••••••n•

Relação dos officiaes e sub-riffleiaas stes quaes é
concedida a medalha por decreto
desta data

• De ouro — Por contarem Wats do 30 annos
.1Iewrviço sem-nota	 s.desabonem: ca-:.

Na artria.de infantaria —' Gs ' capitães Godo-,
frcdo teu Pereira Lima da .2°acimpaphia do
260 batalhão-cio 9° regimento park a 2° com-
panhia, do 49' batalhão de caçadores, aaaa
Manoel da Cruz da 3s compantda,,do 38° bata-
Reto do 130 regimento para a 2° dó 23° batas •
lhão 'do 80 o Olivio Ferreira dcsta. çoniparibia;
batalhão e regimento para a 3° ctaquollo batas?.
lhão e corpo.	 .

Na arme. do cavallaria — Os capitães João
Manoel finto do 3° estia tdrã3 ,:do 11° regi-
mento para o 3° asquartrão CIO. 9S o aligual:
Paulo'porningues de Castro i 4estattesquadrão a'.
regimento . para o 34 daquelte,

Na arma ale artilharia — Os capina, Fre-
darico , Cavaléanto Carneiro !Monteiro da ia ha-

-

teria do 4° grupo de olutzes. para, a 6s da;
30 batalhão; Augusto Feliciano . Pedira Pinto
desta bateria-e batalhão para a 1" darquell
grupo; Sesefredo Franciaco clo,-,Almeida
2s bateria cio 3° grupo do tas regiinentO para".'
o cargo de ajudante do 40 batalhão; Astroaa!
gildo,llosemiro da- Silva desta carga para a

sas bateria do 1° grupado C-distada:to d.e
lharia .de costa; Francisco Fontes da Situa

. desta bateria e_grupo para a 2' . do 3°.gre:ppi9
de obuzos; Olintho Ele Mesquita 'Vasconcelidoa.
desta bateria para a .2a do 3° ,,grupo,,elo 6°,
gimento e -no 10 regimento os capitaea
Toblas Coelho da Sa bateria do. 20 grup

1i4 kii 
açjValo i g. ba° íeraistr eo ç-Su.podbOpirtd	 Sp3.4t .¡kt:Ititá"

-qu4e; - •	 •
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Maltatonia DA marga

ColiceleitsNa j,/oi Claro rle Ahnoirla flamos
bemidão. confornia romeno, disto: roia do
lapso tmn dcorri -1o, ,iaia rovostir das
so-maijOades Ingloo sua no l orde de tonente-
eorouni notam ,' odanos do O58r batalhar) do

. intitularia da (luar t Nariorial	 ro'oarea
de l loio"o Morro. on E ta lo de Minas ereraes,

hociaoroo-so orlo o 1° striplooto lo sob-
do jota ri l ora! no moiii kik) de S. JoIo

do caoiry, nh Polmlo 'a Parshyba. nomea lo
aro dor:ro to do iC 'op to do eorroroos oito,
ao chama satviano 1'000 Ilrf`rt, n não como
;o acha ire . I1)tn no r forido decroto.

•-- Foram ando, Qa 'os:
(1 dioaoroo aa	 ra 'a de Ferro Loopoldina
rocio:ror. rorrro do dosi-oza por coita

(le.4c; miniatorio. moa rodo-noto do passos do
1 a classe, nos tron ,. a- colon .  nitra ia, ao rn M•
pai .1c; j[140:4	 (:rim nal do Dl-siri-
ri.° Federai :hW (mos Idosa.

O dirooror Rita-Ida do Perro Centrai do
Prasit a ?minoro . rorron 40 a dosonzt nor
ocolta dosto ofroia t orlo. uma coloro:ta do
posaos de t a 4'ltq e. firo as ostaçoes Nitrai

boodoro, a0 on'i 1 do ins'iça ela 31' 'Vara
Ccimittal dó Iddatriolo Federal José L01)03
!Ora.

floraltOrlotonto despacho4a

Mario da Orgl'a o Silva,— Dirija-Se á auto-
ridado cOnIphlOnie.

Expo lindara do Sr. director geral)
Coninnotaunbain 	erminanclanio da Bri-

gada ri Adorado o ood000ir000to
ijr tpie o 4 th00 0 to Airtusto 3,st Çorocaoa a
f..4ilvit podo avotho {ro, em sous assetaaMettiOS,
4 Iz servbonilloastarloo	 Eaercilo.

••nnnn••	 't

•Experrilliat4 do 21 de agosto do 1017

ranscroara D) px•rcatratt

autorlao%Wo o prv.i; -tente do Conselho Sio.
aiorioc dia F.0110, a 1.ta do mit solini kou o
commorribmito da na rocilo mi litar, a provo-
dom:jato 110 ksoilogram •na. o a exemplo do coro
•j".1 pratictf(i odhoto á Famildado de Medicina

: sia Balda, lábia 10 serem dispeniorloa das
Aulas e d'as tolrolo i pra leis os alunino5 das

, 411..so0laS d'e lãtold) o Polv'^e'inica, daquelé
stado qtfq tqutpta do vir a cata Cs oi'.at

' para Volva], pattt6 na parada do/ de setembro
vindouro.

Dou-sto opIlheelmento ao blinisterha da
narra.

flemdffdlktin-so:
Ao prO4i1etno cio Coo :inibo Superhir do Eu-

paoa oe fins convenientes, a portaria de
. 48 disto Moa; pela nual fai declarado criai-
' parado gQ otxonpre federai o Gynatiasio

ranaenso. nó Meando do Paraná;
Ao 'diveritiao- da Escola Nocional do 13011a3

atiles-, paga Ni fios e invenientes, o requeri-
" planto ona 04 o professor leitor do Mello

ISede exone~do togar do membro da com-
' ÉO4S3R4 .o1gen1'fa tora ia EanosioãO çivral do

gg_.5.1_,_	 tOrrente amos._ . —

Expediente de 21 de agosto de 1917

.DIIECTOBIA DA 'CONTABILIDADE

Sorcitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os soguintos pagamentos no Thesouro Na-

e21-°nrsal11 7:1~971, do fornoctinontos,. em julho
findo, ii P \lida Sonharia do Porto ;'aviso . nu-
Moro 3

1/e 1:42,'7O,;970, de fornecimentos, em tolho
findo, á lairre loria Geral de Saudo Publica
(aviso n. 3.283).

A notei:ao no Thosonro Nacional, das ser
gitintea oponhas:

o ri 48:0093, ao thosouroiro da Sociedade
Propagainra das Bellaa Aries, Joaquiin da
Costa Vieira Nionies, importmicia qua'a
cor-esnotriento ao 2" soma oro deste anno, da
staivonriao Oure f i da ao livrou de A rtns e Ofil-
ciaa do lho do Janeiro (aviso n. 3.2W:

03ç, ao 2° diosourniro do Patronato
do Niniinrol, cor mal Se liastilo Affolisr• Alvos,
inmortanda duna corresnondonto ao 3°
irimes"re deste :tono, da sidivoneão cowe-
di 'a para o	 :tolo da E:cola d.e Menores
Abaivlo s ia •l eg 'aviso o

A distr i lmiçao do cro •'e 1093 li Dele-
piela Fiscal no Estado lho (troo lo do Sol,
para pwarnooto da mota da coomaga,io Au_
xil iaire	 Chemina de For ao bir( til. or mi:-
p icote do possonns concedidas. ern mi 1 til.

á effilliSiel0 ul u juizo seccional daquele
Es'a'm (avia) ri. 3 279).

Foram transinioi tos ao Ti • iblinal de Contas
documentos com 03 CRIAO3 o porteiro do Tia.
burlai do Jurv, José do Oliveira Pinto, com-
pr ora a anpl icaçao da quantia do 1015'09,
mo destinas de nrotonto nos mozes elo abril a
pilho idioma, por °Go l a do adeantamonto
1:0aS. recebi lo em virtude do aviso n. 9%9,
do 23 do fevereiro deste armo (aviso nu-
mera n. 3.281). .

Requeria:urdo deg2)acha40.

neTC ,1i0 ule Mo1b e Silva, pedindo (jun lhe
Sei a corilcado o tem po do serviço oito pros-
tou no oscrintorio dd obras desta minisferio,
na olialoimle do desonhista.— Requeira ao
engenheiro :lesto ministerio.

Expediente do Sr. director geralt
Com o respectivo nrocesso foram rconoffidos

ao director da fio tooza Publioa do Thosouro
Nacional i ritulos do ponsao do monte pio de
D. loraclita Fioravatite, viuvo do maior da
Bristaria Policial do Districto Fe deral Alberto
Flo ravanto. o de seus filhos menores Maria do
Carmo e Augusto (officio n. (29).

. Requerfm. ufa despachado
D. Violeta Segadas Vianna, 'filha do Dr:

Francisco Joaquim Bothe,ncourt do Sogadas
\Urina, delegado do mude, pe lodo apostila
de maioridade.— Apresente certidão do re-
gistra civil

sair
xpediente de 22 de agosto de 1917"

DITO:d.:TOMA GERAL DE SAUDE 'PUBLICA:.

Restitniu-5) ao director da. Estrada de Ferro
Central do Brasil a conta, na importando, do
3:774, que acompanhou o officio n. 1.781,
de 14 do corrente mez. 	 •

Bernotterana-se
Ao diroctor do Instituto "'acetifico Mudei-

pai o telegramma do director do Pasto Zooto-
ohnlco Federal . do Pinheiro 'solicitando a.
remessa de tubos.do lyinpha vaccinica •

Ao director da Estrada de Ferro de .ral
do Brasil 03 laudos de inspecção de saue do
WiggberWoará Brasil, Lydio Januario Car-
neiro, losglo_s_Cabral e &,yiioNelya .

Ao chefe do policia do District° Federal
tio Ossvallo Ritmar Geshard ;

Ao director gral dalmprensa, Nacional oa•
çle Foritaado Sobas-tua Cordoril e Soa0 Vieira
da Silva.

• &verb-untos Pspechadoi

t° districto :
'luar Io de Sousa toolho da Rocha (2.373).-mi

Coneodo a porei:meneia o giráo, ficais to lid-
emo° ;to consiigoado a Anposito do material
ou merca orlas e probibialo que nolo se f
dormitorio ou oso ript r o. ta's in -rila gins a c tl
C011^'? +%lo se4 oweim ivla nenaiidade3 do
art. 317 do O ;elmo' t sondado.
- José F. Conto (2.400).— Couce-10 a porma-
nomeia do giCto, ficando unicomento consagra-
do a denosIto de material ou merca borlas e
pr hbilo quo noite se faça dormit ir o ou es-
criptorio. A's intiocords a esta coito/o:são am.o%)
comminmias as ponalida rles do act. 337 do Re-
gulim rito sanitario.

M. S. Guimara'es (2.6;i0).— Indeferido.
7° distrief o:

Antonio Pinto do Oliveira (2.918).—Ind0-
feri lo.

O° di4riet0
Ernani Bal das do Brito (43.W:il.—Nu) Oda

sor aitorcl.do, por troo satiitazor o doctontioto
apres ,ntan 10 a prova do alegado, OXis.111.
pela deleg , cht.

In° districto:
'E 'ilarao da Silva (2.6%).—Corlifique-so,

. Joaquim José da Silva Castro (2.574).
Prove o (uo alega.

Sonção de [rape
Manoel Moreira do Acanto (2.595). — Dos'

livros de matricula do pessoal da lioneetoria
de Saude do Porto não calista a alleg rçvo do
requorento. Nada ha portanto que deferir.

Secção de Pharmacia:
SvIvio Penico de Vicente (4114).— Deforicin,

pagos OS OillOILM12,1103.
Atibertol (ai/N.—Deferido, pagos 03 mana

Jumento:.
Benigno Noiva (495). — Deferido, pagos in

ernolumentos.
Alberto Dias Carneiro (498). — Certia-

nue-se.
Elysio Gomes Moreira (499). — Deferido,

pagos os emohunentos.
Navegação:
Companhia Commercio o Navegação (15).-4

C0111.) requer.
110~~1110~1111.,«Gill

Ministerio.da.Fazendo;
Por Iludo de 2.2 do corronta, foi nomeado d.

2° olciai aluaneiro da Alfaude- a de Santos
Luiz Pereira Monteiro para i tenho° logar na
A l fandega do Eatodo do Pará.

Por outros da mesma data, nos termos do
decreto iigislatisro h. 2.908, do 24 do dezem-
bro do 19 4, foram ciiifirma los nas mesas da
rondas alfandeg_adas, abaixo in liealas. no

- Icotar do 2t oMciaria W108,11011'03 03 anti50s
guardas doa inesmaa ropartiçõea:

Na do Porto Velho:
Custodio Forre % ra do f3ouza, José Feralra,,

- da Nobroga o Othon Coelho Bastos;
Na de Porto Murtinho
Pedro Pires de Camargo, Manoel lklarqua

- Ferreira o Manoel Inuocencio de tampos;
?a de Itajahy:
Agostinho Fernanda Vieira, Joaquim Roa'

drigu Pecetra, João Anselmo Teixeira, Aui.
niba 1 Gomes e João Jacob Renal Sobrinho.

• — Por portaria de 23 do oorrentealorana
concedidas as segalitos, licenças, paca tratara

• mento doisande,,00rda OpnVie2a_00.apSefelj
_„,fe llt°1	 Orreteé

p GRETARIAS DE ESTADO
Sinisterlo da Justi-ça

Negoeios Interiores
zapoairnaterauret de agosto da V91')

a



De seis nozes ao 20 .ofacial aauaneiro da /-
%inane de Reda) Luiz JaawarY Dias, com o
praia° de 30 dias para entrar aio gozo da 11-
tenea;	 -

na 90 dias ao 4° escrIpturario da Altandega
Porto Alegro Edutirdo Jayme da Cunha,

eqm o prazo do 30 dia" para entrar no ,PRO da
licença.

• _À
Directiita dó Gabinete do ThosourOl

Nacional

• U'EDITE DO SE. MINISTRO

Dia 23 clq agosto de 1917

Sr. ministro daCuerra
N. 152—Peço vos digneis do providenciar

para que sejam remettidos ao Thesouro, pela
Directoria Geral do Contabilidade da Guerra,
os balanços definitivos do eaereicio do 191.3 o.
de 49 ,14. assim como os balanços mensaes do
corrente exercicio e do exercido de 1910, de
agosto em dea,nte.

Reitero-vos os- meus protestos do elevada
MStima e consideração.

— Sr. ministro das lielaçtie.s Exteriores
N. fla—Etri solução ao aviso n. 37, de 9 do

!Mento (Jii que, para responder a nota que
vos dirioitt a Legd'ção de França, consultaea
Ri os fraticezes proprietaalos do mercadorias
itleaembarcadas doa navios allemães,
peo Governo, podem fazer valor, desde já, os
direitos que Lè111 s >bre as mesmas, cobrome,
attcoderilo-vos solicitação, transmittir-vos
'por cópia o que. a respeito, informou a Al-
farideg,a desta Capital.

Reitero-vos os-meus protestos do elevada
catima e considerara°.

N. in — Tenho a honra de agradecer a
Ir . Ex. 'a remessa que me foz, em crises
ns. 40 e 00, de 10 e 11 do corron ,,o [noz, do
rotarns do Diario do , P,Idanià e do Glaqricrio
iteralil, contendo, o primeiro a publica-ao do
Novo !leoa/lamento do Canal ^ do Pana má o o so,-

• ginvio a noicia das alterações dos diroitos
aduaneiros e de consumo na 0r5,-Bre'.anha.

Aproveito a opportunida le Para reitorar a
V. Ea. Os Trotemos de minha alta estima e
mui	 consideraoão.

— Sr. ministro da Viação o Obres. Pu-
blicas:	 - -

N. 325 — Transinittinclo o processo nuca-
minhodo com o officio n. 73. de 19 de julho
ultimo, da Delegac a Fiscal no Pará, e rala-
tiva á isenção de direitos aduaneiros preten-
dida pela Empraza do Navegado Nicolaus &
Comp., para o material que imo atar du-
vulto o corrente anuo, rogo vos dignei; pro-
videnciar na sentido de ser passado pela Ins-
peno ia Federal de Viação àlarWma, e Flue
x , ial o necessario codificado.

floitero-vos os meus protestos do elevada
asfirna e consideração.

N. 829 — De oco:5rd° com ridespacho
Sr. Yninistro, de 21 do fluente, rematta4V03,
para quo informeis a rosoolto, o incluso
amolo ri. É. 34, da mesma data, da, 52arettria
da Camva do3 1)eputado3, sobre um reqoari-,
mento do Sr. deputado Torquato Munira, a
proposto de Importação de papei para empra-
zas jornalísticas.

N. 8Í0 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro. a ttowlendo ao

•iclue solicitou o :11inisterio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 214, de 18 do corrente,
resolveu, por acto de 20, autorizar o despa-
cho. livre .do direitos aduaneiros, dos volumes
abaixo mencionados, vindos de Nova York no
vapor Oregonaan: M. C. C°— Sparos Parts —
E. F. C. B.— —1/238, 109, 240/400,
peças de aros pára rolas, pesando liquido
64.021. kilos. e destinados á Estrada do Ferro
Cern od do Brasil.	 ,

N. 831 — Communico-vos, para os fins con-
venien tses, que o Sr. ministro. tendo presente
o processo encominhado á Directorià da Re-
ceita Publica com o vosso officio o, 4.2nri, do
18 de julho ultimo, em que recorreis da de-
cisão pela qual ,julgaste ; imoraca-lente o auto
de iniracaão do regulamento do itnnoato de
consumo lavrado em 2 do abril deste anno
contra J. A. Can leias & Como., revivem,
por despacho de 17 do vigente, negar provi-
mento ao vosso recurso e,r,Wicio, para confir-
mar a decisão 'recorrida, por seus funda-
mentos.	

.

Agosto .de 19.17

vindos de Nova York no vapor &Pauto e de,.
finados árarelle cetabelocioteote.

—Sr. director geral do Contebilitlad0-0i
Ministerio'dmL Via;tao e Obina rubricas:

N. 91—Dovol y ezilo o p- atie3s° tra.nsinitticlo
com o vosao.ofileiGn. 265, do t 4e unhe ultimo.

, relativo á babi:itação 4 0 borteírug do jitivoilaj
Banto de Azevedo. peaticanto d machinas
Es.l.rada de Ferro Ceotral do 1-Pasil, roga vog
digneis providenc i ar no ao.05.10 indicado no
parecer da Procura.deria Ova? da Fazenda:
Publica.	 • -. •

r fim/A-feira	 DIA111,@	 (OFICIAL
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EXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTOR'

Dia 23 de agosto de 49-17
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 828 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presatite
.0 processo encaminhado á nirectoria . da Re-
mita Publica com o vosso officio D. 1.073, do

do junho ultimo, em coto recorreis da deci-
são pela qual Julgastes improrelentes os au-
tos de fls. lavrados peio 2° escripturario dessa .

andega Domingos de São Thiago doutra .
Kroeff Wiltgen & Coinp., por infracção do
regulamenta do Impa° de consumo, remi-

• veu, por-despacho de 47 do vigente, negar
• provimento ao vosso recürso	 para

,confirmar a dee122, VErs.itl poR seus Lu-
jlftnlentos.

N. 832- — Com o officio n. 370, do 9 de
marco do roi- sento anno, á Directoria da
flecoita PnbLica, transmit'ison o or wrazoo
em que a. Compagnio do Port do Rio de Ja-'
oeir rocorro de acto noto onol a.reso on-
sabildzaoes polo soidda clandestina de cora co
caixas marcas 8—FP1Aa—n, n. 3.0 to, sej,
n. 12,M,JA, n. 7.420, e FPF, n. 174, do ar-
/mann n. 4 do Gira; fio Porto, cap oloomoo-
da-o ao pagamento de 6:6O708, sendo
2:1O.O1O18 em ouro e 4:41 .1770 em cacei,

Ia da mim do dirai iar. em dobro na
in j urwf .;:,cia do 1:77oil:?:28, em :'av r.do 1o:,.;
esoiiHirarioi. e da de 2:o no, ,; (-1 arco'.'io
coro o art. a da Nova Consifii /não das Leis
dos A fondoeaa.

Em .4-An .-to, commonico-voa, para os fins
conve p inuf os, que o Sr. ministro, do ac-órda
com a doutriiia, firmada mio Minisirrio e
enotaute da orlem • (12sta Di.'ecloria o .801,
de 10 de viaont.o. a osoi Man-ha, ro: ,V-
VOO. por ilc ,pacha do 48, tomar conoci-
monto do rocurso para, retirai:1'a a do-
ciso recorri la , ser exi oido da recorrente
o pagamento dos diroitos Oco i los rias mero
eadorios routJda (10"4 volumes cdraviado.
• N. 833 — Communico-vos, para os fins
c.onvoniontoa rine .o Sr. tni-istro, tendo. nro-
oonte o pr000;so ir,Tsmií,tin á Oirectoria
ne,r0 .a PO n illea coou O VOW40 oficio n,! oino,
de. 8 do ciwronteo relotivo ao . rocurso intero
po,;to por Voraira Ilarboza da dccisoo daaat
insnecÉgria man/laudo cla ,csificar como se-
ringas oc Prava, do	 zre, da
taxa de 1:4209 -por unidade,. a mercadoria
anbraettida a despacho pela , nota do impor-
taçao n., 0.667, de 'abril ultimo, como se-
ringas de vidro,: do art. 915. taxa de 2i;
por kilo, resolveu-, por . acto tio dia 17,11ega.r
provimento ao -allu(t ilo .raenrso, vist0 ter
si lo , a mercadoria em . apod0 betu
cada por essa alfandega..

N. 834.—Commanico-voá, pára Os fina
•Vesientes, que o Sr. illliai$t"0, at'endenao ao
que -s ,,licitou a Directeria -:da Casa da 'Moeda
em flicio n. 1.933, de 20,-do corrente, resol-
veu, por apto da mesiva; .data, lutorizar
deapa,chet. livro .4o .diroitorS' aduauoireS, do
cinco volumes; taarca •C ráf102. ro)0;112.30-load
Casa da Moeda—Ria, contendo machinaa com

,.. 1̂29 mut

— Sr. gerente da Companhia Nacional dei
Navegação Cwieira:
N r-vidoneieis no sentiJd

de ser inibrmaia 'esta directoria em (Manto
importou a passagem witiiisitarda pela Inspe-
ctoria da Alfandega. de Santos para o 4° es-
criptorar'o da mesma repa..tiçao Ubaldo Ca-;
valeanao do Castilho, on`.re o porta da re-
ferida rida e o do Natal, 	 d
noaraubro ou poincipios do de dez2mliro
anuo oroximo fin !o.

— Sr. syntaan da Cantara tityndical dos Cor-
retores do Funcioa Publicos:

N. 2))--A 1im do se podar atender á solida'
laçao feita p , :io min:si,,wio tia Viaçlo e Ob:as
Pob i kai.s, no aviso n. 2.613, do 10 do flauto,.
poro, de occOrdo com o doaveho do Sr. /Aí--
ni.r!ro do dia IS, vos dio is de intcrnac
cua2s as taxas ma lias Callbi na á Vi'i!a. que'

t.araln no swando !:(3;netFU de I313 e no
• simestw. de 1114.

.Sr. director da lar,oho leria do Districio
Federal:

N. 1 .'i-"o--ito rnotontio O inrirato requerimento
lo O corro nte, CO tple a Monpanliia Coo-

structora Cüi til 1011 1 polo rolo, por cfpnil,v1c,
• releva.1a, a multa de	 imp-,,-ta •po.•

tardio compaimento dos;
id o::COc- do Pc: •c10 e. 12.4-57, de 1.1
a'nrit do ia ri' iitc enno, petn h rec :5',. ; o com
o de,paelto do Sr.	 do dia innnedia to,
Vossa parceer

N. 11. 5	 Painintoialo O *nclu,to
(I n?.1 Glifl?.1,11 11i2, (1.0 17,10.r.:.flei'lí.1-0

e : °EM r,l,ivaaio da muita
(100 i1:(1 foi impiaga )ne infeacoão do

Cocreoo o. d.72.:1:;7, de 11 do abril do ,o:reule
cl 0(1 r, IL .co-vo., di aoo.'oolo com o do,pocho
do Sr. mini:lro da u,,c::Ina data, Moei:leis a
re'

N. emunntni,!,3-v03, paira os fins con-
ao:diodos, ceio o S... Inio i.:11en, tcrifb rrsciti,n
o prore-;o coce 010113 ;) á Dl •evtor.i:t tda 110-
ccit:t Publica em.) o vosso c.,, *(drie o. 140, de 10
dc juliio ii1 'o, rei . 1"ivo ao NICIINO int,orpolto
pela Compaoliia do ?.31 . IcliNI4 Nrcjonao-; do
m. to dos PceP? 'or;a. 'enoirlo-ltir a muita
do o )0O,bO r infrwl;áo do art. I° (RS &creio
'Ti". 1 .2.137, do 11 do atual do Poria:14e apuo,
rosolveu, por acto do 17 do co.'rente, dar

banto ao alluilido Vcenrso, por equi-
dade.

— Sr. pre s,id.ente cio Te:limoal de Contas:
. N. 72O — De aceOrdo em o de,:pacho
Sr. mini-Oro, da IS. di (...ofeeinky, reiflokto-voA,-
earA. co-alevido:; fios, o loc n liso peocesso,
.w.-0 á fiança rio 110oedicto 	 GollecloC,
federal co Campinas, if,,,,v,d4 de Gasyna.

— Sr. delegado fiscal	 Ama'-'nas
• N. 1. i2—Deelaro-vol, para aq, fina convoni=

entesa/no o Sr. ministaa. tenda4am aista o que
expod a .a liara-kora d csta eapit4) em offlci
n. 289,da tk de dozambro do anuo °assoai:14
rectoric, da Receita Pubiias,,resulrfou, por cies
pacho de 14 do íluente,revogaPo pcgimnn csta,i'
belecido pia, orlem n. 10 a c-.4 deiggaciaa:
•ublicada.no taqici ff a&1.7 de agoato ddfi
1911, 'para o processo, na altudilr anandega;,
dos despachos de eNpartaçao da,ligeradia
cadente do Torri fairio do Acme maxilar qii,;
se adopte naquella al.'ande -e taa,. o

eii	 AfRij,112142,212.-P31
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Ao' do do 4017'	 8883

+.- Sr. dOiogado fiscal no Ceará': ranço .Phnenta Maura° contra oa negociantes
t. aaa___Daolaals000s, para 03 finaaonvenl- nesta Capital Alberto Atritrosito &•. tlomp. por .•
dos, qtte Sr.. mlniatro, tento presente o ---tliad sollOem tett barril do al000l vendido
'oeosso trP.tasinild h) á DI:ec :.orta da Recoita a Jàso's Minehetti, rosolveu, • por despacho elo
iblica coei ovO ,:tii officio e. ',do 30 do julho do 16\ ta vigiaste, negar proviu-tonto ao vossa
tisiaareartivo ao roquerimnato em que Booth recurso ex-ullici n, para confirmar a decisão
C° (LondonYlimitel, agentes do The Booth racardia, por sou s fun lament)s.
oCsraschip .Colpany, Limitad, pajem resta. "	 N. 160 — Declar000ss, • para os finscopvg. -
laão d-sa4. iata.siawtetttre osslirottos istearaess ti:Tolos, que o Sr. minis*" asowlaaamostao l ia o
kat a"..; •pelo matei:ai despaeliado. peia nota proceffi-aãoalajalliad-O á Directoria da Roera
apartaçao o. 1. 47, do mesmo me•, e a ta aa • Polaica CO1 O voam Offiel.) ri. r,, do 5 de

8 et de que, trata o art. 22 da 11 n.2.524. julho nal no, em que recorreis da vossa de-
: 31 de deéotirWa *3 ,31011, revigora o pelo ts..saa tn intendo a da Colleatoria Fo-leral
rt. 3° da lei ri, 3. ats, do 3O-da • o ..coribro Santa mo ia do Rio das Velhas, que julgára
3 • tV 0, roaolvtaa por ric'as de 17 lo correate, improce lento a rorcsontaçã de fis.

,oir a atasithlia,aod	 1G, mis ouro, pele agente fiscal &vivaldino Dant ,os contra o
1t;	 40, em papel.	 nea:ocionto FraocisO Illoysé• . por fal ta de ro-
N. haa-a[aOf`rarsavas, aara ar fios . eonve . gishoa, res Aveu, poa a.aooal3o elo 15
imites, que o Si'. nfinisTo, oao l ia prOsent,o golo, negar or ovimen`o oJosso necurso
procasso encatelohada á Directoria • ,.a= fte,	 para confirmar a doeigto reaor.
?ata Palio& com ó vssso o • ficia ri. 31 is, 	 ilda.
2 de junho ultano, r:3 ativo ao caos:estalo ...or. 	— Sr. detegalo fisnal no Pará :
tato pelo neg (*.lauto (bossa proaa Luiz Por- N. 184—Deciarc-ros, para os devidos fins,
iglo Bastos ela &Mia pela qual mantivosies que o Sr. milis`.ro, atteodendo ao ene , re.

tio &ACUO fo oral do Merejana, ee3R:3 CpWrila Tao Animo Pavor S laaw Navigstiou
stado, lin inndo •aj rec wrin e a mona do C°. ( Oh) Ltrme 1, um potlçao o icarainha la
oos por isa'riecao do . ar. 63 do deoroto can] o vosso Officio n. 28, rio ag de. março
. 3.551, do 22' le ¡vieira ia 10 O, ,.'?rubi qado tio lo, resoivelo por nolo de ta do corrente,
otn o art. 13 da id ri. 74/., do 26 de dezena. autort. •u o despacho, liv..e de direita e ft Im-
re do rzia.rilo fauno, vittule rio auto p.ftitçO 8 ele expoêlicate, lios formos do ar-
outra o momo) lav:ado em 21. do junho do algo tutioo do doc .oto n. 10.087, do 10 de
uno passado, polo Neto do haver oxoedislo fevorairo de 1013, aos mareai-os 1 tdicados da
uas foo turas 1 nas limou-Mu as, respectiva- Musa re1ac:40, •eçcaptisados os que vão assi-
Iente, do 0%; e 3 3, coai a exp:easlo—nani- goalados c un a. palavrt_-7- não aa.
ado---som qua, cotia:tanto, titl oto -cilas a; retorça(); poàpni t.aa- pela inanactoria Fe4cral
alampiliaas á que, na cznifirmi ia to das dispo- de Vioção M itima e Polvial que se ochom
i .0%a em ';igfJe,	 au1a.tas, :eso.tvou, anootadas a tinta encarnada nu atkidicla ro-
or deapac!ão do 17 do cerro-de, negar provi.
lento e.) aliai:dá recoeso. para c.oulltiaar a	 —Sr. deingadu fiscal. no Paraná:
eua impo4a.	 r:.	 %na:, para os fins convenho:-

.	 er.	 f--Sr. d	 0 nal no Maranhao . ;	 tos, lila o Sr. mini3tro, te odo presente o pro-
'ro-1)-éclaro-v. s, ova os ':fins coava- cevsn o:maminha-10 á Diroot iria da Receita

, lentes, que e Sr. mi 'Lendo prema to o PubliC1 com O vasso ri. (7, da 1 de r i a r_
rocosso ono Minado à l'Arecturia d4.41 ccia 9 uliuim, rotativo ao renwm. inerp.)sto pela
'tibtica com o vosso ornei) ri. Va, do 30 •le COmpartll'a Nacional d o `jaivogn io C seira. do
toverchro tio nn to passado, e a quo	 rei'sre a V:o d insnectnria ia At 'an. Lova de Paranaguá

tbensG sJikita	 ção ta difibronaa estro: em 2 . 10 setembro o anila passa o, co nrga-
s diro:toslat grais p	 atagaq pelo te 	 . 1a1 des. moto do.; direitos das me os 	 subtratii-
tacho io polo *lato	 np .Macão	 (to das t1,-..+ 11 c lixas. marca E.R. C. sio., des.
uarço deU1S, o a Laxa redusi a do que t -ata C-..vr : ›ga las 'e b ir to ao rafo .i-lo vapor, resol-
s aiinea 11 do art. 2° da lei it. 2.5, de 3	 rei por - 1.glspac'•) .4e -1 do ejrrante-p. negar
le dezembro s- ? , *tal 1, ras ig, macia polo art. 3° • • P ravilnant: ao hlult iotecur,o:_.
la lei n.	 de 31 de dazertihro lo 1.9 i5,	 aosr. iespecter•' ••ilalr u iea de peruaras-
'esolveu, por ¡loto do 17 do correote, auto-
izrr -a restituiçao de 2-14;02, eia ouro, o 	 N. 223— Dedos. . VOS, para os dovidos fins,
10,3a88, e;o napet. quo o Sr. ministro, tetro preseittn vos;

SY 4	 esi	 GQL'a43"1:	 cio n. l.2, de 17 o julho oramo. ericami-
N. lial—Daelaro-v a, para os tios conve:-	 s'anilho . a r:.,p -e:.:entaçlo que t o guiar 'a-mor

Mootes, quo o Sr mi -u; o tendo	

G

reo enta o da alfanlega	 resoei

vosaci

:o do pro-edimento ir-

Publica com 1 V0.3f,19 oficio n. 04, de 38 ae sa*va car,agu), q uis sorve actual newt-,
maio ultillaa, real'i vo ao recurso ar-officio jonta do andamento militar desse Uai°,

iuc iliterpuan .4,N3 ..a .issa de.cislo que, mau- resolveu, por tle;psc to-do 17 do corrente, que
ondo a; da Collectoria ierot de Formiga, essa inspectori agavde o tormo funcclo
les.se Estado, Sa1gaa im ar •maleoto o auto militar de que so ac tia investi 'o o ine .ma em-
NO infracção tio regulamento do annv,sto prega 'o, afim de. proinavor entoo pelos ti-a-

ore'solaeo. por'act, 	 17 do corroo to, negar	 dela't3 fiS%. I rio Rio Graolo do St•il
•

Siiva, por nao ter fica lo prova ta a iitfraeçOo,

 In
o Sr. iniaisTo, ' a lo premutoo

N. 1	 6.ó4_0 ..kayo_vos . para os fins oonso.- . r'1;P4

	

.!) 1-coiii	 - 	 'oeíraYai n.	 tV. tie 27
niontoa que ã Se, ministro, Leni° preAtite o ;4;11u) Solo, relati./o ao ro(; : i;.,x mento em Na
ixecosso eficamiaba.lo tu Diroctarla //ecoe; Hirta & Irmão sacitam restituição d4 riiila-
ãlubiico. 00m- o -4,99so officio .a. 9s, • dx, S . de, roliça, entro os direitos integraes psa,o3 pela
Palio latimo, eia que recorreis • da. oona, partida de foiha de [ganires despachada pela
tklaao mante-nah a da Colteotoria • roamoal de nota do iinr norta .ção n 2.579, de maio ui
ri.nnso Alegre, que julgara InipCoce lento o c.a ta" do 8 % (tf- 'aioreo. ago() trata a
vot,j .de ¡obaosno ka;gammento du	 „ta &M	 art 3

	

oa I do	
(l

	

8' do	 ° da lei n. 3.213, de
commiiiwindo polo „sente 	 30 de dezena'bro aç	 InaalYell, por sota

att-/-n•n ^. •

,	 04, de abril upl in rev, isto an pague. ti35AC E-tta o, 0')I1 lemna 1 .1) o cone andante rio
imoto mu cias 3, Companhia	 M	 vaoor naolonol I.ap,tra e itraio ,iacpsello porto

-.;VOCOR•sCt Wd.)15111kiáJ 	 álu Uir :etoria a ítejeita roaoll ir do 2,° (aliciai a ¡Limeira Can-lato da

aeonejo Gome?, da Silva contraJ oão Vaz :ia ta s coroo-lenidas tio ea'o rci cioPC111311 „%ic't ePaeraas0oral-
ae coraMino Lavra lo pelo a,goote fiscal miei rogulameistaro t, a sts	 i	 '

provimento ao allu lo recurso ex-officio,	 N. 323 — Deciaro-vos, moa os fios

iimdantentos.	 processa	 o lares/orla la Becait
para e morraaa a d,xisaa aeooraaa /1,N. seus 'dantes, 

tratssmitti

do	 dn co:Tente, autorizar a rastituiçao
dfl 806S370, cai ouro, e 73aa.a0, oth paM.

N. 32,1 — Declaro-vos, para os devilos fina,
rime o Sr. mina:aro, anotando ao quo requça .
nau a hiten lencia Municipal da cidade do lixo
Grande, em petkao encamiaha rla cana o volso

e, 131, do . 29 „de maio do currantO
armo, e a que se refere o de n.	 do L) de

rcallarcli, por 2te-V3 jia, 18 do vota-
roto, autoriaar o despacho, me- 'ián0 o pa-
gamento da taxa do 8 45 arl-valoram, de
accario Oen •a afinca IV, § 8° do fira 3° da
vigooto lei orçamentaria da receita, do
terial de que trata a velar:J.) inclusa, desta,
na lo á priacira lastallação dos serviços de
esgotos, aguo e drenagem, naquella

N. 325 — Declaro-vos, para os fatia Coeva-
[limites, que o Sr. minis:mo, ando presente o
pron sssoeticamiolm..&4.1)i rectoría da Reeeita
Publica com o voas() officio n. 72, de 10 do
al)ft ultimo, em que recorreis da decisão
peta qual Julgaste; improco lo • tto o auto la-
vrato em 13 de auzombro de 1915 contra a
Comoanhia Colooial Fd) Crati-len,te, por iro,
fra.:çáo do art. V do regulamento auttoxo aa
deorato o. 11.422, de 17 do evereiro daquelio •
3,11110, re301Will, por despacho do 2o do vi-
gente, [togar provi noto ao vosso recuraa
ex-ogicio, para couilrinar a decisão recorrida,
por ISS) quis Os doeutno:ttos aoisrelteudidos
tilo constitum prava de que a autuada, til-

e's •se, de facto, rea izalo as °pernões a qui)
se reterem t uas flOclialenen.
- N. 325 — Declaro-vos, poro os fins COnvtra---
tlailtés r_que • 0.Sr .	 tendo presente.
processa encaminhado á Directoria da
coita Pul)ka coto o roso officio n. 1A, do
14 de junho uitiolo, rota lio ao requeri tient*
em que Ma ro Philippi ta.' direetcra do Col-
legi) Nossa Senhora dos Anjos. nessa capi:
sou .ita restituiçto dos direitos pagos por trea
imag os 9uo importou, destinalas á capelia
do collegi ), resolveu, por Klos, acho do 18 do •
vigeute, ha-Inferir o pedido, por Lião Luc funda-
incuto eia lei.	 . I

S 327—Ocearo-vo g, para os devi-toa fird,
que o Sr. ministro, anon lendo qtto roque-
roo a Companhia Swift co Brasa, e o petioln
de i8 do carreaste, resolveu, por acto da met-
ma data, asttorizar o dosparho, pela Atroa
dega rio Rio Boan le, pois taxas csoeciaes ry,
ma terial demllado a mito llarm3 frirrifloas e 4
. diante turma de rosponsabili bole ouse o•[
prazo le O; dias, de duas manoina.s do prepa-
rar	 de Buenos Aires no va-
por Ifollair ia	 As aos ostaboloalinoro:
tos frigorir.00i ciii ri"o:p3ririote..	 -

Confirmo, aaoim, me:u Cr...I ram/a do 21 de -
• —

— Sr. dolegad.o fiscal em Santa Cathal
rins

• N. w—Timdo a Alfandega do S. Irranciace
' consulto lo, em orneio n. 25 a de 20 do julho.

provim° fiado, si devo e•totider ás.mereado-
rias que são con itizalas por via terrestre aS
131411i:1as fisoalizadoras a loptaaas para as moo- I
ca lo: as j-1 naoicualizadan o impo todas por
viu moramo, deciaro-vos. para as fins coem-

que e 5r. ministro. por despacho da
1'7 do s igoi te, re30 tua rosponfiee Empava.
mento á consolta, por falta do dispositipaa
legal que autorize a providencia lembra la,1

N. 57 — Eu, resposta -ao vo,g, &tinia á. 54
tje 2 do corroolc met, o em adaitameuto
ar tr, s ..). 40, ues 10 de jultaa ultimo, declaro.
vos; para os st: convenientes, ?Atie a Se. mi-
nistro, -por de :sonho de O do p •oximo paz-
sailo, rosolvem approvar o acto de que Matas

, • Onta, nomeai) to Doiai.natos Garcia para exara
• cor, interinasnante, o logar da age-ate fiscala

do loaposto do conaump, erlu substitulçao e dua
mote e iinpeiimntot effestin Lef	j
cçaitc dq Aielb



— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:-
N. 678 — Declaro-vos, para os devidos fins,tse o-3° escripeurario da Directoria de Esta-
tica Commercial Ernesto Braga, nomeado

poo decreto de 18 do co. rente para identico
teg,ar na Alfandega de Santos, nesse Estado,
tomou posse nesta directoria no dia 22, con-
tinuando com exereicicena mesma directoria,
por 8a dias, em virtude da portaria n, 77; de
20 -dxs	 '
• N. 679 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittilo á Directoria da Receita
Publica com o vosso offici ) n. 356. de 13 de

•junho ultimo, em (Me recorreis de clecioão
pela qual mantivestes a •da collectoria das

rew-rae• •federaes -nessa capital, julgando im-
procelentes •auto de infracção do regula-
mento annexo ao Aceres° n. 11.951, de 13
sie fevereiro do anuo passados, Jaereee ele 4-1P-

de sotembro daque'Ie atino contra A. Sonvoue
& Irmãos. polo ageito fieoal Jorge do Moraos
Rarros, resalveu, l•or .iespacho-de 17 do cor-
rente. negar provimento -ao vossa reeurso

-officio, para c.el domar a decielio recorrida
por seus fundamentos.

N.0o0 beclare..v0s, para os fino conve-
nientes, que o Sr. eninistro, teedo presente o
pen-so transitei/Ledo á Direobria da R•eeite
Pobliva com o yosse officio' n. 349, do 23 do
junho ultimo, em que . recorreis da rkoino
pela qual man'iveoes a da Ia cotlectmia
rendas federaes dessa capital, julganeo ira-

.....epreceeeeto o auto de iteracção rio oeenta.-
enentO annexo ito decreto n. 11.951, de 1-6
de fevereiro do anuo passado, ta) . Oade em 22
de julho daquelle armo centra tll !denso Pe-

• re-t, pelo a.geete fisoal Jorge de Hiraos Bar--
rose resolveu, por 7.,ospacho de 17 do correri-

. te negar provimeato ao vosso 1,2CiTrs0 #=-
15/ficio, para co;:tiomar - a- te.eisão reeorrile
.por seus funclamen

fOi 	 Directoria ea Receita Publiea e
EIFEDLEnR DO Sn. DIRECTOR

Dia 23 de aflosto -de 1917

çonductor de trem dessa estrade Bernardo
Savaget Sobrinho a quantia do 643, em .pres-
taçees menues de 10 04, que o mesmo deve
de aágueis rio predio que occupa á Villa Ma-
rechal Hermes, á aVenida Sete de Setembro
n. 93, alô 31 de julho ultimo, e de 1 do cor-
rente em deante, todos os mezes, a de 32$,
para o mesmo fim, enquanto ali resitir.

— Sr. director de Obras da Prefeitura
rTicipaie	 • • ---	 •

N. 239—Em respota ne vo...st .' officio mime-.
ro 4 . n39, de 17 do eorrente

-
, podindo provi-

doncias sobre a clesoccupaeao do pre,dio.n. 44
da lat.:ira do Castalla, por; se achar o mesmo
em rainas, cemmurico-vos que o referido pre-

lo foi vecom .ee leUo publico por esta rji.
•ector:a, eni .19 o .. julho ultimo, aos Srs. Fere

n3.mles & Irtneo.
- •ge. lospOnW.Phlerar. de Portos, Rios G

Ramos:-	
i

N. eo0—Não constando da relação aeolnia-
nhada de vosso offioio n. 92S, do 20 de novel-11-
Ir . de 19Ie, o predio n. 25; da rua do Ria-
Cutelo, leen vos digneis infoemar si o allu-
elido predio pertence á Fazenda Nacional.

•
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

nese/ienes de 9.7 de arfosto de 1;917

Processos despachados
Requerimento do Joaquim Dias da Cruz,

pedindo certidão.—Diga para que fim que • 4
cort. O.1;lo, .

Preees.so de tiabilitaçãe ao eosreopto ceei
do M rusoerio da Guerra.. pretendido por Dona
1 'aliei. Re:mala:1 Sil oa Dias e outeos.—•
Reconheçam as ilemas dee certidões.

eo	 4'.Recebedoria do District° Fedó-far
Delerrenentos despachados
Pia 22 de egosto de 1917

• f,lesOR Vi- ial da	 Teaesfira-s6 4
A. Silva & Comp. — rem.-
Ia:1M Teieeire	 —.Idem,.

• 'Manoel (4 .-sr-:'S P11,7, — Pt311"1.
Jolo Mar. • • Rebote). — Idem.
Mareias F;„.e) ,ea
Manoel So peei:los Bevbesa. — [icei. •
A. Marques Sair ectio.	 De-se por êer.:.

etid'..10..	 •	 .
COO.a	 -- tom, n l lanto racibe.
Joaquim Cunha.	 Annulte-se a ‘4iv'ria,

cete trata o petec tr e OtNei3-S3 í DeCura•!0-
rio e procee ; enje-se -resta repartiçrto de ac-
cerdo com o eorecar.

ReOl & Come. — idem idem.
eu:rotim Vieira Azeve-io Coutiehe.	 An-

nulle-se e divi•la Je que trata o parecer. Lm-
•peiem á Urine Neer.e) & CouSlaho nue .ta de
50S. nos truic 1 reeulanlen e) em vigor.

Alberto Dezensoolete. Antall:em-se as
dieidoo de que trota o parecer e officio-se á
procaradoria e n'ecedetrio-se nesta reparti-

Wgái1Z7,410
__.2~cemni

Dr. Ednarlo Aaguitelleseeso. —inscreviA
sede accórdo com aparecer.

José Lourenço de etvaira.—Fa •ganb- a. ene
notação, procedendo-se da. ar,e6rdo com. 1J,
parecer. Juntem-se as , eertidttes‘ naeellada4.
volte a preces. •.

va e-- 11João Ernesto Sa	 g1v-a. — F a praaça
no parecer.

 G. Silva Carvailio.—Logaliale a asS paft,
tura da petição-.

So Henrirme Moreira.—Roktza-sa a v4Tet,.
locativo do.i.nunovol a-U:2043,, nIlift• 	 •

João Rodrigues doettmento:.

	

.	 .
junto.

Empreza Eqtrala de Retro. •Wherezopolise-e,
Cobro-so com a multa de	 Mi11111P)

reenlamento em, ,
M. M. Raposo 41, Comp. —41.' 2a Sub-clirq't

oLeriaOmi-c 	 Vem.
Antonio Moreira 'Barbosa.— Feita a anno41

taceloeweesta, trartOra -ed.
Joegnitn Soares Vinagre.— LegaI0 o da4

etimento do acordo com o parecer.
Sntenio Rodrigues -Magalhães.— Prova 4i,

ajeitado.
•Joeonim Soares.— Idem.
E. Ge °nine & Com p	 •
Veneraver Ordem 3° da leomaculada Cen14 •

co'ção.— 1 leni. •
Barbosa•Vascencelloe.— Patheo ?reposto eni

cobrança, transfira-se. btspottlio a multa
tlOti. 'minime, nos terrnes do eatieeer. •

Mertha Esverton Pinto -o ontrae.—Legalizenie,
o oneeMente rle accèrdo com o carecer.

Manoel Niari- eeCoetn.— Patniem o debito4
Cvpriano Freitas BatrO19, — CeoroPloto o seI14*

•tio documareo. •
Dr. Basilio Augusto 	 PereIrae-,•(••

Idem	 • -
, Simões & Ferreira.— rasoraraTrese do 38-
tordo com o parecer.

Meea Marques St C0Mg7:--"Zatisfaçai a e.elj,

a'eanocsié'l.Mi rtins Gonven.— Idem.	 •
:Maneei Teixeira Gomes.— Idem(
José Ressoo.— 1-tem.
Alcabiaties Portella.—	 e'.
F. J. Mello Juni )r.— Idem. -	 • .
Rosa Joa.quina Fernacelete-
°Carlos Nukem e ontem.— Idem. •
&mar. Fiao & Comp.—liem.
Soanitim José dos Santes..—Ideme
E. Galeno & Corop.—ldbm.
Vssqueo Pinte & • Comp. — -Submetta43

analyse, correndo as despene por ',conte tiçe
.requerente.

Antonio Almei de.—Teanedraelà. -
Feliz& do Cetelide Sique.ira.—rietrie
-Real As:10CinV,0 de Socorros Mutuoe IT:•

morta da D. Luis-I.—Insereva-se de •accórde.:.
coni o parecere

ChaxliTI & Comp. — Provem o inicio do.neO •

Celestino Silva.—Provo o ai:legado,.
Lttiza

-multa rre eeS, noe termos do parecer.
cobrattea, averbo-Se a mudança. Imponho.:

Silva Leite & .tives.—Pago o imposta	 ;

Dr. SatnnerJosé Pereira Neves e outros.-4
Juntem procuração-.

Carlos Baptista C:ostro Junior. — Reduze-se-À
a 4:8903, em . 1918, 'o valor locativo êo..pree'.
dite.

Ferraz & Pereira .—Pagse o imposto em .00..•
branee .tra.nsfira-se.

Josée'Victerino Souza.j-Pacto è imposto
eebrança e apresentada-eopgente de reffiewitr.
-tratara-se.	 .	 -

A. Dutra & Comp.—Idem.
J. Rasteiro ea Gemp.—Pego-e	 • eitg

cobrança, teansfira-se. Irepeedee -a
no,5,LrAtej, ylaie,„8
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• Sr. presidente d.) Tribunal de Contseí
N. 40 — Remetto-vos os livros e talões ce:le

•serviram pare a arrecalação das rendas ie-
eleraes na Collectoria de Dama Mansa no-
exereicio de 1913, conforme a relaçeo que a
es.e acompanha.

— Sr. delegado fiscal do .Thesouro Nardo-
' nal no Rio Grande do Sul:	 • —

N. 80—Para ser satisfeita a eol-gèrícia-cia
-primeira sutedirec•oria desta mree:erle, Lm-
metei-vos o incluso D.4. :)CO530 de restituieão de
direitos de Rirtzo`r irm ao que acampanOoe o

- 'officio dessa cteleganiÀ e. 212, do ti de cai-
rente.

Portarias
•• N. 8 --O dire-CO' s de Receita Publica lis
Iliesouro Nariottal declara ai Sr. ceLeet •
.das rendas federa' s de Carmo e Sumidouro
E.sta•-lo do Rio de janeiro, em resposta ao -on
officio n. 65, de 14 do esrrente me, ee .), es
tendo inutilizadas as formulas que se Sto
raie, não Ode ser permittidt• a sua devo-

N. 2— O director • da Recooia Publiet do)
nhesniro Naeioual envia ao Sr, •ollector das
trendus federam de Nietheroy o 1.,2113.90 reoue-

• ente da viuve Jeronymo Silva . & Filhos
de ser intermado.

—-
Directoria dokPatrimenio Renó-irar

- :-ESJP2D- iitiTE DO Sá. DIRECTOR A. alarquie - lomp. — Paguerimposto cai
,	 Dia .23 de agosto de 19f7	 cobrança, ave. -se a mudança..	 .	 •,..

_	 Arlindo Caiem Janot.— Faça-Se a In-
'Si'. direeter da Estrada .de Ferro Central scripção de accer.lo com o parecer.

fitxliseisil:	 •	 .
- .	 —Rogo.-vos as necessarias ordens no -se, no exercicio corrente o valor 1 	 iyo do

liet0	.~4,s ,f.IRZ Y,R~.32 p.,redio a 1 ..60j	 '...A.1"' r'' '.' • 

.ãO 'To accàrlo cern o parecer. Juntem-se as
e .)r'd iões cancella..las e volte o pr(cesso.

Pane) Passos e: Come. — Officie-se de ac-
cOrio com o parecer.

3oaqtilm fomes Thonde—Diona. 	 •
Zolini . 'a Oliveira. — A.nnulle-se a divida de

inc trata o par-'r e OfacIO-S0 de accôrdo
• OM o MOSMG ,

Assi') FI. i-jut ete ilevalãe ô sei% da' -pre-
seete eetição.

Horacio A. Sá Barreto e outros.— Reduza-

-



. autorizou o funceionamento da s.delhdade A
Cap.tal Mineira. 	 ,	 - n

N. 491— Rogando provi/tonar-ao sentid° .
- de ser feita a devoluoão -o psoceaso niativn
- á cassação do decrete que a,aterizon a go•slas!
dado Conciliadora a funccioner. 	 .01•

Requerimento despaalsaJa
••

Goraldino °sorte.— Venha por mela Mei;
tição devidamente soltada. 	 s

•

- 1V1inisterio da Marinli?,
Por portarias do 29 de ag isto do 4/7:
Foi exonerado, conformo aalScilou, o capliffii

de mar e guerra engenhava oastal 1dardo
Gomes Ferraz do cargo rIn director dás otrk
cinas da Directoria de Machtitas d Aasenal
do Marinha do Rio de Janeist,t, que interina-
mente exerce;	 ••

Foi nomeado o capitão de mar o perra
engenheiro naval Ortavio Taaaroa Jardim
para exercer. ioterinamenta, o cargo do di-
rector das oficinas da Directoria. de Mr.schinasi
do Arsenal do Marinha do Ria do Janeiro. •

Directoria do Expecriento •;
A.DDITAMENTO AO EXPEDIUM 00 SR. IIINISTRO

Dia 22 de agosto d« 1947
Sr. capitão do mar e guerea engenheire's'

naval Octavio Tavares .Ta? Im:
N. 3.161—Havendo r FDIV) 10 diapc.usar-vos'

'do cargo de fiscal das obras deste
referentos á vossa eapeciali- le e'e, eartfladas a
industria particular, assi,n vos declaro para
os fins convenientes.

—Sr. capitão de mar o guerra engenheiro i
naval Eduardo Gomes Ferraz:

N. 3.163 — Tendo ta:solvi le desigoar-xofil
para exercerdes o caio do fiaeal das ()broa'
des ,n ministorio, ref.lrentns a vossa eive-
ciali4ade, entregues a in partiiular,
assim v03 declaro para os devilatelreíto3.,

Ministerio da Guerrã,',1
I

Por despacho do 29 do a vrontos aram doas:
sificados na arma de ata-ilha, ia as 1°s tenente; 1
Andá Bernard-no Chaves no 9' 1 regimento à +
Iloraolo Heractito Carapeta do Souza no 10°1
regimento.

Por despacho do 22 tombem do enrrentd
foram mandados servir: o P umente ;Alarma- X

Ceada) Justifilan g Moreira Pinte, na 1 3 regia°
militar, o o 20 tenente pha 'maccutico Arthur
de Souza Figueiredo, na Villa militar,
• Por portaria do 22 do corrente fel nomeada s
1° (Arial da Directoria do Contabilidade do
Ministerio da Guerra Joaquim liontiotie Coq, i

srd.
Ti, -no SR. 1111418T11 41	 -

Dia 10 de agosto de 1916
Ao Sr. ministro da Fazenda:	 a
Enviando o rocesso do babilita,llo do

deiros do contribuinte do mmtepto civil Ja-
venal da Si v a Conra.do , pua monolítico ad-
juntojunto do Exercito, e po linde o pagamento -da .
ofensão que compete aos ditos bordoiros e do-
quantitativo para fuooral ou loto.laviso ntia,
mero 1.087).

Solicitando pagamento das soastrintos
tlas:

No Thesouro Nacional, do /38 .f45-8524O á
Compagnio Auxiliairo cIliterains	 ct. zl(;j
DrÇ:sd (afim

Maria Raggio. — Inscreva-se. Imponho a
Zuna de 1.00$, na fórma do parecer.

fJosé Maria Oliveira Vianna Junior.— Idem
peno.

Ubaldino Moraes.—Idem idem. .
. s, Divid Mao Neill.—Idem idem.	 •
X Severiano Pereira atello.—Idem idem.

II. Ferreira.—Idom idem.
s Dr. José Simpliciano Monteiro Braga.----An-

mulle-se a contra-fé o officie-se do accf-seslo,„
r..10rn o parecer.

Palro Marinho Metes:— Idem idona. •
Antonio Silva Pinto.—Idem idem.
Alberto Rocha Dutra.—Idem idem.
Representaçio sobre o predio n. 31 da rua

Alajor Foliseca.—Idein idem.
Bastos Torra & C.omp.— Do accirdo com o

, parecer. Estando o fumo desfiado, picado o
' migado, do producção nacional ou estrangeira,
sujeito ao imposto de consumo — pelo peso li-
quilo, — as duas latas apreSentasas pelos re-
ruesentes, que contem respectivamente, 350
e 12a grammas, poso liqui lo, esto sudicionto

legal,nento soltadas com estampilhas nos
valores de 15121) e 400 róis, tombem, raspo-
astivamento.

IMPOSTO DE CONSUMO

iluto n. 39 contra a Companhia Nacional de
Tecidos de _Juta

Sexta-feirã	 . .DIARTO OFFICIAL	 Agosto -de i217

Imprensa Nacional o «D ia r o OfficIale
EXPEDIT.NTE DO SIt. DIRECTOR CERA&

Ir	 Requerimentow despachados
Dia 23 de agosto de 1917

Arthur Francisco da Rosa Frdnco.—Indefe-
rido.

João Alvos Mendes.—Idom.
Zolino SeraphiM Nascimento.—Informe a

secção de artes.
•

Examinado o dito processo, ficou consta-
tado que a falta da autuala fisgaria ent in-
fraoção dos arts. al, lettra c, , afinca. I, n. 2,
o 53 do citado regulamento.

Assim, tendo em vista 03 fundamentos do
parecer prestado pelo Sr. superintendente da
Fiscalização do Impoato do ,Consumo no Dis-
trict° Federal a fia ass ''91 adao re-
co-lente o referido auto e imponho aos au-
tuados J. Marques & Comp., a multa de 3)0k,
maximo da pena com-dna/Ia no art. 178,
lettra j, n.	 combina 'o com o árt. 162 do
eihafic, gulamento.-1,ntimem-se.

•	 - ,
	  • çi."

• JoS,o de Maria.—Encamiohe-se.
Alfredo dos Santos Rodrigues.—Inforine a

socção de artes.
Julio Francisco Machado. a-Iden -s .
ala isnot Augusto de A thayde. —Indeferido.

Contra a Companhia Nacional de Tecidos
o Juta, Fabsica Sant'Anna, situada á rua

Aoiriguos dos Santos n. 2, na capital do Es-	 InspOctoria de seguros	 .
tado de S. Paulo, e por -infracção do art. 59,
paragrapho unico, do regulamento ansioso ao	 EXPEDIENTE DO S.R., INSPECTOR

decreto ti .4.i.fla	 2l, do 16 do fevereiro de 1016 	 , Dia is ã agosto de 1917,
foi lavrado o auto do fls. 3.

A autuada em sua defesa junta o do- Minas lak„ii„d„isasne da sociedade do Pecnii" A
emento do fls. 7, provando que as estampi- 	 •N. 488 — Communicando que o levanta-lhas collalas águia apprehendida se achavam
devi lamento inutiamdas.	 mento do deposito da A Bonificalora fica sle-

Tudo examinado e tendo em vista os funda- pendendo 	 quitaeão do seguro do Sr.Augusto
Destoa e de quaesquer outros pelos quaesmentos do parecer de fls. 12 o 13 prestado

?elo Sr. superintandente da fiscalização do responda o alludem -deposito.
imposto do dm-istmo no District° Federal,	 Dia 22
julga improcedente o referido auto, por nao Aos liquidante,s da. sociedade União Mineira:

/ Mear provada a infracção arguida. 	 N. 489 — Requisitando informar, com ur-
ilecorea, ex-officio, deste despacho para o gencia, a importancia total das joias o quotas

minadas por anuo; o balanço encerrado na
Auto ti. 4t7 ,contra i7ictár Comp.. data da liqui loção da sseledado ; relação

Verificando-se que Victor & Comp., estabe- detalhada dos credores a titulo do sinistros ou
.'teci los com pequeno fabrico do calçado, á rua restituiças devidas aos 18 SOCi33 restantes, a

--do-Cattoto n. 3,7, tinham productos do seu quo se refere a acta da assembtéa geral de 15
fabrico expostos á venda sem estarem seita- do setembro de 1910, e respectivas impor-
dos nem roteia los, com infracção dos tragos tancias.
00 o 74 do regulamento annexo ao decreto	 — Aos directores cia compauhia Uniao Flu-
n. 1/.931, de 16 de fevereiro de 1916, contra mimoso : • -- 	 -	 -

mesmos foi lavrado o auto de fls. 2. 	 N. 490— Devolvendo, para recolhimento da
Instaurado o respectivo processo, com-os- respectiva importando.. as guias inerentes ao

Meneia a todos os requisitos regulamentarea,----posto do fise,alização no mez de julho, o •
-limo provada a infracção que motivou o la- effTea-aseoln Paoharazo o oficio d° 15 d° cor-
vrainento do mesmo auto, como tudo	 deti-

•damente examinado pelo Sr. superintendente 	 — Aos directores da associação Auxilias ás
da fiscalização do imposto d 	

—
o consumo no Familias :

District° Federal e consta do parecer que a 	 N. 491 — Dé-Vno feiloassfara-=-0--fesp-actIvos
ro;peito prestou a lis. / v. e 5.	 pagamento, as - guias que acompanharam o

lb• • publicados os annuncios da convoca çao , e

•i.xmo. Sr. ministro da Fazenda. arrecada,clas nosSumos de 1913- a SOA, iscri-

•1 mom-so.
AutO n.51 contra .1.Alarg ues 4. Comp.'

) S orve do base ao presente processo O auto
de fls. 218 lavrado contra J‘ Marques &Comp.,

. estabelecidos com fabrica de torrar e moer
café, á rua Sete do Setembro n. 128, por in-;

; fracção de dispositivos do regulamento annexo
no decreto na	 de	 si_e? fevereiro do -
PO

• -
•

,
endo em vista, pois, os fundamentos do' officio de 20 do corrente. 	 . --	 ,

alludido parecer, julgo procedente a referida 	 — Aos ex-directores da sociedade Capital
auto o imponho aos autuados Victar & Comp. Mineira':	 .

, a multa de 36 iS, maximo da pena culminada	 N. 492 — Recommentlanclo enviftsafffrrnt-
i no art. 178, tettra j, ns. IX e Xls combinado plicata da acta da assembh5a em que foi deli-

com o art. 162 do citado regulamento.—Inti- berada a dissolução dessa sociedade, assidt
, como os numeres dos jornaes em que forant-

. original do deposito para registro e provia
denciar no sentido do serem delhdamento•
selladoa os papeis romettidos em fevereWd„
do 1910.

• — Ao director geral chefe do gabineto
Ministerio da Fazenda

N. 491	 Propondo a cassaçao do àtfereto •
# i0 6 ;2.8 do	 dO dezeMbre de 191,3 41110
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'Agosto de MT

approvado em caraeteraalefinitIva, logo que tà
Inspectoria Fiadora! das Ilstradas se prouttn-
cie Sobre o parto que diz respajto. á Madaira,
111arnoré Raitway Company (aviso

—
Bases do contracto de trafego mutuo a que sp

refere o avisa n. 36, de 23 de agosto de
. 1917

.	 •

• •	 Primeira sução
O ministro da Viação o Olir • s Publiaaa,

mon a do Presi lento da llopublica, resolva ile4mino
mita ir, de accNr h) com o art. 01 dai- ia trio.tr

Na Delog !ela Fiscal no Rio Grande do Nor-
, de .253$333 ao major reformado IMO Go-
es da Sirva Leite (aviso n. 1.08.).
aroar) Sr.chefo do Departamento do POSMaal

Guerra:
r Declarando:

Que é appatevado, dOvonnu ser ontale,ado
»na- Definam do Exercito, o modelo de mappa,
mese (inala. da inroaporação dua aorteados
das registres inaitarea;

Que o i° ta nante. de envaidaria ,Tosé Cesar
tAu unos passa a servir acidido ás forças que
"opurain no Contestadõ.

Mandando daclaaao em boletim dano que
Polyclimina Milit ir se acha o pos'aa medico

'aipi:a velhado para tTectuar a aarchusçaa o
;revaccirraçao do pessoal que solicitar cász

ooirikylactico.

eartarnmENTo DO 911. D1RECT011

Dia 16 do ci;iosto de 1917
Aos SI'S. inapectoaos da3 a ! fatiMoaa do Rio

soe Janeiro	 Santa Catharina. director da
'Estrada do Fe ss Ca ntral do Baasil e mine
tendente da Tho 1,aapo1dina Railway Compa-
aiy, Limitei, commanioando, do ardam do
SP. minisarn, mia nao ha. inconveniante nos
.k'-pachos d . s arrie s imo se mencionam, ~-
forme poliram S Iva Dautaa at.CoinP.,
linovalt Sr \levet... laias Garcia & Camp„lohn
& Il. Zok lua. Pau l & Como., D. T. do A-
velo. liasanelever & fMOp.. F. II. Walter
& Corno.. A nos lanomo & Como., Ca gandra,
Pinta faornp. o Goasalves, Lopes & Comp.

?requerimentos despachados

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

eaoas regulamentares a pprov ai as por par ! arta
de 26110 abril ultimo, Porfirio Gomas do lag-r
do machinista de	 classe ii,	 atra
Ferro hapnre a Corumbá, conforme propor o
respectivo director.	 -

Rio da Tanairo, 23 do agosto dc i917.
A. Tavares de Lyra.

n•••nn 1

Sni'Vilas ao:a raquerroVe até. Pomo Valho ou
sanas anta . 1, 1 : a0, da P non Velar) au
An tonio a C:Iodara-mirim; no .	 Gliaaaria
Mirim á canamincia In Mamara. e a°. da aan-

oia tio %Iam	 Trini l ad. orne ria. o
Criar 1 O'os. no ri) Pirahy, aclaro-vais
neva data, resolvo ripar, svar, a t itulas tirava.
soria. as anu 'i las bases devertia ser canvo-
ni arramaate acautelados os ia tarcaoos n;c•-ins.

•

- -Mad.ir Ma moré ljailaVay Company o
The atanazar! Iliver atoam Xavigation Company
( ), Limitei, par seus representantes
abaixa assignados, concordam ent o si no es.
tabalecialeirto tio trafego mutuo, afim do que
as mercadorias, oncommondas, etc., posam
ser livaemente dosaacha las nas linhas das es-
trada,: o d04 vauores exploradas pelas :suas
ernprozas, medianau aa seguintes conliçaoa,
pr.aisane,uto approvadas poio Governo da,
Irmão:

tI

As mercadorias e e.neonnv,nnias despac T ia-
das dosta fórina do qualauar ponto do ou tora.
das dobas eapluiadas par urna lias pataca con-
tra.•antos para qualquer ponto cie ou fóra
das li iaas explora 'as pela oirra deveu: sor
cla ;sidca 'as pelas tarifas res istiu-as, regi' a.
mito e canceasões de caia unia das partas
contrawaires, o que ambas estas ree pç ao
mente caneurdanl OiD respeitar o cumpri....

01

Caaa unia das partos contractantea concor-
da em proca ler como arashoe da outra um
to 'as as agencias, as- ações ou loaali :arloa em
que posam ser feitos de-pachos inutuos. e
opera•ndo como agente da outra deapacaará,
de qualquer do suai estaaões ou age irias,
mercadorias ou encOMmentlai, etc., gut,. Era
sejam apro enta as com .iestiaa a qualquer
pinto servido pela mora, quer eohra l aa aao-
an•a laitioute o freto, taxas acreaaaaas o eles-
pezas de transforenc a que posalin ser ,ovi-
oa3, quer faoonao o dai)acha para cobrança
das despozas no ponto de aostida.

IV
Serão excoptualas deste acciar 4o do traatga

mutua as ilieua "ria, ertekrilineil 44, ate.,
que o regulamento do (mamanr raas par os
coatra.ciatites não peraiLta ar Cair para.
transporte, e merca monjas oa .arcomme
de facil •let riaração, ou do valor insiaa
caate, ou cujos Otetes a pagar forem tufair-
re a 10 nnh reis.

As partes cantraatantas adoptarlo nasite•
sarviao de trafego 'autuo ,s livr tstita' aaaa1+01-
e ra¡istros que forem mutuamente convosicie-
naloa.

VI
Os conhecimento; e farturas da oxpedicalo

tosar acate serviço de trafego mutuo sura
coRnehmadoa entro as partos co trai talitut
o par o-•caalão do deaaacho das mera oras e
anum:tumi d as tirar-se-hao Ires uópias rio ca 'a
um dacunientoa. uma das (10404 será
envia-Ia á Conta 11111 a te da e 011WCZI 0110 rios-
pacaar, outra á contabila la to da empraza que
receber, restante cópia do contai anietita
sor eiltreaue aos einbar •a toros, e a torroira
cópia :ia factura da .expeoiçao acompauttark
o inateroil embarcado.

Na; estações ou agen al ita da; ditas emarea
ias ~que se poaaaiu etfortuar desnacho3
trafego mutilo, será mantido um regi,tro,

ammtará ouldadoaamente uma reta,
çã.0 completa o to os ai a lagoa eapacha 'os
Com o numero propeli), as marcas, ti natal;

Lar laia,.
I). Nanoy Fernatoles Titia-nó f:nr laivo, reli-

A Pasta do mau apio civil, m ain lo aposalla
em aio utak-o—raça-ao o apoilillaine tio.

Firinino (ta 4 l';I: 'es 'l 'er , ir :, voin a toaria da na cal. aani lado ao ima far "(.!=,t ahler l 1 o pelo
Patria. pa indo pagairvi 'tia "e s lio N' italiel0 Mi ier . 0 ' )a razoa ia e a + nista l a; as ro-,aiaas
por axarria ia; tindos.—Exparat-ao o titulo.

Gaitar Vitral Joppnrt, no 'in lo unia cer-
tidão.— Cot .taique-se. na fól.rna da lei.

lbilderties : e Frei as Fiam ts, 2° tencinte,
pedindo c mtaocrit do rompo polo dabra—near.
ai lo, de ar or lo com a Liformaçao 736 da

• al4 soc,çao , l a G. I do D. G.
D. Lean »r r.arlota Razaitro da Silva Cunha,

-4)c l itido pagomeurb ale t en , iMentei de Sen

..

	

	
filho, o ia saraonto arnannenao Jati .) Cosa' ann l i aalaai com panhia a: com-inalações coa-da Conta. — le ori lo. provada a-qualida le - araernana,
de inae do poleei 1n sarrento.- - aaa 0a- faatris entre Sarro Antonio do Macia-ca tana José, de Gomo pe./iludo restituição ra o oa portas tern-dançai ou de calda d .‘a di-de docirniontos.— laitregueni-so os docuirion- 	 a as o.~5~
tos. miati • in te recibo.	 Jsia	 cntracatae	 erã rag

	

s s.o	 ulados

r'Giovanni Rolai. pe ando eaduaaa, ao sou; veirit413rtat.4cilaificslatais5ular°v;;a
Il3 pala onva rao. em

do contracta a quealho, o analain ismossa lo José Baru.— ! + laf--d°0-: siátr2o.fare o decreto o. Mata, de agosto derido á vasta do -acatitado da inspeCção
attnie a que fui submetti lo. 	 a	 a. 0 Os t ansportos por trafego mittuo, no

Alarico Foliou da Silveira, soldado, noa,	 trecho do jurisat icçao o:iriso-A, ficarão suicí-dio:10 Inacnadsaçao do i as azoas.) -' -- -* — D0 ' 0-1' tos aos roeularnanlos da Marinha alarcanto o
rido. *revendo ser o roque 'ente in lemniaader Naaaaçao ao oabotagom, fda Saulo, da Al-
tia quan t ia do 23553 t de accardo . com :". fandega e 'das Capitanias de Porma, na fià •mainform.0.0 da • ,Cautabili lalQ da Guerra. 	 .•*--'a clausula . XII do oMtracta oalebrado era.. .Prealdente '.1 0 Tiro 216 da Federação, pe- . ,	 .,	 virlaido . 10 ecretci aoima referido,, dindo licença para organizar Mula ÇOI/Inlaintr	 .d) acro, ora anprovadn, a titulo provi-_cjo gueara.—Como pedQ.	 --- gona 	 rá, ,	 t t efta Ido50	 niVarae I 9	 . k ,	, C Cilia°'44..,.. - 4....___ ..._. ... ....._ -. ..........il ..... .

EXPEDIEWE DO SP lo arramo
Dia 23 de a -,ost& dr 1017

Sr. mini:ira rta Faaonda:
Tancin raaolvidia nosaa data. aaprovar. a-

titelo nrovisman, o oontr-cto do trrf g-r) mu-
tuo en tra a Ma leira Niamora Rad .vay Com-
pan y e Th' Amazon 'tiver Staton Navieatiari
Coa-mano ( l 0'1). Um teci. tatilm a honra
passa- as vossas tortos, por cri a ia.. as hasta do
ratoano contrac'm parmito paasnoa toma- as
rre h l as coe vos para eram mais ron aardno-
tea a bom ans inte maos fiscans da Fazenda
Nacional (aviso ri. at').	 _

— sr inspector fe levai de Viaçaa Maritima,
e Pluvial:

flas aveado sobro a pe'lçan a l farmaala par
Tlia 2 , (10 agosto do 1917	 1705,z0 n alcio Ii a97, da 8 In cwranto, na nnal

Gaaalina Toixair4 de Souza. Polin do Pa-. 'fie anoosan Ri, cr SLeam Xavig.a ti )rt eram-Ray
garnauta do saldo io talicio do gari finado ma- _ (1014), Liniaa 1, de iterar l o com a eialamta
vion, austintano Cabral de Mello.— Passe se XXVII do en,oranto calahra la em artman "o
o tila)o, dearata n. 9.70, do 7 do a pouaa de 4912 sub-

Or. Anton'o Francisco do Almaida MePo, metam annrovaçan drwe mi tiaterla as baaas
})o In to unia ceai iao. — Certifique-se, na do cnntracao 	 'ri rega rfili t tto oro prefo••e
fôrma da rei.	 firmar com a \Taeirt Mamaró 11 .-Olway Com-

ia. Gauen a Rasa aõ Jams, pedin do pa ga- pano, a ltra oznralo o servira os trachna: 4 0. do
Cetro do sal 'o a min fe . seu finado ma- Belho. Matiaos ou ali ras praças das linhas
rido Lauro Soares da Silva Rucha.—Eapoça-se
o tiolla„

Paliaria rerraira da Silva e Hp,morvio
Ciro: Costa. r, -saram: toa. pe l indo Ist . ixa, das
frieiras. — Solam exclualos das fileiras do

cons•A•4!...so	 ooloa,aaal-	 nmaira a saber:
I.° Dos miai as da ne'iri'Mal-ia . que 'oxe-

en'aorini o WS kr) só ansario dna fivnras can-
trac mana a ela cntarga -los os coe asfive,raw_
om ia'inanto tacaraoraalos á sua f mta. ao

2:5 Nos navios aua axs)caitajo_oon aoolaaat.aains
oa t nraaa do cun tracto. oão IJO ler(t

r for n; .in d nruça nara as cargas transnar-
o,ola oI C sai ora

VII
•



DIATITO OFirie:TAL

11319 tarifas do percurso completo ou classtfi-
cações das respectivas companhias, afim de
accommodar estas tarifas e elassifieações a uma
base que permitta encorajar o trafego mutuo
o a industria local, devendo estes represen-
tantes subinetter seus alvitres ao conselho do
administração de ambas as partes contractán-
tes o mais cedo possivel, os quae,s, si forem
adoptados, serão apresentados ao Governo
Ora a sua. approvação.

XIII

Fica estabelecido o accordado que este con-
tracto não é feito com a intenção de, nem
será interpretado corno renuncia ou reducção
dos direitos ou obrigações de qualquer das
partes contra,clantes sobre privilegio algum,
nem sobre contracto da arrendamento ou ou-
tro qualquer contracto que tenha sido feito
por qualquer uma das emprazas com o Go-
verno do Brasil ou da Bolivia.

-Este arcórdo entrará em vigor depois da
approvarão do Governo Federal, ao qual será
submettido, e não poderá ser modifica o ou
alterado de qualquer fOrma sem o consenti-
monto mutuo do ambas as partes contractan-
tes e a aporovac,ão do Governo Federal.

Rio de 'Janeiro, 18 do julho de 1917. —
Geraldo Bocha. — Francisco Fernandes Pe-
reira,

,1. n

Segunda secção	 -

ErpecNento de :22 de agosto . de 1917

Sexta-feira 21

rara da mercadoria, o peso da mesma e a ha-

I
portancia do frete pago ou a pagar.

Manter-se-ha um registro identico em todas
aSestaçaes ou agencias do ambas as einpreza.s
no qual será feita de igual tÓsoa unia _rela-
ção das mesmas ido mações relativamente--
aos artigos reeebliLis sob despacho do trafego
mutuo. S2r1 enviada mensalmente uma cópia
deste registro á cantabilidade de cada unia
das partes contractante,;.

VIII

73 transbordo das mercadorias será tette;
f de accório com as condiçÕes que forem mu-
filamento combinadas o submettidas á appro-

( vaoão do Governa, caso seja esta Ilerefgça ria,
nos pontos que forem jul7ados convenientes,
na prmença dos representantes do ambas as
emprazas, e cala uma destas manterá um re-
oistro das marc.adorias nesses pontos em que
as entregas forem feitas. ler occasião da en-
trega da mercadoria, o registro será assi-

'gnado por ambos os representantes o quaes-
quer obsavaçõ^s e irreaularidades serão
noite amasiadas. Uma vezassignado este re-
gistro pelo representante da empraza que
receba CCSS'Irá a wsponsabilidade da empraza
que entrega, excepto nos casos da falta
oceulta nos (ames em liõa fá fer impossivel es-
tabelecer essa responsabilidade pela falta ou

, ()aluno em questão casos esses em que a in-
demnização pela falta nu clamo será debi-
tada, conforme uma base que deverá ser
aeCordada entre as partes contractantes.

.	 IX

Este accôrdo de trafego mutuo será appli-
crido ás linhas existentes exploradas pelas

'duas companhias e a quaeiquer linhas de
E translyire ', em C0101M:i 0 que dias posam dl-
( recta ou in lireetainente explorar ou snivrin-
t trnier para o futuro, incluindo e :pocialinPn-
. te o serviço do navet(..a-, ão que The Ama.zon
1 

fliVer Si.eam Navi2-ation Company (1011), Li-
mito 1, voe explorar, coo vapores pertenceu-

(

tos á Mi leira M:tinorá Ilailway Company. no
rio Madeira, e mediai:1e eonlices que terão
midnameilto a cear latias, entre Cinajará-Mirirn

i o Trinidni, no ri!) Mad eira, ou Quatro (tios,1 no rio Pirahy ou onde a profundidad .-J das
aguas o permittir.

X
A Madeira Mamará nailway Company can-

' cor ia ein de ,,naahar mercadorias na qoali-
1 da le do agan n.e de The Ama zon RiV01' Steain
1 Navization Company (1011), Limitei, para por-

1.03 es • rantreilms servidos pelas linhas de na-
vegar.lo 1VPIlsOCCPIliCa com as tomes The
Amann Eivar Stram Na,vigation Caio pany

1 (1911), Limi i .NI, mantiver aceôrdos de trafego
( mutuo. Estes despachos, entretanto, serão

feito s inteiramente por conta, do The Aniazan
: Ili'. • ;,r S'ea:o Navigatien Company (1911) Li-

a qual 53 tornará responsava p las
taxas de frMÁs devidas á MaileWa Mainorá
Railway Company e reciprocamente cobrará
6 to.7A das taxas devidas pelo transporte do
carregamentos vindos do portos estrangeiros

'pelas referiins linhas e destinados a pontos da
estrada.

XI

1 As partes contractantes concordam entre si
1 que o material fluctuanie o rodante de cada
1 companhia não seja • retardado mais do que
I o absalutamento neeessario para o carrega-

i
mento o descarga de mercadorias, encom-
Mandas, etc.

. As partes contractantos pelo presente con-
cordam em nomear representantes para esta-

- darem e relatarem conjuntamente quaesquer
I, ; It.erà.56e3 (1110 koryentAra deval4 ser feita,

 '

• Sr. 1" secretario da Cismara dos Dei-int:atro-s.
Eu respsta ao requerimento approvado

por essa Camara em sessão de 18 de junho
ultimo, e comtante do V0-;SO officio n. 05, do
dia rcslu i ctti. cabe-me declarar:

a) a 'leia Sul Mineira, tendo sido 1-kla
fiscaliza alo intimada em 8 do licrieMbr0 de
1016, a r4-r-faila ri= a situação creada com a
Telepheniva Eragantina, declarou, em roque-
rirnenP) de 0 do mez seguinte, que já haviam
si lo cumpri ias as determilaçaas do Governo
e pe t lu relevar> da multa do 2:00d3 que
lhe fira imposta. Este roque 'imanto não fui
deforido, e á In s pect ria Federal das Estra las
recommen lou-se que provi leneiasse cio or,lem
a apresentar a Bade Sul Mineira, para in-
leira regularizar:to do caso, projecto de con-
tra( lo od, instar do autoriza lo pelo aviso
n. 6, do 13 de janeiro ultimo entro as Cena-
'moldas Mogyana do listra ias do Fe-ro e
Navegac -lo e ROI° Telembonica, Bragantina.
Encaminhado tal projecto, ein 17 de julho
ultimo, pela dite repartiçlo, foi ello appro-
vaio nos termos do aviso deste milii:;terio
n. 156, de 27;

b) o engenheiro fiscal junto á Leopoldina
Railway, no officio sob n. 120, de 28 di no-
vembro de 1916, citado no requerimento a
que respondo, informou: «Actualmente: só ha
10 (dez) postes da companhia com fios da In-
terurban, por motivo de conveniencia reci-
proca, cm pontos de cruzamento, onde pelas
condições do terreno seria didicil manter
postos separados para cada companhias: Re-
strieta j& a tae,s limites a utilização dos po-
stes da Leopablina Railway, e devidamente
autorizada, a Interurban Telephone Company
nf 1trail Railway a estabelecer ligações nos
termos de decretos que baixaram com funda-
mento no art. 99, da lei is. 3.080, do 8 do
janeiro de 1916, não hesitou o governo ern
admittir eclodia utilização, uma vez quo, do
facto, a alludida . conveniencia reciproca das
duas empresas não era prejudicial ao inter-
esse publico, nem infringia obri,gaçl
m	

o clara-
mente definida d	 Ra Leopoldina ailway, cujo
caso, interessa dizer, divergia do da Me Sul
Mineira que Rira resolvido pelo aviso precita-
do, n. 156, de 27 do julho rOXiM0 findo.
4noto ilicejit alp-Nri/

Augusto Ousias.—Como pede, 	 viat tlã
Informações. 

Alfredo Antonio Barbosa.-0 vq,oweni.o;
deve promover jnstificação em jito cnriii;j-;•1
tente.

Adelino do Espirito Santo.—Ande
tunidade.

Amiba! Alves do 'Azevedo.-11~Ido.
Menus' da Silva Mant'Alverae,—ladeihrjdo.
Armindo do Freitas Albuctocrque-.--.Cerlis-:

fique-se.
Avelino Ferreira.—CoorePlo t59 dias ctTi-

ccnça, com abono Wegral cie, diarkt,ii.
da occurrancia e att'-stado me 'too intlInso..!

Antonio José Mai *elle -;.—Gtoirtpare. 	 s;•;•''...
cretaria da Estrada.

Antonio da Rocha Macha 143.-4,0431.Mo.
Antonio de Abreu Lacar
llonadieta, Caetaiia Lina.--Bequeiaai por jn'r

dermedio do Ministe,rio da Viação. e tlfii,5,
rublicag.

Companhia Industrial de Efe,-trlÁdatte.--t:
Arahive-se.	 •	 1

Conrado Luiz	 lo(igferido.
.Tosé do Pinho.- In'efilrido.

Candido da Rocha.-- 1wlefertda,"
josé Mar:a Paes.— t u do e
Jos :: Francisco Mn t ei .co.— 11,‘Rwi tu de ar.,

eõedo coai as informaçõns da-434 o •
syrjes. •

.1(vá	 Tlerdrignes.— Compareça na
creiaria da estrada.

valia Ferreira da Rocha.— Indei:C.,1-1J., n „
I. IbrAnito Ferira.-- li trf ro7o.
Manoel Francisco Gomes —D ari to; de

c("(rdo com a in'o mi:-.çta ris ¶i
 Vieira Ilaião.--De(Wido, á viela titO,

•
I11,'reilio Gonçalves Pere'ra.—	 •

Marcos dr, Carvalho.— VI 1.4,rj
Mario Castilho do Espi ¡Co

tifique-se, de accõedo COM a in,:(.'ttlilçriQ ci

privisão.
°Ide:mar Gonçalves Ferraz.-- 104,tawl,loa
(1-rir Teixeira.— Certlfie(u—sn.
'filaophlo do Almei la Ccri,r1 ! ; a Ga Latire 3

PCi 'a de Gary lho.—ludef. ri
'fancrelo Moreira de Vn
'libarei() Cid Niemeyer da Ll-l nYar.— E:o)

que 4'eferir.
Etelvina Rodriamcs

na secretaria da tirada.
—

Ralarão das guias de impaotr* cagvalli(1,1
cm 23 án agCo do 1917:

ffonso de Castro Me l ro, ajodoli3 gie re-t-a
dente, 5' Divisão, n.

-Alvaro Alberto do Ar,- Lilo, attsii/ox t'te , c
cripta, Gi Divisão, n.

DireDteria Garrai de Contabílida-ã:I:
Primeira socçãa

Exp,,dicnte de 21 de aqog‘a PYIT

Sr: ministro da Fazenda:
13:gnac-ves ordenar que, no Tliesouro

cional, sejam pagas as incluas contas u1tAt1
de 82; 303:399, de forneeinanittoa floitos
corrente anno á Estrada. elo IfirroNnatra1 410).
Brasil.

A despeza deverá ser escriptarada na ei14,1
,sicar)e d'ara material. das i;ola•dinfik.ii'ég4

Agosto 

and POWCP Comp, Limited, junto onda par
cópia as informações pree.adass. pelo NUA
do goverai cr- °ateio do 17 de- jklif10
(aviso n.

Estrada de Ferro Centrei cto taslI ?'
.11e,2iICTI51CJZtos desprritailm

Dia 23 do agosto dg 491Y •
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Dia 22
Sz'. 111;ultÁrO da Fazenda
Ognao-voa or limar que, poa falegrarania,

5,:á n	 da nelegacla Fisaatl do Ne-
, ,soura Naalanal, no Estado da Balda, para o

Ilteamao Nacioaal, a quaatia da 2:710S, dos-
iaaacia a oceorror ao pagamento dos venci-
mentos!, corcespandertes a a; mezes de pilha a
.itaamittao do O Torva atino. da eonductaa
at. taasta, addi io, ,adalgisa lIazenal, no.000 io
Sleci:tao ria va ga de Celso Torres, nerado
a -25 do junho oPimo.

••tiatnafareacia 'levará sai, feita por conta
lo exeraka di g'albui 10 á Dèlegleia Fa3aa1 na
Daltaa, tia verba 7 3 . da viamite lei oraamen-
faria 4avi5i a 2 aii);

Dianao.aros malanar cata, no Theaarro Na-
cional, moiam paaas as itialwars contas na ira-
nortancia da itla I ai72, proi enterites de ma-
io azai ana‘oel a) á fMpartição Geral dos Tele-
avaplicas,	 carreuta An no.

A. rica:laza ao Tará por eamia da consaana.
gila, Sob • titulo agub-Dicactaria Te-

alat iaara, verba 53 , art. 74 da vigente, lei cr-
r. .las r ina ao necossai•io á SIM-

Diraaloaia Tecanic.4 (aviso ri. 2.7ii:fl;
l)ianae-vos or linair que, no Tiiesouro Na-

scIam paras 83 inclusas coataa, na
irimmaaacla lo-1;8255950, praveniente-i de
material tbrnaci lo Repartição Geral dos
felefara phoa, no Terrento anuo.

A dt'aracza correrá por conta el a consignação
anb o t aatio (•Sob-Directoria do Expo-

diaateD, verba a'. art. 74 da aigonta
araanientarria_	 diaaina ao uecassario á Sob-

o Caw 'lenta (avi,o n. 2.76a
latgn-acavoa or lanar que, no Tlicaour;) Na-

(amai, selam pagas as inclusas contas, no
, ratai mie ,p:,:e9 sno ), de ['ar/main-tentos faitoa
nt•correato anno á Directoria Geral dos Cor-

. e•I
elos." 

,-449za fleveá ser crxripturada na can-
; a '!gnaçãia vArtigos de exporiiente o de ta . eri-
: atorio, o r.a.a, tia verba 22, art. 74 tia, vigente
Id caçainantarin (aviso n. .2.167);

Diranaasatoa oe lanar que, no Thesaurojl, sCiini pagas as inclusas contas, na.
itnatorranikla do 1:44.61470, provenientes de
rua teria, ft kance.1 lo á Ropartição Geral dos
Taaegraphos, no corrente anno.

A despeaa acarará flor conta da sub-consi-
, vriaçao ataa sab O titulo «Directoria e Vice-

lairectorta-a. lamba 3". art. 74 da vigente lei
• araanten'taraa. se ileatina a expediente, acqui-
dção o Consareaçao de moveis, etc. (as-kg

Dia.PriaaaaCiá ordenar que, no , ThesourO Na-
.; aiooat, saiam pagas as inclusas contas, na

¡torture:ia de 0 .,0444'950, prav nientoa de ma-
'tarjai adquiaido-pela Repartição Geral dos Te-
Iagraplioa, no corrente mano.

I A deopaaa earrerá por conta da sub-con.
aagnatrato que, sob c; titulo aDiatrictos telegra-

; Pittoost.4 verba 3. art. 74 da vigente lei orça-
: inentegla, se deáina á consigna.ção dos arti-
,48. 432 e 133 do regulamento (aviso n.2.769);

DIgnact-Voa ordenar que. na Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inolusas contas, na Là-
portancia do 3:4738'W, provenientes do Ma-
terial fornecido á Raparição Geral dos Teleat
granitos, no e(irra de anuo.

A de=aieza correrá por conta da sub-con-
algnaaão que, sob o titulo aDistrictoa tolagra-
ph'casa, verba , 31 . art.74, vize ite lei orça-
montaria, se destina a- ferramentas, a apnare-
lhos o o necossa:• io ao CotisnnA (aviso nalr:.174);

Em richt:imanto ao meu 'avisa n. 2.751,
de 20 do e-srfAnte, salreit0 1 . 35 ritgarela provi-
denciar no sentido de ser l iaribui to á Dele-
gacia Fiscal do Thcaauro Nacional no Esta lo
Ii Ria Orando do Nortaa e tilo á Delegacia no
Ccará, como pa • engano fd dito, o era 1,R0
mancialada no alludidn aviso e Itia deve..•á
se • apancado madianta a flauta atanto, con-
fama a daarianiçaa nue foi fdi a. na anuo
praaltno m a ia. nas obra-; da e ta .ada do ro-
dagam do Vacai' a. Assti, lo rate é nearaaaa
e cavalheiro Roaarta 'filha' (avisa n. 2.77l);

Diaaan-vos o 'dana,. que, no Tbasauro Na-
cima]. saia pa ga á Sicia'a Auouvani Gaz
da Rio da Janairo a quantia do 3i7:319'4)93,
em (lila Min glam as inclusas; c.,:n 1 1:ag nravo-
rtiank s de illtiminacato a giz das rias. praças
e lar 1115 desta Camila , e la ditou:laça° ele-
ctriaa. da acca a praveita ia da e ' -1 ,, 10, Q n ii da,
da 13 al Vi:ta o narquo dn	 Presa-len-
cial , Itiratito o moa de julho p roxiato passa io,

A dasrza haveni ser escri ptura ta na can-
a:placa°	 Anonyml do riáz—verba
10 3, ri . t. 71, da vigen'e lei oraimentarta,
semi lo 11S:Ca;94'i47 na para paaei e 	
198:649,:ajiti da parta oura 'avisa n. 2.772) 	

•••••••••n••

Directoria Geral de C cirrelbs o
Telearraphos

Ragunda serção

Dar patada do 20 do corrente foram nn-
en-li ,104 ao pratican te de 23 ctuaa da Mini-
niatração fitas Carreio; de Pornantauca. Audi-
fax Nas Cal las, clima mos de Itaanca nein
vancatizattaa da acear io com o n. XVIII, ar-
tigo Pa, da lei n. 3.232, do 5 de janeiro da
eerrelt9 anua.

--Por poriarias 24 do eaarente Iraram
con aelatas as seguittlas licatiras, para trata-
menta de salteie

Da 00 dis. ont prorogação, cam ordenado,
ao telograp"tista da 1.: 3 (Irisa° da Haaarticao
Coral dos Telegrapitos, Manoel Coa aalvea Nu-
nca Machado.;

De, 30 dias, em prpragaerto. com a meta-de
ela liar a, ao anarda-cbava,s. de 2 classa da
Eatrada do Forro Central do Brasil, Ventura
Campos rlú Aznvedo.

—Por pa:larias de 2a do corrente, furam
C011 eC i l ata as gegaintos licenr, pra trata-
mento do saudo

De quatro numes, em prorogaçact, cora a
metacte do ordouado, para trame:n.o do sande,
iO cnnductor de classe da Inapectoria do
Obras contra a z geeCaS, Evaldo Pinheiro.

De 90 dias :
A João Francisco Laurentino da. Costa, tele-

graphista de 34 clama da Repartição Geral
dos Telegraphoa, em prorogaqão. sendo 30 dias
cola orierla40 O os 61.1 restantes com a metade -
do ordenado;

A Joaquim Araujo Lemos, guarda chaves do
23 classe da Ealra -ia de Ferro Centeal do Bra-
sil. com metade ria diaria ;

A Silvestre Floriano de Oliveira, trabaliaa-
dor de 2. classe. addido, das ofnas
4' Divisão da -Estrada de Forro , Central do
Brasil, com a, diaria inezeti e • etn paore-
ga"

Expedientc crc 21 dc agosto cie 1917
Cornmuniarm-so ã Estrada do Ferro Central

do Brasil apta O Sr. ministro, no requerimento.
em que :tosa Poiro de Oliveira, foguista do
2' classe da mesma estrada, soliaitott concoaa
são de 90 lias licen9a, proferiu o iseguine
da eespta,culiiroali,.:e,Iodeferid	 taaa a vista da inforaÇrd	 nt

— Rematteraru-s:
A' Directoria Geral dos Correios, para oça

alfiitas ala gra t'tioaçÃO a -Mi:Á nal, c. fw.144;45,
de aposentadoria de lia mira Pereira de Bar-
cetins. chefe do secção da Administrara° ana
Correios do Estado do Rio Grande do Siri
(afilai° ri. 39S)

A' Directo la da Estrada do Ferro Cent •ot
do naasil o aaaeeaaa de raviaaa de ap a-arda.
doida Alfreda Poro; Barbosa. afim do ser
organiza io quadra ch; lampo de servia.) ria at
Oa etrAtos de p;ratilicaaão ad liai mal-(oflitio
U. 4 n 2).

— ga t ici #.ararn-se, á Directoria Gral (loa Te-
leg.nplios pr)videncias no sAilljlo de ser atm-
ni a laido á aisaecçao de sandia o telearaphista
de 23 classe da mesura reparticau„aaio alar.
que .: , a; A ndeada, gim raquereit Di dias de li-
ron ca para tratamento desando.

Revertmento clús'pacha,lo
Lho Olacitado, anaaala-taaia de 1" el'!as.a

Estrada	 F.;rro f ! e,a3	 \P nas, no Iiit
dias I e lic ança., em nraraaarai a . —In aa'araio.
O polido devia taa sido ['oito em tempo (pilar-
tu ao.

Pia .92
flee , ',111Menden-sr; ao Sr. director geral doa

Telhg •aphos que pravidowia para oito. ac-
aar ii cam o art. Uai, a 23 do regulamenta,
sela, aposenta lo, hat epen leniente do n-le •
queritnento, o inspectar de 3' alasse Joaquan
Pereira Navarro de Au rf ra:iv .

—1Imnetteram-so ao Sr.	 pramralor da.
a:cpulaica. por c( ..mia,	 prasta-
das pela Directoria Geral dos Talagrapaos,
que o habilitam a defewler os intaresaaa
Durão, na aeçao aroposta pelo engenheiro Ar-
thur Ifernienegillo da Silaa.

—Ilestituitaae ao, MiuLterio da Fazenda s,
procesaa t e ceviiao do apaaaitat -total ia Anui-
lia! !tarada Cesar Burlaraanni, arompaalta lo
Ja aóaia do noa 4 vo do teaupo de'sanv:aa,
qual ,42 verifica ma ter diraita á gratilicaaao

ddiaional em cujo goso SC acha .,aviso n. 701,
de 2a).

'aarb2 tP, eset. 14 da vigente lei orçAmentaria
vxO n.

•• Dignactavos ordenar que, no Thasouro Na-
cional, Saia paga á Compaguie dos Chemins de
For FérICaux de l'Est 8sitien, cnivaiteira
da copateueçao da Mie do Viação Ferrea
/labia, a quantia de aa-a:soasoas, relativa á

• medição provi ,oria dos trabalhos executa doa
duranta o tinte de março e abril do coe-
rontQ 	 no a° trecho da linha do The-

: ophiloOttorti ao Tremeda1,4500 a J40.0'20,60,
, aonforinocarinclusaa dasomentos: ene tia
s'e o man-omito por conta dos de oitos f üos
pela Gompanbia á dispasição do Gorerao, nos
termas da clausula XLIX do contracto aunexo

, ao deareio n. R.(alS, de 31 cla marco de 1911
`aalao n. 2, 7a2).

despachalos
Castão Iltairlguea Pereira, recorrendo do

acto que iadereriu o polido de roadmiasio rio
Jogar de praticante de 2 3 classe da Directoria
Geral dos Corrain.--firdeferidO, á vi giada in-
formação do Carreio.

Cartas Teixeira & Comp., reclamando con-
tra o acto da Direatoria Geral doa Col.- acta
que lhes anpliaou a multa de 25 °a, sobre aa
lua airtanciaa do estampilhas do imposto do
consumo contala,s cravam eartaa, que foram a p-

- prebendidaa.—ht letet^tale.
D. Maria Augusta Visaria Mendes dos Reis,.

propondo a venda, por ItSc.rataaa, do pra ai ° a.
pra i a Duque Caxiaa ti, :15. -- In leferirlo.
O Ministario não liaptie de verba par endo
possa correra despeza..

•••••••n•

Directoria Gora! das Correios -
Por ,portaria de 21 .111~p-retemfoi aamaaa

do e eidachlo Alfredo Pinto de Castro para o
cargo de .Carteiro da ag,enetia postald Co.
runabá,, no Estado de Idatto Gramo, perco.
beadiaoa Velleiinent93 (VW -lel' the offi.

ctireni.,



- MAMO ~MIAI; -	 'A aosio de 1917

illuisterio da Agricultura, Tudustria

e Coonercio

•

,ç05.da ropectiva. gratificasaao, a. optar cio 2,
ato corrente.— Concede'.

Jayme .Gomes• Carneiro Arantes, estare(-
- ilistramidora da -Administração Postal &Minas
'Gemes, -solicitando GO dias de licença, para
tratamento de Salltie.:— Concodo, nos termos
do informado.-

Dr. Agostinho Pereira, devidamente auto-
rizado, pedindo vista do processo que moti-
vou a exoneração do D. Albertina do Araujo
Lopes, do cargo do agente postal de Santa
Luzia do Carangola, no Estado do Minas Ge-
raes.— Sim, no expediente.

• Inspectoria Federal de Portos • Rioa •
' —e Canaes

Terceira secção
flequerimontos despachado, -

Dia 23 de agosto do 1917
Antonio .Toé -da Foasoca Mareira,

do licença para a coastrneçao de um predio
no loto n. 11. da avenida Mem de Sá, do sua
propriedade, e bom assim certilão da numa-
racato que conber • ao rorerido prodio.—Appro-
vo com as altar:ia/os indicadas pela Fiscaliza-
ção do Porto do 'lio& Janeiro.

Theador \Villa & Cimp., submettendo
approvaçao as plantas do prodio que deseja
construir na rua S'gma.—Approvo.

Companhia Cessionaria das Docas do Porta
da Balda, pedin lo que lho sejam forneci !as
cópias authenticas das plantas 119. 1. e 2, a
que se refere o seu requerimento de 28 do
agosto do 1916, dirigilo ao Sr. ministro da
Viação.—Dirija-se ao Sr. ministra da Viaçao •
o Obras Publicas. •

Directoria Geral do Agricultura'
Primeira sução .

Por porta-ia da 21 do corrente foi no-.
moa lo o auxiliar (picador) acidai°, do Posto
Zooterlinico Federal do L-ges, Carlos Mel-
chiados dos S-ntos, para exorar o cargo do
portniro-continuo da' Eataaão. Geral do Experi-
mentação do Coroatá_.

Expediente de 28 de agosto de 213
Sr. agente da Estação Central da Estrada

do Ferro Centrai do Brasil:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

conca ter unia passagem do i s classe, Ha o
volta, dessa ostaçao á de Rezende, ao chefe
de culturas Dr. Bernardo Dias Ferreira, que
segue em olsjecto de- serviço, correndo as
despczas por conta (lesto miniatario (officio
ml. 1.801);

Autorizo-vos, do ordens' Ao Sr. nanistro,
conceder uma passagem do P clamo, ida o -
.1a:sita, desta Capital a S. Paulo, ao Sr. Podro
Paes Leme, funccionario do Obscrvatorio Na,
donal. que voo CM objecto do serviço (officio
n. 1.899).

— Sr. director -do'Jardim Botanico:
Para que seja cumprido o despacho do

ministro, junto vos romeno o requeri-
inento datado de O do corrente, em que a
Sociadarle - Anonyina -do Carmo solicita 2.580
mudas do' feucalyptas globuitis O 2.509 ditas
de robustas (ot/c.ao n.. 1.291).

— Sra a'agento da estação do Castro, da
Estrada alo ; Ferro S. Paulo-Rio Grande: •

AritorlãO,vos, de ordem do Sr. ministro,, a
concedeftlent passagem de A> „classe, dessa

Directoria Gera/ dos Correio,
Requerimento despachado • - , .1

Dia 20d agosto de 1917
Schlick & Comp.— Deferido, noa ternma

informado.
Dia 21

Manoc/ Joaanim de Sant'Anna, servente do
ia alasse, po lindo cansignar 110a, cm 1.4 pres-
taçõos do 105, a favor de Antonio Baptista do
SOlIZa.—Defeeido.

Mario Joaquim do Sant'Anna, servente de
• 1 dam pedindo consignar 1.41a, cru presta-

ções de 10$, a favor do Antonio Baptista de
Souza.—Deforido.

Dia 22	 -
Luiz Laurenco Dias o Djalma illencastro

Tinoco da Silva, catafetas distribuidares,
desta Directoria, solicitando certidões para
fins elei•oraoa.--,Cortitiquo-se,

. Amancio da Mala Moreira, conductor do
malas da Unha postal do S. Francisco a Rio
lçcaao, no Estalo do Santa Catharina,
inaudar passar por certidão qual o tempo do
serviço prestado aos Correios. —Certifique-se
o que constar.

Oacar Augusto (1) Amaral, conductor do
malas da linha do Directo.-ia a Ponta do Ga-
leão e Agenor Leão Duarte dos Santos, sor-
ven t e primata-) de agencia do P &ame, nesta
Capital, solicitando permuta do seus cargos.

Dia 23
Pedro Alexanlrino do Araujo, praticante

ale i a classe da Direc t oria Geral dos Corroias,
.peai ido 30 dias de licença, em prorogação.

onncelo, á vista o nos normas dos pare-
ceis:OS.

A Mime Drumon 1, na-estafeta expressados-
ta directoria, pe Urdo vista cio processo mie e
dernittu.— Sim, na Sub-Directoria do Exile-
diante.

José Freire Teiles, praticart3 do i° classe
desta directoria, pedindo certidão.— Certifi-
que-scs.

Francisco Euzebio dos Santos, sarven'to do
i a classe (105 Correios do Atazaas, pedindo

.dona mons do licença, em prorogação, para
tratar de sua anoto.— Conca lo o dias, caril
a vantagem -mareada pela expeiiento.

lInborto Gomos, praticarao do I.° classes,
desta directoria, pelinlo I`,0 dias do licença,
para tratar de sua sande.— Cmcolo.

Etosblo do - Assunipçlo Filguaira, amanuen-
se dos C.orreios do AM12011:13, rio lin lo 'ii dias
do licença, em prorogaçao.— Concedo, nos
termos do infarma•lo.

Urbano Ganot Chateaubriana, praticante do
clavo doa Co4cios do Pernambuco, pedin-

do quatro MC2113 do licença para tratar de
sua saudo — Concedo 120 dias, na fórma da •
lei.

Themistocles José da Gama, carteiro do
agencia de 2a classe, nesta Capital, pedindo
30-dias de licenca, para tratamont do sua

Cancedo 1.8 dias, nos, termos-do in-
foemado.

D. Maria Aligusta Pinheiro Leal, apatia do
Correio do S. Sobastito do Rio Radio, no Es-
tado'do Rio de Janeiro,' pedindo 03 dias do
licença, para tratamento do saudea— Con-
cedo, nos termos do informado.

Pedro Pores Filho, estafeta ,distribuidor
desta repartição, pedindo seis mezes do li-
cença, para tratamento do sande, Tm as
vantagens a que tiver direito. COncerlo a
Decana requerida, par equidade 'O selai - vau-
taamis.	 .

David Paulino Coelho, , estafeta ifistaibuidoe
data directoria, solicitando 30 -liat io li-

.,enaaopara. o áeu trataniebte„cora. &Jim ter.!- .E:J...	 •	 •

estação á da Itararé, ao Sr. abatias Vaitella.a
qui vem a esta Capital em oNectO do aorviaart
publicd, oorrenlo as despena:4;p0 conta ttesi;Sj
ministerio (officio ia. I. 894;

Autorizo-vos, pot' ordem doSx. ministra, a)
conceder uma passagem do I' -classe, dessava
estação á do Itararé, ao Sr. Caruba° alai
quita, que vem a esta Copilai em abjecto de,
serviço publico, correlato ao despezjs por
conta deste ministerio (officio n. 1 S9.	 1

— Sr.agraite da estaqão da.laarart, da E4n 1
irada do Farra Soroodassaa rlativa-y Com- •
pany:

Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro,
oncodor uma passagem de Crttasse, dessa

csta,ção á do S. Paulo, ao Sr. ilatlaias Voitella,
tua vem a esta Capital, em objatcta de ser-1
qiço publico, correndo es cloape~ por conta.
veste ministorio (oTicio ri.

conceder uma paaaagera do 1° .	. desaa:
Autorizo-vos, de ar tem do S. MI/aia/NO

estação á do S. Paulo, ao Sr. C:ilidida, Mes-
quita, quo vem a esta Capital; em ablacto dia
serviço publico, correlata aa doppezas por
conta deste minstorio (aí/Dila 	 1:81a).

— Sr. agente da estaçao de.S. Paulo,
Estrada de Ferro Conaral da Bratall: •

Autorizo-vos, de ordani c11. rir. ministro, a
conee-ler, nos termos da lá, u.rtm, passagena
do ia classe, desaa estaoio	 da (tatrid, at:c
Sr. Matinas Voitclla, quo %na i esta Capi-
tal, em objecto - do ser r taa piai/leo (officaal

. 1.894);
Autorizo-voa, do ordens do Sr. ininiatro,

conca ler, nos termos 	 lei, ama passágán
primeira classe, dessa estai-ia á do Centra1:1
aia Sr. Canal lo tIe Mesquitas (aio sain a esta
Capital, em objecto de sorvo prdalico (o/I1Cia
n. 1.897a.

— Sr. acorde aa eSO45,0 Maritima, da Eaa •
trada de eerro Caatral do Brada: '

Dc ordem do Sr. tninii‘rer ctutorizu-vos ta •
arausKatar r nos termos • a loi, claapa estaaaa;'
á de Barra Mansa, 11 ao/nunca e'oalenilqma-
chinisinos agriColag. de proprictiat44 th54
cultores Cicoro Venta	 reaistradaat
neste ministcrio (officio o. 1. .P._

g

a••••n•••n

Directoria Geral de Industria ,ZI
Commercio

Primeira fteaalla
EXPEDIENTE DO SR. Dialtafitt.11 tÉlt,54

Dia 20 de a7own-di#911
Solicitaram-se p0. Mona. sono _dam c tola

ral do Saudo Pula co no sela& -dd• ser ticsiaa
guado um funcciana para, im dia 25 do'
coerente mu ás 1.3 horas, aaalatia• acata Se--
cretaria do_Estalo á abaetara diaa envolucroa
que contém os rolatorios das itáveneeries
aum novo processo para obaonaao de Jarinlias•
e proluctoa fari accos panitleasaia, proveni-
entes elo tubnrculos, raiges, somou atla e Vaga-
tacs alimofflicios, como o aiiint, a mandioca
o outros, pela applicaçao da, igiaa quente on, •
do vapor da agua» mim praaatsso para (lascas..
car feijão o favas, denomincoto aposcaeament0
hurnido», «nova appUcciarlo da manteiga ild ,
cacao e do assucar Unto ou moidoat
não cozido, á fabrcaaão da pasttlhas coápriaa
midas de liortelaapi nauta, som empop,go doa;
parafina, estearina, gotattna Ni-tinta verde,/
denominadas «Otto* o comas nava bebida doí'
denominada «Giianabaraa, &aliai:1(ra
acção tooica o aperitiva., para IttogysIdirarii.
privilegio, rospeetivalnente, Volta tatuniaa-Oea-a
Armando do Oliveira, falidas O-to Loelgey
Vasapies, Pinto &Comp. devendo o relasrldi;'.

:

funceionario calcar oPpoiximProcilf..9
.	 .	 . rospoito,	 . •
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Segunda SCQ1.-10

Por piearltwia dc 2 do corrente mez foram
.r.tonco:!,t i on a MI cia-les José Goimalves, a° offi-
_soai da Directoria Gi1Vill (10 Estatistica , seis
mezos d litoença. para trotamo ite do sua

ou dirm da 101, onde lhe convier, a
partir dia 1 do ma corrente.

—
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira sução

Evoidep,te da 18 'de agosto de 1917

m4rO da Fazonda.:
redindo provi lendaspara que sejam pa.-

gas
-- A canoa% dO S.35120, em -quanto imporia ris

11.1Clusa conta da Sociáté Anonyrne du Gaz de,

Rio de Janeillo, proveniento do fornecimento
do luz, nos mezes de abril o maio unimos, á
Directoria do Serviço do Agricultura Pratica
(avisto 11. 2.131):

A quantia do 3785100,cm quanto importa a
Inclusa conto da Leopoilina Railway Company

proveniente de pasoigena e trans-
portes effectuados em proveito do Serviqo do
Povoamento, no corrente anuo ( aviso nu-
mero 2.132);

A quantia do 1293, cm quanto importa a in-
clusa conta de Barcellos & Comp.,proveniento
de fornechnontos á Exposição racional do
Gado. no corrente anuo (aviso n. 2.1331:

As inclusas contas da Loopollina Railway
Company Limitei, provenientes do passagens
.e transportes concedidos em proveito desta
Secretaria de Estado, no corrente armo (avisto
n. 2.131);

A quantia de 89°4), em quanto importa
a inclusa conta de Villa; Boas & Comp., pro-
veniente do fornecimentos feitos, no cOrrento
anuo. á Directoria Geral do Agricultura desta
Secretaria de Esta to (aviso n. 2.130);

Por intermeilo da Delegacia Fiscal do Tilo-
somo) Nacional no Estado da Parahyba seia
concedido ao diretor do Campo de Demona-
traçlo do Espirito Santo o aleantaanente
81 -4 '; afim de fazer face ás despegas de prompto
pagamen'e, concerto de =antas, etc. (aviso
u. 2.139);

Pior intermedio da Delegocia Piorai do The-
souro'Nacional no Estado do Pernambuco, a
ajuda do custo que resolvi conceder ao Sr. Jo-
sá Soares do Silva, ex-auxiliar, a 111 lo, do 1,3

classe. do Serviço de Vete doaria, servin do na
Fazenda Moielo do Crlaolo de Uberaba. Esta-
do d e Minas Genes, nomeai° para o cargo de
auxiliar de i claoso, effectivo, da Inspectoria
Veterinaria do 3° d istr:cto, afim de atrender
Ls despezas de passagem o transporto de baga-
gem da ci 'ale do Bboraba a esta capital na
importancia do Is ai (aviso n. 2.110);

Tendo s do incumbido o ajudan'e do geolo-
go e potr)grapho, \tolhias GonalVes do oli-
veira Roxo, de estudar as jazidas do oxilo do
zireordo da região de Caldas, em 5lioas Geraes,
de delimitar os f)1. naçttes cari»nif ras de SOo
Paulo d as formações crostallinas o vuloanicas
do massiço de caldas, bom Como de estudar no
Estado do Rio a omino' moia do rochas volca-
Meti s nas se ''as lo (lei-li , 6. rapicn e ou t, as,
com roWencia á possibi'i ier::aexistencia de
zirconio. e ainda a rolotria toohnica das ser-
ras do Mar e da • Bocaina, pr stando
aNação ao valor oconood oo das numerosas
qua las (-Pagou, daquolla regioo, vogo a V. Ex.
se digno do o • 'euar soja fèito -o mesmo Mn-
colunado, lio 'New° Nrcirmah 1011 a bania-
muito de 3:U oni, paoa attender ás des ezas
com transporlos, aniniae •N material e pessoal
as; tarja lo, empregaaos naquelles sorviços
(avio ia.	 .135); -

Ten-lo esia mloi s terio O lolemnizar a fin.
ny; lobo Paynter Son & Mae nonaid, Ia Cias
gow, Inglateua, da importando de £ 23, pelo
extravio de um armorio envidraçado que fi-
gurou na Exposição do Borracha, contei -30
piro-hirtos enviados para fiourar na referi la
exposiçço, consulto a V. Ex. sobre a possibt-
Fi lado de ser adquirido o enviada A De egaria
'do TheaouN em Lon ires urna cambial na-
quella impartancia, para attender ao referido
p.,.gamento.

No caso affirmativo deve a despem, inclui-
sive a commisslo do 1/4 Op devi- ia aos nosso3
agonies financoiros, correr por conta da ver-
ba 9, «Evontuaesa, art. 64 da lei n. 3.2320
de 5 de jabeiro do 1017 (aviso n,. 2.137).
' — Sr. director do Museu Nacional: •

Gonununico-vos quo, &Acidificado do aa-
sumpto dos vossos officlos .ris: . 327, de 23 do
'ator 1 e- '442, "de -21 de junho deste atino, roà

-inettendo..as• folhas de alugas a Que se julga

coto direito o professor Alberto Josá San:malta,
nos tnezes do março o maio, o Sr. ministra.
profano o seguinte dOspacho ; «Autorizei por
dez dias» (officio n, 2.141).

— Sr. director da Fazenda Modelo dm
Criação de Ponta Grossa :

Em referencia ao voam officio n. 4, de Si
do maio ultimo, decl ro-v s, de ordem do
Sr. ministro, que esties autorizado a admit-
tir dous trabalhadores para a guarda o fis-
calização da re,proza e demais serviç xs desti-
na:los ás installaçies: hydro-electricas, bom
como a conservação do respectivo material.,
vencendo o salario mensal do 803 cada 11ra
(officio n. 2.142);

— Sr. director do Serviço do Industria Pas-
toril:

Em referencia ao vosso officio n. 922, de 27
do julho ultimo, como-mico-vos que o Sr. mi-
ni aro concedeu a diaria de 105 ao fui:colono-
rio que vae emprehencler a viagem pela 7,30N
de Paracion, em serviços dessa directoria (offi-
cio n. 2.143).

— Sr. director do Meteorologia o Astro-
nomia:

Em referencia ao vosso officio n. 301, de 20
de junho ul imo, declaro-vos que o Sr.. mi-
nistro approvou a coucurrenria litni',ada para
a execução das obres de reparos e pinturas
de que necessita o cditicio doa repartioo,
cabendo, portanto, a prefereocia á proi»atia
do Sr. Luiz Zani, na importancia de 3:24.15,
por ser a mais vantajosa (officio n. 2.14O);

Em referencia ao vosso olcio n. 46 ,), do 3
do corrente inez, cominuaico-vos que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a ida do as i>tento
de n 13 classe desse estabelecimento, Ilermi.io
Molheiras Fernandes, a Itatiaya, cem a (liaria .
de 6, pelo prazo maximo de dez (4,) dias
(odiei) n. 2.145).

--Sr. director do Aprendizado Agricola da
Balda:

Em referonc:a ao vosso officio ». 398, de 1.1
do maio ultimo, decla or !em do Sr.
mi-ti4ra, que o pagamedo dos aluguois do
pre )ou e In:icei-ma o InIornato desse apron-
diza do deve correr por conta da caii:;:iar,:ttp
elt.spezas imprevisLas o ovenl.ua.es , e.'co., ti-
tulo Attleriab), da verba 11 a. art. 65, da lei
e. 3.332, 1 0 3 do janeiro de 1917 (officio nu-
mera 2.416).

—Sr diretor da Escola do Aprendizas Ar-
filie:os da Bailia;

Peca-vos itifnuels qual o credito necessa-
rio pára ()cerrar ás dctspezas com o acoa
cioname 'o embalagem, •locas e reit:esta do-
dox-om	 :a I ispectoria Agrio:a •'o 7'
tido, que se acham depa-ü-t os nessa
afim !e (lua se possa provi ;nadar a respeito
(Gni • o it. 2.147).

-- Sr. director da Escola de Apren lizes
Artifices de Cam,es:

Em refarencia ao vosso officio n. 62, de 30
de maio ultima, declaro--vos (ma o ex-mettra
do ~lua des.qt escola, Manoel Dentar es,
ddvo ser i:eseonla 'o ein folha da impir',ancia
da primeira prestaoo do sedo de nolticaç.to
e que o mesmo não está sujeito á goma .10
montepio, visto conto actua:meato rito sio
permitia :as entradas do novos contribuinto,9
(officio ii. 2.148);

TRIBUNA DE_CONTAS,
. Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 22 do cor-
rente :

,linisterio da Agrieulthra, tndustria e Cera.

2.030, de O do corrento, pagamento
-444W:A R..15/illas &as COMI? " de. fornael.

mentos no eOrètr.te armo a.

- Dia 21
Romeitoram•so ata Commissario de Patentea

41a Ausaralla. conformo solle.toti, os 113. 3, 4 o
O do 3° atino do Boletim da Propriedade la-

•dustrial„
— Sol:lutare ruço:
Ao liroctor zeral do Sande Publica, provi-

Ydencias no 4:111110 do ser designa:lo um fone-
tionario piara. no dbi 2a do corrente mez,
1.3 horv :. auistir nesta Socrotaria d3 Estalo, á
abo..tura do envc mor ) que contém o rei torio
da inrendaao	 «um novo pro lucto industrial,

• ,lestinado a allinentaçã.o publica, denominado
,.poijoo DataLgradoN, para que pediu privilo-

•raio Josó , floaaalves Pereira Costa, e einittir
•pportunainonto parede:. a respeit ) ;

O eXanparot-itrinnto do consultor jurilico
¡leste mthaiatÉrlo nesta Diroctoria Geral, no

•dia e tora anima designa 10R, para idootieo
tino qoaad,0 á 'nimbo-) de «urna torneira para
latas ou barris de tzerozone, gazolina o qual-
•uer liquido. duatina a a furar e adaptar-se
aos nrsalOdi. para Quo pediu privilegio Albino

Gingfkà.
•n••

Foram rioprak,ados besta seeção relatorios
f.• afiem pera- eia concernentes ás scouintes in-

noõoot
Dias 18 de ajosto de 1917

rolle:345teren. shrapnell ou perfurante,
4-M cio doptiO effeitoo, do engenheiro Nicola
,Souto..

Dia 20

tdãu parkuraÁo (telintai° a tirar ou a im-
polir a toscai Ra i o .as paredes e dos muros.,

doam-ninas OoSneca-pa e 'es), do Venetti Cacto.
etrin 01'04C-150 de tingir o algo d io em pavio

.rodimbriÃa apparelhos mocanieos de tingir
bo1ina:1 (W09.a. '114 ou esoulos (cops)o, de Eneas
tlrinualaãoa Itlasearenbas.

(<11m pana ,.;so .'e precipitar aci d o titanico
saamataas cor/contra 'aso. da Titan Co. A°s.
Uia 1100 sosteina de apparellio do co 'a-

n'om na. *oiro». de Frank ilirst Debble-
111w:oito.

aiim illtapnakiao para hol ices leloplIofliC)3 e
para se brakroni notas por or 'em alphabe-
,ica o1 wutalhitatem, de Dr. Eduardo For-
roi ra Fronha...

Dia 21

-4;91 Pervi aralro ant	 ihictuante e elo-
isorico, o:a:sulina Ui:too .rle Francisco Trol.aa;

•Ura protes‘ao aporfoiçoado de revestir 011
rillpflp.:0,^ °bit-eles». do 111. . Ludwig Adrian
Sandor.ao Arthu Juliiis San lers;

ciAper'oiooarnentos no processo de cónver-
ior compolm oxyoenados amorphos em com-
postos gaoatallin :,;». 	 Ti'aial Co. A/s.;

rUm ooro pra 'reto meoicinal, des.inado
iratamcote o irrontioi :ação contra a tubor-
oul000, (.5i/imitind0 T. O. B 2», do Dr. An-
Conio Gaita") Fontes.

a
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DIÁRIO DOS TRIBIJEAES
Supremo Tribunal Federai

• JURISPRUDENCIA
5E5TEnt EST11.1X0SOU

Decretado em pai: estrangeiro o divorcio carre
uns estrangeiro, cuja 1"i nacional permille
o divorcio com rompimento do vinculo, e
tuna brasileira (cuja lei nacional o veda),
a homologação da sentença pela justiça bra-
sileira tem por fim unicamente assegurar
direitos de ordem patrimonial.

brasileira não é facultado controlar a se-
gundas nupeitis, no estado actual do direito
patrio.

N. 687.—Vistos, relatados e discutidos, esta
autos de homologação de sentença estran-
geira, em que é requerente Anna de Mattos
Vieira Canet, verifica-se quo a especie é a
seguinte: exhibinlo uma sentença da justiça
da França, pela qual foi decretado o divorcio,
de accUrdo com a lei franceza, entre a reque-
rente, que é brasileira, e Paul Adolphe Canet,
francez, pediu D. Anna, do natos Vieira Ca-
net a homologaçao da dita sentença ., para
que possa a mesma s^r executada no Brasil,
e para que especialme ito (sio os termos do
requerimento) pradurt o aná() de investir
a,supplicante na livre a .lininistração de seus
bits. com ple q itude da sua ca aa-i late civil,
independente de (4 /o/quer intervenção do poder
marital

Isto posto, foram manifestadas 'ires opiniaas
na disetasao do feito: i a, a dos que homologa-
vam a sentença, para que no Brasil pra luza
todos Os anhos, ine/usivo o do perruittir á
stmalica.nto convolar a segun las napdas,
Brasil ou no estrangeiro; 2 3 , a dos que nega-
vam a homologação para tolo n qunlquer
effeito, inclusivo consemuntementa o de se
transferirem os bens, situados no Brasil, ou 09
titulas e acçans bino:adros, para o nome da
supplicante, afim de po ler c-sta receber os
rendimentos dos Seus bens, o prover á sua
subAstencia; 3°, a dos que, de accardo com o
pedido da mesma D. Anua do Mattos Vieira
Canoa homologavam a sentença, para poder
esta ser executada no Brasil, isa o é, para aqui
produzir seus effeitos patrinzoniaes, limitando
assim, ou, anies, determinando os (;iT itos da
homologação, de harmonia com a propria ia-
dolo do instituto da homologação ; pois. as
sentenças se homolnanz para senil executadas,
e o casar, ou abster se de cas-r. um dos con-
jugas divorciados, é acto regulado pela lei na-
cional desse, 'c não modalidade da execução
.da sentença. 

prinicii•a-opinião foi repellida pela maio-
ria do Tribunal.

Em primeira legar, a homologaaão das sen-
tenças' estrangeiras, segundo o nosso direito
(ant. 12 a 4° da lei n. 221, de 20 de novem-
bro de 180'h), é necessaria para a eaNcrição das
scniCnças referidas. Ao tribunal liomologante
não compete declarar na sentença homologa-
teria o estado o a capacidade das partes; cum-
pre-lho a ,nas dar força executoria á. sen-
tença que iir é apresentada. isto que decorre
dos termos uzadoa pelo legislador no citado
art. 12 § (não Serão excquiveis sem previa
homologação) é o que ensinam os commentaa
dores do Cedig.o do Processo Civil italiano e do
portuguez i • caias regras acerca da homologa-
ção foram, com pequenas alterara-les, trans-
plantadas para o nosso direito. Fia:inato (L'
Esecusione,,dette Sentenze Straniete, paga. 12i
q seguintes), apoiando-se nos .escriptalres que
iravoca.' á'pagina 127, nota, o Marn0Co (Ecet
catc.110 Extratpritorial das Sentenças, n. 46)

N. 2.110, do 13, ideai, idem, de KW ;5 a Ar-
naldo Miranda, para despezaa a seu cargo,
Ideni, iIem;

N. 2.118, de 1.7, Idem, idem do 1505 a Jo-
alino José de Lima, de trabalhos axceutadog
em Pilha ultimo.

Ministerio da Fazenda:
Officio da Imprensa Nacional n. 042, de 14'

do corrente idem, do 1:784% a Alexandre Ri-
beiro & Comp., de fornecimenasa no corrente
anuo ;

Requerimento de Antonio Nunes de Sauza
Filho, idem do 630, do serviços prestados
idem ,idem

Idem de Franciqco de Paula Oliveira, ideln
de 570$, idem, idem.

Exercidos fituloa:
14(1$G6a a Carlota Castallo Branco ;
3:200$ a Francisco do Albuquerque

pieira
1:666$GG6 a Maria Izabel Nadine° Barreto
164483 a Augusto Black dc Faria Ramas
1331332 a Losaio da Costa Pereira
342581 a Luiz Pairo Montani
8005 a Abel Ilanrique de Medeiros •
1215'303 a Antonio Thomaz Aquino 'Bezerra;
224;30 a Felisminn Soares Comp.;
1.935 a Pedro de Souza Nogueira
118 . ai a Pestana, da Silva & Comp.;
350$ a Pio Dutra da Bocha
6&a300 a Sacieclado A. Lavanderia Coa-

Mana;
83'15'150 a Brasilianische Elektricitats Cosei-

'selo ft
Sal V;83 a Companhia Paulista do Estrades

tio Fc,at•ro.
— Ministerlo da Guerra — Avisos:

N. 1.052, do 7 do corrente, pagamento do
al:158;ty,a00 a diversos, do fornecimentos no
torrente armo;

N. 1.083, do 11 idem,. idem de 7:1805100,
Idem, idem.

— Miniiterio da Justiça e Negocio4 Jato-
rioros — Avisos:

N. 2.703, de 12 do julho ultimo, pa.gamen•
fado 403 ao jornal A Comarca, de publica,
Vias no corrente anuo;

N. 3.170, de 10 tio correia°, idem do
-1017;00 á The Leapol fina Railway Company,
Ltd., de passagens idem, idem.

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.111, do 20 do corrente, paga-

mento de 85:011 a Artliiir Carlos Nayloa, do
despezas effectuadas do janeiro a julho ul-

	

timos.	 .
Mtnisterlo da Viação o Obras Publicas —,•.	 .
N3. 951 o 187, de 28 do março e 21 de t u--

lho ultimas, pagamento do 12:0743480 á Com-
panhia Força o Luz do Palmyra, de forneci-
mentos no corrente anuo;

N. 2.606, de 4 do corrente, idem do
1,3:079%800 á Companhia do Viação e Coa:
atrucraies, do trabalhos executados em abril

N. 2.668, de 19 idem, idem do 826408
Companhia do Cata, de fornecimentos no cor-
rente armo;

N. 2.678, de 11 idem, idem de 4(1$800 a
diversos liem, idem;

N. 2.679 idem, ideas do 1275 a J. L. Costa
& Gomp., idem, idem)

N. 2.688, do 13 idem, idem de OU idem.,
idem, idem;

N. 2.694, idem, idem de 273$ á. Brasilianiscit
I. Oetielietchaft, do asSignittaras da'appare-,
1 00 ttJephonioos, idetn. ¡dm;

N. r.73A, do 18 idem, }doto 'do 74:829$
44‘7.013 Rint Qte4m Nvegation Gõmpa-
scinagens em i%aló

ensinam a doutrina roto estã em harmonia.
coei o nosso direito: paaa ama sentanvi.
estar sujeita ao cxconatn? prerisft de reco-
nhecer rela0e3 juri rtepatrimo-laàs,
independodci a de um lasloCo
garantida pela neceaa'dn'te	 ettgn Mar,
ca mente para os gruo rio é.nacutgioN.

O que poliu a supplreaato fdi a hairialogata
çao para que a sentença eati~lah produzi:
nu Brasil todos os effultas ordom pataia'
monial.

A homologa ralo para o £il ide amo não co-
gitou a requerente) de pater casar a tiusi-
leit'a divorciada, aiérn do n10 ser cotia:Tine á
tiraria., par nós aloi*afa, exoram da homo-
logarim, é contraria ao dito Internacional
privado. A doutrina dOs meatrna do direito
internacional pivalo é tolo, .oppasta aos
conferem á mulher breuiteteo, enla 1i naciu-
nal veda o segun lo easatneetO, enquanto
vivo o al uado, o direita do eonvo, ar a segun-
das nupeias na hypothese nee reente. Basta
lemb .•ar cameisainanto aa oain'ans dos mais
reputados asc.ripto-es d dIrallo internacional
privado, para bem patanitena que esta pri-
meira. opini .lo é insust-enfaVel CM face desse
direito, que, além das dispa:Vasa do (direita
intaruaci mal e mSagra 'as asr cardigos
certo; paizes, tem on ni3 nom la • m
calas os usas e 'easaimea C taaatodoa c con-
venções e a doutrina.

No Diritto ('frite intar+4,4z$171,11.?5 parfk
an , cap. 20, doutrina taaceo, 4 tia autora
sada jurisconsalta tclinit da pri iieia me-
tade do sccula passaia, que a lei que regula
o conjuncia das relaaatas andr•O Os eniainges,
é a tate lambem , leve raa.ular a ,Tinduaio do
ma'rinunio. Qual é eaaa lei Ir Para Rociai
é a do domicilio di mari ti : paia, a sua dom-
trina é a do Savigny. Mopla lo ease prinaa
aipi° do domicilio, talai aa di'llcuidadas
aplanara, ou se l ialpun. Mala que uni)
ca ,;11 tem domicilio cru mu acato paia,
lei re2pi1alora.	 .14z-wle do ambos o(.
nonjir.....e3 é a lei local, a 1bl do daruicilia..
Tal ssluçlo não pó ie ahaittAanient,n eer abra-,
ça la por um ; uai :ta baasliatro : vitt() coma
a lei que ragula a catba'grta Te dos brasiloi'-
ros é seroara, a lei aaeloual. Já o era antaa
do nossa Co ligo Civil o praaarovor haan cxa
proasainante. Nio po l enui. d m

ry)s-:,o nrinciph, der'b,ran,lo que
esiran[i-eiro, domiedia I p na Rrst, tem o c -
talo e a capaci , aio daaar niraftacti pela li•k
braeir,i, ou que o 1ra,11 ko. n a Matar."
leira, Ceai dornailio em peLtz entratiaajittl,
tem e c:Jaatla e a capaai dada Mandos pela ler:
estrangeira,

Tao ext awaganto é a coolulin dos que pro?
tendem rinIdar o divorcio pala k do pais cot,
(151 0 foi ccl baalo o awanneato, que nao
provarei seja a-l initaila pelea que sa filiam á
esta primeira c irroute a resoní to da heinw:
legar:to rifsta hypotluve, (bnjugns rujas
eileS l'aCilltain O clivoroia, Daadam
de rumarei-o, só pelo rasai do toacal aasado
cm oin lagar onde a tbaoaclo á valado. Mia
se applica avaun, nem ti palualifta naciotia, n•
lidade, nem o do doink'llia.

Do mesmo modo fero o priaulpin da naeltia•'
nalidade a doutrina do 1~ o Bleier, par:1,,
os quaes a lei do paio, on‘ha aats intenta
acção dc divorcio, é a que lho determina c(-;..
effeitos.

Por tal doutrina ficaria cadiaelto da obtar:'
o divorcio com rompinaantal do ainciik) (leal
pendendo exclusivamanteda vontade dos enf.:,
juges, e portanto nao sujeita ao principio Joh
domicilio, nem ao da' nuritmálidade, que k57,1
B0590.

Laurent (no tomo IP do DrgOt vira Intéri
tional. n. 168) reoonliece e coufeaut a 4ittÇ
culdaie da mataria, o tt inapocibilidade
uma. golução satisfactoria, b tatua kailasego;a4
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O ita,rio como omiLso as ,enla a a lo gim tus
oaso ora jul ado a mulher não pó Ia convolar
a novo m s trimonio,

No Direito Inteanacional Privado, pg. 228,
parece á primoira vista (1110 Clovis Ilevilaqua
resolve a questão, entendendo que se dove
applicar a lei nacional marido. • Mas,
leodo-so com at tenlo toda a parte do livro
consagrada a este assumpto, e as notas erts
que se baseia o auto vã-se bem que este não
sustenta tal opinião. Na variado, invoca pri-
meiro o art. 17 da lei de introducção ao Co-
digo Civil allemão e a Convenção do Havia de
52 de junho (le 1992. A lei de introdneão, no
citado artigo, prescrevo fil10 o divorcio é
regulado pela lei do Estado a que pertim oo o
marido, no momento d i itentar a anão.
Mas. dispõe o art. 41 que. salvo disposição em
contrario, incluida na concessão da naciona-
li.Jaife, esta se estendo ao mesmo temia á
mulher e aos filhos menores, cuja rerweson-
tação legal compete ao naturalizado. E, como
.a mulher pelo casamento adquire a naciona-
l; aia do mei lo—segunio a loz islaço do
quasi tolos os paizes ria Europa, alei nacional
do marido é em regra a lei nacional da
mulher.'

ela tarde a conferencia do lava pelo can-
ção de 12 de junho de 1002. para as na-

es que adhoriram a 'ma Confnionoia.
/I y narait ;ci, r'lz Laarnnt, un de 'coe

Op'orablet conflits qu'ennodre ia contrariétè
R ial. saiu' on'on puí R Re rfraputer à sme
libai-TO Nutre». E no sagui-te numere
;est no connit • dèp Porable, mais les leis

'Fades Mi ieStraileS ninamt y mettes nu teme»).
Laurent.. pois. cont i do bem frisantemento

Aue nesta hypotheso sa marido, cuja lei per-
tate o divorcio. pó -!o casar do novo: mas. a
mulher, cilja.lei veda o divorcio, não pólo
eonvolar a novas miadas. E' lim deplorava'
fio:dileto de leis, mas frin reme lio. Nem deve
causar grande sorores posição dos conjugas
divorciados, só um dos gimes pólo casar. Não
e só o direito internacional privado que nos
(Merece taes anomalias. No proprio direito
rivil se nos deparam excepções o irregulari-
dades streihantee, do que é exemplo bem no-
tavel o casamento putativo, em que durante
algum tamiso só um dos conjures ó reputado
ronju ign legalmtnte.. ou legitimhmente casa-
410, e só entro b'ste e os filios se verificam to-
dos bs effeitos do casai-omito.

Despagnet chega is mosma conclusão do
Laurent, (mande no Préeis de nroit • Interna-
nacional P.Ord ( '269 da Sa• edição), deis da
se referlrls ripiniees dos que, enmLabbé, não
fulminem nesta hypotivse o dirore 'o para ne-
nhasn dos colijwins, estirava: «qualquer que
sola a "ores desse ractobinIo, e quae.squer mio

01D.M Cá inconvenientes que resultem in facto
. de um só dos timbus ficar com o direito de
se divos- lar. °lota é certo, é nue sem mu
texto rfirtuni não se pólo abrir uma excepção
ao principio gorai rle que o estatuto pessoal é
vagido pe la lei nacional». le,snagnet, pois,
limito oxplieltaelento doutrina mie. em Casos
como este ene roei ao juiza, o ma ri lo obtain o

i divorcio a si riwk, que o habilita para de
' novo casar. ao !jusb que á mulher. por estar
sisielta á tal do orna namão (pio véla o di-
vorcio, não Ode eontrahir segundo inatri-

' monlo.
' Lablé. oltado.Pbk DeSpagnet, julga ina rliniS-
sivel o diVordo nula hvpothes io para ambos
bs conjugas. tiftte-se bem	 .	 .

Fiore é terminante to. 121 da tradunção de
Praliero 'éi;éir nin permitia nue a italiana

; divorciada ri0 Si#483Aconvole a. segundas nu-
' peias, porutie it 102 da Rala ‘prohibe o cli-
, 44-Jrcio. (unhem n, A a Suiva o faculte.

A. lioliii (Prin)ipes de Drolt International
,PliVé, torno 2°, n. Sei), depois de doutrinar
que a lei raghlalora do divorcio ó a lei pes-
soal dos conjures iniaga anal a solução no

•e,a30 de elida conjirge pertencer a uma na-
çionali ?alo diversa fé a hypoiliese preeisa•-
'mente destes Atitos.) o revendo nua deie
então prevalecera lei 4.o marido, salso se o
,diror io é prolabOo 00 'et naetenai (t( má-
lho, é precisamente a esmoia destoa asnos);

; pois, sendo adstnri, devo respeitar-se a lei da
!nação que não tolora o divorcio.
• %ias, a Inztor17.alo prof aw da Universi-

•' dada do Paris/no T &tê Théorigne et Pratirpre
'f' Drolt International Privd, tomo 3° paginas
fi87 a 039) ensina mie a lei pessoal ;los con-
juges é A (010 .10t0rtniná. 03 effoitos cio divor-

•.Clo. nutriu um dos crsnjuges ruiria do na-
).eio»alli.ale, a naturziltaçto não pé le praia-
\ ditar o outro, para onem. accrbwenta Weisq,
tà naturalização .ei res inter raios acta, e por
1 1•SSO a lei regulatiora.d) divorcio é a da Ultima
;Ocionaltdade tOnstmums
• Warton.“ Preat(st Dr? lhe Confiiet of Laws,
.A.° volume, pag. 446 da ci. ‘le 4005) pensa do
:MOSMO RTD10, ou, antes, risme desõos que
•eonsagrain a filevina deiutrtna. ..	 .
I No Dimilo yr° Eartratteirp nó Brasil, .pagi-

2,0t) a_ 26)., e no Curso professado na fama-
rre de Direito de Paris, o. Cs dó Ilce-W.g.9.,

-
A Alemanha é a primeira potencia que

assigna a conv . nção do Ilaya do 19 2 sobro o
divorcio ; o portanto o direi .° dá Alemanha
sobre este assurstoto, a que se refere o inter:
nacionalista pa trio, não pólo ser applicado
pelo Brasil, que nunca adheriu a essa Cozi-
vento.	 '

As regras da Convenção de Ilaya, de 12 do
junho de 1902 selo clarins ó torrninamtes. Pre-
screve o' art. 1.°: «Só poleai 0 con?uges in-
tentar acção do divorcio, quan lo sua lei na-
cional (a de ambos os donjuges,» . teor lf,i,À)
a lei do togar em que a acção é proposta,
admittem ambas o divorciou. E', portanto,
inrbspensavel, segundo a Convenção de lay-a,
que os dois conjukes parlençam á, Mesma na-
ção, esteam sujeitos á mesma lei nacional.

E, quando não a teern, que succede? O'
reinadio está no art. 8° t «Se os coninges não
pertencem á mesma nação, Sua ishima legise
lição csinmum deverá, pára o efeito de se
applicarom os artigos procedentes, ser con-
sidera ia sua lei ( o ambos. tear) nacional».

Coo sequentemento a Conferencia • de Ilaya,
de 19 2, estatuiu com a maior clareza que:
4 0, o diverin só é faentado aos conjugas que
toam a mesma nacional tida, e cestão por isso
sujeitos á mesma- legistaele; -V, no cass de
lerem nacionalidades diversas, por uma ficção
cie.di , elo ficou estatui-10 que, para o albite
da decretação do divorcio, a ultima legislnão
COnninnn dos cozi iuges é a sua legislação na-
cional, ou continfia a ser à sua legislação

A Conferencia de Itaya figurou a hypothesio
commum na Europa, unjas logislações (lacro/à
em geral da nossa neste particular. Ao passo
que entre nós a divers'dade do leis narionaes
pó le verificar-so de:3 ,1 0 o inicio da vida con-
jugal, .porlito a mul'ier brasil3ira não fica
vet . , casamento pertencendo 4 nnão do ma-
rirlo, em conscritencia de acr a maioria ren-
hida pela Constitti . cão Federal, como já o era.
pela Constituição do Impado; na Europa
gora uns direito diverso: desde o Codigo Civil
fraocez até ao siiisso, incluindo-se o italiono,
e a lei allemã. de 1870, que o Co ligo Civii.
allemão não revogou, a naturaliznio da mu-
lher que se casa, verifica-se brçadamente
como conSat uenria do matrimonio. -Toda mu-
lher que contrahe matrimonio, se o marido
não é da mesma nacionalidade, fica ipso facto
natiiralizada na patria do marido. Lá isseó
pOssivel, porque não se regula .a . nacionaLl-
dade polo . slireito constitucional como
Brasil; 'mas pelo direito cU • •

Nem se tomb ‘a a nossa lei de tO s4arn-
Isco de 186 itio !ficaz em face da Cons'ittliola
Federal, como já o foi do into da Constituição
do 1 uporio, pa a 41a l tiritli ar a mulher brad-
leira na pateia d smzeido estrangule e

Nem a brasileira, casada com estrangeiro,
fica pm eses facto perene:indo á nação de
mari-lo, nem subordina Ia em 'tudo á legis la-
ção civil do maid 'o. Veja-se a nota 101 ao
a ligo 4.08 da Consoli lago das teit Civis, da
Teixeira do Freitas, que bens ensina stir abala-
do stmpor que tua condição civil da mulo • se•
possa refun Ir na do .teiri o». A brasi eira;
casada com 1-efinsal 'o, tica aponas sujea
á melas dispos çãtli do direito cisil do mar] Ia
nue a existericirda socie lado conjugal ex4go
que sejam comnauns a ambos os COnjuges.

Mas, não é possivel juridicamente resolver
a questão, a,pplicando-se as regras da Cgilvon-
çla de Ilaya. Em primo ro logar, o Brasil,
como lá se disso, nunca adheriu a essa Conven-
ção. Em segundo lozar, ha um p unto P M que
a o sssa luostão diverge da mio a Confaroncia.
de flavo.solvou, o essa differença; basta para.
tornar inappliravois as regras da Convenoiles
a nosSa, hypothese. Conformo já vimos, quais-

- do os conjugos não Icem a mesma nacionali-
dade, a Corivenp do 1902 roso itfá a questão
por 11,72a florão jurietica, es':aluinto que a ul-
tima legista.. ão com muni se reputa ser a le-
gislação -vigente para ambos os empeças no
ussinento da aceão do divorcio. Dada a parti-
cularidade do diroito brasiloiro, cons i s tente eia
pertencer a brasileira casada com estraugeiro

,a nação diversa da do marido, não lia legisla-
ção commlon anterior, que se possa açoteicr
até ao momento do se propor , a, acção do dic.
rtircio.;	 -

Não piemos, portanto, em caso ,nentuiro„
resolver a questão, como a resolveu a Cotifj

-renda, de Ilaya.
Isto posto, tilo temos tratado ou convenção.;

que resolva à questão suscitais nestes antss,
nem usos ou costumas que nos dom a so-
lução _desejada.. Ternos do solvel-a mie ao-
cardo com a doutrina, e esta, como já de-
monstrámos, conclue, - declaranlo guie neste
caso o divorcio p •oduz para o marile, cuia,
lei o consagra, o afeito de perinittir-Pie casar
de novo, mas para a mulher, cuja lei nado- -
nal a repele, não piiOduz a mesma canse-'
querida.

Na opinião dos mestres do direito Interna-:
ciorial priva-lo a questão é indubitavelmenta'
de ordeni publica.

‘:ein se ot4cete com a nriabiliiade
rente ao conceito da orlem publica. Não lia
duvi Ia glIC a orlem publica varia muito da
um pais para outro, Mas, isso não exame de
dominio do direito o conceito de orlem pu-
blioaF-.• Para Cis paizes mounrchicos nada mais
~Cario á ordom publica do' que tentar-por
factos a implantação do um governo renuld-
cano. Para os pai-es republicanos na la offen
tanto a ordem publica ecmo tentar por tieto:il
instituir a mouncitia. Ninguene entretanto,:
negará que num caso o no outro realmente a;
orlem publica é Ofendida por qualquer das'
tentativas figuradas. •

O art. fi8 da lei n. 18.1, de 21 do janeiro de,
189/, só permitte o dos osite, O vela o divor-
cio, por .motivo-de ordem plib ira. O divorcia
de um brasileiro, ou de umabrasileira, por-
tanto; em caso nenhum é tf;te. rado. A sua lelo
nacional, do Ordem publica', o prollibe. Não lia,i
esoriptor mie não fundo a proldbição do di-
vorcio -Mn, considerações do 'moral social, dc.
bons costumeS, de ordem publica em surnma..

Nessas condições a lei brasileira constitua:
um ;obstaculo invencivel 4 aecretapao do
coreto, dentro ou Pira do pais, por Juiz - natio.
'nal ou c.st .rangeirO,. desloque arnbos i ou um siSti
gp çonjute.s..séjá 1.4Eksilelr03 que em. quaku."...t

••
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logar tem o seu esta do e a suatasapicittale te-
uulalos pela lei braailel•a.

Se um juiz estraugoiao, Ora ao palzsder.
Creta o divorcio de um estraissoiro cassdOcorn
lima brasileira, ossa iláJrCi0 será aoata lo
A aoutenaa protazirá to !os os.erfaitasem re-
Laça° ao mari iça mija lei nacional p pormitie,
I'das, hm realço á mulher brasitaira unta
apntença inerte ova° seateno de dorclo-com
2'oMpim:nlo do 01.01149.

Tal é a doai:arta do direita intornacilonal
privado, enainala por uma vasta torronte de
doutores, e contaa a atall nta poleinaa oppir
nenhuma das ouaras fanes desso atm° de
direito. 1Oi justam:are" por ser essa a saluçãó
afferecirla pelo dtacito internaelona,1 priva lo,
c por não parea setisfaotoéia. que o [net&

.tuto- do Direito internaci	 counilo em
•Latisanne, em Ma, tanto a diaoutiu, sem
-abonar a Inll resulta lo acceitavel, o que a
Conferencia de . Iltsya, em 1912, aloptou as
iregras já alluaidaa, as mins já . coineçam a

oriticalits o repentina como Ino ficazes.
Demite dos . principies do direito Interna'

• Cional pri .Valo o sabeeatio da norma inflexiva
tio Osso direito sdme a dirorcio, 11ãO é Itelt9
declarar que a mulher brasaei.a, casa Ia com

, astrangeiro, o (les to divo ciada-, põ.le con-
alar a novas nupeias,
/k m	 ivto competir, pois, ao tribunal

- alue homologa uma sen tença estaanaeka
divorcio estatiiir o ~1f:siar-se ' sobro o es-

atada o a oapautlale das pa das, o direito
: pattio em quais-suor hypothese vedaria essa
•ÇOnelusãO.

A ac,gunda opinião; discutida e repeliria, a
de que a sontança ofraracida á bomo ogaçió
oestes autos naus:avia ser tionnaogada para
nenhum: ctreito, Umbela. nau parara :tamis-

•siael.
acetada 'com o direito iiitornamonal

privado e com a há brasilai a, a mulher Pra-
ailoira neste caso no pó lo can rahie novo

•anatrimonio, por , outro ia ia rae se pé 10

cai " duvi Ia que um tribunal es`.rangetro, o
, tbinpotente para rlacretar o divorcio do ina-
-rido, decretou este Livoreio, do accôrdo com
-a lei regula lora ela +zapaCida te de marido.
A sacio !alo conjugal boa dissolvida, "e o ma-

• rido, apto para casa*, já talvez tenha con-
trahido novo ea.saananto.

rn taes COMII003, como recusar á mulher
kasileira a lionadogaçto necossaria para que

- (Ala possa translerie para o seu boina a parte
dos bons, que lhe coubaram na pa 'taba dos
bens do casal ? em que ima âo juridlisa into-
Wave!, o cansa Jora tios maiores vexames e sof-
frimentos, usai ficaria a muniu , brasileira, prl-
krada de receber os ruo litnentos do sDus bens?

•1C como juslfloar a denagaaao da homologa,
? Pois, nao oatá realmente cliasal‘ ida a

'Atacie .lade confujal? Não prAduziit a sentença
do 'illvereto":-qualnuar qua sela a ceusura que

•iso lho faça, o atreita do dissalvers a sociadade
•aorthigal (nOtUsa bem, a s lato lado conjugal,
itbstrallindo-se do vinculo ma'ximonial) Y Co-
nto negar a validado alva e 11,111114Iva das fa-

tos?
Se o que o diaeito patrio o a dputrina do dl-

internacional privado probibem neste
baço, é que a nailhar brasileira pela dissolu-
On tia socielade conjugal possa éonVolar a
movas nupc as, e ae a separação da Ressoas o
de ,baus é faeditala inclubltaveltneute nesta

„bypothese, nenhuma razão ha para se nega-
rem no pais onitoa patrimaniaes a uma san-
t:onça, que perante o nossa diro'to, aomo em
Saco do direita) Internacional privado, só p6slo
NOP consi larada uma sentençaile.dissalaçaci tia
iaiciedade conjugal, mas sem rompimanto-do
yineulo.	 '• -
• traptirta muko notar .quo nesta hypotheS0
não se homologa em parte a Sentença, como

Aaeoluna per-pl. já .6 . de o/ na.

--	 ITARIt OFFICIa.

-.tansa. que, se para a justiça do paia a que
pailatien o tilaria°, é uma santança ets tiver-
cio em romplinento vinculo., Para a do
Brasil a nue ropello o div wcin por uma lot

'ala na orlem puhUo, o da Nano
slfea t. ia rum a doutrina do dl ailia Mastim-
etanal privado, é uma sentença 'qué apmas peto
?ermo 4 sociedade cala-rol. separa as paga as
e as balis. nao !Men o ir além por boça do
prapria lir • ita 1 . 1te 'nacional pri vai°. Ma IY

um te i tmnal brasil Iro que i .éstrinfie OS effei-
tis dessa deei,ão. A •re strieelin é 2 genita é
tíseral. Antes de ser submettirla ao trihtervd
bras n leirn, ja a sentença estaca desde O sua
p1'- (ação restringida e bem interpretada pelo
direito in'ernacienrd privado.

Emananta psiu ar -na fendias juralical não
for resolvi ia o mu g imo le lois,veri lo na-4t0
caso, ocon,flit déplorable, COM ) bem diz Lati-
aons, mas a que a CS lote saldes ou (os traités
penvent y retira na ananna, a unica saluçie
compafavel com o direito .brasileiro, e em nue
nos limites 4 io ociaivel ju Vico se respeitam-
os direitos o Interesses patrimontaes, é esta
homologarse a.sentança, pe .& que possa sor
Cxeca ta. la . o que quer dizer — r)ara effeitoa
.patrimoulaas.

•Esta solução está de perfeito accório com a
maior doutrina (Merca da homologação, dou-
trina que é bem resumida por Nlarnoco.- na
monagraphia cita ia, C. 46, nas sagulideB
pass . gens (d) reconhecimento do estadO o
da ca aacilade juleadoz por uma sentença
estrangeira não precisa do excqUatur;

como a sentença sob e Rto aspecto • não
.s<useeptivel de execuçãl. Lambem não se tor-

na [mimaria aqualla, f irmalila . lo. A sen-
tença neste caso se apresenta unicamente
enno uniu documento apta para determinar
uma qual lado ou estabelecer um facto, o
nada mais. Nein a outra conclusa° pólo con-
duzir a doutrina que sustentamos sobro a
eMeacia extrrterritor'al do caso julga-lo, e o
carae ,:er indelevel do estalo e da capaci lado
que uma vez fiados devem Ser os mesmo; ei0
to 'a parto— Para tornar etl•civas as vela-

4. l5e. ¡uri -ficas paa.rimaniaes que uma sentença
estrange'ra sobre o estalo e a capacitado
pólo envolve'. O que por Mo se encontram
por alia iinplicdtamento reconhecidas, então
se torna lIeresa ria a revisão o c infirmai:Ap..»

Por C,g3e; indamenteis o -Supremo Tribunal
Folorat homologa a sentença constanté destes
afitas, afim de que possa sor executada no

nqal aro-luzindo todos os •Was eireitoS
de or 'em pattamorisi. 	 .

Custas pela raquerente.
_Supremo Tribunal Federal, 4 de novembro

de 10.6.	 ti. do Espirito Sano, P. —Pedro
Lcssa,' relatdr.	 int Ribeiro, vreriC10.
— Sebartião de Lacerda.- vencido. Neguei a
lionlaiogsalo da sentença.-- AI.
Vendido.-1. L. Coo'hO e Campos. llomolo-
gsria intotum. Se eStralgeir04 os requerontes.
—André Caraleanti.z-Canuto Surdo-c. —Leoni
Bamos.—Gorbfrelo Canha.—PedrO
—G. N'otal. Homologava a sentença para
todos os seus effeltns, conformo meus votos
ara berbres em esaecies identicas. A lei que
regula as relações juridicas decorrentes do
contracto do casamento entro multe.- brasi-
leira o marido estrangeiro é a lei nacional da
mardio, e se essa lei admitia o divorcio com o
rompimento clO vinculo conjugal. como na es-
poai°, a sentença que o (lacraia produz, o
nem poderia deixar de prxluzir, todos os seus
effeitos para ambos os conjnges. 	 .

Não se concebo que a dissolução do-sancuio.,
que liga duas pess as liberte uma só, deixanio
a outra prosa, porque a sim lei' nacional não
admitia tal dissoluçao.	 ,	 .

&razão não procede, porque até a dissolu-
ção a lei nacional nenhum imPci.do tinha sobro
g pessoa cio conjugo que se . pretende- presq

'..i.:gosto to , fgrí 889f
• por alta. Esse imporia alia só vctu a tel-ot

exactainenas pela diasabiçia. Quando !a Mu.
Mar brasil sita ráadquire. em a illsioluçto do
vl mula conju gal o. p.oci.ianuento por ela, a
soa coa lio to Piei lea anterior ao casamento e
fica mn conseauenola sujeita 4 aco.c) do sua
lei nacional, o 9011 ovado é do solteira o alo
lia na legisley,11.0 brasilaira (11.-posiçi'r alguma
qn (iihiba alguem de canaatair caí-imanto
uma vez legalmente dissalvi 'o o anterior, Mo
hl, portanto, distinguir entro os effoitaa da
sornem homaloganda para reconhecer como
operantes o exequivois os que intereasarn ao
reeimen dos betas o coma inmarantes e intata--
quiveis 03 que comerciem ao esta 'o das pes-
soas. Soa sentença foi proferida poli juia
competente o applicou á ()vedo a lei que a
regia, se possuo os requi-itoi para -ser lio.
malogaria, deverá sei-o para a totaliiade
dos sons oitos; se 03 tIVI possue dova
lhe ser negada a homol gni°. yivaiaos
de Castro, venci lo, Neguei a homologa,
çao porque as se donos estrangcLias que
pronunciam o divorcia a vinculo, mesma
qusialo ambos os ecuijuges sào estaangeiross
não padein sor homologadas no Brasil. ex-vi
da torminante clispoação do art. 12, g V,
loura b, n. 5, da lei n. 221, de 2i) do novem-
bro de iaaa.

Na) dosamlieço as en vnrjen Ci S que o can=
Oito da ordem publica tom suscitada.

E tio (h indi pucisar e;se conceito, que a
prudente How loa aconselha que se olloque
ordem pub loa entre as cousas. que se sentem,
?nas não se ti finem.

Nem todos os tratadistas, porém, são tfics
timoratos, o assim não ficarei/ias sem gaia
seguros neste exame.'

Segundo Hur (Contmentaire théorique et pra-
vq,e 0 Cote Civil), a orlem publica consste
no arrang .nnent rósultant cies bis aysnt pana
°Wel fixer Vadie dos personnes ai-si que la
capacitei ou l'incapacité qui y cst allachée, ct
do sauvegarder l'intéret eles hera.

Planjo, (Traite élémentalre de frott Ci
vil), fugindo do perigo do defluir, pre-
feriu classificar as leis que intaressam
ordem publica em ires categorias princis_	 --paes: '

I% as que rogulain o estado e a capacidaa
de das pessoas;

20, as que- organizam a propriedado, with.
eipalmen e a pre liai; -

as, as que impõem ás parles; prohibiçõas
me lidaS no interesse de tarados. ,

Korme dj ardina publico, diz Enrtro La
LOadia,—eLa Escudou , 'e(le sentenze stranid-
rei) . Si danomioano qu lhe ehe in matei-ia
diritto privam son-) poste iwincipa'rnente a
pres;dio e garoa:U(1db intee osso sociald como
aiq into da (lucilo in tvidualco.

Es l-a definiç lu deixa insoluvel o problema,
porquanto ohustrepublicista italiano nau es.
tabeleceu um cri :cria seguro que nos habilito
a decai r si uma disposiç3.o legal Levo por irt•
Imito garantir o interesso collectivo ou o ilidi-
viclua 1.

O Direito Publico já não se (magana nó ri-
gorismo dos romanos, as relações do ordem-
publica e as do ordem priya-la de tal fátua
sa estrelaçam que, na maioria dos COSO% 4.
muito ditheil deserlininal-as.

Fusinato simplificou, poróin, a qurstío,
sinanio que o conceito da ordem ;Maca ,c
essencialmento relativo, não sómante ao gráa
do civilizaçâo e ao alam:int° bistorico do utti
raiz, eerno principalmente ás correntes da
ulóas que predominavam durante a olabbraa
ção legi ilativa; e, como observa rodou!, vat
ao tornando cada voz mais rias:ricto, á .pro.
porçan que, devido aosprogressos da ma.
raaão, a idéa da soberania pardo o caracter:
eatreito c ciumento que -.tivera outeora _pPL2
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• ,
a. 'amido a ser considerada. comoum podar que •

iam um objectivo sacial o universal. • „-• .
De accôrdo cem esse conceito relativo, nós-

• anão temos . necessidade de examinar si a de-
a'retaçao do divorcio °Mude em absoluto o
lonceito da ordem publica; a nossa indagação

• Á circumscripta ao Brasil.	 -

darar da .r. mesma farina uma decisão atton-
.

tatoria da • indissolubiliiade do casamento, -
principio fundamental da daganizaçào da fá-•
mula brasileira.

A opiniao dos que votaram pela homologa-
ção, para todos os effeitos, tem como caaoll:a-•
rio considerar licito que a mulher brasileira,
divorciada no estrangeiro, •possa convolar
segundas nupnias no tras il t	•

Mas, data venia, coosidero completamente
iniuridico-e330 cordlatie.

E' exacto que Clovis Bevilaqua, relatando a
5a fitem de Direi.° Privado, apresentada ao,
Congresso Juridico Americano, depois de ma-
nifestar a • opiniam a que acima alludi, con-
finara nestes termos:

«Mas será levar o rigor alam dos limites do
toloravel, será contrariar 03 intnitos canal-
Ealores e libaraes do Direito Internacional
Privado, descanhecer a legitimidade de factos
juridicoa realizados sob a garantia do direito
o da soberania de tuna das nações que consti-
tuem o grup)	 • .

E seria preciso usar desse-rigor para não se
consiierar 'solutos, onie quer que se apresen-
tem, os estrangeiros legitimamente divorcia-
dos, nos raizes da Europa a da America, onde.
o dia usei° existe.

O respeito mutuo que se • devem nações so-
bera.nas impe l ir-nos-Ma, e a communhão• de
diretO3de pai zes que teem mútuos intereasea
despersuadir-nos-hia dessa estranha impera-
nenciaa

E apresentou á consideração do Congresso
a seguinte conclusão:

«Dissnlviia o casamento por divorcio, se-
gundo a lei ressoai dos e -muges, qualquer
danes pó le casar-se de novo em pois onde o
divorcio nato é admittilo, salvo ex. prassa dis-
posiçao cm contrario da mesma ler.»

E3 8 a, conclusão fe conai leraia praia-ficaria
por 36 rotos contra 22 (sessão de 18 de maio
de 19a0), visto ter sido approvada a sagninte
conclusão da VI these:

“E' a lei do domicilio que deve regular a
a inanida-Ia civil dos estranaelros.a

Esta opinião do e .ainente c ivilista patrio,
Humente o eoreassao, encontra apoio nos ensi-
mentos do mestres tambem do indiscutida.
autori 'a

Piore, ob. Cit., invocando 03 opiniões de
Dm-punis, Dalloz, lferlin, Demolombe o West,
lake, assim doutrina: - •-

«Nãese-trata effactivamefitO : de pronunciar
tima, santença, do divorcio o sim de examinar
unicamente si o indiviluo declarado livre do
primeiro laçca, sea. ando a lei, pode contrahir
um novo matrirwrao.-

Não é a questão de prineiplo:s que se discute
perante a lei francezi, ; pele-se apenas o reeo-
nhacimento da u:n facto consumado no ter-
ritorio earangeira o julgado segundo aa leis.
estraneeiras.;

Quando o primeiro matrimonio já houver
sido diss)ivi rlo o os .ednjugcs' tiverem permis-
são para tornar a casar, faça-se o que se fizer,
não será mais poasivel par novamente em,
vigor o primeiro casamento e a languem é li-
cito investigar o passado dos conjugas, nem
reformar U1110,S001Cilça proferida por um tia; •
burlai competente, segurai° as leis do paiza»

Laurent, Droit Civil International, acha
que a adopção ma prohiblçao do divarcio .: é
uma destas questões que o legislador de cada

• pais declie da . accordo com os costumes o-
mesmo com os preptizos nacionaes.	 • .

• •Resulta disto que a lei nesta mataria.:
:uma • 'dependencia da nacionalidade, e, pg..;,
tanto, é 033011Cialalen10 pessoal e deve segai:.

•, a'pessaa.. por toda parte em que ella
sidir. e -	 r	 •

' ‘A'ermitU, coqtinua, elle, aos allamães is)
•. • divorciarem na França, pois ••aa .ue é s "estka

Luto nacional lhes perrnitté; mat não puma-

Ora: o nosso legislador declarou irelissaluvel
p casamento; baseou sobre essa ludissolubili-

, dado a organização da familia. Logo, qual-
quer acto contrario a esse principio, embora

. baseado no direita estrangeiro, (Mondo a
- f iiossa ordem publica.
- ; o Les tribunaux ilaliens, diz Chrétien, pro-

' lesam da Universidado do Nancyaa'aunient pas
apreciar si te divorce, en tuia qu'institution

; Ode, est contrairc à la morale universelle,
tifordre public internalional, ou pent se comi-
lier 	 eux. C'est affaire aux legislateurs et

i•no4 à eux. La seta ordre publie qui existe
ottart eux, et qu'ils doivent feire réspecter, c'est

consacré, à tort ou à raison, par te le-
i gislateur national.

• Pau importe que das nations três elvilisées
ccImeltent te divorce, pau importo que la mo-
-rale ?miverselle te conclanme ou na la conclamne •

• pus, du moment oü te legislateur italien l'a con-
darune, sou irnmoralité eu Italie least plus disÀ
eniable.»	 .

Applicando estes principies á hypothose . em
( 4iscussão, é incontestavel que a sentença ea.
et-aligeira que decreta o divorcio consagra, no
4-ponto de viata em que se collocon o legidador
tawasileiro, uma imoralidade, una- eseerabile
bestar/labia.	 •-•

Conseguintemente i esta sentença drena° á
‘awasa ordein publica o. nortanto, não está em
iCOnditA03 de ser hom legada.

• Esta solução. encoutra apoio até 1103 ensina-
mentos do escriptores que, em certos casos, •
4dinittem alguns effeitos juri ecos da sentença
estrangeira que decretou o divorcio.

B vila que, em um trabalho ao qual
•-, ainda terei•occasião do me referir neste voto,

•reconhece ser razoava' que se appello para a
• emalem pubiica, para obstar a exectic,a) de
• sentença do divorcio proiarido era paia es-

trangeiro, porquanto, nesta hypothe3e, tem-
bem ha applicaçã.o do di 'eito eatrangeirqa

• E Piore - Derecho Internacional Privado, tra-
ducção hespenhola de Garcia Moreno—en-
sina que, quando se quer fazer cumprir em
Um Estado, que não permitia o divorcio, uma
sentença estrangeira, embora preterida por
um tribunal competente, os juizes -desse Es-
tado poderão funiamentaaamente negar-se
..ao cumprimento da mesma sentença.

Assim por exemplo, si uma mulher italiana
tivesse casado com um SUi5.50, O o mardo
obtiaesso legalmente na sua patria uma sen-
tença de divorcio (é a hypothe.e figurada ira
these, mutatis nautandis) e quizessa fazei-a
cumprir na Italia, para regular os seus in-
teresses com a sua mulher, os tribunaes

piariam negar a homologação dessa
sentença, porque alia seria contraria ás ma-

.' • 'imas do direita) publico admitti!as na Italia.
A ci'ala disposição da lei n. 221,, alias não

ineovou- nesta mataria; apenas marrteve o
• que se achava estabclecido no decreto nu-

mero 6.982, de 27 de julho de 1878, cujo ar-
tigo 20 declarava inexequivels as • sentenças

* estrangeiaas quando contivessem deeisaes Con-
trarias ás leis • rigorosamento . •obrigatorias,
fundadas em-motivos de ordem publica, e ás
leis de morai.	 - • •• a	• a a. .

• Não é possivel sustentar -queres casos men-
eianadoa nesse artigo sejam ;taxativos e não
aimpleamonte exemplificativosalaaa evidento-•
aponte um absurdo attribuir ao-eminente eiva,
lista, que foi o autor do decretoaaintençao-de
oaatMerar contraria á, ordem publica somente

' 3 kRttNfiNão da alma ou Ou cdrporaçbe$ elo
arilinanarta, per herdeiras, deixando de consi-

cieis na Allemaulia a divoaciO de daua esposas
rancezes, mata grado o seta Matuto nacamaa:
ma o protibe.

E'. e ; te o unico Meio de prevenir contlictos
escandalosos e lambem da satisfação
listas exigencias das divarsas nacionalidades: -

cada povo tem o direita de saia o unia° aula
soberano do que elle julga inani ou Mamara,.
mas nenhum teta o direito do impér a suá
maneira de pensar aos ou t ros povos: O Oca-
thecimento do estatui-a - pessoal Concilia esses,
nteresses contralicaorioa.e
• Despaglet, Précis de .Droit International -

Privé, sustenta que •os:conjugas validamente-
divorciados no seu pala, conforme o sou
estatuto pessoal, podens contrahir um fee•
gundo casamento, CO vida do primeiro
conjuga, mesmo em -urn;Es'ad0 em que o dia
v'orc'o não é admittido.porque «effect'vamante
eaa se trata do declarar O divorcio em uni-
pais que o repeli°, mas .simplesmente aeid-;
minar a situação dos conjugas estrangeiros no
ponto do vista da sua aptidão para adiai:41r'
casamento.	 •

Ora, essa questão de estado e de capacidade-
é 'apreciada segundo a sua tal nacional (Cod'l
Civ., art. 3°, alinea 3a); ai es'es conjugas, dia
torciaios segundo a sua lei nacional, podeni
contrabir uma nova unlao, os tribuna.es não
tara outra cousa a fazor sinão vorifiear . a sua.
condiçlã ¡uri 'ica, sem, p0101'

E Assar, Eléments de Tirou t International,"
Peivé,. sustenta que as Auesthas do divetek
devem ser decidalas sagrindõ a lei do pais tm•
ripe o processa se julga (19x-fori).

As conitiges divoraados serão cqnsideradow
c me não Cisados, mesmo em um pais em que-
o divorcio nato é permittida. 	 • •

Arrozal. ..da, antorilade- doa padrinhos, nate,.
stib:crevo a conefuilo, proposta pelo egregica
Sr. Clovis Bevilaqua. 	 .
• Deus são os argurnentoe paincipaos invoaaaa
dos pelos que sustentam que a mulher divcCa
cia Ia péla convoar a sagundas nupcias eu*:
um paiz que não a 'mitte

a°, sendo a- canacirla-To dos contoallentos.
regulada pelo seu estatuto pcsaaoal, desde moi-
a sua li nacional os declara sotu‘os, ário
mais possível darantir a seu catado civil; •

2°. na-habilitação paaa easaniento a auto;:
ridada enearregala de p ooccnal-a não .tenxt
que examinar o merecimmto da matança,
nem é chamada a validal-a; . armo ris crmstata.
um facto-consummado, praaeialo legalmeote.,
segundo a legislação do respectivo paia. •

E' o argumento Arlieles de Canblia 4ue
artigo publicado na Glurisprudenza 'Bar
liana (1898) distingue ropera dal' giudice
flano secando che sia chiamato a costatare um;
falto compilei° all'estero, ovtero a rendera:
coo peratore dei (iludira fnrestiero ?trila asem,
iónc di toa fatn intrapreso direttamence cort

ira Vordine pubblico italiana., • 	 - •
• Ambos os argumentos, porém, são intelaaal-
mente improcoientea, como passo a demana.
atrai'.

Quanto ao prime'ro, é principio* incliscutid-
no Direito Internacional que° estrangeiro nãet,-

„pode invocar o seu estatuto pessoal quando ai.
'mesmo lar contrario á &dem publiatt d ‘ ao dl.
reito.publico do pais: '

aLo statuto peraonalo sará rispettato, diz.
Enrico La Log31a, Ob. cit., ma non ira
parti per le quali rimarreka offesa una nornjk.

di ordine pubbtko, e, recita espeate,
la indissolubilita dei niatrimonto.

L'ordine ,pubblio é unico per átonieri e eik
la estrancit4 troa fataceandolo: la bati4

se ii legislõtore per ragione dal medeJimofraf,,
8CritV il divorcio a r1s3n. ardo di cithtdins,

•:..sjyanieri subisono, anta a. forticri, ia end-.
zione che da tal divido indirettamente se Unho'
ici	

•
foro confronto.
Questa, .seconclo no?, dl varig,
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9!pi4 eálaienosoce O mifflicnv .t in
igtita(4-40 sfiza.hruao êimeui

reaturitá di4 ican14.
swi provesi C4%*à1 teYgC,O4Itiri Cf;Y17C rd.

110iic naj calnpo	 •+ ti ;', en .:," de do,
4,24ora aia sforzanclo Ito Miar prelazio <1011C (e:hle
Vis/tive.),	 -	 .

sDerirnSlVa4O. ODWO abfofl i tO wi r r, na
primeira paro olos • o voto, ioot a o'eno te.
divorcio a vineuk'profaMa no estrangodm 6 -
con traria á nassa 'vaiam publica, 6 il000toos-
tarei mio o divoackdo não polOrá. i o vocar o
seu estatuto . pOssoM para ser considorado

•lauto pelo enchi du roo is' r o
••'Quatito ao wgunilo ara-Timone°. tambom no
• exacto que, nu loobilifaoão para easannitto,
a pditoridado onoa peogoola do proC assitl-a se

7irnite a constato', u,n faoto conanmenado, não
odondo entrar na 'sove aprecin1o.
Ainda que nã.o so trato Mis da execução

:InOtorial da sentei-oca, "es Te ouo cota o Invo-
cado para imo fim qual moo (e principalmente

11ypOni090 do 90 tratar rio ame -ar 6 esta-lo
ivil uo um dos oontrahon ves), a atitorlda.lo

•que processa a liabk i taç'in tom o inrontostavel
direito de • exandoar a roforlia sentonoa o vi3,

• Ei rlear si ella °toado ou não a ordem pu-
blica.

Invocarei, aluda neste ponto, a lição multi)
pOrtinento do to -LO vta.

cLaonde, par non obbietto de oludizio
'apposito di waqw ur. balo u nliC CliC se no

- iarochi hz antarítk ,minrisd , -i mate. la sentenza
..ilev'esscre dal o4 .4',0 vanitata ali szreq14
Mie lejoi (li orbine publico. Si dietro analggl

taiazo lel resi-toute. si d ... Si ta
lentenza strandera d dí roreo. to quanto vou

•$Za invocata a Ra ; ese Pat'vi non ha d'uono
(ti exaquatur, cio) Ptri to Ve el s sia souoposta

cama rrha4vo alfor li ?e pablita,,,
.Sustentar cnt.00 nós ou i o o nelat do ro-

Wtstro não tom oonanetonch nava examinar a
sentença esto/latoeira o vori cioar si o con'ra-

•Lento está ou Lao li gaio por outro casamen-
to ainda no r it000lvi 'o. s e ria ticacueitiocer

•romplotamonlio e °IspoiiçOes dos art.s. i°,
5°, 3°, 7° § 2P o 95 do decreto n. 181, do

-21 do ianniro do 1890.
O ofticial do rogiatro é obriga-10 a decla-

rar mesmo ax-ollivin o imo", lim alto que !he
ronatar; como wantooar	 o direito do

•aerificar si o ano • rio- casamento, (-a-
liciamento contoaht k p	 ton los habili-
tou/os , foi	 m-irte, unico
moio admitido poli I • 01 laço brazileira

Examinando a (mi-1tl:1 dos mio negam a
irompotenoto do OH . 1 l o vigi deo pira Rom-
eiro'. cie medas o dono nonio com euo o Now,
goivo pretendo pr •vir o sou cs'a 10 eivo, em
IMO dos arta.. TIO, '79, i i o t'R do Coligo
Civil italisno. art. '2 daa aisnoo tioOrts prolimia
nares do moseno o , 	e a -t. 00 do decreto
real	 lã do novotab:o d 18G5, d:z Cesareo
Co fèSOZO :	 -

eNon ,potfabb' ess .rri an'oniriienC piit con-
tario ala Patena ed alio s .- irito della 103°C.

ISon bawerebbe ra lo a la dispozionc del primo
rolam &Cart. 1,90 P

Dm °Oleai brasileiro do registro civil não
*poderia do fôrma alguma cooperar com o
Juloador estrangeiro. considerando soluto
para so tornar a casar quem de facto osiá
lig, io por um casamento validamente ecoo-
traliido.

Combatendo a poss i l Made do sogondo
matrimonio, diz Eugenio An-iinet—Plocipioa
do Derecho Internacional Privado—tracincq10
bosnanhola do Moreno Barato! : . •

(I lo lo o legisla ler consagrou a indlssolu-
boi 'ato do matrimonio, 6 bicontostavel quo
so considera o divorcio ,iOino contrario á mo-
ral.

Esta prohibiçOo, portanto, 6 de ordem pu-
blira hoornac (mal o se impOo tanto aos os-
trange • ros como ao3 naturaes do paia.

A opinlio contraria do alguns autorCS ca-
reco do fundamento.

jurilicamente itnpossivel que Se pronun-
cie o divorcio em um paia em que a loi local
o repelle.

Como os juizes poderiam tomar parto 0111
UM acto-condi:melado como immoral pela sua
propria lei? • .

Além disso, os juizes Icem apenas a COMfle-
tenda C o poder que a lei lhes confere : que
lei conte iria a juize3 hespanhoes com potoncia
para pronunciar o divorcio entro dous fran-
cozes ? A lei franceza.? INITto foi cila, que o in-
SUMIU o regulou as suas attribuiçOos, A lei

-hospanhola ? Nao conhece o divorcio.»

Até agora Milho discutido a (muno sob um
aspecto geral, examinando a possibili lale dei
UM segundo casomento de um ostrangeiro di-
vorciado no seu paz.
• Mas, circurnscrovendo o exame á hypot'iose
do po ler a mulher brasileira divorcia ia ~-
rola,. a segundas nupcias, ainda mais taci/
será responder neoativamente, porquanto, po-
derei inv icor ein favor dessa negatva a cor-
rente dos internacional tas, até masco dos
que Odmittem o segundo casamento do estran-
geira divorciado.

O estatuto pessoal da mulher brasileira rffo
permilte mio o casamento, que ello vali la-
mente contrahlu, se dissolva Sinão pela m noo
(10 outro ronitige: o o (Oficial do ro,gis'ro
é manif istamante com 'atento para anreoior

• o mioierimonto dos documeotos quo C4.-1 ex-
hibir para provar o seu esta lo civil.

Sjella cosasse em vida do primeiro mordo,
embora divorciada segunio tuna lei ost.-an-
goi.-a, c onmotteria certamente o cámo do
polvgamia (Co ligo Penal, art. 2,83).

Assar, que, como já tive °vadio de sali-
entar, milita em campo opposto ao meu, re-
conhece, comtudo, que o divorcio do um
francez (na época em que Assar inanifistou
esto opi dão a França não a imittia o divoroi))
pronun o ialo nos Eestad )3 Unidos será nulo o
não existente na França : lo ?o, elle náo po-
derá casar ?iminente no seu pais, C, si o tiver
Nio no estramiro, esse casamento será
nulo	 --

E Giovanni Lomonaco — Dele oblioazione
c dei CO ttralli ia amare apozar do ser
do numero dos que pensam quo o Ostra-

•goivo divorciado, segundo a sua lei nacional,
Orlo contaollir segundas nupcios na nada.,
assira doutrina:

«In qit debe altro caso, a me pare, alie ta
colfbrazione dei matrimonio potrebbe essero
impedita per l'offesa ai buon costumo.

Damaoiniamo ice uno Rirem i ,?ro, dopo aura
tolo ia moi o una italiana net nostro tSato,
atbia MOHO ii dioorzio net suo passe o cho

• wojtia poi sposarsi nela sten° nostro pacsc oeit
tm'altra italiana.-

• Lo &canado, c ia pubblied—ifilf1Wiízons aio-
/regera essereln pratica rutila ragionc par

- impedira -tatá' matrimonio fit cOnsiticrazi(010,
OCU'Offeàii cd'Inion cost:erac, the- sua ufp!ipcitt,a,

Non basterebbe ao sla ,:icro di gufsrficare•
secondo'kt /o, ie •tcl suo patee. nula cata

ditisolo	 Senta dubbio. Can-
reliam° aduaqUe Galina elidia ft capou, so
iterar/. 102, porehá ap:Wcan loto, usurpiçono
)l'eampo (Vazio , 43 della s 4:rani:4 stranierc !I

E diciamo pio:kis o: sapere quando lo stra-
niero 'r-S47je3o avVm,nedimenli stabifiti dal
mouro Codiao.Y IW pile na mono quan:lo c§si
.sian0 UnifOral a Ttelli deito sua legde nazio-
nate ,

O respeito peio soberania. aos Estados es'-
•trangeirosalao nos deve concluir ao despreao
opota- ndssa proprio. solsorania4 kytolaraão ma.
11ifeSta da fitlien .1OlpoaitIVat

e &Lê é piirP c'onternplata corne-	 ectezTone
Mis orara() 12.

poi ori caso fU ori de dubbie, cho,
ancha quando si ammettes , e l'opintone chc UM
prevalende, cite la Ima circa divorzio, sia
coma una troe polizia, e cite possa appli-
carsi a urdi Moro clic sono soorti a tale
lepe o pai doa:ft :1(o, o -par assere
~mi solto I'mpero di essa. e cite
Italiano in appl icazio . le di Lati princip't
avessa °lanai° uma sente»za (honre° ia
poese stran+ o, esse nau protrebbe inrocore

oosua • ndizio ne (ti dirorziato per' contrarre
Ore t?ozze, perche lo stato c Ia condizionc
ouridica (II na italiano devono assere rellí
devunque 4011 a 'e mostra. e il cittadinó dee
fiem() che quali"icato como co piai-lata se-
ronda la nostra legge, non potrebbe assere
villifiCal0 libero per essersi posto solto Vira-
rem di uno leoa . straniera	 quota non era
ncl Psso applicabile per le questioni	 stato fa-
ndliare ».	 -

Esta liçOn magistral do notam! internacio-
nalista ital i ano. cujo testemunho é absook.
monto i lislisneito. dispensa-mo do addlizIr
novas cliaçoos em apoio opinilo que
sustento: a nndher divorciada no estran7eiro,
seja qual for a sua nacionalidade. titia Oda
convolar a segundas inspcias no 11,-a

iienellitolo a hornolowarão para todos os
offei ,os, não aceoito lambem a soluça°
conciliatoria adopta-ia pelo acrórdrio, não
homol ogo a sen'ença unicamen'o para Os a-
feitos patrimoniaes, pelos soguintea motivos"

4.° Esta solnlo impor ,a cia reconhecer
elfoitos jurl ticos, supprimindo ao !TINI-no
tempo -a causa de que os mesmos cireneia
dimanam.

Wrectivamente.' a sentença bomologandet
decretou o divorcio a viiiculo, considerou dis-
solvi la a %code Ta Te coulugal.

E' nisto que consisto a sua parto decisoria;
tu in o mais não nassa rl e corotarloa.

Ora, sogunelo a doutrina nocórdilo, a
nossa le i não admitOs crio, em vila dos coa-
jugos, se rynobro o vinculo coningal,

nestas condi(gios. nao 1-4 1 0. som afim-
dor a looica, deixar tio consiiorar substsoonte
orasa,tnnini ts? invie.mr a =entona ostrangoira pre-

tendera dosionaro".ila a causei, como reco-
nhecer 03 seus cúbitos?

2.° E' principio as:enie no nosso Direito Civil
gim, na eons taiwia casamontl, se; nãe al-
teram as convençOes anto-mineia0S.

Sendo IIR;IM,	 ClIbitai-Os a um regi',
mon l ifforome, si, noranto a nossa lei, o casa-

•monto sub;iste, o %incido conjugal não podia.
ser quebro o ?

3.° Cornoetc.: ao marido, como cho ro da se-
cioila do con i ng q l, a a l ioiolstraçio los bons
communs o do; par'icularoa da mulher. que)

- no mar' lo comnotir a iministrar virtudei
do rogimen matrimonial adoptado, ou do pa-
cio atito-nucial.

O -a, como investir a mulher dessa adminis-
traça° doa sons bens si ela, pela subsigork.
cia vinculo; ~titula sujeita ao polar
marital, cujos direitos não podem deixar de
ser respeita l os ?

4 .° Para il:i lir essas ditlionldadOs, o ao-
córtião proten convortor &sentença de dt-
VOrCi0 a vinculo cm uma sentença do dosqu too
regulada poios uris. 8) o seguintes do de-
creto n. 181. do 21 do janeiro de - 189).

Esia transformação, além de habil, seria.
roalmente muito commorla; mas a nos.sa 10i
formalmente a* condemna o a doutrina jura

•dica a • ropello.

co
„_,.,.....o.,,,:rraarloeiplo manso o pacifico no Direito lar

r acionai qu e ” no procesSo de homologação
ae não aprecia o merecimento da sentonsao a
nossa tal oxpéeasamente preceitua queimo! caso

Abtrpi.4adtaissivel •sproddeç,Xo de provas atira .‘
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Justiticante, Idalina dos Santos .Va uche
Idem, idem.

Justificante, 'tilda Amaral dos Santos Lim4;,
—Vista ao Dr. procurador dà Republica, -

Processei crimes

.711 fuedo da questão julgada» (Cit. art. 12, § 40,
lettrabi n. 5, dalei n. 221.)

Ora,. si não é. licito apreciar de, ?turiris
2 sentença, muito menos seria permittido des-
iaatural-a, alterar substanc'elmente a parte de-

. .cisoria, homolongando como de desquite uma
• 'sentença que na realidade é de divorcio a vin-

culo.
Isto não seria liomolonar, , seria sentenciar,

...seria converter o processo especialissimo
homologação em um verdadeiro recurso do
appellação, em que se devolve ao Juizo Supe-
rior todo o conhecimento da causa. 	 •

Nã,o podendo deixar de reconhecer a prece-
' dencia, doma nbjecção, o accArdão pretendeu
fazer crer que não é o tribunal brasileiro que
restringe os effeitoe do julgado estrangeiro; a
restricçao é ingenita."é visceral.

Mas, como reconhecer esse defeito visceral
sem entrar no merecimento da causa ? -

Como affirmar que a sentença desde a sua
proteção estava restringida( si, em termos
positivos, insuseeptivrie de discussão, dia de-
creta o divorcio a vinculo o quebra o vinculo
conjugal ?

Por maior que seja a autoridade, aliás in-
diserdida, do eminente relator do a.reérdão,
-elle nunca con•segiiirá provar que a-homelo-
gação concedida pelo &termo Tribunal I?0-
dera! não importa em desnaturar uma sen-
tença estrangeira, da rido-lhe effePosinridicos
diverso; dos previstos pelo seu protetor.

N.° Segundo a doutrina do aceórdão, a ho-
molega.çao requerida nao pedia ter outro
ereeto sinão o do garantir direitos patrimo-
n 7aes a parte relativa ao'estarlo das pessoas
não estava sujeita á homologação:

Juetificando o meu voto vencido no acede-
de.O n. 114, proferido lasiibem em um pra-
cose° de homologação de sentença eStran-
geira, em I. de dezembro de 1015, demons-
trei. apoiaslo princinalmente na doutrina hl-
ri ia o na ju risprir lemsia, italiana:vem todas
a.4 sentenças estrangeiras, sei á qual fár • o seu
obje to, estão sujei tas á hom elegação, ecm
qual não podem produzir effeitos juridicoe ne
raiz.

E' exacto que filanzoco c Souza, na sua tão
apreciaria menographia «Execução», extrator-
rito:ial das senteneas, doutrem que eselo
sujei tas á referila homologação sóránnte as
sentenças que timm effeiros patrimoniaes.

Mas é preeiso não esquecer que o illnstre
jurisconselto portuguez attribue taes effeitos
ás proprias sentenças rei-uivas ao estado
civil das pessoas; e, nestas coo 'ições.

'
 si ore

dos autos,tivesse de votar na hypothese doautos, não
. deixaria de sustentar que a sentença homo-

logai-ela,' na parte que dissolveu a sociedade
conju gal, alterando assim o estado civil das
pessoas, está . tambem sujeita á homologação
do Supremo Tribunal Felered.

Para não renisar citações. observarei apenas
que os provi% escriptores que sustentam a
distineeão entre sentençes do effei tos patris
moniaes e • sen tenças meramente declarato-
rias do estado civil, reconhecem que, mesmo
quanto a estas ultimas, .a parto interessada
tem incontestavelmente o direito de reque-
rer a hom . Vgação, não podendo o Tribunal
respectivo se furtar ao dever do conhecer da
cspecio.
• Ouçames um muco mestre, cuja autoridade

iíão soffra contestação': fane Mattirolo :	 •
«Avvertasi ancora cite se per lé sentenze es-

tare, diehiaranti lo dato e la capacitá deite
persone, non é necessa rio VexeqUatur, non é
pero proibito alia parte int.eressatff,di chieder-.

ne alie autor itá y iudiziarie itgltane di acco-

dei .debitore: onde, benchd ia sentenza stra-
niera determini anche in Relia lo state deita
personna senza d'uopo di exequatur, pure ptià
reputa rsi opport uno di chiedere in via preven-
tiva colete exequatur alto scopo di appianare
future poss ;bili contestazloni. Siffata demanda
é senza dubbio licita, nó potrebbe mag'strato
riflutarsi di esa»zinarla e di statuire nina me-
medesima» (Trattato di Diritto Giudizzario Ci-
tile Italiano, temo VI, n. 1.172y.

- Ora, na petição em que solicitou a homolo-
gação da sentença da 4° Camara do Tribunal'
do sena, que decretou O divorcio a vinculo, a
requerente declara expressa-menta o seu obie-
ctivoe «ser inve tida na livre administração
de seus bens, Com 'a plmitude de sua capaci-
dade.civil. independente de qualquer interven-
ção do poder marital.»

Ora, esse objectivo juridicaMente impos-
sivel na constando. do matrimonio.

Logo, o Supremo Tribunal Federal não pôde
conhecer dessa preterição, sem resolver pre-
viamente a questão de saber si no Brasil é
possivel se considerar quebrado o vinculo
conjugal, sem ser no unieo caso previsto pela
nossa- lei. •

Mas. COVIO o proprio accárdã.o reconhece,
as sentenças estrangeiras, que derretam o di-
vorcio a vinculo, attentam contra a nossa
orlem publica, sendo, portanto, insuscepti-
veis do homologação: consegnintemente, não
polia de fôrma alguma deferir o pedido da
requerente.

Nesta meteria; não é possivel transigir: ou
reconhecemos como valida a dissolução do
casamento, o então a sentença deve ser homo-
logeda in totum; declaramos que elle é
contraria á nossa ordem publica, admittindo
uni meio de I i issolueSo do casamento que o
legislador brasPeiro propo sitadamente roned
o então não podemos reeonheeer effeitoe ju-

.ridicos de uma Causa manifestamente
o que, portanto, no nosso peie é COMO si
nunca tivesse existido.— Fui-presente, Muni:
'Barreto.

•

_

raiz° Federal da Primeira Vara'
JUIZ, O SR. Dft. • IML DE SOUZA useress; ESGRI-

VX0, o nn. ALFBEDO P. BARBOSA

Expediente do 13 a 18 de agosto do 1017
Manutenções de posse

Supelleantee, Abel do Nascimento Dias e
outro.; si-replicada, a Prefeitura Municipal.
Cumpra-se o veverando aceordão.	 • r. •

Supplicantes, Albino Alves da Silva e ou-
tros; supplicada, a Prefeitura Municipal.—e
Idem, idem. -

-Notificação

Autora, a Companhia do Seguros , Minerva;
réo, Antonio Augusto Coza r.— Recebo os em-
bargos (mostos. Vista á • embargada para 0-3
contestar lá prazo legal.,

•Execução de sentença

Exequentes, D. Abigail de Macedo Soares
o outros; executada, a União Federal. — Vol-
tem para o julgemento depois do soltados e
completada a taxa judiciaria na razão da
importancia total das 'contas.

curador. eriminal.	 •
Autora, a Justiça ; acCissado, João Prota. • -

—Recebo o libello. O teSerivão de uma cópia-
della ao réo e o notifique ao mesmo tempo• -
para apresentar a suá ~Variedade no prazo.
improrogavel de tres dias, de que junto recibo.
e passe certidão nos autos, na fórma

Executivo!? fiscaes

Exequente; a Fazenda Nacional; excedeste,.
Luiz Lourenço de Pinhe.— Desde que o togar-
em que mora o citado é servido por linha or-
dinarie de bonds, não h- ra sa° para se-o con-
siderar fóra de leves. Elte-Niza-se nestas cendi-
çees as custas cotadas á Ils.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa
dos, Nobanck & Ranny.	 Prosiga-se, á vista..
da promoção retro.

Exequente, a Fazenda .Naciorrit; executado,
João Marapoldi.—Prosiga-se, de accórdo com
a. promoCão retrtr.

Excellente, a Fazenda Naelonar, executado;
Jusef	 idem..

Excellente, a Fazarila Nesiánal; executados....
J. L. Alves.—Idem, ilem. 	 •

Exequente, a Faaen la ?lecionai; executado.'
Maneei Comes da Silva. Peoceda, o ofilcial
lia fórma da promoça e reáti.

Exequente, a Faz- tile Neelin s t; executado,
Pinto.—Na férena requdrila pelo D.

'preeurador da Republica.;
Excellente, a Fazen la.Nacional; executa-

dos, Medo Corrêa dos Saeto; & Justo. No-,
meie o Sr. Adherls 1 Mo ado para proceder-
á -avaliação dos bons penhora -los juntamente
com o avaliador do Dr.s procurador da- Hee
publica.	 ,•

Fe:efluente, a Faze.wla.Nacional; executado,'
Ilenrique C. de Carvalho.—T illgo por sentença
a penhora feita, visto nentines embargos ter
offereeido o executado -no prazo que lhe fel
assignado, o o conde-nno ' as cusias.	 .

Exequente, a Fazen 'a .Nod mal; exercutade-
Luiz Marques.—Idern, i le-na.

Exequerre i a Fazeisla '1/4:acionai; cucu Leiloa.;
Borges & Ferreira.•—l1ein;'1.-kmn

Ar ções Ordirt ,fria3 •	 '

Autor, Franciete da Costa'Lobão; rè,
Unis.o Foderal. —Vi4ta. ei autor.

- 
Autor; Olympic) Cedinho: ré, a União R$-

deral.—Idem , idem.
Autor, D. Delineio Oliveira; reles, a União,

Federal o o Dr. Beliserio Tavora. — Vista,	 .
outra,parte:

Autores, João Pea lo e D. teonor Garcia.
Prado; ré. Thb ilio de Janeirci TraniwayeLight
and Power Co. Ltd.-4.1oRbodo- a proprogaçãcr,
requerida.'

Autor, Pedro Ferreira do Serrado; ré, s:
União Feclerel.—Vista á ré". —	•

Acção sumularia especial •
':.Autora, a . Companhia Nacional do Nee,r4"
giação Costeira; ré, a ['nine Federal.—Recebt
a epeellaçãe nos seus e freitos '-regularese-

Sejam os autos prenetites 'ao egregio
fesrex Tribuna/ Federal dentrp gl2 pra

Justificações
Justificanta, 'solina da Silva Pinto Leite.

A' vista da justificação dada, coneedo a sopa-
ração de corpos requerida pela supplicanto
como preliminar da acção de desquite a pra-
pôr contra seu marido.

9liere questa demanda. • 	 •	 .	 Justificante, efloea. do Oliveira Branco.—
Per vero, qualsiasi sentenza 4"Siillb-rtateret'Vtigo—por—sentença a presente justificaçãO,

una persona pua dtventare argemento e bati
di una contraversia di natira,patrimoniale
the impera 'tina eseuzione effet~s? :4-4)eiza

para.que produza todos os seus devidos. ° le-
gaeseffeitos. Entreguem-se os autos á justittr
canto independente do traslasiet.

Autorãs a Justiça; 'aeouwio, Antonio Josõ
Teixeira Pires.— Archi yo-se, como requer	 •
Dr. procurador cri ideal.

Autora, a Justiça; inceterito relativo a um- •
sello de deposito, do valer de 100$, da How,"
tição Geral dos Telegraishos.— Idem, idem.'

Autora, a Justiça : a.eCtiea rlo,Antonio Roeria.-
Gomes.— Na arma requerida pelo De. pede •



goeigriu) de sentença

.lLarn, IL Joaquim AMOVerde da Alba.

autos presentes ao (cresto
liaerquo Cavalcanti: executáta União Fe-

O
dpremo Tytbua4 Enileral.

• clo

15-1M16- O K

'Aiçdà saatrattria especiad
Autores, Francisco iiraell 	 -Coma.; .04 e

- União Federal. .• -

rraneisco Graell dr Comp.. pe(listn;
,priarento imas, summaria espesial, a nullida.
klu da cismado do miulstro da Fazenda de 27
de junho de 1910, que inautoro a classificação
da Co:Imissão do Tarifa da A'fan lega desta
Ca.nital amai feral o mar-coloria omissa, su-
jeita a lieeites ad valorem na rads) de 30 da„

•O noa fardts de lã tint quo despacharam com
a marca F.G.C. ns. 627 a 811, em dezembro
de 19.3 o porcina ()Inaladora cie, deviam parar
a taxa de 800 réis por kilo, sendo indernnl . a-
dosi pPrda s atraia, em consequencia da
mesma msroaloria, com os lucros ce santss,
padas o datamos, coar trino forem liquilados
na ~calça°. A ré cons.stou por negaça°.
arrazaaralo afinal ambas as partos.

Pr • :ce lida a ditaria Mictai, do pleno amor-
do com a rá, recauhacou reitaradamanto o
perito desta, emaragado do fazen 1a' no 40u
lan lo, que a merca 'orla em queskito ora—
calma m.stura do 15 tinta c qn pollo de lebre...
empe cl.tla nu fabrico leollapéo g...la tad I CcAl

ra do mllo do lobro, doitinada á fabrica-
çaa do c!lapéas,) Vis 33, 38 v., 40 e 40 v.).

perito do róo, Dr. *Moei Buarone fio Ma-
do, assim a preeism, alã tinta. do fibra curta,
mistura la em baixa proporçlo caiu pellos
grossos de outra animal que não carneiro. A
là é prove/alenta das relalçaies das machinas
do fabricação de fios panaca-los o das rir 'as,
o a mistura aramel ao fa.b oico do feltros
para Ase aos misteres e pincioalman te no do
chapéos de in'erior quali tales (fis. 52). O pa.
rito lessinpatador, Dr. Jorge atreet, outro
profissional •te nao menos valor, tambein coa-
cor loa. aAs amostsas 4a merca iorla submeta

Sentença
•• Vioente Ant0n10 da Sllva, ` JkraquIrn Pretre
-Ilartins, Gni-lume Alfredo' Pires, Urbino Au.

gesto Pires, Joaquirp Augusto de Oliveira e a
Compatibta aaaina de Proibidos China° s pe.
.doniapeIll-prbsorate acção do froceits coram&

. estoca), qde a Prefeitura do District° Federal
,sa abstenha de cobrar imposto predial de suas

• pronrielades edificadas na rua Soares o mia
,-entondem done isentas pelo decreto n. LOW}

da 21 do outubro da 188', sob pena do lhes
pagar a multa de .2'l0:irri0j00).

• A ré, na sua contestação. arguiu a incom-
potoncia deste juizo para couhecee da eine*.
tao, -por só um dos autores aliegar, mas sem
p .ovar, cosi ir no Estalo cio Rio do Janeiro e
constar dos documantas ['aferentes á a . qnisi-
ção das lia moveis serem todos aqui domicia.
[latos, tad to-os aulores, que nanainna prova
ainda duram do suas residencias durante
correr do prooesso, se limitado a invocar;„
nas SI.149 Tazaes filmes, para a cornpeteacia.

• im uug mda pelo Adio o ata& Ião do Suave:ma
Tribuita 1 Falara' do -21  de jauel •o do corronte
antro no «agravo mi. 2.193, que asinfirmoit
inter bato peotabitorio concedi • lo por este juizo
contra erras:anda da parte la ré de impasiaz
reputados iftegaes pelos contribuiraes por ta.
xados em um orçamento ~ratado por um
conselho com moa 'ato já extincto. Ora, o
pleito cita to se baseava exprassa men t no
art. G1 ladra a da Coustitiliaao da Republica,
quo dt competeneia á Justiça Federal para o
processa o julgamento das causas em que uma
das p rtes fon lar a acção ou a cloarsa eita
dispo.içao da mesma Consatuiçao. Os autores,
no ontrotanto, não fundam a pre•snto acção'
diroosa o exclusivameuto em qualquer dispo-
siçso da Consatuialtn, a- quo nem menia,
ca nana a se referir de melo explicito ou ira-
plinto.

Nestes termos, julgo-ma Incompetente Ora.
&rabeou da quostao proposta o condem° as
autores nas custas.

Rio de Janeiro, V do agosto de 1917.—...
aciul de Soica Nirtins.

Agosto . de 1.114-7—ri

• Suppileantast. as Sociadadna anonamas sEta-
blisermarks Hinraaao iiEtabilik1111011tSCOatxy»;
tOspplicada, a União Feleaa.—Na decioão re-

lera asar mim paoferila em hypothese same.
jaante, esta() Md Iamn int.° eXp!stos os funda-
mentas que ino hiailram usa S) a concedar o
vernedio passeasoria imoetra lo, como a reco.
'atacar a ineenstiaalaa'ali lado do imposto em
que•ta°. Pego, pa s, aaensa ao earegio tri-

•aunai para mo rodertar a cila, chamando es-
pecialmente a atacar', ia, quanta á entrada

'paste, paca ar4 ultirni,s, que srla as oa-
apartes a raspais". Sai ia os au t,s p cientes ao
agregio Sup.trio Tribunal LeJ.a1 domara do
pra2a

Mito exeruljva
fril11) 5 AlbuquerqUe es Comp.;

araa, Otto :tosam•. — penha .a o deposito ave-
•raui lagar no ii • ••:.5 le nado e, ()atroam-
aaaté 11 0. 1 na) f ira.n as autos condas ,s para

receblineliao ou rejeitai() dos ariblrgas
. , ,ppac i.o.i pelo OXnelCatio,	 r	 loa apenas
Aos exequerraas, qua. u .1 ia tiara fiz-Jram ou
tardaram ()zo •  Noalii razia assim para a
venda humo l iata CÜ ¡Maio rpm estes rsqu •-
Wall de algiias b a); Sits o fandamanto de facil

aletirioraaaa o 0 g13LI\i Ii iidi isa, tanto
rua quanto a olla se m3p50 o executado com
riouileravela •aaan- , . Pco movam os caequeirtes

-.caiu mais suilOiáud.; aadaareisto rogular ca
c:sana:ao.

castamenta priaaniento .•'e rejoiçaes das ma.
•1.890, esprosaa o terral mate:mento determina chinas de fab Senão dra fios cardados, e a minaaa saomparelaa i li., o cal) para se defen ler, tura com pelica de animara; é applica aa cara. antas do ser falta a penaora, não sorá °uvas reator:Salta no fabrico do feltros, em geral

PI:nneir° t" 1"1. ° Juiz"' a" I '° " eal" - 'devinados a chapaos do inferior mulata :o.bir aosioraago autkncic , do pagamento da Trata.so; como vii.103, do ia car ?ada e pon.
;Cidor	 ou arranliaçao .ostao, o Isso param,'t • ' , ,	 , ,,	

"''
" 

in"'"" "
‘,.„., 4,,,,,,, ,, ,,, ",	 teasla tinta, mistura ia com pequena parto .lo

''' `tee"r '° °'m " ""' 	 " I "; ""P"' pelloanirnal...o paliado animal oxiste em muito. fiai dos artn. 130 ' !afi tleile Pritaajaa f'et''-'e5) O pequena quantidado, ao passo que a lã tinta„ai do decreto n. 9 80.i, de 1888, e insi lerar.
• constitue a praia maioria do productos g,

..,C-Ita exdriotra a exacitralo, som mais necesa- ihas a] ,..
'
 4) . -o

siada de quitaçaa els autos ou do sentença ou , o r,"1,'0art. li do decreto n. 3.617, do 16
.farisio da otaliakas, jri nal io .se cm qualquer de março de 19 tO, que app ovou a revisa() dasstafro ao (eit) 10 ,0all q.0 locumentu.	 Tarifa das Alfandegas, dispa() olara o tornai-

N" é a'1"1/0"1 l ' r e-"143"eneia antes 'lautamente —'As merca 4osias tabacadas ouJia feita a ponham ou a,iguro o juizo. Ora da compostas de milerins djitcrentps sobro quelatia-Mala fnenallaoall 'a ro rericla prova do- não (louvor na laRrrtaXa especial OU fixa, OU
farm:fatal, fplakpter inatüria da defesa, que, disposição paricular, ficam sujeitas ás mas-
Pe"" t° dei"' • ia 1"3.1h°ra °" de aegnr° ° mas taxas est aseleciaas para moca loriaaMo, ahrla à lal rçaatriage á prava da quita-
tara rani	 jt) ou pre	 Idenricas, ftbricalas .unica nane° da nviterial a ia (to fe.edinão da dl- que naquella niwedOntr.tar, f;• • :. .4.. . . . mais tribu-sala, P -: ' 's ' 1 • J a• 1.0. 1 Ãi Ia • (!a' ra 'aa reeaaa jaar.a ..aaaaso do Iva! la 'e Ii:: II..? 4,1113 MI do4 ier e• . ., • 'a. a •t- a)fres na/asem-ao-1 0.-en_

	

'duv l 	 it seja 4 mate-t ortnni
ijyr.. • :.....ciés e outras fontes 40 is, e- h a tvg . „ E para a ?	 vada o tinta a ao sair

/ ;rett3 i aeni 4e0 se. 'Ove OCCJrr" as neees'i Ia- Tarifa .astabeloso, do cta, na classe 10° aales publicas. feeSar' .“o os coittribuiatos carn o	 1	 ó's port `	 ataaaa_--	 -Jaren° do, peba warbes propilas, promover a
:annullação dos ao4o4 das autori la les airrai.lis. Nestas conliçbes, juhr.ii atrocedente a acção
inativas quo dutorininarruu as (manara ou á proposta para coniernnar á. ra na fôrma do

r011ainaq..daid. ir.110es por Ventura Liegaimeuto pedido ( os autoras, o nas custas.
*	

publica

aottridas coan °Atra.	 Do acata. lo cloin a leia {Ippon° para o Su.
ara paapaia	 ewentiva cominem, em premo Tribunal Federal.,

ntn	 , mala a lei, a juripruderieta Itant de S ouza Martinsá

7...,i/lf: No milita tranicoa lento razão Ao	 Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1917.—
rde 

a?. A doutrina parrinattirarn defesa sina° depois 	 ..	 .
ata feita a potiii&a.	 . '

	

.	 Intera )dig • prohibilotle	 .
r	 ,-
• Rio de indo% ia de ago5te de 1.£1'1 2.. ;a • Auloro, Virente An estio as Silva. e NINAI•-.~itcr,__il de S'otszei Voltais	 0, a Prefeitura gunicipel %	.P',—",,I r

Carla tolemunharei	 .	 ti la ao Ma 1101103 ariert)S, O que constam doa
autos, sito evilentemerno aa lisatullas por I.adapta-sant o corna-ma taa,	 nte o	 raro alie-d- vapor ---
	 tinta do fibra auras anisar a:via em -baba pro-irsac, orurio.	 4 n• L poro° com peitos do outro animal que no

O art. 143 d° dt-Xn't 't‘) o ' 40.00.4 de ^ -1 °arneiro, e que pó l e talvez ser 'abro. A la 6
Y. ' roaucçao ,lo art 9J deerato n. 81-8 de.	 •La	 '• '

anta° Federal da Segunda Vara 1
Juiz, Q SE, ocriavzo afala	 ascruvao,

- -vento 4:bulAILIES

Expediente de 11 a 18 do agosto do I r.n."41

Acção ordinaria
Jantar, An tanio lassa; ré, a Sociedade da

Se. n,oria».—Renovada ti instalada,
volteai os autos á conclusão.

Justilica0o
Justificanto, Orminsla E leltrudes de

derça.— Vista ao Dr. procurador da Repu.
blica.

Jusaficante, Paschoal Vagos e exila
minados estes autos de justificaçlo requerida
por Paschoal Riasi :

Julgo por sentança a presente juatificaçat1
para que produza os dal' sies e legaes otreit,)„
Selam os autos entregues ao requerente •
Taandentomento do traslado_, !matara as cyatae,.c.,...saeanto, aaya de OliaearaaRszdatgatea.

-
„Zreoup7o de 11,,It"

EoqurntoDi. Franca/ao dai)raudg
roa (te Campos e Castro o sua mulher; e$43.
entalo, a 'Unia° Fadara). — Em prova.

Confiante, L. CavalçastI de Albuquarqual
aapailta li. n Unia° fedoral.m.Defiro o rogue* s.
rido a I14, t0.0,

Eirequeuto2; Pedro Vergke Orxedir1. esc, j.
çlitado, a Ma red



osto de Ca.1898 Sexta-feira 24:
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AM° oadinaria
4 laitora,t1. Alice Rodrigties Soares Seabra •01
. , José Martins Seabra.---Recdfkla a. cola':

I, staçã,o, prosip-se.
Carta precatoria da'd7vofeià -- .

Deprecrante, o Dr. juiz federal da secçâo de,
ado de Minas Geraes; deprecado, o Dr.

aia federal da 2' Vara do Diãáacto Federal:
Supplicantes, D. Anna Candida Teixeira-6

, Outra.—Devolva-se, pagas as contas.

	

Acção ctecutica	 -
• Autora, á Sociedade do Artes Graphicas;
réos, A. de Castro dt Comp.—Defiro a peti-

•tão do fiz. 22.
Sequestro

' Autora, a Fazenda Nacional; •réo, Pedro
¥anterre Guimara'es.—Cumproase.

Executivo hypothecario .

Autor, o coronel Francisco Soares do Gou-
*Ca ; réo, Agostinho Ferreia Chaves.

Recebo ne (jeito devolutivo a appellação
Interposta a fis. 236. Sejam os autos presentes
a V. Instancia Superior, no prazo legal,scien-
tos as partes.

Summario-erime

Autora, a Justiça Federal.; réos, Anysio
Mello, Alberico Dias de Mo. acs, Fausto Wer-
noa Furquim de Almeida e Damasio de OU-
veira.—Prosiga-se, nos termas do art. 63-61
da parte 11 (10 decreto n. 3.08-1 do 1808.

Autora, a Justiça Federal ; réo, Moacyr
monette.—Confirmo o despacho de fls. 41,
que julgou prescripta a acção penal contra
itloaeyr Simonetter.

Carta •testentunhavel

Suppl'eante, o commandante do navlo
lema() liohenstaufen ; supplicada, a União Fe-
deral.
• Egregio Supremo Tribunal : O presente
recurso é res'ricto á questão do se sabzr si,
a despeito do quo clispZus *expressamente b
art. 103 do decreto n. 10.932, de 20 de maio
de 194, a defesa prévia transcripta a 11-3. 11
poderia ser recebida e processada sem a se-
gurança do Juizo ou exhibiçao da prova au-
thantica c10 pagamento ou annullacão da di-
vida.

Adoptei como mais acertamo pronunciar-mo
pela negativa por ente/vier que a exigeneia
legal não se mostra satisfeita com as allega-
nãos e documentos trazidos pela parte.
.!ourar o juizo segundo a-norão corrente, não
significa ter a causa, ou o' seu equiva;en( e,
em poder de quem qutr que seja, porém sim,
em meio ou deposito, sob a guarda judicial
em contlieües p3:t•anto da garantir a execu-
ção do pjlgatio; prova autheutiea de, pagamento
ou annnllaçao da divida não é, da mesma
sorte, qualquer documento ou referencia que
piaba em discussão a pracelenáa, ou
dado, da (livida tl -;cal, mas sim a prova °Melai
do ter sido a obrigação paga ou annuaada,

de maio de 1914, que «comparecendo o
réo para se defender, antes dé feita a pe-
nhora, ndetiera ouvido sem primeiro segurar
o juizo, salvo si exhibir documento auhten-
tico do 'pagame~ divida. ou annulla-

_ção dx,3,gaa. -
`Na espécie, nem o testeinunhante sanha o

o 1° requesito, nem mostrou verificar-se o r.
A segurança do juiza, como é corrente em di-
reito, não quer dizer a existencia de bens em
poder da parte, e:n cujo beneficiase inst.tuiu
a medida, mas sim, que o juiza tom, sob a
guarda judicial, em deposito ou eauçã,o, a
aprantir a execução do julgado, a cousa liti-
giosa, ou o seu equivalente em bens ou di-
nheiro.

Outrositn, a prova da annullação da divida
não go faz pela exidbição do documento, que
ponha em duvida a sua legitimada ou prece-
dencia, porém, unicamente, pelo offereci-
meato de documento authentico, que torne
patente ter sido, de facto, paga ou annullada,
depois dc inscripta.

Dabj, a razão porque, em s't tratando, da
observancia de um preceito imperativo do lei

•processual, proferi o despacho de fls. negando,
em seguida, o aggravo, por não se tratar do
cas ) em que esse recurso seja de se conceder.

Subam os autos e a V. Instancia, como
sempre, melhor

District° Federai, 9 do agosto do 1917.—
0c faria Kelly.

Supplicante, o capitão no navio allemão
Coburg ; suppliçada, a Fazenda Nacional.
Idem.
, Supplicante, o capitão do navio allernão
Airick ; supplicada, a Fazenda Nacional.
Idem.

Supplicante, o capitão do navio alletnio
Elemburg; supplicada, a Fazenda Nacional.
Idem.

Supplicante, o capitão do navio állemão
iein..Frankra ; supplicacla, a Fazenda Nacional.i

bianutenção dc posse
Supplicanto, o Centro dos Operarios Mar-

moristas ; supplicada, a União Federal.

Sustentação do despacho
Egregio Supremo Tábunal Federal ;.

O aggravante pe.liu a fls. 2 fosso manutenido
na posse -do sobrado sito á, praça Tiradentes
n. 71 e do archivo, qua alli se encontra. Não
provou, porém, que fosso possuidora (lesse
immovel, ou das in.stallaçàes noite existentes,
condiçao essencial para bivacar o interdicto
desejado. Quanto ao archivo, apenas urna
testemunha a elle se refere, o que não basta
para que se coastate a sua existencia tia.quollo
local. A V. Instancia Superior, Como salepo°,
dirá melhor.	 •

Subam os autos.	 "-
District° Federal, 13 de agosto de 1017.—

Ortavio Kelly.
1	 ; .	 :711

PRES1DENCIA DO 511. DESEMOADGADOD 3DTSTE5GRO
gvain0 DE SECRETARIO, O orneis:. WATSON

CORDEIRO

Compareceraiú 03- grs. desembargadores
Tavares Bastos, Pitanga, gfonso de Miranda,
Ataalpho de Paiva Celso Gohnarães, Nabuca,,de Abreu, Clocro Seaug4 terquato tio Figneft.:.
vedo, Saraiva Jainãr, Gerainianada Fratid4
Francefirto Guimarães e Sá Pereira.

Esteve presente o Sr.Dr. Moraes Sarmento,
prOenrador gorei de.Districtsi 41._

JUIfidNENT05.

• Embargos de doiam:dá
N. 8.261 Relator, o Sr. datembargadot

ÇalSo Guimarães • einbargante, Mahar Bank.
deLa; embargado, Banco Catmuorclal do RiS:
do Janeiro. Jutgaclus improcedentes OS
bargos.

N. 3.677 — Relator, o .Sr. (kiantilbargador
Tavares Bastes; embargantea, Fr fitliSoo
Santiago e Francisco Carvalha da Cruz t•
bargado, JosiS Caetano de Sá JuniCr.—F5raiii •
julgados . improeddentes os emeargoa.

• Aggravos de petiçlto
•

N. 3.717 — Relator, o Sr. desembargador.
Tavares Bastos; aggravante, rgianbio Gola,
çalves frnereira ; aguavados, Wonoesiau
xeira Pinto Costa e seus tutelados Manoel Dias.
MOurão e Anna. Dias l'ereira.—Negou-se
vimento.

N. 3.727 — Relator, o Sr. descrobarga,dor-
Tavares Bastos; aggravanto, Arnaldo da Silva,
Trilho ; aggravado, Crodit Foncier du Bresir.
et de PAmerique du Sud.— Negou-se provi;:
Incuto. •

N. 2.777 — Relator, o Sr. deEé-mbargador
Affonso de Miranda : aggravanto, Agostinh6 .
Ferreira Chaves ; aggravada, Joaquina For+
reira C;rdosa.— Negou-sa pravimento.

N. 3.78) — Relator, o ‘9:. esembargador
Affonso de Miranda ; aggravarrie,
Friedenberg aggrp,vado. De. Abel Parente:..
—Foi confirmado o (les') .cho.

Eynbgraos em amava de Iteriçdo
N. 3.0 !k2	 Relator, o Sr. dosembargador

Ataulpho de Paiva ; emba.rganto, Victoria
de Anerido Pinto Basioa; embargado, Credit
Foneter da Bresil et do l'An3eriqud do Suci.•-•
Fwain despre,sa.ios os eintnagot.
• impedido o Sr. (lasca:bua:Mor Celso Gul-,

marães.
Hubdieçrio de herdeiros

N. 1.439 7--• Delator o Sr, deaembargador
Celso Goimar•cs ;	 • mharganto,
Alberico Cermack t'os-Aio; h:t1lifitauilet.3
bargatios; Os her, l eirol lo D. àlaria Soare3 do
•Souz• Pires.— Fei julgada por sont: . nça ft lia
biltação para o prec.gtlimente cia causa.

E,nbarG ,n do ntaaade

N. 307 — Ilelator, o Sr. dx3senlarga1oa.
T. Bastas; crubwgiiit.% Atma Vioi..a;
gad), Victorioo de Sunza
da Anselmo tione„dves F.)11•.es.— Foram des•
pra-o, los 03 embargos contra as vetos do reina'
ter Pitanga e Nata/ao.

Designado para o aceArdao o (.,lesornbarittclor
Celso Guimarães. 	 • -,•.•

Não tomaram parto no julgamento odes4
ernbarg,alores Cicero S. eabra o Ataulpho

N. 599 — Delatar, e Sr. dcattmbargador
Pitan.ça;	 c,rtmel Qtaaviano
gosto dc 4.)1iveira i! sua mi.lher;
oa intaleiros de JoA Alves R . blro (11 Cal.va4
alm„.--,kokatu desuesadoe os ontbaieasa.

tome:rez:•.-	 _jule;arite(ito o Sr. dea
embargai-1,w Gemin-lano erVra

N. 1.4l — LIsma'Ar, o Sr. de-sembargador.:k.
Ata ulplio de Paiva; e inhae4altaea,acaciok,, G0n4

çalves Guimarac s ; embargado, Are,onio Joae.
(mim Ramos.— Foram doapretiados os eni.t
bargos.

-N. 1.1— Relator, o Sr. desembargalor
Ataulpho • embargamos, o.sa Maria Baptistât'.
s sua mulher; embargal, Manoel da Silvá..

' ,Ferreira . — Fera ia despaczactOf as erobargos.1,
"N. 2.039 — Relatar, o Sr, desOrobargadoiki

Celso 0uita:n.11es; embargantca, Soam Mall
&lado	 Comp.; embargai°, coronel
PC Dreit'a ta.- Unte desprezadas os onlbar4.94,

	me	 .  	 autos._.....
District° Federal, .j,,rde agoorto tSgailrASO

•

	

.	 j.

Corta estornoihaik

Supplicanto, o capitão do navio allenaã.o
Sierra Salvada; supplicada, a Fazenda Nacio-
nal.

Sustentação do despachCa,-Egregio Supremo
Tribunal Federal.—Não demanda grande es-
forço a sustentação do despacho recorrido. -
Dispõe oart. 105 do decreto is. 1.0.902 do gq

Côrte	 Appe	 --dcpois de inscripta.	 ----, cte
Quanto ao aggravo na e la at tit la mento lega14, •

razão porque da sei de adMitti l-0-	 Sessão ds Osmar reunidas, em 23 do
Carn

	

ag	 •A V. Instancia Superica•	e:am	 o	 de 19.7ora •3.'".
lbor Subam os tos
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g7lZoitOe .on aartaVo dr. ttafg,
.ãitf2k.	 .

•n•n•••••nn

riatratIra- Camaro, era
mios .0 do 19).7,

• EINtem DO ,; n;...OESEIIDIRGADDE LOUCO • DE:'
SEilRiTAION O MIAU/HUG ¡Lao tása...

"inalmmo !IN ousla

Comparocerain os Srs. desembargadorei
Sá Porefiq 1:Toovo Sealica e o juiz 'convocado
r. deftufb.tkalor T :quado de 1fi,gepirt..+00..

• V.O.OAMENTOS

ptiladea
•

civoU -

,	 fi.,4--rtaiator, o Sr. desernl yargadoç Tor-
n 	 GO Figuei.edo; appollantos, M. da Suva

Utoup. ; 0.41pok1a.las, a, emupatihtas do se-
guros Lento,. aL1.1E	 iito, Aaxmon
nioh o •t.teenança.— Segaram provimento á
appolinaa,wttuui IfluLiLt	 ltupo,:ido o Sr.

.dcmoibargadur
N. i.3Q,1—Itoia,or, o_sr. desornba .gattor

•Pereira; appwaote, Jose Martmet,i, appeuaaio,
•730aqtlitu veruyea Sugaram provi-
Inculto á appeoa5:ao, unanimemeláGc..

• N. 2.1. — delator, o Sr. de..sombargarlor
(liceco Scabita: ap, eitaate, Augusto de Al.i.eida
Carraluo; appi h. o, o tiaaco ou Uruá.. —
&locam pr.ara.o.i4o á appetla .;olo para julgar
.inpreco...entea ak..,ç,o, uoadiute",ente. o

V. • .27s — llotater, o sr. auseinoargadOr
Pocoirta ; aiveliaate i E Teixeira na

l'.ktobt.a o Silva; a ty,halo. ti Lave) Miraihak.—
.”,egaram iu,,,t)viu.timau a appoaas¡ao, tuaautaie-
.41,teW?:-.

PASsAGEris DE nuT09

ç,	
Api elluçõea cive•is 	 •

1. 4..0.1411, 	 1.78à,
— Ao r.	 Nabileo

APreu.
Na.1.847,	 M3:i e 2.3;lo,—Ao Sr.

, • gaz,t,f re,au.gr Sa' turra.

E41 MEN!

Ari	 ctemae

Zts; 2.3n, atZê..., 2.070, e. wt 9 ‘tfal_gi
EtrtiatrvoS

Utik
fiem DLA	 •

Aprellavde4 ctV4i8

lVw, Met, 4,837, 2.312, 2.3.... %.:.W1,
2 474 2,4, 2. à2d, 2.038 o t

DUes Dtaa-CCADal
ellaçdes civets	 •

tal), 08, 4 .0-uo, 2.03 o 2.11.G.:-•
(Q nL1ide5	 .

finktmtves

anme~

Ztitz0 dá Oitava Protorla eiva

4.0-91 14,4 us ArX•ONSO DE ASS59
ZW.111110, JOBUE PIM&

kotific.ação
• t.i4ifrOrat,4 Nla-doel Antonia Goavaveokm.

Aregatgi itse •
•

• •	 • Ord4n4rkg

miiop Pdm.l tigos' Lei te: rk.o, muito

1i,
Jorne-:	 R11a A .f.rtie'Ant

• .'auxl:itY411,'.i.Tffestk.rt'l	 —

frorntariO.
• Fallecida, Anna Maria de Abreu Amaral; In-

nVentarianto, 'Manoel António Dammlo.-"Juk•
gado por sentença.

JustrfiCação •

Sustificante, Cyprlano Ramos -Cruz, —	 '
cada procedehte.

Lti;cntarto	 •

Fallecido, Viotorino Tavaros Bandeira; hl!
vontari ante, touente•corottel Ilonorin dos San.
tos Pimeidel.— Digam os interessados sobre
o calculo.

Demarcação de terras
Autora, D. Juli Campa de ()Unira Ida.

Ws: réo, ?dano& Garcoz.,--Itomoioga,.1a..a de-
marcação.

Embargos de obra nora

Autor, Vicente Caran; 1Õ03 L D.urischo
Comp:=-Em prova.

Demarcaça0 n tén'ak

Autora, D. Jillia Camnes de Olive'ra flAnton
réo, Mann& Ca reez.—Recebi la 3 appolinao
em um só °MAU/. •

Inventario

Fa11eci1n, Antnnin do Lima tioran tla Pina;
i oVAoril rifi n 'O. Locas Nunes da Cunha. — Nes
fórma do officio do fls. 34.

Executivo hypnatemrio

Autor. .Too da Si!va Chavrs; rén, Cann•to
de Sintleira Cantpollo.—*Julgada subsi.stonte a
penhora.

ExePutino por promessorte
Aotor, A: J. Maiis dos santos: r‘Sos, Gasta,

IS: lrjrito, — Julgaia subsistonto a penhora.

- - - EDITAE

Córto do Appella çãti

Faço INliblico que (Is Julen mnntns das amei.
'ações eiveis os. 127, ao ells ill.diata-
rio •Ia fane• eia da Co onantlia Brasil ira de
Arrei Grapiduas: appelikio, An'onio 1.tibt
OlivePa: "OS, apnel t ante, o juizo! anlydla
Canto Alho to Mourto e sua nanlber n Alleo
Lopes Mourrim . s 87• a onnt'a nte, The Ca¡oric
Company; apuel i ado, Thomvs Prestm
inv: 1 .03 anf ,o , 1 nto, t Detarilla Montinlio

tioncruirt fal p.ga es: apoolls dos, leio insti
1,i`teneourt Ca . azan; e mit-ar. 2. 1 73 afr.

pedante, João de .1.0sug Cm-1/4Am armelladoq,
Joaqi :m Martins Vieira e nu'rort:	 an-
p(11.inte. Aftnnsn	 'Vimes; anuelia,4,14,
1). hudoxia	 rdolo Dararl e mitra:
upooliante, o fiúza; appollades, Arirlann
Atino. ia Sainnalo o siai. muher 1).
Mi l i te Sc) mna to; 2.323, apnoliaotos, skrusw,
kkr„ril 	r,omP . ; anfit!l ladb,	 AlvU3

v	
.

eo alte:	 appollante, o juizi; annol.-
3ado. .10 A da Silva o Souza o sua molhos"

Mariet f a flaeta da florim.: 2.338. apitei-
Tanto. Jeamdm Camilo Monteiro: appellalo,
Santos Pa ilarion; 2.347, appents
Viti?" Ro•frianos Brava ; ap5olla in, P.ta.nool
Ca 'doso (ani:alvos o 2.396.-annell-h to. Dan-
e° Nacional Dra.-Peito: noneliVo. A. F. Mon.,
leira da Silva, terle Inne na RoyAn0 da Prt-
moira Camara, no dia 27 do oorrento me', ou

-mas -soam n tos..
Secrotar a da Mete do Appollaq1b, e:4 de

agóçtn do 19 i7.—Ná iMpeditnento 000asinoat
do Dr. sneretaro e no do onleint, o atoitotA•

.4.32521,..fop	 Pintiefro.d.0 Snt!it

Juizo de Direito da Primeira . Vem
•do Orphrtos é Attseiite.a

•

De g3 nraça, moi e a•Toltimcnfo de 2t) . parir
corta o ay-rematnottO dos bens obni.rn deo-
teriptAs, nerteneente9 go eanolio do finalp

• Daril Morei a Ilha. de einem .d inventa"
l'iattta AleXiusdre Nro •eira lléga

O Dr. Atil'o-To Machado Onimarkes. lutz
dtroito da 43 Vara de ''rpliaos e Ausentes tiestu
cidade do Rir). do Janeiro. ate.:

Ia' ithor aos que o u i.e4e . de" edital vIrOD-1,
ou r4N1lo noticias til-tecerá. mie na dia 4- d9
seimiiro. tear. 4103 a • au l ienela deste juizo,
ano tcrá. Ingsr ás trem Ti Tas, no iflcic do
Porton, á rua dos lovali Inc numero cent%
cin-4-inta . o don5. o norteiro dos au litoriog
des..to iu'zo ¡ovará a nublic • I prNeão do yen 14
o arremataç'1.0 a quem mnCi4 riér o otTerscer
acima da avalinçlo nue seffre n abati menta do
2.1 44, flor e-mito n/ baru,. wriTiWA; pertonreoteG
ap espone -4e re gor'do fioadn: rendi° do sobra.-
do á aveni a t-rn rl Sí nuniArn dtizentns e -,
oitenta Q novo, do feitio do platil)Prida. folio
na f-en to navinvmdn terren rinro nnrtas,
sol to uma para o sob 'a n o o no sobrado 'cinco

,;91 4,1 ,4 0,5 q,,bro ca,,v.arTas do era Te de
fe-ro a rf •ao pozst. Constrlieção me brita Ae
dra, eal e til los, porta ls tin cn-taria e massa
00 ¡ler to de tolhas fra o rou t. Me lo de lano ira
tia frente 13" f.1 e do comnrimento lane MU
13-1 () On',4a o nolo nutro .70 metros o do I r ora
nn. ; flui -To o WA , 9 1 ,	 pavimnuto torroo é ,`b'
em • rinai.em lalri nua lo o ri -ra ¡ o. W.C. Ia 'ri:-
11, ado e a área Ia t ril'aada desrmlrrta.. com tanr
• n	 40 (9Vi l a-PA "In duas galas o anus
futar ,.ns. forra-1ns e assnalhalis. 	 deS-
pr esa W. C.. tannne	 e área. des.
'cober t.a o ta	 Is EV,Á oro	 nstnin lo
consrrvaçrtn e is e 4 i Ticado em tola a
terreno. A va'islo run	 ousem:: o aba.-
timen..., de 2 ,1 0 fi ra reluzi lo a 35: o ImQ,
tensos carapara coos'rucçan cans ..antos lpo4ra,
pnr`a cantaria soleiras.' tiiol os. barn-
tas in ma-loira. ava l ia-los em Ae .,. contos de
a'l'ia (to;naMO '0). que, .com O aha tiorm ha de
• n in fica rwi ndlo a Rtooll. • A praça fai
oueri	 trio inventarino- fin	 ,13
ra7Pr sobre oar1il l ta. em l̂ inheiro entre Ga bre..

1? para que erms'e e e`aooni ao ron ha-
eimon t o	 1,o103a in' n r ,ssalos man ¡nu N-
• a presentr, o i Val nara ser a friaa 4 i na la-
gar l o eostorne, sumi r) no Porim extra Mo -for.
so Moias para a pu l diraçl.n no (li trio nrficine
o tornei do ennenercin o trn q 'll in par2
autos oito se an liam no esrtorin • do	 Offi
eleV:P juiza. L rua dos Invalidou n. 1 6", ou 44:1
pelem sor eistnina los rv •Ilos itttárossains.
Dado e nassa-te nelta oi 4 ade	 iP a da M-
unir,. 23 'o ato-i t.0 A o 1017. Eu, nonato ne-
mr., ciA ramons, escrivNo, n snb4erc:vi. —

Afti"11 7d2 liu itnar'íok	 )•-n na tV.rona
tia	 ) Confere.— 1 rm Indo Lefte Nogueira,
03crovonle juramcutado.

• •

Juizo de Direito da Primeira Vara'
Civel

'alagada de F. P do Elattos Lobá
aviso A04 CIMO nina

O earrIvlo . leartIolt Junior oemmiinfra
ernflerns	 fdletlitN. do P. P. do xlatios 1,0,4
que se acham em eartorin, dur•into rine*
dias, as roiargici o documentos apres-ntattOs
Itolos syn A tcos, para sarem encamin . i Aos pelos
inte..essadria, apresentando as suas tununrnat-
Oes de • ccário cem) os §g so e onlo % ,.t. 83
tia loi D. ht4, de 11 do rio+e:Mbria de 42 '11.
bs mim; elo do toár seguinte : § 8"—Ntratilu
e9Se prazo'-do ést , wo d iAA,,os &edites inclui 101
riangwit •rs roiAgeng poderão sdr iropnix iados.„,
iplatlto	 EM& legitimidade,' impottantle ett,

1

-	 •	 .

•
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classificação; § . 6° — A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento iu-
Struido com doctunetos, justificações ou ou-
iras provas.
t Rio de Janeiro, 18 do agosto do 1917.--Pe10
Gscrivão interino, Franeisco Flor Leal Feltro,
ekscrevento juramentado.

... n•n•nn

(•

1.1•n••nnn

Juízo de Direito da Terceira Vara
Civel

Dc ,P praça COM O prazo de oito dias e abatiJ
mento de 20 0,f,

O Dr.	 Ovino Marcridea Romeiro, lula
1 do direito da 3° Vara CiveI, neste Diatric10
; Federai, etc.
. Faz saber aos que este edital do 3°c ultima
praça, com o prazo do oito dias e abatimento
do 20 %, virem, ou deite conheelmonto te-
nham, que lindo o dito prazo. no dia 3 d3
mez de setembro proxjmo futuro, logo após a
audiencia deste juizo,ique será ás 13 horas, o
porteiro dos auditorias João Nonos dos Reis, á
porta do Porem,- á rua Molezas Viefta n. 152,
trará a publico pregão de venda o arremata-
ção, para ser arrematado por aquello que
maior lance offereeer sobro sua avaliação, o
immovel abaixo mencionado, penhora /o no
executivo Itypothocarit que Mauricia Caval-
canti corra e Albi ia Margarida de JeSt14, na
qtaalldatin do herdeiras o successoras de Anto-
nio Pinto Corrêa, movem a João Fernandes
Corréa de Sá o sua mulher Maria Theadora
da Silva e Sá, e vats á praça para a solução do
dito executivo hypothecario, a saber: Pre lio
terreo á rua Frei Caneca n. 309, antigo
290, freguezia do Espirito Santo, desta cidade,
de uma janella do peitoril e uma porta com

rtadas de cantaria, platibanda o coberto de
olhas de calha; tem duas salas, corredor e

alcovas forradoles5o ,alhades e cozinha

no puxado, ladrilhada, seguindo-um pegnona
meia agua abrigando W. (a o banheIrry. No
quintal, em oparado, um compar;imeato do
frontal de tijolo, cimentado o forrado, cober-
to com -telb::s de calha, exi -1:rv s.o junto a esto
uma cobertura do ai-ice abrigamdo tanque
para lavagens. O predio medo oda frau:01
metros par 17--;,3) de fundos, ineaindo o pu-
xado 3,3a de comprimento por 2 4,35 do lar-
gora. O terreno per:..encento 00 pro ! io está,
no quintal, parte di.i lido com zioc on-
dulado, pare e ;to moro e parto com para-
dos doo pra lits confinantes o mede do
fren to 41°,00, pio donaa ndase com es 'a
la.raura a.lá a distancia de 10%30, em cujo
ponto abro para a eai tierda de quem en-
tra, de sorte a conl'.amiar com o quibtal
predio n. 310 em mui t l ao'io ou seja a lar-
gura tu lar dc 8'3,10, formando ainda a linha
lateral es(juarda uris p:.ra o fluido um an-
gmlo, encmtran '',o-se na linha 1103 fi , 11d03 81
;caros. Es e terreno é foacj,'o á Municipali-
dade. A canstrue ,:ão é ba saanfai an?iga do
pedra o cal na facioadj, nado , no.; de_

rel./Dial de ti:i) e divisarias do C:P:11-
que. estendo em solffivel esta lo lo causar-
vaia. Avalia los o predio e t 'ruam descri-
Moa em 12:0 ir, abalando-se, 2:i ira; dos

0,/ o , fica o li-juida do 9:610S, P roc.° Por
(1 11011b) vão ser leva los a coa to cAra
E si ainda a aain e ao o aba'iman io de 21 "/„
não a ppar •'.car licitaato para o referi lo im-
mova!, SCrá &Ia ininvadia 1 alltente posí.)
publico kilão o a rrama tado por ao net le
quo maior lanço onroaar. As ia; convi to
todas os pretandentos a campare.eerern no
referi .lo lc,ga e, dia o birra para s-: re
a praça ou Vil l. E para oito clievom a rio-
ti-ia a talo, mudei pva p r e5t1 O fli i4 dlog
do igual t	 que serão publica lo: adIxa.-
doa na fôrma da lei. Dial) e pa atada nesta
citado do Ria do Jane'ra, cru 23 de, agoOo do
1017. Eu, Antoalo Mio do Paula. Aia rio,
escrevente jura inen t.ada, o subamovi	 110-
podiam-lb	 m°cens! mal rio a zui s:ao.— jos(' (XI-
dio .11arcondes Poin:Uo.	 •

Rio, 23 da afn,to do 1917. — Antonio Nilo
de Pada Araujo.

1
Juizo de Direito da 'Terceira Vara

Civel
-Fallencia de Garcia Figueiredo & C0111/).

AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que cl ,ylorczt aberta
a falleneia dos negociantes Garea Fig
vedo 4. Comp.. CSEACIPCidn g, C0711 negOein
.SCCCO3 e molhalos, á avenida Mcm, o'e
2t. 44, desta cidade, na fdrma abaixo:

O Dr. Jos?: Ovi d io Marcoodes Romeiro, lida
da direi`o da 33 Vara Civel desta Capital Fe-

' deral, etc.:
' Faz sabor noa mie o presente edital virmo
•quo a requerimento de Manteiro de Caatro
&	 devidamenta instruido, e dopais de
preenchida.s as formali lades legaN, deela-
rada aberta • a tallencia dos nazo-iatitos Gar-
cia Figueirecla tçz Comp.. estila doei los c mi
negocia. do SO,CCG3 C 1119P1(1103 á avenida Mein
ale	 n. 4a, desta cila ?e, por santença dedo

' juizo cio 4 de ago;to de 1917, ás la hocaa,
lixando o SOLI teimm para o ,: effaitoa lagaaa
11 cle itinlio 19.11, ficando os crelares cla
dita Uma fallida natillaadas palo prooaito
para, datara do praz) de 13 dias, aptaa;an-
ta l'OM Z!) SV11 1 1C0 a n 10CaraÇãO de saias ere-
dita -;, acompanhada dos raspectivaa litubs;
e, outrasim, ficam os r&ori los credores can-

, vocados para a primaira asaomblea da pro-
? sento rallencia QUO sorá realizada no dia 3 de
satombro do 1917, ás 13 horas. na sala das
aurlienci • Js, no Forum cles'at	 á r J a,, dua
lovali los n. 132, til ? o nos tormna dos arts. 17,

' 18, 8 41 e 82 e SOUS paragrapaos da /ei
do 17 do dezembro de 19 VS. Da do e pas ;a ?o nas..
ta cidade do Elio doiam dro aos G do ago,,to

, 1017. En, João fiaptista Reno, eacreventa
ramentada, o escrevi no imactlimento occasi
nal do escrivao. — /usa Oo . dio Marcondes

ras, á rua Menezes Vieira e. lb% o porteira, 1
dos auditorias trará a publico; pregão do ven - '''
da e arrematação a quem mais 66' o mima
lanço offerecor acima da quantia do 8):030g;

• preço por guano) Vã.° á 3" vatja o na farina
do aet. 14

'
 § 1°, do clooret.o n. la9 A, de

de jareirodo 1800, as predhs abaixo descri-
pios e avaliados: P.edio as °bradai°, sito á.
rua N'inte e Quatro de Maio ri. 74, antiJao rala. •
eaiuleaao	 1entro cie terrcino. oatá
da ima, por baldraina e pilastras do 1iiolaa,
com gradil o c-1nm largos part(Stas de fer:o,
ten do na ficharia dotas inozzannoa Mal . gra- •
de, tres .janellas ria aticallas, sendo duas com
gra-io de ferro e uma ceie balcão saliento e
esiucado, circulado ilo platiban la o cober-
to VIU te l has francezas. Fot.:sada ao la-
do com escada do marmora, varanda
drilhada o coberta eam vi Iras, deitando
para este /a lo tres ianallas e quatao por- •
taa. Do a xi ia constracolo de pedra, c;,.1
O tijoloa, roves'ialo do rionanti, portadaa
ern faia° o madeiramento do ini, acliando-s:
dividido em amolas o miou-brio veia coma-2°,10a
para farei ia, ferrado,: e aasaafaaaog e mai,
dependem:ias laal r'llind a, ton ?o o porão todo .
cinientado. tudo do aceório roto as pla,toraa
em viacr. O pradia ma te do fronte 11 3a00 oca
20 3,83. O terreno pedias:mut-e sl oro lio ri;eI
do frente 18'3 ,6 k por 3 l m , rn mie fiai ,o0„ es1ando
todo mirado, confran'an-lo pelas thilla h.le-
ra,"s COM quem de direito a mia (ondos coai a
estrada do ferro. Está avatildo em E:COO't e.

ir.o Ir praca par 33:60)5. Prodia sito á, rua
cande de PO'f0 Alcarre n. 98, ant!oo 10, com
tartana ao lado direito e larITT á facata, di-
vidido da rua por hal:Iram- g cio tdaloa cora
gradilo TY)Pri0 do forro, toado na facliada.
duras hoeua l da pnitiril O urt3a parta cout .
pirtadv de madeira, em ft5aral de chltet
eobe l; 0 em-, telhas l'cancaaaa. Cont'rndlo de .
vez de tijolos sobra hal d ramiaa da no Ir ! e cai
oareles divisarias de fi; .

vi lido em dua s sa l as, tre, -; ilt14GÉO #3 corra !oa
fo-a tos e ,,satspi a los, seguindo o naxado
00711 cozinha ladrilho ? a, toa-Janne-poio ai nia?a,
arma com criva la.ta.ncom para li•vaaans e ba-
&loiro. O pro lio moda do n .o Jta gaia ma r.rda por
(rd . 3:J. o o raixado	 aw 11 1 ,5. O terreno ,
peavr.neonto iia prelo mate de lento•0';', 1'; por •
23' 3 ;2 1 de fundos. Está avaliado qui 70h e vac

:_l a oraon por :;:tiaag . PP,: lia asmnrix .,,, lado
rua Corr lo d o Porto Ateara ti. 102, e ?Picado
aiiWta , n , na) (IP rrha, core torreoo ao faio direi.,
to divililu por Inliranins rio Ai dos, gra ii e
pori.ão '/o frio, tendo na rae`iada taaat raaaza-

tros,jancllaa do pelhoil, pstihiri la'
co l rto com telhas f'artecrata, on?ra la
lado cora e;cala do ovraria, pa'Atuar
patvulr ia trilhado a tob	 erift-itroi ta •
da vez do inalo; s ,lir 	 al trames d pe
e cal, com as pare les diviswi ga do fran-
tal, acha.n ta) ont unias salas e
delta rioart0A (irra 104 e wks.)•illa
nha la trilha ta, priva la o parlo ciatenta lo.
O pre lio me to do fraa tm 7.'" VI por 8,0,'
O terreno pertencouto aa !relia moio ule,“./
frento inclus i ve a área o-Ui:cada 13.'°3 por"
0.'90 de fuulos, eataltdo todo corarei) -
por mores. Es`,S. io em 8: e
vaa a 33 praça par 6:4013)1). Fre li •b as- !
sob.'adado sito á rua Coo ro do Porto Alegra
n. 100. Elificalo no alinhamento da _rua
com terreno do ambos os ladaa, lo ;
da rua, por ballramoa do t Mos. g radi l 3',
portão do ferro, tendo na facatada 3 nte--,
zaninos e 3 jacellaa r1 poi'oril, platibanda,1
o coberto com telhas francoza,s. Entra-1M
ao lauto direito, com' escala da cantada,'
patamar ladrilhado o coberto. Cónatruidd
do vez de ti jolos sobre baltirainea de polrm
e cal, com as parados distisorias do fron-
tal. achando-se dividido cm duas salaa
doni quartos forrados ç aVeaalhadoa,
zinha ladrilhada £riva a e/Oraq cin~

Juiz..o de Direit ,) da Sexta Vara
Cível

' Fallencla ris Teixoira t'Z' Teixeira

AVLso AOS: CREDO ., E3

Pelo presente Sã9 couve;-a r; 03 credores
da fallencia de Teixcir, ta: Taixeira para se
reunirem no dia lo do setembro proximo ás
43 horas, na sala das tualieni is do Forom, á
roa M01107eS Vieira n. 152. ;cio' do elegerem
liqui.latariaa da massa fali (a, na Iiiania da
lei:

a) do ago-,to de 1917. — O escrivão,
João de _Souza Pinto Junior.

--
Juizo de Direito da Sexta Vara

Cível
De 3 praça, com o praw de oito dias e o aba-

timento Içai de .20 3/a p .4t ven Ia e arre-
inalação dos predios agv)bracial qs silos
rua Vinte e Quatro de III fio • n. 74, antigo
44, rua Conde de Porto Abgre os. 98,a,Itigo
40, 102 e 106: á rua Cotia n. 48, antio
12; ti rua Carolina ns. tf, 8 e 10, anrgos
2, 4 e 6, penh 'nulos a Casar Augivto Mo-
reira e sua mulher em autos executivo
hypothecario que lhes move o Cpén Fone ice
du Brésit et de Pdmerigue du Sud

O Dr. Cosario da Silva Pe:cira, Juiz de di-
reito da G° Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente °ditai virem,
Rin como no dia 21 do cos°ropteniOsi3bO-
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tado. O predio medo do frente 7m .63 por
O terrono perteneento ao predio medo

do fronte, Inclusive a área orlificada. 1.2,03
ror 10,'" do fundos, estando todo cercado
'Por muros. Esta, avaliado em 8:000$, e vae
a 33 praça por 0:4a0S000. Predio asso-
bradado, sito á rua Cotia n. 78, antigo 12,
edificado em centro de terreno, está divi-
dido da rua por baldrames e nilastras
de tijolos com gradil e portão do ferro,
tendo na fachada 3 mezzaninbs, 3 .janelias
do peitoril, platiban la o coberto cota
telhas francezas. Entrada ao lad6 direito
direito coai escada de cimento, patamar la-
drilhado e coberto, deitando para esto lado
quatro janellas e unia parta construi la de vez
de tijolos sobra bal Irames de pedra o cal,
com as paveias div:sorias de famt 0, achan-
do-se dividi :lo em duas sia, saleta e qualro
quarto ..., forra los e amonlhado:, cozinha, dis-
pensa e privada ladrilha las, lerflo no quin-
tal meia agua com banheiro, tanque, privada
lo Um porprono compartiment elmo,/ f,a lo. O
predio mede de fronte 6a4 ,73 tare 18'1 ,50. O
terreno pertencente ao pra lio mole de frente
10 mearos por 32- ,30 de fon loa cotando to lo

lo. Está avaliado em t tio`lOW e vae á
ra` praca par 11:2 .103. ('co lio assobra la lo,
Sito á, rira Carolina n. 0, amigo 2, edificado
no alinhameeto da rua teu li) lia faella ia duas
janellas de peitoril o uma por a com porra-
das do cantaria, pla!iba p ila e cola rto com
tellns francozas. Cm frui do de vez do tijolos
sobre 1)1111-ame; de !ladra e cal, com as pa-
re les divimrias de frontal, aclian lo-se divi-
dl 10 em duas !alas o (tons quis aos forra los o
assoalha 15K, agtihilo o puxai° corn cozinha
e p iva•la, lalrilaadas o no telintai tango°
para lavagem. O pre lio mo lede frente 3"',G3
por 8"‘,60 de funlos no corpo principal, e o
poxado melo suis ree'104 por 2,S0.
terrouo peramceido ao ore lio medo de frente
Mein-ave a a roa e litica.da ra,, ,00 por 1 im,70

fundo;, cstan ia a parto da quintal murada.
Está avaliado em 7:0001 o vae a 3a praça
por 3 a6ara:1. Pra lio a ,:ebl`A da -to sito a rua
Ciràliaa n. 8, e ii ligo 4. E lificalo no alinha-
mento da rua, tendo na fachada duas .ja-
nellas do peitoril e uma porta coei portadas
tio ca ia: . ria, (Aa.! iban , la e coborto com
tol as franeazaa z C mi .; n Infido de vez de ti-
jolos sobro baldrame.: do parira e cal, coar
as par rdes divi orlas de frOutal, achanlo-se
divi,li lo ore duas sala z e dou; quartos forrados
e a aari Riados soaribulo o puxado com co•Inha,

, e privada la íridra da, e no quintal tanque
para lavagens. ti marcho me lo de frente
5%30 por S latiO no coroo prineioal o c) puxado
medo G rao po;'2h 1. O terreno perteueente

pra ;i0 me le de frente, inclu;ive, a área
' o i liO ad a 5,30 por 1 .',.'",70 diu ini p los, e.stando
'oarte do (	 martl	 val/ndo co.,	 parto
! 7:0.o,r5 e vae a a, praça por 5:6a,),010. Prolio

a.aodiradado sita á rua Carolina n. 10, amigo
n. G. E.liiicado no alinbananno da rua., tendo
lia fachada duas janellas de ped }rd e uma
porta com perta ia.; de cantaria, platibanda o

l'eaborto Com tedus frariceza s. Construido de
I 'vez do tijolo.; sobre balleames de, pe,lra e cal

com as oa.redes divisarias de frontal, adianto-
: so diN ilido era duas salas e doas quartos forra-
: 'dos o assoalbaci s, seguindo o puxado corri

co-laha e privada ladrilha:1as, o no quintal
tanquo para lavagens. O prelo modo do
fraldo 5U ,W por 8%60 do fundos no corpo
.principal e o puxado mede 6,0 por

:arrimo portem:ente ao predio mele de
Traiite, incluaive a área edificala, 1i ta ,50 por
1.254 de funklos, estando a parte do quintal
Lturada. Está avaiiado em 7:00n e vae

Liraaça por 3:909J0j0. E quem os ditos pre-
'.i/iáca aublaer arrematar deverá comparecer no
ff'JISZS:r,, dia o hara acima designados, onde o
nateáre os traçá a publico pregão de venda o
- .Fue,tryta974g	 xnaro rnaior lança

Ourem, acima da quantia do 80:0O0;
advertindo ao arreinatanto o dispam.° no
art. mo § I. do reguiapnento n. 737 do 181i0
(dinhei:o á vista ou fiador por tres dias). Darto
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
13 de ag isto do 1017. E eu, João de Souza
Pinto Junior escrivão, o eserevi.—Ceutrio da
Silva Pereira.

•
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Juizo da Quinta Pretoria erveI
De praça, com o prazo do? oito dias e abati-

mento de 20 %

O Dr. Abelardo Bano de Carvalho, ju r a da
h L Protoria Civel, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
praça com o prazo de oito dias e abatimento
de 20 oa, virem, que no dia 24. rio corrente, ás
12 horas, no pretendo a rua Fonseca n. 26, o
respoçtivo porteiro trará a publico prégão de
venda e arrearalaaão a quem mais der sobro
a avaliação com o abatimento infra, a metaale
do proclio n. XIV da rua Miranda Vali% Ci-
dra nby, feitio platibanda, com nora°, afas-
tado do alinhameato da rua, coborto do telhas
de canal, tendo te3 .2, janel/a4 na frente e duas
potes do leio direito, me-lindo 6llt ,01	 largu-
ra por	 do comprimento no corpo pr' u ci-
pal, que é divi lu doas salas e dous quartos
assoallvilos e forra-i as; uma meia a gua que
serve do cozinha e em segui -1a u ne f olheiro co-
berto de zinco ao lado do puxado. O respe-
ctivo terreno melo de largura 11 metros por
34 inot vos mai; ou menos de extensão e está
for-halo nor cerca de rua leira e aramo f troa-
do, avtCia los o pre,dio e torna) por 2:60 1 '4 o
a metade por 1:3 l aS, que com o abatimento
do 2n% fica reduzi la a 1:0403, base para a
arromataçao ou será vendido a quem mais
dér. Foi penhora lo na acção executiva que
Moo Jos/i Goncalves move ao espolio de •oao
Ma , ro^.1 V g pallib. o vae Ít nraq.a !vira uagamo.9-
to do pe juros e cristas. (»tom pois wrize.r
arremata r coilnytreça !KW° inizo, no dia e
hora in licadast. E para que ehegoe ao conlio-
cimento de, todos 01 inpiir ? :azah-a; mamei cas-
sar o nrosante, que será faixado e publica lo
pala im p rensa, na "(iram da lei. Dado e pas-
sado ne -ita ci ia le(10 Rio do ja • lej CO Protocia
Civol, 13 de arroto de 1017. Eu, José Cvrillo
Castna, escrivão. o subscrevi. —.Ab:laïdo
Baeno de C.trualho.

Juizo tia Setima Pretoria Civet
De eilaçáo, com o prazo de 20 (liámos Iterili.l-

ros dos exciulados Manoel Tillela c Anna
Lniza, pilleeidos, para viencia da rpm o se-
que,tro feito no preclio unt nunt-ro á rua
Tres dii Dezecabro, frecluezia de 'raiá, foi
coorerti-lo cmii pcnhoiut, nos arens do e.ee-
eu! hypotbecario, a regaerimento do exe-
giteate Custodio Marques, na fároz t abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 7a Pretoria eivai do Districto Federal,
etc.:

Faao sabor que por este ,juizo e cartorio
escrivão Litro A. Fonsoca, Junior, que subscre-
ve, se promoveram os termos de uni executivo
hypotbocario, entro partes, como exequnnte
Custodio Marques, e executados Manoel Villela
e Arena Luiza, fallecidos, represantados por
seus herdeiros, para haver o pagamento da
quantia do 2:6875028, do priacipal, juros,
pena convencional e custas no executivo hy-
pothecarir. Expedido o competente manda i°
do penhora, foram intimadas as herdeiras dos
executados, do nomes Maria Augusta
o Adelaide dos Santos Villola, que, por serem
menores, foi feito o sequestro no immovel hy-
pothecado, e deite foi intimado o Dr. cora-
rador geral do Orphiloa. sen.O g sequesto

convertido em penhora do itiamattd1 Itypte;
thecado, sito á rua 3 do duakaubr) vau
mero, freguezia de traja, mo foi voqueriffil.
pelo exequeute Custo lio, Marques, a oxpodi=
ção do eclital,com o prazo 10 3; Mas, para ci-
tação dos herdeiros ausente, dos ti:2~U.!
noel Mela e Atina Ltika, paCt dentro do
re	 lo prazo, a contar da imb lema° deste,'
virem com os embargos que tiverom à pen1M4
ra feita, juntamente com et horlei.Pos o int•di
rosados e o Dr, cura lor gkaral do 01'0543;
pelo que ficam cita los paira adilaria do que o
sequestro foi converti lo em poilwa, o assi-.
gnado o prazo para offoromvern on embargos
quo tiverem, e que as an leo. lis dosto juizo
são ás quartas-feiras o sabbafba ád 13 horas,
no molho á rua José dos Ileis a. 41, etsta0o
do Engenho de Dentro. E para que a noticia. •
chegue ao conhecimento de to los a qunat iur

teressar 1)0 ;-ai man lei frisar o prennte
tal, que será aílixado na f:Smia da lei e publi-
ca lo pela imprensa. Dado e panarin neSli
Capital Fe local, em 21 do ag ytto do 1017. E
Cri, José F,rorino de álveo, werovnato jura:.
militado, o escrevi. Eu. Uno A. Fonsoctra ,
eetivão, o stibscrevi.—fia.iviat
doso de Mello.	 •

NOTICIÃRIO

Aguardentes— Duas ainotatca4
Procedente do Portugal: duas atno,5(U.

Sem designação de fabricante.	 a,
Aguas mineraos— 12 aruoltraa

Procedente da França (nove amostras): MO;
de Riibinat: uma de Vilkutabras o St:EA) d0
chy Celestins.

Procedentes de POrttr11 (Co] amostras)
duas de Agua da Carla tialpitatada Ca Içie. 1 e j
uma Carabana.	 • •

Azeites— 19 &ilustras

Procedentes de Portugal (13 aMottni's-til
duas do A. Christovão ; tuna de Azeito Augus;

.jto; tres de Brando Gomes; uma do Bratil.?
dão & Comp.; tuna de !badane Santos ; iistWtU
de Francisco Gonzalew Irmão ; tuna o m
quim Cardoso & Comp.: nom do Eta/otuon
Sequerra ; uma (d . ; i. i k1 4'eoin2; 11
designarão de fabrie unta, 	 .`"

— — -
-filARTO OFFICIAL	 'Xgosto do 1.917 8941,

O Sr. Presidatiro da Republica, aeompa-t
nhado do Sr. Dr. Pandi.S. Calogorraa, ministrn •
da Fazenda; capita° do fr , ga ta Thiers Ele-
ming, sob-elido do atm esta li-maior e ca-
pita0-tenetite AlVie)	 'em Madrona afii
ordens, es teve hontom á Urdi na Casa
Moo ia, cru visita ao metal) ostabalecimento.
S. Ex., que do Palach d Canoro 55
14.33, regrossati ás 17 horas, tendo traaidO
tleasa sua vi,ita as

— O chefe ilo Esta lo taintram foi huntem
tarde até a Praia Vormalha, afim de visitar •'
as obras do novo e liacio destinada á Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro. •

— No Palacio do Cattote ()rala hontom pet't
manha recebi !os em au Renda polo Si'. Piai I
sidente da. Republica. 03 S. selladOr01 J9iko 1
Lyro, Eloy do S0117.a, Datinatrdo Monteiro.
deputado Alvaro de Carvalho.

1	 •

••••• Durante o mez de outubro de, .tOla o Tananr,
ratorio Nacional da Analysol -calizou 526
lysos, sondo parte delias para classificaçO
mercadorias e parte para a pesquiza 	 z
stancias nocivas. 	 .

Foi cond:anuada uma amostra.

•



r ocieden to á. Italla t troa amostras de F.

t • Protedenaes da Hespanhaa duas amostras
''(*re Canalea Manias & Comp.
• Procadento da França: uma amostra do
prândgo Gomes. .

Mei-tonas-10 amostras -
• -,Irocedentaa de Portugal (15-- amostras):

matro rta Branda° ar Coma. Lda.a c !IVO de
.tiraial ão Gomes ,a Comp.; uma da Fabrica do
.Constoèvã do FroKo; : duas de Lino Sz Campa

tres • sem desigatação. do rabricante.
Preceintaa da Ilespanba,: Ires amostras do

ataaa,
; Praredento da França: uma amostra do
Branda° GOM0=1 St Comp. Limitada.

•Eebida gazosa artificial — Uma, amostra
Pr .aa aante da • laglaterra : Uma amostra do

matiltane Tonic Walter.	 •
• Bebl las amargas — 19 amostras
peramahantes -"e Portitgal (14 amostras): do

• Quinado Caastantino da -Almeida; uma de Do-
Datiet ; uma de Quinala Port •De, ',taras
Fewbeer Junior & Comp.; uma de Quinado

•Osorio Pereira, & P-checo ; sete de Quinado
flamas Pinto troa	 'Vig Lag./ima, Quina.

Proi/edentes 'a Riba (troa amostras); duas
tio Frattla Branca & Comi, e uma da G.
Canipari-1,111 Campari-Suceessores , Milano
Italy.	 .

Parectente da Inglaterra: uma amostra do
• Field Soa & Ca.
. Procedente da Nova York: uma amostra do
Angostura Bitter's Dr. 'J. G. 13. Siegert & C°.,
tarnite 1. .

• .13-Ratam/ato do potassi a bicarbonato de so 10,
;unida o outras substancias — quatro/amos-

. traa
pr ea /aran ,te ala a Ynrk: quatro amostras

di Royal latking Poirder.
• Chocai ae Quatro amostras
• Precedentes da 'amaça: duas amostras de
'Strattatal Ntak-Choe late.

Pratedentas do 'ova •Yoak: uma amostra
. sem closignaçIa de f/b /tenda.

Pr ao catas da bigiaterra: uma amostra
oe Calbury's acicatai Chocolate.

Ce velas — Duas amaatra's
1, Procedentes da lapa/arra: a ltas amostras
le Guiness's Fereian Extra atam.. *

Chá. — 1.1 amostras
Proaeentas da Inglatarra: uma do Iler Ma-

goa? lambi ?pua; cin. o cl.3 Liptan e cinco
tu designação de ta.br canto.

CognaN— Seis amostras
Procaaentes 'e Portugal : ' troa amostras de

•losé marta celeiro.
['roce ;entes a França (troa amostras):

' Orlas do 4as Ilenn.rs-ry ,k Cio., o mima sem demi-
' anão do faaricaate,

-	 •

Preca'aentem da Ilespanha (49 amastraa):
Uma -- 1 e Remar 'o Ganaalea—Malsga; seta cio
Canales ãlataias & Comp.; quatro - 1.0 Henri-
mie Itamos lIa 'rigner, e,inca de (iro :4 11(Willar
WS: troa de Gillnlo Lopes 11aloga: Urna
M. Gançalez; u na do Mannel Morena; urna -de
Miguel .1e fitistir n:novo e Miaste' More/mo
Moacaynatrns flai .i cis—Malaga o 14 som
desig /ação de fabrieaute

Proce 'entes do Nova York (11 amcatraa):
Tres ao A. Johnson & Cmp. o oita sem c:os-
Ignação -"e fabricante.

Proce 'ente a a França: Uma amostra som
designação do fabricante.

Gariebrasa-Seis amostras
Proco :lentei da Ing'aterra (quatro amos.

trar): Duas de Bo Vi & Comp.; uma do Board
4:st Son o U'llá, de Cl. St. .1. Burke's.

Proco-inet-s dn 'ova Vo-lt ( 'uas amosr.ra%);
Uma de Jame; Moorn & 	 Lti Leit,i e :outtta

• do The Couk & &rilhai:mor Cb Nova York.

Leitom-46.amostras
Procedentes do Nova York (14 amostras)

Seis da Anglo Ssviss Coa:1030d Milk. C° o oito
de ãlilkmai 1 Braiti.

Prece alistes da Inglaterra (duas amost as):
Uma de Jcanpit Natlia.n & C Ltd, outra de
Henri Nestlé—Con 'ense,d MU•

• ,• Lleores—Tras amaras
' • Procedantes da França, Duais amostras de

Coitreau Trimde Sco-A/mms._ -
Procedontas da Ileanuthai Uida amostra de

•Olon Ribs de Ou rO—Lapes Succemores Joa-
quim BiIelto COmrt

rAte12.5.91e 4:9117:1
Mantelga—liraa amostra

Proceáento tm França:' Uma amostrada

§ 1° o art. 5°, § 10.
• Massa de tomates—Cinco mnisaras

Proca amutns dmi Italia (Troa amostras): 11m:i
do Aquilla Ma io in Italy; mana do Cano Erba
o unia sem dosiaimação do "abricanto.

Prece 'antes do Portugal: Duas amostras cbta1
Lato & Catnp.

,	 Molhas—Duas amostras
Proce •lontcs do Portugal: Uma amastra

Bran Ião Game; & Coma. aia.,
Praoe 'anta de Nova York: Unia amostra do.;

Ansiai Nicants & Comp.
Mostar 'a—Urna amostra

Proetalonto da Inglaterra: Uma amostra d-3.
Calman's Ailustaal.
Mistura do oxydo de zinco, alvaia-'o o cir,-

bonatl de calda predominando o pritneire
— uma amostra,
Prooe Inalo .1 a Inalatarra: uma amostra sem

dealgimação 00 fabrica .te.
Producto applica to enrn a-lobo agricela

U1113 811139tra

Procela/fato de Montevi dóa; unia amostra del
Rama. Huess—Mon teri '4u.

am^stras
Procedentes cla Italia; cinco amostras som

dasiatiação /-as fabrica/ste.
Procedente da Hollanla: seis amostrasilata

idem.
Procedente da França: uma amostra Edema

idem.
Suem do truetas—uma amostra

Procerlente de Nora York: uma amostra d,a
Weich's Grape Juice.

Soluaão de caranta vaget-1 em deo graXo
— unia amostra

Praeeleate da hglatTra: uma amost-a
Butter Coloueng-H iphias Causar ta llopkiaaa

Tinta—uma amos'ra
Procedente da Italian-1a: uma amastra do

'Unta a °leo. laranea, contendo pequsam guias-
tidade de rosam para Pio dar o aspecto ia
votaliz &aliais de secca, da Stricie 1a No Anonytna
Le Ropolin, Arnslerlan, Paris o Londres,

Verritouths—quatro amostras
Preoeirmte. s da Italla (tres amos ras) :

do Prateai Cara e duas de Martini dr ilesa.
Precelento de Portugal: unia mama da

Gonttantino do Almeida.
Vinho commum cm caixas-96 amostras

Procedentes -do Portugal: (S2 amostra
12 do A. 141 .0 Gooç .ilves—Ma leira ; qua
de Atitbero & Costa Lda ; quatro de A rialma
ROT/I'YS Plito ; 43 de Antall', Farreira Mana-
aos; nove de 1. Pinam des Santos J Plli na uma
de A. J. Ferrara & Falsos; uma do A. lie-
bailo Valanta Allett-Valar d'Alen ; unia cla
Adriano; urna de . Bento Cunaa & Comp.
uma de Borges & IrinNos • muna do C /Barca
Spratley ; 111113 de Corra* 14 beiro &	 ;

- ama de Couto& Pimenta; datas de Co nstanilaet
- do Minei 'a; manada Companhia Agl./mata° Cata.

--dmercbl dos Vinhos do Porto; duas da C.ompa-
&tia Vinícola do Norte do Portcgal : tas da
Companhia Vininola Portugueza; uma de Davi
Ribcro dos Sautls ; tses do Focrt•sxt Dius•

Con-iorvas de carnes — 20 amostraa
Procedents da Inglaterra; 10 amostras som

z ítosigurre,à0 de fabricante.	 •
n • Prca/e ente do àloutovidéo: tuna amostra

• idem idem.
-

Conrervas de legurna.s-40 a-mostras„
'Procelenteí do Portugal (seis amostras:
do A. Leão & Comp.; taes de Braniao Ga-

▪ ) MN-kV Comp. fila. o urna da Fabrica do ten-
servas do Freixo. • -

' t • Proa&entesa Inglaterra: Puas -,.amostras
ili C. & E. Morton.

Procechmtes de França: Unia amostra
;Saltar, Garres Jtba & Fils4

Procedentas da Ilespanhal Urna amostra dei
/Ricarda Baru.

Censoras da pelX0-46 amostras
Procedentes do -Portugal (13 amostras);.

Nue Oe Brandão Gomes ta Comp. Lia; urna
da Favorita; duas da Fabrioa conservas
tansa e muna'cla Luzitanas Mattasinhos.

- Priaae lentos da Inglaterra Vaias amostras):
Urna da Albort & Comp. e outra do- C. tSZ E.
alorton.	 .

Procelenta da França: Uma amostra de
Brandão Gomes & Comp.

Caratnella —7 amostras
Prooalentes dos Emta%3 Uni las da Amaria&

do Norte: Quatro amostras sem designação da
fabricante.

oroce lentes da Inglaterra; Traz amostras
idem i "era.

Carbonato de cal-io Impura-1 amostra
Precedente da loalaterra—t amostra som

designaaão do fabrioanto.	 •
• • Dacel— 6 amostras

Procedentes de Nesv York (quatro altos-
Iras): Trestio Fleoman Bró; o uma do Voam'
Ging Palmara Lucilla ralifarnia.

Pren 'ente da I salaterra: Uma amostra
semalesignação do fabrleanta.

Procaleate da França: Uma amo.stra Mona
Roam.

farinhas-16 amo-tras
,Procelentes de Nova York (cinca amostra'

Urna de )urma- uma Great» ot West; uma
de Borlick Malted Olilk o duas do Quaker
Witite Cots.

Procaaa das da Inglaterra ((moer, amas-
•tras): Unia de Brawns Comp.; moa ( ,;e tleal
&optei-1 Oatmeal e uma som de.sigaação de fa-
bricante,'

Prece lentas de Patim; Aires: Seta amos-
tras sem desigeação te fabricante.

F111003 socao,-6 a-n-s raa

Lapela:41er— Careatan—E" manteiga Comua
veda o não pó o sar exposta a venda Vista na
ora-obter° respectivo não trazer a palavra -1
conservala o o peso do pra:inato—Decreta
o. 12.025, do 1.9 de abril do 1916, art. au	.ai
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Comp.: uma de Fonaasca Nunca .&,Comst. Ida;
tres do J. M. 4a Fonseca Suco. • uma do W.
,Jolo do Carvalho Macedo 'Douro ; uma
do'João ac Carvalho Macedo Junior '• quatro
de • Ozorio Perniras ê:. Pacheco ; seto da Real
Companhia Vinicola do Norte do Portutral;
uma dá viuvo José Gomes da Silva & Filhos
cs duas sem designaclo de fabricante.

P socedootes dr Italia (10 amostras): duas
do Cav. A. Laborei Melini ; urna do Prospori
Firenze-Cidanti ; um de Suporior Marchesi-
Ambriseato Puntaoieve Firanze ; urna da So•
cieté Vinicola '[escana ; urna de ligo Fazzini
Senriderff (52 Corno. '• ri rias de Egidio Gainbogi
& Comp. e duaa de Vicranzo Orlandi.

Pl'Oenle rltel da França Unas amostras):
uma do Craves	 Bignerdan & Comp. e ou-
ara vodca%

prccelente da llospanlia.: nma amostra do
Lope: de lieredia

Procorlantes da Inglatorra: uma amostra
alo Deirrhard & Comn. Cohlenz.

Vidro cominara em cascos — 69 amostras
Procedentes de Portugal (50 amostras)mar-

cas: A. A. & C.; A. D. G.; A. P. &I.: A.
G.: C. M. C. entre Traias quebradas entrela-
çados (2); D. C. cortada por uma setta (a);
Fiatioi' alo & rAl1111.: Granado dentro do uni
quilatorn (2); G. Z. C. (2): J. C. cortada por
urna saia; J. F. & C.; .1. M. C.; J. M. li.,.
J. N. & C.; .T. S. a, C.; Lettreiro (II) ; M.
(2) M. & C.: M. S. & C.; M. P. R. S. & V.;
M. P. •& C.: Movi Pacheco & Comp. (2);

•INob segt Santos & Comp.; Nobrega Pereira &
' . Comp. (2); P. L. dentro do um lozanao;

' Il. A. C. : II. L.	 C. (2); S. A.	 (2);
Vinho Collores Portugal, dentro de um lo-
21112r) contra-momo D. C. cortada por urna

•aett a (2) e V. M. C.	 .
Palco leu ler ria França (sete amost-as) mar-

cas: C. M. C. ent-re iinhas qunb aadas entre-
lorsidss; E. L. & C.; E. K . contra maroa
lin; E. of.; J. A. W.; J. C. D. Ta _e M. G.

Proee lo ri oaa ala Ilesos riba (sete amos , r as)
mucas: C. M. C. (a); F.& A. F. A. F. con-

' tronares Bahia; F.•& II. •
'
 M.P.C. e .P. & C.

Price Inotea da liana (duosamoatras) mar-
• rag : L. B. e L. D. •	 ,	 .

Sem procalancia (trais amoatras) marcas:
• C. 8.t C.; C. S. C. e Marques Fonseca. 	 . .

Vinhos espumantes — Quatro amostras -
,.. Precedentes do Portugal (tres amostras):

•, "sloasalo Assia Brasil Alto Douro e outra do
Be r ra lorle Oire. • 	 -

Pra 'o riente-da Inglaterra : uma amostra do
• A. daambroiao as Fils. 	 - •

- ftAlliskies — Seis amostras
Procedentes da Inglaterra (cinco amostras):

urna ae John Walker & Sons; urna de Machio
& C.oy Dist:diens Ltd.; uma do Traiu Me In-
taro Lid Glasgow e duas sem dosignaoão do

, fabrica.
‘ Procedente do Nova York : unia amostra
' do John Mc. Ruo IAM.	 .t,	 N.-2.14.9, do 1O de agosto de 1016
tSolução concentrada do tannino (acido
i tannico), desp. por Schuback Bramiu & C.
r • Argalla, na Tall não foi revelada a presença

.• do substancias nocivas, o que é destinada,
_confirmo o- officio da alfandega n..2.403, 
clarificação da banha de porco. despapor Se-

,. queira Veiga & Como., por couta de quem foi
afeita a analyae-Ofticioa n. 2.403, de 28 do se-

. sassmbro de 1916, e 2.433, &outubro de 1916.
N. 2.4,30, ele 2 do outubro de 1916 : -

' Deshafeotatote constituido por uma -solução
'de sabãO contendo plienóos, gr-Anoto seme-

„. planar) 9 (me tem as -mesmas applicações do
• l' ftysol, -Leila, r. impr. «Antaseatieo AlaciDougali,

aantiseptiap e Desinfectante Mac Dougall 13ro-
Mimas Jatitlialja,ssoa _Uras: _a9a, Ni allaki..

2.169, de-li de•agosto der 1916 :
Salgo não •perfamiatIO- branca,. (Jean. pela

Companhia Manufactora Flunfinenso. .
, Sabão não perfumado do -cr arroxeado,
,desp. idem.

N. 2.3W, de 11 de setembro de 4010:
Producto complexo contendo grande quan-

tidade de resina e gue se apresenta sob a
forma de liquido muito espesso. Na.o é verniz,

•clesp. pela Empreza do Mineração o Tiritas
Ancora.

N. 2.401, de 28 de setembro de 1016
Tecido apraientando • alternariam:nate em

ambos os sentidos fios brancos e fios pretos,
sendo estes do lã, e a.quelles de. lá a seda,
tendo por cento 68,06 de .14 e 31,04 de seda
(media do duas pesadas). An. por conta do
M. Moreira.

N. 2.496, de 9 de outubro de 1010:
Tinta proparada. r. agua, contendo 10,10 %

do mataria corante der vada do alcatroo da
hulha. desp. pala Companhia Progresso Indus-
trial do Brasil, barril ri. 333,

Tinta idem, contendo 15,12 ;st de maioria
corante derivada de alcatrão da bulha desp.
idem, barril n. 318.

N. 2.300, de 26 de setembro de 1016:
Tecido de algodão com levissi no collorido

crinne; com miscrocopio se sneordra,m entro
os fios pequenos 'nossos amarellados, em di 'mi-
nuta quantidade, obsorvan lo-se que os fios
apeoaentarn colorido apreciavel 'uniforme. O
exame cliimico revelou a exi4tencia de ferro o
substancia amylacea. Não se trata, pois, de um
tec do tirito, no rigor do termo. An, por
conta da Companhia de Rendas e Tiras
Bardadas Dr. Fontin.

N. 2.431, de 2 do outubro de 1016:
Parchlorureto de ferro, desp. por P. Jorge

do 0:ivelea.
N. 2.450, de 5 outubro de 1910:
Emulsão de (deo de ligado do. bacalhau com

extracto de malt.; tem em rotulo impresso
oKlopler bod Liver Oil with Mais laoarat».

N. 2.4a0, de:; do outubro de
Cblorhydrato de anilina, aindo da Arandega

de Santos tom o officio n. 911, de 19 de se-
tembro de 1010.

N. 2.4.9, do G do outubro de 1016:
Teci lo branco, de algidao em um dos senti-

doe de linho DO outro, deápachado por Iluber
ês Coam. _

N. 12.271, de 4 (10 setembro de 1016:
Popsina extractiva cm massa.
N. 2.213, de 24 de agosto do 1010:
Vaselina desp. por P. S. Nilson &

• N. 2.377, de 23de setembro do 10 • 6; .
Alfinotea de segurança de ferro niokelado,

tem em rotulo imoreisO aNickel Plated Duplex
The Contury Safety Pins». An. por conta,
de João Roynaldo Couthilto St Come.

N. 2.478, de 6 dá outubro do 1916:
Alfinetes idem idem, tem em rotulo im-

presso J. Niklin & Conmany bondai) Niels-dal
Stsel Duplex Safety Vinis 3 Dez. n. 1.403 Re-
•gist.ored -Saionic».

Alistara de hydrocárburetea de petroleo,
fervendo a Maior parto entro 08 o 45) grãos.

_Não é_ga,zolina, nem kerozeno '• approxima-se
da naplita, desp. por Maculo Serra Corop.

N.2.462, de G de outubro do 1010:
Sulphoto duplo de aluminio e ammonia.

pura, desp. por 11..Telles Ribeiro.
.	 de 11 de outubro de 1016:

Essencia artificial;desp. 'por • L. S. Mar-..	 .1105.	 •

N. 2.403, rico de ontubro -de 1016:
• Tinta preparada a agua,contendo 21.G45 %
de mataria corante 'derivada de alcatrão da

t em r impa. ala. C. Rio do Janeiro
. Mane In Switzerland...», desp. por

SchabackBraunn & Comp.' -
Tinta idem contendo 2a,003 • de =teria

corante vegetal, t. cru r. Impr. «K._ Gaallsask
sakasjainir0 8. 	 a.a.	 aledig_aas”

N, 2.502; do 10 de outubro-de-CM 	 -.-
Argüia calcinado, rica em sirvo, sapresen-

. Laudo composição somelhaato	 dos tijo1ld.4

. para limpar.facos o outras acoaaillia (não. ó
esmeril), t. em r. impr. uai fitaiasimadalo,- ,
phanto para limpeza do tallacadea e trens de •
cozinha. Fabricação especial para Lima Frei-,
tas &. PS...», desp. por Soasonal tiaropoa ês
ComN.1-1 2.510, 'de 19 do outormas de.,/aUS-;;- ‘7 •

Alfinetes do segurança do forro esto1diatit5;t. em r. impr. & C, Duplex Se-cond Quality Safety Pias mm. I .2.)34, desp. pio
•Antonio da Silva Pinheiro & Comp.

• N. 2.098, de 4 de rig rato do s946:
Sulphato de caldo numero • Gaspasso em pr5')

an. a podido e por c/ de P. S. Pfidaslaona
N. 2.428, de 2 de outubrà cio 1,910:
Carvão em pó apresentando muitas pontaa

brilhantes e cujos ciosas pesam mais cite as
do carvão vegetal e metias (IT/0 ap. do ca.rvitO
animal, parecendo ser uma mi0ra das duam.
especies de carvão, soado o Travara em uM-
nor proporção, desp. par Ronato Dias se.
Comp.

N. 2.155, do 5 do oottrbrts
Acetato de chumbo impura) erystallizodts.'

Analyzado por c/ do H. Telas ilitieiro.
N. 2.20, de O do soteadnar do 181.6:
Tinta a oleo contendo reabra ornquantidade

sioficiente para lho liar o aspecto de veraiz,
tendo em rotulo impres:o aWogori and itn-
plument Paint Rod ono gabou (1. S. Stau-
dard Measure Tiro Sho -win 1Virliaants C.° Paint
and Varnish M kers.). 	 ..-

DospacbaCso por J. Bainhe & COurp. -
Tinta idem, c,onteralo poapuoia tivantidacre

de resina que lho dá, o a,specto do verniz,•-
t. cru r. impr. «Tinta Ilaor e 1.1.41g, Focar-
irado para Estruturai irrota ,1 cru:. Plintos, co-
berturas, Madeiras Brutas Too Sslierwin
lims Comp.»

Alfandessa do Parrsambweo
N. 1.0a7, de 20 do sosorribc de 1016: . •
Gessouni pó (sulphato 	 coleio iinpuro2aa

Alfan 'ega	 :Slaceia
N. 580, de 18 de sotombroiJn 4916s •
Olcos posados de potrotna (resicluas).;

Alfan ?elo da para
N. 430, de Ode our ido.° de kirle,
Bichromato do sorti°.

Alfandega de Victoria 6Esalitato Santo):.
N. 302. de 22 do agasto ••'e
S. abri° ligeiramente p. amuado, t.

impr. sColga;-.6 & Co ripai s 11 pher's Shavings
Soap 109 Faltou Streo • Noa York U. S. A.i)
(analyse a report/monto do J. D. Nellsa

Cu:n. 411.9
Alfandega do Natal

, de 5 de julho de 1916: 	 .	

•

Cognac (40,0% de ale. can v.)	 tlin
impr. «L. Roux & G. Koo Irotowle,z Casgritica e
em rotulo manseripto ri. ia, -

Copia° (46,a% de ale. emn v.)t. em r;
r. flux Kowirotowi z, Negociantes á
gnac Chtew» e em r. m. s. ars. 2a. A dilfessi
rança entro este products e a amostra n..
pequena quanlo ao gráo alroolico, acidoz.
etberes, porém ra bom ri .taNel quanto ád:i I

aldtliydes e alcooes suaeriorots, sonaki por çaosi4i
seq,uencia producto diverso.

Alfandega do Rio Grat010
N. 388, do 2 de setombrp de 1.91-41
Producto complexo. .eoriaerslo siiisstane1t4

•graxas e resinosas, essencla do talrettentilina
óleos laves de petroloo. paelorainaa9 sisar-avs.i)
sicalt_poE. Usou Sena &	 Lt41.".



C

o

o

ti)

tr.

Subs1ancia3 na1Yaad,c3

o

c.3
rflo

O"...,
0

o	 c;-o

ui	 g
e.	 gcri

c-3

o

j.7
o

Co)

.42	
o o

tv)o
o '

0.1

CS" \

o	 en
E-, o

"a	 ca

CS" \

;rd
C)

-cáo	 c,

d
(-5	 T3

c")	 C4w

111~013111•ÀdIM••••n•

2

cinsrQ srnoptico das analyses realizadas em outubro de 1013

401

• uca.	 00,4-foFf -- •rt -

f.;1 Produto teudo etuntoição separai/Mate a,
gos 4,,infectiates denominades.creclirgs, desp.
Polo Thouisen & Comp.

,	 Altandrga &Santos.	*	 •
N. 632, de 11 de seteMbro dd.1014:
lttIplieto duplo do alusrlang e amo:indo im-

puro; desp¡ por A .• Freire &toinp., oimo •
.1ilpiiató do ahmien e potassio na pedra
flutue,

N-. gt:11, do II doso'crnbro	 10!G: • •
Vhihi* . tinto natural (11,2 há de a lc. era y..)

fendo cio r. m. scr. «Vinho Lao Auto
48.9óe,« apor. a Bernardo Araa"e & Comp.

Vitiho arthicial, que pólo ser venlido_cumo
xinho do nva, toado em r. m. ser. eVinlio
Itio Grande auto 8.0604 appr. idem. 	 •
•N. :402 de O de setembro de 10 6:

I Ils,drcRidphitO de so 'io,ern partn alterado;
dcs Ilnia Findo Tecelagem o Estamparia
.YpLenitra.	 -

N. 912, de 20 de setembro do 10,16:
Vinho branco (2,1 há deste. en v.) t. em r.

wt.s iw.. “Vinho f;2:)e...oso Velho. Qualidade ga-
rantida, Prima va escolha. J. F. Santos &
Comp. Liba. •Segistrada)), desp. pol. G. To/-
Sorti & Comp.

N. 9,), ,.e IG de setembro de 1013
Tinta preparada a agua contou 10 43,;07 h;;•

,;•)	 cer. ar. do alcatrão da hulha, desp.
ela Pahri-a Votorantin.
N. 9 .3, de 40 de sotombro de 1916:
?V'aplitylamina desp. pala Companhia Fiação

Tecelagem e gitamparia, YPiranga.
N. 923, de ;).3 de setembro de 1910:
Aqi lo pyroacetieo dosp. pela Fabrica Voto-_

-i•lodeetoria Pederal 'do Rio Claro (Estado do
Rio)

Vinho artificial coniendo. mataria corante
\Urubu deriva 'a do alcatrão da hulha, de-
m:inibia a Ria Gratule, appr. a Lopes & Irmã°
officio sin. de í de sten:libro de 1016 e n. 70,
sGa 13 de outubro do 1010.

Vinho tinto natural. aldicionado de agua
a0,5 de ale. em v.) denominado virgem.
a ppr. idem—Officio idem. • 	 • .

petegãeia. Fi'séal do Thesonra Nacional no Es-
•tado-do Ria Grani° do Sul

	

N. fori doe si.s setembro de 1910:	 -
Vinho natural addicionado do alconi (18,
% de alcool etriv.) appr. a Antonio Simão;

,Avoni-la Brasil . n. 42, cl ia !e de Passo Fundo.
Vinho arLitícial (20. 2 50 de alcool em v.)

polo ser a.a.seinelhado . e vendido comO
sinho do uva, appr. Carlos Noll S. Rio
Pardb.—Odieio ident. -

Recebedoria de District° Federal

. Mistura dg rCa1dub d petroleo, substanelã
graxas, alcalinizadás'e graplatO, não contendo
adi los Mtneraesilvrõ, Roquorimento do
dIetown Car Company, tio 27 dg setembro de

Extracto dt) páo cainpe,è1to contendo 57,40
do extracto secou 10,d, humidade 42,00, Tan-
nino (p ..'oeesso do Ç. Pi) -2,69, substanciai re-
ductoras avaliadas em • glucose 13,51, substan-
cias soluveisn ether 3,20, substanrias
Vels no alcool abioluto1.8 .J. Requerimento

ti40- SEG—:(17Wr-F•

derierton Megaur et: Corupany, Limitod, de 2$
de agosto (141010.
• Sulpliato de inagnosto impuro, tendo entro
as impurezas notavel quantidade de oxydO do,
ferro. Requerhoopto da Companhia FlaçÃo o
Tecelagem Industrial Mineira, assinado phlO
Sr. Ernesto W. Gopp, do 27 de, setembro de,
p9I6.

Lahoratorio Nacional do Analvses, 17 vdã
agosto do 4917. O , itrector, Dr. Alfredo Cre
miro Ribeiro da Luz.

• rautn.i	 '
N. 770, de 15 do -agosto de 1010: 	 •
Pao- l ucto tendo Os caracteres do alcatrão

N'egetcli, eF4-1. por Schmidt, Trest & Comp.
N. 941, de 3 de outubro do 19.6:
Estrado rico em tannino, po 'endo ser em-

prega o em tinturaria ou cortume, dep. por
Lopes & Comp.

N. 889, de 11 do setembro de 1016,
Ti»ta préparala a oleo, desp. por Donato-

Volta & Comp.
N. 933, do de outubro de •1910:
Fee:ula thi batatas, desp. Pela Fabrica Vota-..

ranho.

rN. 4,45, de 20 deftãotekr0 de 101R	 Partisulattis

Iside ser assemelha,do e vendido como 'vinho " '	 .. -
tilo impresso «Vinho do

l'ortd-Fino Patria, exportador Antonio Diaá-
ténto•i—Porto» (17, iii *A de ale, CM V
'	 ••	 •. ...----	 —.--

) --- ...:....,,A. ronda _produzida petas_analyses retribuidç

G

1,

1.1
a

Cd

N. 783; do 30 de agosto de 1910: '•-• 	 Vinhos espumante's;.,...
Vinho ar:Ificial de produe,eão nacional, que Whiskiegf ".' .

Aguardentes 	 	 2,
Aguas mine:aos 	
Azeito, 	 •
Azeitonas 	 •
Bebi	 gazosa artificial 	
Bebidas
Chocalates..•.:,.• 	
Go:vejas 	
Chá 	
Cognacs 	 ,• 	
Conservas de ,carnes....
Conservas de trile/xis,

doces, etc 	 	 G
Conservas de legumes— 1.0
Cons•irvas de. peixes 	 ,	 10
Fios e • tecidos 	 	 3
Fivinhas 	
Erectos secos 	  01
Genebras
Lede 	
Ltcores 	
Manieiga  •
/assa de tomates 	

Medicamentos o dasinfe-
eta.ntea. . 	

•Ale:aes e ligas'	
Molhos e condimentos di-

versos 	 	 3
Producios diversos do do-

minio da bromatologia 12
Productos naturaes ou ia-

	

dustriaes ./live•-sos...,‘ 	 17
Queijos 	  	  12
Sueco do frutas' 	
Tintas 	 	 7
Vinhos comamos ou na-

taraes 	  165
Vinhos arlificiaes. .. 	

41
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2

1	 	

'1

a
16,

3.

3

a
16,

3.

3

'7

1

9,

160

9,

160
1
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Estar,50

S. L. do Maranhao 	
Barra do Corda 	
Fortaleza (X) 	
Quixaramobial 	

Parahyba 	
BecOb 	 ..

Natal 	

Paia do Assuar 	
Araeajá 	
Bahia 	
Gaetit 	
Januaria 	
Dello Ihnimnt 	
Theophdci Ottom 	

...

Cmityba 	
Florianopolis .......
Lages 	 ....
Porto Alegre 	
Uniguayana 	
Montevideo (X) 	

Uberaba 	
Caxaullmá
Coyar(X) 	
Santa Luzia(X)
Cuyaba 	
Connnbá 	
Victoria 	
Capital Feder.'
Campos 	
Fribnrgo'	
Petropolls 	
Bezendo
Cabo Frio 	
11; e resopo Bs 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá

baianos Aires

1 Chuvà. erii i - Temperaturas
21 horas 1 	 extremas

m/In
Maxima	 Itlinima.

1 Chuva em
21 horas

, InImi
,

Temperaturas
extromas

Maxinia •Miniat as
Postos, • 'PostoS

Pedregulho 	
: Engenho da Dentro... é 	
Penba 	 ".
Horto Florestal (estação fechada) 	
La,g6a. Rodrigo do-Freitas 	
Jaearópaguái 	 	 1.0 1

é	 •
,.............;

0.0
0.3
0:0

UMMem""	&ta - (X) Nao veio teiegrannaal

n 	 n • nnn •nnn•

• Sexie.-feira 	 .	 DIARIQ	 Agos.to de 1.911"-•
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Directoria de Meteorologia e astrouenna.- Sanção de alet2orologla-e-Physica do,Gloho Boletim do tempo - Syntpso:.d.'..terapa epa -
/.00o o Brasil ao 1/2 dia de Greonwich (9 às. no Rio de -Janeiro) no dla 25 de agosto do 1917.

Zona norte- Com raras excepções, o estado do tempo é bom em todas as regiões da zona; chuvas fracas foram observaffaS Timatem,
inta manhã, em alguns pontos do Maranhão, Coará, Pernambuco e em Natal e Parahyba. Zona centro-Em Minas e M. (roso o estado do
tempo é bom, aprosentan to-se incerto no District° Federal e Estado do Rio ; em S. P. de 31uriahe choveu fortemente, 1 onuern

i
 pm., tendo.,

se registrado chuvas fracas em grande extensa.° do E. do Rio e em alguns arrabaldes do Districto federol ; a pressa° subiu em tala h zona;
tende descido a temperatura. Geou esta madrugada em algumas localidades de Mintas. Zona sul-Reina tempo claro o b0m em toda a parte;
não se tendo verificado nenhuma precipitação de hontern para hoje. A pressão subiu em S. Paulo, Paraná. e S. Cathar na : nttonapergora.
Èoffreu fflensivel qué la, occasionando abundantes geadas esta madrugada em alguns pontos de S. Paulo e nas regióos do I ara iá, S. Catharina
e It. Grande. A maior temperatura de imolem, 35%0, em Grajahe; a mano;

'
 4,00; abaixo de zero em Lages. Previsão Ch) tampo para o

tricto Feiura'. Tempo, instavel, • tendendo a bom. Temperatura, noite mais fria ; em assenção do dia. Ventos, nonnaes.
Observações Meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Grcenwich (9 lis. no Rio de : Janeiro) no dia 23 do agosto dl

19i7. (Resumo do boleclin organizado no Observatorio 'acional)•

	

Observações do dia	 Observações da vaspora

8
o

E

r,

Temperatura
do ar	 . Vento

Estado do
mar

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

d •á	 I

ed	 "'"'
•O
tn e J. frzi

' -
o

Direcção i eó

ce

761.3	 28.0 . -0.5,
61.0	 27.0	 -1.0

NE	 1
Calma	 1

5
O

6 Chio.
hi

1.

01.6
I	

25.0	 0.0 SE 4 4! B.
62.0	 20.0	 2.0 SE 4 4 Vagas. 13. de manhã.
63.9	 27.0,	 2.0

I
SE 2 6	 --

59.0	 25.0, -3.0 Calma O 9 -- 1. (e. manhã).
03.3
69.4

22.01	 0.0
25.6	 2.2

SE
E

3
3

3
5

••••• I.	 (i. manhã),
13.

61.3 21.0	 -1.0 NW 2 -- Chão. N. (c. n. mui].)
61.3 23.0	 3.0 NE 1 0 -- 13.
60.4 2a.0	 3•0 SW 4 O -- 13.
64.2 19.0i	 0.0 Calin o 3 11.	 •
61.5 20.5	 -1.0 Calma O	 10 -- 1.	 (n. I. man.
61.2 16.0	 -4.0 2	 3 -^ B. (n. manhã,
67.9 8.01 -7.0 Cala.a o 0 B. (goou de M.

,63.0 17.5! -4.0 - o B. I1S.
60.9 15.0	 -2.4 SE ,$ Ns.(n. C. man.)
67.3 (9.0	 -5.0 SW ts 10 Peqs. vagas. V. i.
68.1 16.7	 e3.9 SSW 1 40 Coão. 1.
67.6 15.01 -7.0	 • SW 5 10 1. ch. (c. man.)
b6.4 11.0	 -5.0	 N 4	 5
68.2 8.0	 -8.5' C :Ima O	 10 1. (ch. manti).
67.7
67.1

13.0	 -3.0
17.0	 -3.0 SW -

3
1	 10

10
•••n

68.3 8.0 -10.2 SE 3 40 L (c. manhã.).
68.5 9.5	 -4.5 SE 1 4 n••••• 13.
69.6 13.8	 -3.2 W 4 10	 --
69.2 10.0, -3.0 . W O Vagalhões. 13. (b. geou m.).
70.3 2.0	 -3.0 SW 2 O	 -- B. (geou de In.)
66.2 9.0	 -3.0 .S 1. 0 13. (b. geou In.)
- -1.0 	 -1.0 SSE 7 0 V.b. (grou. m.)
'70.0 5.01	 0.0 NW 1 O B.	 (geou na.)
69.5 4.0	 -1.0

1	 .
SE•	 . 2 O 13.b. (geou m.)

61.3 5.0 . - NW 2 -

Temperatura
* do ar El

a
1.
44
C,

Estan0 da tenn},À
plittuomenos
dimam•

30.0 23.5 1.2 C. a. prn'.
31.0 18.0

31.0 c'3.0
27.0
28.0

21.0
9.1.0

2.4 Choven.„,pzab,
4.6

32.0 19.0 1.0
31.0 18.0
38.3
27.0

20.0
20.0 - o.

30.0 44.0
32.0 0.0
26.0 9.0
29.3 18.0 N. aia.
25.0 18.0
21.8 14.0

28.0 21.0 Ns. am. 'pau
22.0 43.0 Ns. um. pai]
23.0 21.5
21.9 15.4
27.0 16.0 2.0 C. v. pm.
22.0 9.0 -	 1. em. pm .
19.5 .10.0 3.4 Ch .n . pra,.	 ,
20.0 15.0 3.0 1. ain. pai.
22.0 19.0 2.0 Cb. c. v.2111T
22.0 10.9 3.6
21.0 6.5
30•7
13.0

11.0
7.0

•-• Ch. pra.,

11.0 3.0
16.0 9.0
4.2.0 -4.0
9.0 5.1

Estado do dm: em declines de 0Ao el coberto-O, totalmente I' upa; ±0, totalmente oneaborte. Estado do tempo: h, lya ; Ï,. Menos.
mão. Pheneinenes diversos: e, chuva; no, neve; ns, nevoa sueca; n, nevoeiro Icnso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva xes, gdada ,

tr, trovoada com relampago; t, trovões;x, Nlampagos; o, orvalho; v, ventania.
Os numoros indicativos da força-do vento referem-se á Escala Beanfort do O calma a 12 tufão. A pressão baro =noa aotta-s0

C., ao uivei do roer e a gravida.de normal. Observações mateorologiaas realiza , las em alguns postos da Capital Felwat. Nata:. À ..elluvR;
Xoi medida no dia 23 As 7 horas o as temperataras foram obsentadas no dia 22 ás 21 horas.

•
-)1
24.9
21.8

19.3
18.0

7.8
í 4. 4 •
14.4'

11.6
13.0

itapirú 	
Flamengo.. 	
Pão de Assucar .(Alto) 	
Copacabana (Forkl)
S. Januario. 	
Aforro da Urea 	
eiwa ,111-a (11. N. S.

	  ...
_e 	 .

das Dói-es)..

0.9
4.0	 .

43.2

.
nn••n••••••"~•••••n••.~~".

2.1.3	 -	 117.3
. 23.8

21,.:11	 . .

4.

111
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a DIRECÇÃO E MOCIDADE DO VENTO

EM METROS POR SEGUNDO
ninti.Osrna512

,12	 01
ë-,

cionn

1

11Ord,

ara 0/0

18.7 ,	 13.2 B2 NNNV •	 3.9 0, tirupb,!

27.2 11.0 45 NN1i 3.9 • 2, Ci,

21.3 13.8 00 NNW 0. 1,	 Ci•St.

oim

/ 11ct...lst 11111
	 750.7

11 la:=	 çr“.•••• •n
	 50.2

55.7

MR48 Sexta-teim 2	 MACIO =CIAI;
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DIREC410 E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

r(11111iii~iscw~~~~~	

mim o

hrt o	 .•

703.9

01.0

10.0

21.1

12.1

13.3

30

71

NR

SE

LI 9, Ci,

b,	 Cu.

;1 hsl 00.2 ,	 19.7 13.0 83 Calma: 0. 0 0, Limpo,

T?3/23pOrikeira: MaXiMa,	 :14 i hs.	 1119.; ruinimo, 15',9 ás 2 Its. 50 ins, Evaporação, 3°1 05. Chuva, 0"/O. Insolação, Oh. Unta.

—
D1rtetortad Mrteortilogla o Astronomia—Observatorio Nacional — Resumo Metooroiogico —Rio de Janciro, 21 de agosto do f0 .̀.7,

de Janeiro, 20 do agosto co 1917.

_f

E

	 rEtuLeSIDAD111

	 .....eggennn•••nnn••evanwee.	

iperaturita inaxinia,29%1 ás 16 1/.00 m.; mininia, 17,5. ás 4 h. 5,1 ia.; EvaporWio, lian/rn9; Chuva Oralin3. luMação: 10 h,24 rOd.

Rcpatolçâo Gu"al dos Currcios expCdrá
nnlas pelos oeguintes paquetes;

Hoje:	 •
Polo .rwt,r,v4)., para. Cah .O- Frio. portos do

íT pirito Sail;,o, C: ravenas, 1,11é.is e Ihia, ro-
ben(10 Àii.pr ss)». a,e ás 12 horas, cartas

1)ara o iate ror aé ás 12 1/2, ditas com porte
iluplo ate 5,3 13 o ubji.ctus para regisirar até
;Ás 11.

Pelo Liaçiti,e, para Santos, Paraná, S. Fran-
( . 1;co, Ftoriatiopoils e Bio tirania do Sul, reco-
mulo unprassus até ás o !luras, cartas para o
inkcior ask': ás 01,2 c .iitas com porto (buliu
at ,5 ás 7.

Pelo Acua, para Santos, Paranaguá, São
fratie4s9Q, norianopolis c Laguna, recebendo
r.ripress,às ate ás 5 liwas, cartas para o imite-
«ler atk ás 5 4/2 o d.t.lis com porte thipló até
h ó,

Pctoliidirtaa, para Santos e Buonos Airc.s,
nenixi)du linp.tsios até ás 12 Luva; cartas
p.ariA o ortorlor até ás 13 e objectos para re-
v>tA'é a,té áft.

Peio Poimfau, para Vittorio, Balda, 'Maceió,
Nem, Nata, o Mossoró, recobrindo Impressos

U. Duro Otsr04 otr 11£2,12.

6 1/2, ditas com porte ditpio até ás 7 e objoclos
para rer:14ra: até ás /9 horas de boja,

Pelo S. Paulo, para Santos, reetlioitilo
prossos ate ás 8 horas, cartas par,1 o interior
até ás 8 1/2, ditas co n porto duplo até ás
o objectos para registrar até ás 49 horas do
hoje.

~rd

O ruovisnonto dos flospliaes da Santa Casa
do Miserieordia o S.Zacharias, (lis llospicios
de Nossa Senhor da Sujo, do S. João Ba-
ptista, do Nossa Scuhra cio S.acc)rra e de
Nossa Senhora das Dor,;s o s/ Ca.cadura foi, na
dia 21 de agosto, o seguinte:

Existiam: nanionaos, 1..248; estrangeiros,
580; total, 1.828; entraram : nacimaes, 30;
estrangeiros, 21; total, 62; saiiiram naci ,J-
naes, 39; estrawseiros, 22. ; total, 61; fade,
coram : nacionaes, ; estrangeiros, 2; total,
ti; existem: nationacs, t.244 ; estrangeiros,
579 ; totai, 1.823.

O movimento tia .s.ala do banco is dos con':-
sultorios publicos foi, na dia 22, do 1.433
eonsultantcs, para os quacs se aviaram 1.410
receitas.

Fizeram-se 54 extraeOcs de dentes_ e 12;.4
5222ou Kqpias opyrate,5

O movimento dos lios:ases da Santa eiva

Ia ilisericordia o 8. Zacila yins o dos liosi itios
de Nossa Senhora tia..‘oatitk:, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soceorro
do Nossa Smitlora das ()tires em Cdseadara
foi, no dia 22 do corrente, o 	 :

Existiam; na.cionaes, 1.214 ; estrangoiratt,
570, total, 1.843 ; eiltraralo:
,ascrattgeiros, 11, total, 4.8; S:Oledlil naciO-
nae,, 21; eswarigeiros, 8, total, 21 ; fidle-
ccradii nacitmae.;, 5 ; estra p geiras, 3 ; to.aL
8; (minem : naciokizieS, 1.2,à2; C:trauguit
582; tocai, 1.831.

O movimento da sala do banco o dos coa-
sultorios mitificas rei, no dia 23, de 1,238 coa-

sultantes, para os quaos se aviaram 1.187 rc-•
coitas-.

Fizeram-se 99 extracçóes de dentes o 274
Curativos o pequenas operaçée.3.

Sepultarain-se no dia 21 do ago -,.to 50p3s
soas, senclot nacionoes, 43; o3tra : geirua, 7;.;
do sexo masculino, 29; do sexo Aotni.iiito, 21;
maiores de 12 annWl qi Tenores do C4
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Agosto do 1-41i	 243-r

Sepultaratn . s(t no dia 22 'e 0.31.0 49 pes-
tiau, sendo: nariotta,is, 32: estrangeiros, 7;
do sozxo raaszulino, ',0; do sexo feminino, 13;
inalam de 12 annos, 27; menores de 12 an-
nos, 22; gratii:, 2/.

em/paul/1a. de Loterias Natnonan do Brasa

extracAD do anuo de 1217, realizada em 2n
dos premias da 353 loteria do plano 333, 1903

de agosto de	 bennlicio das instituit:Ocs
mencionadas no art. 31, 	 12, tutora j e.
art. 3;; da loi n. 2.321, do 39 de dezombro

LoIorias da Capital Fedcral — Lista g3ral

de 1910, e em tirtudo lo coutracto celebrado
em 10 do fevereiro do 1911, na Procuradoria;
Cerol da Fazenda Publica
s3.sv;; 	 	 1005000

1005'000
49.') , 19 	 	 10)5000
27.0; 	  •	 200a00
42	 001:;0O0.
25.607 	  •	 4005000

:04S.)00
15 77? 	 	 OnOse00

	

.1 O.; 	 	 O IOS000
22 ( 1 '11 	 	 24E000
47 :;• O 	 	100.'1 03

• 1‘0000
45 '7' O	

1:i/003.00
29. -;0o	  	 200 9',0

	

•0	
4.(010ecl

"3.1 , ; • 1 	 	 19:00 n :00O
27 	 	 / !;;‘)
4.2	 ci; 	 	 1.0
41 .e	 40:; ,00
110. , ; • '	 	 20uS O)
o.:;	 400.;00)

100SOPO
A ,;	 2'0 'SOO()

40	 ;0 ;0
31.' Yt 	 	 .2091'00

1.0
•.:C.,0•3) o

1: (0 !S00.)
; ,o3

10.o1 7' 	 	 1.00:110»
210.-1U0

;t7	 101•.1ft‘O
3;.o.; 	 	 oo.i.-o;01

01-1 mo
:41,10

...	 	 10o oitT)
43.V t 	 	 o01::o00
	  •	 110 /wm

nU.wt . 	 	 100 o O
43 	 	 100:Am

2. nAn:11A0
4~a

47.! o 	 	 2:00.x.Ono
inosoao

47. i ; 	 	 203000
43 o '1.1 	 	 109../ RO
18 t; 	 	 1003 ‘(10

2,1E000
0.931 	 	 n ‘'');)")

	

.3. 	 	 200•O))0
68.1 11) 	 • 10111)90
a 29i 	 	 IMMO

10E009
40E10;)

15.03u3 	 	 200090
Approximações

23.1/32 e, 2'.`,./84 	 •	 2005000
2.471 4,3 2.473 	 	 .400%00

47.099 o 47.101 	 .!	 • koosmo
Dezenas

113.181 a 23.190 	 	 008000
2.471 a 2.480 	 	 $0S000

..47.091 a 47.100 	 •	 ;30,,5000

Cen!enas
	23.101 a 23.200	 	 2r,S1100

	

2.101 a 2.500 	 •	 8.;00

	

47.001 a 47.400 	 	 85000
Todos 03 namoros terminados em 83 teem

i3 e os terminados em 3 teein 23, excepto-
ando-se os terminados em 83.

O fiscal do Governo da União, Manool Cosmo
Pinto.-0 director a.ssistonte, Antonio Olyntho
dos Santos Piras, Nice-presidente. — O escri-
vão,/ Firinioo do Cantuaria.

PARTE COMMENAL
Ca,mara Syndieal

caso ormeta./.. DO cuulto E MEDI. .1IETALLICÁ

Praças
	

90 d/v	 A' vista

S 11 , re Lowl res 	  12 1510
	

13/16
Sa l ,rk Paris, 	
Sobro. /Tall/burgo 	 	

5682

	

5710
	

57A
SOCO

S. ,bro ltahii.. 	 ...	 5342
Sobro flori noa]. ........	 2zif3g
Sobre Nova York 	
	

30:,0
Lib.rozterlina	 016ola	 20 ;350
Subre, Buenos iros (peso,	 1S7O1

hro Ife:manba (n- o ta) 	
	

5903
Sx3 .,re Boll:Ioda ((lorim) 	 	 —
Alk nl:ros	 790‘;0)0
A po:ee,-;	 d3 1: 09)8. 5 •;„ 	 „„
Apolicosi11 ra las do Ferro 	

	
78 -30 )O

Apolices Compromissos do The-
r,ouro, miu 	

	
7831100

Apoliees Couipromitsos do The-
,:ouro, 4:0 ,:v;;, O ^1, nom 	

	
7f.:;;;03)

comi,r,,:o1A .raa da 'filo-
soar:), 1:au03, 3 "7 	 port 	

	
783;;;;e3

ApolieN do empresl imo -municipal
de 10 7. ; port 	

	 2 31 O

A picos do emprr O imo municipal
do 10
	

101E030
Apo!ics do emprcs:imo municipal

do ;O: i. , port 	
	

1:::13•)90
•poli003	 Geraes, 1:010•:;,

3	 nom 	
Apoli ,:ms I ' o Ui do Janci ,o, 100:4

0.V009oo,t	
Comr.anbia Ce-:sioriaria Docas do

Porto da 11.111 ; a, e/31	 ..... ..
 i:lues la Companbia Antar-
e.i a Paulista 	 	 .2003)
Smretaria da Camara Syttlical do Mo do

Janeiro. 23 ic no.:ta do 1917.—.1.
era, svih.lko.

•

A Carurrit s ,,oulieal dos Corretores de Fun-
do:: Pobli,25-: 'da CapPal Fode,ral, em 50.35.lo
de boje, rco:Ivou admittir á negocinio e re-
sper, , iva rolm: •to níticial da Bolsa o emprestimo
coifirallido pela SJCbTIMO Anonyma Engenho
Contrd Condo de Wilsou, na importaneia de
3011:0008, dikilido em 1.5)0 ebrigaçõe4
portador (debentures), de ns. 1 a 1.500, do
valor nominal de 2009 cada uma, juro de '7 %
ao anuo, paga) por semestres vencidos, nas
primeiras ,quinzenas dos mezes de janeiro o
julho de cada anilo.

Na secretaria desta moura se acham ar-
ettivados mu exemplar das obrigações . e de-
mais documentos legacs.

Secretaria da Camara Syndical fio do
Ja -"iro, 23 AÇ ag%.to do 1917.--4. Sfinonseh,
undieot

JUNTA. CCIMERCIAL
Sessão em 13 de agOtto do 1917

,,ItESIDENTE, TOILIES; ELRWTOR, D. 15.1D0rá,
CAMPO

Presentes o presidenteliortns, os depota.losi
Couto, Conceirão, Diu1,, Abnega, Magalhães; i
stiopleine Sayáo, c o ctirer.ter da saeretaria,
Dr. Isidoro Campo, aboart.o a sessão..

Foi li la e approvada a acta da S'25:10
tecodente.

Expeliente :	 •
tfilieics do Juizo de Direito da 4,3 Var4 (

communicando a fotioncia dem e0nuner-
cientes F. P. de Mattos Lobo, estabelecido
rua dos Ourives n.101, t7arlos	 Ude, esta.
belwido á rua do S. fUleo a. 29 o Ertte4O'
Sebneider, estabel(%idà á rua Geueral Camara:
II. 37. — Areli i ve-se e 'autaktd,ae.

Beclue rimentos
Nobrega, Santa.4 COmp,, para Wrent

admill idos á matricula doa .3.autuorcialite
S1111, na -:0 01 carta.

Do Sf:Ilas!iII Pinto da Celta Aguiar, Fron-:
eisoo Aidmio	 _total,: Sá & Comp., Jos('

A l fre , lo d CarvaLifo,	 Pr:en	 Comp.;
Fonte .; Coxeia	 C'onip ,	 o doposito (id.'
suas 0110( . 15 rogistractts nesta- junta, sob
mor , ):' 10.293 a 4-.4.2 ,,25, 12.317 o 10.318,)
12.335 e 12.3:10, 42.310, 4 2 . 332 o 12.JO.3,'
12.3;1 e 12.372.— Dotttei,Pa4.

De 111') rol 	 & Comp., para o depo.;ito
sua 1.10r, 'a 110 dc u +t"<;et.aute Learlmline

utuio ema dizeres. re3, Ara ia na Ma.it
I:olinnercial de S. Piado, i.ob a.	 De-
feri

Do flocba Mello & Comp., para o depo:ito
de sua marca de safnu ....te, 0113oned:), ro-
tulo com dizeres, r,nistrada tia Junta Com-

oe S. Paul), 31,412) t.

ri lo.
1/3iibado de Ananio & Carp.., para a

(1011001,; (10 sua Marca, eiwtrros Poleara, 1
em rol uh) ema diztre .t, Mn:feiras, unia bola .
de,	 ele., reji .V.ra la aa Janta Com-
merci:-,1,(0	 Paido,

IR: D.1111 . )Swk	 cmrp., para o deuosilo
sua marca do , alonio.•,:,4 o pean9e4 Úallorife,
re:.:1,.:ra•la na Junta Coloutuétia do S. Paulo,
sub n.	 to,

.1riiier Ito;a & Irmão, para o depO:ito
sua marca, de caninha do O', Cal roLulo (.(.11i1
di y,:zes e a figura do um macaco, rogistr„da.;
na Junta Commercial d S. paulo,- ub 11;,-•
11.101:0	 183.—Derorido.

De Lica:oro & Corlepassi,pora o deposito (1,3:
sua marra de moi 1h03 para cal(' e O t H rt.);3

fn ;	 Maro-4,
Mimoso, registrada 61,1 Junta Cannuereial 410.
S. Paulo, sob

De Simões & Peat2i, para o deposito do sautrj
marca de moveis, lapeitei. O. ‘Casa, •••;f,ir'lta

rogisfra , la na Jaula. Oommereial de'
S. Paulo, sob n. 3.223.—Defori1o..

111, Sucie la;le Ananytna Incitedrkis llennidag,
Fabricas Matitrazzo, pneu o doixrito "Ma
marca de assacar, tletri'eaan, cin. rotulo coni•
dizeres e urna elitlau Oda a kora da cabeça'
de um eavallo sobro phanas e abaixo A ligurii4,
do uma aguia sobre lua rogiaracq n,,
na Junta Connuereial (193. l'a.alq, sob num,
ro

Da mesma, para 0 dein:si/o do sua mar(..;:k
de a midon (luzentc4. Cm 'onloc0n1 dizer1c:st
registrada na Junta Cotnnaercid de S. Éat10,.
sob 11. 3.228.—DereridG.

Da mesma, para o dello:4110 do sua Mar"!
de amPon cLus lanso.) em rotulo com
registrada na Junta Co/macre:g tg
Boi, g. 3. .2 2,9 —Dororid(?	 -
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1008 Sextopftdra

De F. Diefentihaler & Comri.,- pára o . lepo-
"sito do sua marca do bebi 'aa. em rotulo com
a figura de uma zebra, rogistrada na Junta
Commerciai do RIO Gretado sob na 3.2l6. —
Deferido.-	 _

Do Rotins •Sr TrIn^lade, para e daposito do
suas matuta do vinana aVaroaristasa o «Ga-
no, registra as na Junta Commercial do Rio
Cra.ndo dó S411, 901) WS. 3.2 4R o 3.22,9. — In-
deferias, por estar o deposito fana do praza
legal.

Do Alvaro Mima, para lho serem transferi-
rias as marna reglatra da4 nesta junta, sob
no. 11.581 o 11.583, para Alvaro Dixon
& Contp., de que 6 successor. — Deferi lo.

Do Moreita & Comp., pfilat o arehlvamenta
• do um exemplar do Mario OffiPial em que sa-
hfu publicada a (sorti 'ao dó dennsita feito
nesta innta, rio sina maltas registra 4as na
do Pernambuco, sob na. 095 o i.00a. —
DeTéri lo.

Da" Caba -Sa fifol & Côrnp., Para o arnica"...
monto do um examplar do Diario Offidal em
que sabia publi aada a ceriidio do deposita
feito nesta , junta. da suas marcas registradas
na do Pará sob na. 25 e N.—Deferido.

Do A. Caraalhaaa. para e aac.hivamento
em exemplar do Piara/ Official em nue sabia
publicada a cerlidão do deposito fei ro nesta
junta, do soa marra registeada na do Ama-
zonas sab n. 146. —Daferida.

Da Sacia Ia. ie A man sana Da ao? & Cortina n y ^,
Incorporaini of Brasil para o archivamento
de seria esta f ritas o demais documentos do sua
aonstitiação.rDeferila.

Do Nery & Cnryalbo.Vaaque-4, Pinto a:Comp.,
A. fl. CE1'104.) . e,t Comp., Castro Lama 8.1

r a mi 11 o , floirignoa, Santos Soabra & Comp.,
Neves & Lorata. Gamas Voreira & Co p., J.
Vieira da Silva & Comi., para o archa-a-
monto de senasontractas saciam -Deferilos.

De Nobragat Santos & Comp. e A. Santos
Lisboa & Campa. para o archiv-menta de
alteraçaos dc saus oontra,ctos soc:aes.— De-
feridos.

Do SOilfft Pitanga & Comp., America do
Almeida & Comp., Garai() & Man gais, Vidal
& Boulhotaa, e0318 & Irma!), Nascimento'
:abreu & Comp., Caçara, Lopes ^ o BramPlo &
Comp., para o. webivametito de seus (listra-
ctos soelaea.— Barata '03.

Do João Carraa & Comp., para o areldva-
monto dl: seu distraem sochi. — Estando
cumprido o claspactiO antor;or, como reque-
rem.

De Gomea Feriara & Coam., Oliveira, Car-
mo ar Comp., Abraba a & Sanai Farali , Lopes.
Freire & J096 Alvas do Oliveira Sr

1,4112 Ziagleta_ José Maria Albora, Jes-
aouroun Irmãos & Cmm., Price; Sr Ramirez,
D. do Souza & Comp., Oliveira & Faria,
para o 'retro do SER9 firmas.— Defe-
ridos.

Do Silva al'alumpçito & Comp., para o regiq
-iro do sua flama.— Estafai° cumprido o des-

pacho anterier, como requerem.
_De Viaárito Oliveira, para o cancellamento

dó registro do sua firma.--Deferido.
Dl Abrabfie &Salta Facada, para se annotar

ao-seu contem-ta) soldai a *mudança do seu
estabe1ecinwt0 para a rua da Alfandega
o. 261:—De4'erideta

De Marfaria MIM-feiro & Comp., para se
a,nnotar do sou oonteaato sbcial e no registro
de sua firma a abbrittra . de uma filial á rua
aeto de Setembro e. 32.—Deferido. -

Da Soares, Cunha & Olamp.,paraso annotar
suno ragistra de a firma a sabida do socio

cornmanditaria'Antanio Carvalho da Costa.—
Deferld'o.

Setrelaiia ira 3. unta Chmmercial da Capital
Federal, em18 do ariotao do 1917. — Mario

Limo, ala afilara

-mmun OFFMTAtr

-.Relação rica cun ruat,,s, ai ulivrape$
distrartqs das socfsdades earanterriaes
belecilas nesta pra .a- arehitKidas eni sessão
de 13 aosto de do 1917..

Contractos:	 •
De Nery & Carvalho, firma composta dos

sodas golliarioa João da C .)sta Nory o João
Pereira de Carvalho á rua Frei Caneca n. 191,
com o capital do 13;0 .0.0

De Vasques Pinto St Comp., flama comnos's
dos socios solidaria V1031110 Ilernog rins
Vasques. Alvaro Lopos Pinto, Leo tualo Men-
des da Casta, para exploraçâo do faa.aco do
paraty, á rua da Ca.iac,a n. 16, com o ca-
pita! do 6:0005000.

De Castro Lopes & Brandão, firma composta
dos sodas sola-a/•ios Afagaram da Castro Lopos
Branda° o Francisco Dias Lopo-t Brandão,
para o cornmercio de roupas brancas, á praça
Tieadentes 0. 2, cem o capital do 400:000 ;0a0.

Do A. B.; Car	 & Coinp., fi ma urna-
mata dasSoclos soa larias Antonia Radrigues
Cardoso o José Rosas, para o comercio do
SOCCO3 . e molhados á rua Oito do Dezembro
n. 41, com o capital de(l:0005000.

De Rodriguos Santos Soabra & Comp., fir-
ma composta dos s c os soli lados Farinam Al-
ves dos Sant-s Seabra o do sacio de industria
Banifacio Rodrigues, para o cominarei) do
vidraceiro á rua Camerino n. 87, com o ca-
pital do 40:0005 00.

De Neves St Lopes, firma composta dos so-
das solidarioa Antonio Martins aas Neves Fera
mira e Familia Lopes, para o conimercio do
barbearia á Avenida Rio Baanco n. ia(, com
o c-pital de 8: O )5; ,0.

De Gomes Pereira & Comp„ firma composta
dos socara sol darias Manoel Gomes Pereira
Saraiva e Albina da Uva Saraiva, para o
commoraia do srecas o ^malliadoa ft rua do
Catteto n. 1.01, com o capital de 15:001$005.

Do J. Vieira da Silva & Comp., fira-ta c nn-
posta dos sadia solida riosJo5. iViera da Silva
e Antonio Maaaa da alattaapara o comercio
de cereaes do conta propria, com o capital da
1.15: . 0 )3100."

Altaraçaas:
De A. Lisboa & Comp. pela retirada de

socio solidaria Autonio do 'Carmo Noves, con-
tinuatalo a socie r lado com o capi'al de éis
75a033. O soai° retirante rombo o ,sou
tal do 20:00;3a0ila.

De Nobrega Santos ar Comp.. elevando o
capital de 200:0J05 para 400a0$ 00.

Distractos:
Castro Lopes Brandão & Camp a que se dis-

solve, pela sahl la do soCio liermencia tio Dias
Brandão. receber-riria quantia de 2 2:7623321;
ficam com o activo o passa .° os sacias Augusto
do Castro Lopes Brandão o Francisco Pias
Lopes Brandio, sendo os haveres do primeiro

:2Z51:403.544-2 o do ãe.goo lo do 117:3d3.5132.
Do Souza Pitanga & Comp., que se aissalvo

pela sala ia do socia Gaitado do Souza Pi-
tanga, recebendo 5:0)0; fica com o activo o
passivo o socio Dionilio Saltes.

De Amorico do Almei la & Comp., quo
dissolvo pela sabida do socio Antonio Marques
da Silva, recebendo a quantia do 3:500; fica
com o activo o passivo o socio Aluaria° do Al-

	

meida na importancia de 3:50030.30. 	 .
•De Garrido & Matbéus, que se dissolve peto

fallecitnento do soe olzidro Garrilo Garcia;
fica com o nativo e passivo da firma o socio
Braz Matheus Garcia, na importanala do
3:00050 0.

Do Vidal & Boulhosa, que se dissolvo pela
salda do socio Francisco Vidal Cuinlia3, re-
cebendo a quantia do 3:0'i5: fica com o actia
vb e passivo no valpr do 3:870a, o socio Ma-
noel Boulhosa Vaqueiro.

De Nascimento Abreu & Comp., que se disa
.solvc pela sabida do sacio Luiz Antonio thj.

2çgosto 'do 491T 

Carva.ha. recebendo 5C3, ficando com o ar
o paS4110 OS socios Mario do Abreu o Emydito
tiodrignes Nascimento, re:mbendo o prantear°
a quantia do 200Q e o soaurido 1:750500a.

Do Costa & irmão:mio s.o Mascavo pela Sai..
Li i a do sono Manoel • ere Souza C.:sta, roca.
bondo a quantia do 1 a:0003, ficando cbut G
activo o passivo o socio Francisco de"Saitaa
Costa, sondo seus limares na importancia dG
i0:u035000.

De João Corréa St Comp., que se diasolya
pela saltada dos SOCiO3 João Corrói'. o Eustaeltia
de Souza. Quoiroz nada recubeado.

Secretaria da junta Contmeruial da Capital
Fe ieral, 18 do agosto do 19i7.— O 3" ciliciai,
Guilherme Barbado.

• RENDAS PUBLICAS )
•Recebedoria do Districto

Renda arrecadada do 1 a 22
do agosto do 1917 	

Randa- arracadala cm 23 dó.
agosto do 1912 	

Em igual periodO de MG.:

Alfandega do Rio de
MU DE AGOSTO

Renda arrocaiada e ti 23:
Em ouro 	

	

Em pai el.. 	  
_

Total." a• •• nn 4444444

Ronda arrecadada de 1 a 23.
Em Aguai penudo do

Differença a majorem) laia.. 1.85-1:7022,4

EDITAES E AVISOS
Ministerio:da Justiça e Negociot

. Interiores
raileia do Districto Federal r

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 21 do corrente, ás Ft'
horas da manhã, nesta inspectoria, Manoel
Duarte do Bolfort Co-queira (Ama lor).

ItHpectoria do Vohiculoa, 23 do agosto dr;
1917.— O inspector, D. Bernardas.

Re•nn•n•n• 	

Ministerio da Fazenda: "
Recebedoria do Distrioto Federar

EDITAL DE INTDIAÇXO

De ordom do Sr. ilimetar desta repartiaPi
ficam intimados Gonçalves Campos & G mpt„,
á rua do liosario n. 100, desta afiado do Rb
de Janeiro, para, no prazo do oito dias, alie-
gar o que Julgarem conveniente á sua defe-
so, sob pena tle reagia, no proceaso do infra-
cção ao regulamento do Imposto do consuinni
instaurado contra a mesma firma na .Colle-
etoria das Retidas Fedóraes do Cax.amba, en:t
20 do maio fia Caarontn armo, auto n. 4. -

liceebedoria do District° Federal, 20 da
agoata_ de 1917,,-. Q. aapc,a'aat anda ate, .Carl
Yteira Ifuejtuda‘

Federal



OFFICTAL	 —Agosto de - 4.91:7	 8907—

Inspoctoria de Seguros
Tendo a sociedade mutua do peculios A

Clarbacenense, com séde em Itarbacena, Es-
tado de Minas Ceraes, autorizada pelo de-
e.et,o n. 10.151, de 10 do setembro de 1913,
requerido o • lovantaniento do deposito do
100:0003, feito no Thesom •o . Nacional em ga-

. ronda de suas opm'ações, cot virtude de ter
cessado de Muccionar, de ordem do Sr. Inspe-
ctor de SCVICOS, se faz sciente pelo presente
a todos os interessados que qiiaesquer recla-
mações que tenham do ser feitas cmtra o
mesmo levantamento, deverão ser apresen-
tadas nesta Capital á hispectoria de Seguros
C na capital do Estado do S. Paulo ao Dele-
gado Regional que funceiona na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, dentro C jo proso
de sessenta dias a contar da data da liublica-
ção do presento

Inspectoria de Seguros, 20 &julho do 101
Aristotcles Vergue Guimarães,' 2° escriptti.

vario. -	 (-

,...nn••••

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, convido o dono

% de 12 pares de meias para senhora, aPprebon-
didos em co do MC% corrente , pelo 2' (Aliciai
aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, quando
em serviço de fiscalização entre os armazens
ns. 17 e 18 do cács do porto, a vir allegar,

I , dentro do prazo de 15 dias e independento de
qualquer outra notificação, que entender a
bem do seus direitas no processo sobre tal
occurrencia instaurado nesta repartição.

• Gabinete da Inspectoria, 23 de agosto, do
1917.-4l. EleC71011 de, Almeida, !.19 estri-
pturarid.

Alfandega do Rio de Janeiro
EMA', DE 1 •1; iça N.

ARMAM) .n . 3

Lote n. 2

contra marca

Lote n.

Ajtaida MCSa	
-

Dá ordem do Sr. inspector, se fiz publico
que, nos dias 17, 22 e 20 de agoto de 1917,
ao meio dia, serio vendidas em. hasta publica,
nos armazeus is;. 3, 1, G, 7 e 8 do Ce; do
Porto, respectivamente, em V', . e 3a pra-
ças; do aecd:do caio as disposições do titulo
VI •da Nova Consoli loção das Leis das Alçou-/ ilegas, livres de direitos, a quem melhor van-
tagem offerecer, no esta lo cm que se acham,
as mercadorias adeante mencionadas, sendo
poraiitlido aos donos vetival-as até a vespera
do leilão, meliante prova do ruga meu ) dos
direitos.

' Lote e. 1

Losango DVOC: Cinco caixas sem numero,
pesando brido SOO kilos, contendo folhas de
Flandre,s, laminas simples, pesando liquido
4matrkentos e oitenta kilos (480). (Proce-
dente de Nova York. vapor Sant.c Cecilia.)
de 12 de dezembro de 1d10.'/anifesto numero
1.129.

Lote n. 4

.WIIC: Uma caixa n. 112, pesando bruto 22
kilos, contendo obras não classificadas de ferro
-fundido simples (duas rodas), penado quinze
(15) kilos. A mesma pmedencia e vapor.

Lote H. 5
Gr: Uma caixa n. 2.148, pesando bruto sa

kilos com *salicylato da soda, posando vinte e
cinco (25) kilos. Procedente do Ilavre, vapor
Cliamplain, do 6 de dezembro de 1916. Mani-
festo o. 1.111.

Lote n. 6
Quadrante—Rodrigues : Una aixa n. 427,

posando bruto 125 kilos contendo (.1 seguinte:
vesicatorio, pesando duzentas e cineoenta
graininas: pr oductos chimicos, pesando vinte
e cinco (25) kilos; vinho medicinal, pesando
seis (6 kibs. (A mesma procedendo e vapor:)

• Lote n. 7
Triangulo 523—Conta marca em cima—

1111: Um fardo n. 105, pesando bruto 209 kilos
contendo papel commum para jornaes, pe•
sando cento e noventa (190) kilois,„ (Proceden-
te de Gothemburgo, vapor Axel ./máson,
do 19 de dezembro de 1010.— Manifesto
u. 1.131.)

ARMAZI.:3I N. &
Lote 27. S •

CP: Um 'amarrado do tubo de ferro, pe.
sondo noventa kilos. (Procedente do Santo,s,
vapor Kruuborg, de 2 de dezembro de 1910.
— Manifesto n. 1.171.)

Lote n.

CANC: Uma barrica n. 2, pesando bruto
217 kilos, contendO tubos de ferro, pesando
duzentos kilos. (Procedente de Santos, vapor

.	 do 21. de dezembro lie 4.9 kG. Mout-
esto n. 1.212.) -

Lote n. 10	 ^ .
Cofre — Dez amarrados sem numeroS, pe-

sando bruto 030 kilos contendo cantoneiras
do ferro, pesando quinhentos e, cincoenta
kilos ; pr000dento de Nova York, vapor Ame-
rican, de 10 de dezembro de 10iG. ( Ma-
nifestO it. 1.130.)

Lote n. 11	 .

losango D. Uma barrica sem numero, con-
tende cimento pesando sessenta (CO) kilos.

Triangulo Fontes contra marca P&C • Uma
caixa id. 49, pesando broto monco kilos com-

pletamentu vasta. ( A mesma procelencla,
vapor.)

ADMAZEM	 O

Lote n.•
érriangn10 flainho — Dezonave caixas nu-

mero; 0/27, contendo veruiz não esi. necificado,
pesand o bruto quinhentos e smenta (50))
kilos (Participação). • Procedento ite Nova
York, vapor Mighland Pine, de 31 de maio
de 1916. (Manifesto n..506.)

• Lote n. 13

dente de Nova York, no vapor nacimal Ti*-
pojíz, do .11 do abril do 1017 (Participação).

ARM.17.01 N. 7

Lote mi'. 15
AAC: Quatro barris vasios.
Almeida Chaves: Seis barris vasios (Fiavro,

vapor Dupleix, do IS de fevereiro de 19171.
Manifesb n. 103).

Lote n. 16

AT: Seis barris vasios.
Idem: Nove barr;s• desmanchados, pe:dinclo.

108 kilos. (A mesma . procedencia c vapor.)
Lote n. -17

•CTC: Tres barris vasios.
...Idem: Cinco barris desina,nchados, pcsandol
GO kilos.
- CNC: Quatro barris desmanchados, pesandgt

48 kilos. (A mosma pt•ocedencia o vapor.)	 •
Lote mm. 18

CMC: Dentro de dons trianáulos: Cinco bar-
ri; desmanchado:, pesando 09 kilos.

CI1C: Um barril desmanchado, .pesando
kilos.

Comido Mourão: Oi t o bitTrig vasios.
idem: Dons barris demi:nu-liados, pesando

21 kilo. (A mesma procedencia e vapor.)
Lote n. 19

Dias-Almeida: Nove barris vaio;.
Idem: Cinco barris desmanchados, pesando

Go kilos.
Triangulo FM: Quatro barris desmarIchadag•

pesando 18 kilos. (A mesma procedelicia
vapor.)

Lote a. 20

Fernando:: Mourão: Nove bateis vasios.
Idem: 1Mus barris desmanchadas, pesando.

21 kilos.
Fe.rreira Cabral: Um barril vasio.
Figueirddo Coimbra: Dous hat•ris vados. (À

luesma procedencia e vapor.)
Lote n. 21

CZC: Nove barris vosios.
Idem: Treze barris desmanchados, pesand9

156 tilos.
Idem: Quatro barris desmanchados, pe-

saudo 32 kiios. (A mesma pioro lenda
vapor.)

Lote mm. 2,2

Ilenrique Santos: Tres barris desmancha-
dos. omitido 30 kilos.

.ISC: Dous barris destuanchados,, pesando
16 kilos.

MC: Seis barris vasius.
Idem: Cinco barris desmanchados, pesando

6) k dos.
JC, atraxessado por lima flecti : Um barril

demi:inch:v.1o, pesando oito kilo-4. (A piesma
procedenda e vapor.)

Lote H. 23
SeN barris desmanchados, pcsaisdol2

Atoarão dr Comp.: Onze barris, vasios.
Idem: Nove barris desinanehos, insana()

los kilos. (A mesma proceleocia e vapor.)

Lote n. 24

MSC: Uni barril dcsinanchado, pesando 12...
kilos.

Marinho Pinto: Ifin barril vasio.
Marti Pacheco : Quatro barris vasios.

_ Marques . Fonseca : " Cinco barris dt smt111-•
chadeá, pesando 63	 '

Nobrega Pereira:Um barfil v40. (41,1P.R3121 2:. •
procedeuela e vapor.)

EC — Porto Alegre: Uma ENS Tresentos e , cincoenta e sete (357)
chixa sem numero, pesando bruto 09 kiloS, sucos mm;. 3.922 o 9.126, contendo cevada
cantendd vidro em laminas para N, idraga, pe- torrefacta ( com avaria), pesando nos cavo',
salid li4utdo quarenta c dons (4:2) kilOs. A Iodos dezesete imiit duzentos e eincoenta,
'Mesma procedencia e vapor. (17.250) kitos. (Norte . Amer:ca, vapor Chita-

ton, 'a1l de 21 de março de (917.)
Lote n. 14•

f,osango 1111NO--dentro—conti .a marca nr
din cima e Cum:lanho—por baixo: Um rolo Francisco ('arneiro : Uma utixa seio no
Sem numero, pesando bruto 47 kilos, contendo mero, pesando bruto 20 kiloa, contendo sei
fio de ferro galvani ,zado, posando liquido qua-, (0) (luzias de afiadoras não especificados. Des
j..eota e seis ('to) kiVy.:, A nies,,kt procedç ticia e pulada por Francisco Carneiro pela nota
vapor.	 0.370,.1e 26 1(,.. AbN do 1(47. roeu

..•

•



R
b;:ega Satitoio Doio barris vasios.
11..¡:•Qj.to barris desmanchados, posando

¡to Mios:
r 34.1g -Dous ,.14kryis . desmanchados, pesando
2j ri1Q. (À" Me-Sb:ia prooétlenéia o ''apor.)

• •	 ,	 Lote ;a. 26
0,L$Pd: Um haFril deshianchado, pezando 12

' Pereira Sinval: Um barril desmanchado,,•••

	

NS.a,nd0	 kilos.
Cllto 14'is desmanchados., pesando 81

)iilos. (A ineSnia procedencia e vapor.)
'

Lote	 27
1

PJFC: Dom barris vasios.
&Comp.: Quatro barris, vasios.

, Ribeiro da-Cruz: Um barril, vasio.
- " Soares Cunha: Tres barris desmanchadas,

• liesafido 36 Mios.
Sem marca: Um barril desmanchado pe-

sai* oito kilos.
Idotn: Quatro barris desmanchados posando

20 kilps.
.	 .

'Vem: Um barril desma.icliacló, pesando.
eiriéo kilos. (A. mesma procedencia e ,vapor.)

Lote n. 28
.Tbonn5-& Comp.: Sete barris, vasios.

• Torres (dentro' de um circulo): Um barril,
vasio.

Trianguto TS1C: Sete barris vasios. (A mes-
na proceddicia e vapor.) -

Lote n.
V.MC: Nove barris, vasios.
IdemQuatro' barris desmanchados, po

sando 48 kitos.
Idem: Troa barris desmanchados pesando

21 kilos. (A mesma procedencia.)
Lote a. 30

Almeida. Chaves: Dom barris desmancha-
pe3pdo 21 kilos.

• Figueiredo Caminha: Cinco barris desmans
Oadlis, pesando 65 latos;

Feroatide': S.mpalo: Tro rarri3, vasios.'
Enrique Santos: Troa barris vaies.
JMPG: Doas barris, desmanchados, pesando

21 kilos.
JC, atravessado por uma flecha: Una barril

desrualichado, posaiido dez kilco. Procedente
do Havro,, vapor Ango, do 12 de março do
1917-Manifesto n. 150.

Lote n. 31 .
.1SC: Dons barris vasios.
tilem: Um barril desmanchado pesando

oito n kilos.
Marques Fonseca: Cinco barris v sios.
Marques Silva: UM barril 'vasa o.
01C: UM barril vasio.
RLC: Trçs barris vasiog.
S: Quatro • bãrrioas pesando	 kilos (dos.

Triancliados. A mesma procedencia o vapor.
Lote 1? . 32

TMC: Quatro barris desmanchados pesando
kilos.

Torres, dentro de um circulo: Troa barris
Sesgo-o:nados pesando 30 kilos.

Vermelho: Troa barris desmanchados pe-
¡algo 36 kilos.

IPC: Quatro barris vasios.
Mn: Um barril desmanchado pesando 12

• kilos. A niesma procedei/eia e vapor.
Lote n. 33

AC: Quatro barris vasios.
jdom: 'Troa barris desmanchados pesando

36 kilos. -	 •
' APC: Cinco barris vasios.
Idem: Quatro barris desmanchados pesando

	

48:¡sitn,j. 	 .	 •
C1(1 dentro do doi/3 triangulos: Quatro

.arris vásios; procedentes d,e Borleaux, vapor
aà'dr, de 1. dolaroo de 1917. (Manifesto ou-

n.

, 1
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AMUEM N. 8

kilos	 •

chados, pesando 34 kilos.

k JCA: Um barril desmanchado, posando oito

Marques FanseeS: Tres barris desman-

JFC:Quatro barris vastos.

Idem: Troa barris vasios.
ITS: Um barril desmanebado, pesando 12 pesando Seis mil (6.000) kilos. 

4 •	 •

pesando bruto 7.4 1)0 kiloa, contendo bacalháa,

18 de maio de 1917. Manifesto n. 296.)

LCC: Duzentas meias caixas sem numero,

(Peocedencia Nova York,vapor * Trieolor, do

Lote n. 43

Lote n. 4.1
PC: Oitenta o um ba.rrilotes pesando liratoNT: Tre3 barris vazios.

1.377 kilos, contendo legumes do qualquer
Nobrega Santos: Tres barris desmanchados, qualidade em salmoura (grelos) pesando liqui-pesando 36 kilos.	

do oitocentos o noventa -e cinco (895) kilos.NZC: Quatro barris desmanchados, pesando (Procedencia, Bordeaux, vapor 
Samara, de48 kilos. (A mesma procedencia e vapor).	

4- de maio 4e 1917. Manifesto n. 268.)Lote n. 35
Lote n. 45Nobrega Pereira: Sete barris desmancha-	

J: Sessenta e quatro caixas pesando brutodos, pesando 48 kilos.	 •	
- 4.351 kilps contendo alhos em restea pesandoIdem:. Quatro barris vazios.	

liquido; fres mil duzentos e setenta e seisTriangulo-Prista: Cinco barris vasios, 	
(3.276) kilos. (Prodidencia, Londres, vapor,ldem:Cinco barris desmanchados, pesando. 
Deseado, de 21 de junho de 1917. Manifesta60 kilos. (A mesma procedencia o vapor). 	
o'. 379.)

Lote n. 36	 Loira. 46•PC: Cinco barris vazios.	 - Triangulo 69-contra-marca- Rio: Cento O
Ideou Quatro barris desmanchados, pesando vinte cinco' (123) caixas, pesando bruto 8.42548 kilos, vapor Vger, do 1 do março de 1917. kilos contendo alhos em resteas, pesando li-
ISC: Umrcaixa posando bruto cinco kilos. quido cinco mii novecentos e vinte cinca

completamente vasia
'
 vapor Seqnana, de 21.1 (5.025) kiloa. (Procedencia, Londres; vapor‘do dezembro de 1916. (Manifesto u. 1.176.( 	 Darro, do 11 do junho de 1917. ManifestoSem marca :Uma caixa pesandobruto cinco n. 338.)

kilos, completa mente vasia , vapor Mont Rose,	 ..	 Lote n. 47	 •de 20 de novembro de 1910. (Manifesto nu- 	 SC: Viato e cinco caixas pesando brutomero P.050.)	 1.615 kilos; contendo alhos em resteas, penais
JB: Uma barrica de cimento empedrado, do liquido Mil cento e cincoenta (1.150) kiloá,

sem valor, unto.' Rigel„ de 27 de novembro (A mesma procedencia e vapor.)de 1916. (Manifesto n. 1.087'.)
PC: Tres barris vasios.	 AVISO

Na venera o no acto do leilão as mercado.
VISIC: Uma daixa posando bruto seis kilos, rias que tiverem de ser arrematadas estarão ácontendo garrafas quebrarias, sem valer, pro-

 dispos ; oão dos S143. rnitendeige3 que as quei-cedente do Ilavre, vapor Chanap:ain, 
entrado ram examinar, bastando pa:Mt ii3) dirigirem-em 3 de dezembro do 1010 - Manifesto nu,- se ao fiel do armazena.

mero 1.1 tl,	
O arrematante entrará com o signal do 20%

VMC! Uma caixa pesando bruta seis kilos em dinheird, no acto de asoignar o termo, re-completamente vasia. 	
cebendo um conhecimento extrabido do talão.CMC dentro do dons triangulos: Duas caixas

pesando brutoj25 kilos com garrafas vazias. 	 Alfandega do Rio de Janeiro, 11 do agosto
'lavro, vapor Qaessant, cm 12 de dczembro de 19171.-0 escripturario, Agrieola

de 1914 -Manifosto ri. 1.152.	 •
Alfandega do fio de JaneiroLote n_37	 -TA: Quatro barris vazios. 	 Pela inspectorio desta alfandega se faz pio.

Vermelho: Sete barris vasios. 	 breco, para.conhecirnento dos interessados, que
VMC: Quatro barris, desarmados, pesando foram descarregados para esta repartição os

481/ilos.(Procodente de Bordeaux,va.por 	 volumes abaixo mencionados com signaes do
em 1 de março de -1,01L-oMamife3to o.- 131.) 	 avaria o. de falta, devendo seus donos on,

consignatarivis aprosentarem-sa no prazo doLote n. 33	 13 dias para providenciarem a respeito:
Sem marca: Duas caixas pe gando bruto 36	 Vapor francez Ando, ntrado em 11 dekilos com vinho do Porto, posando 25 trilos: agosto de 1,017:

(Procedente do, Bordeaux, vapor Sequano,	 Armazem ii. 4-AAA: 1 caixa n. 3.151, rd-20 do dezembro de 1016-Manifesto to 	 pregada e avariada.
Lote ;a. 39
	

APF: 3 ditas na. 10, 3 e uma sem numero,
MBB-L-contra marca BC: Uma caixa nume- iciein, idem.

AA: d. dita n. 2.210, idem, idem.ro 478 pesando bruto 34 kilos, com svhisky,
pesando 10 kitos. (À mesma procedencia o 	 ALV: I. dita n. 2.292, idem, idem.
vapor.)
	

AES: 1 dita n. 6.391, ideno idem.

	

Lote a. 40	 •	 Bragança: 1. dita ia. 120, idem, idem.
RG antonina: Uma caixa sena numero, pe- 	 CII&C: -1 dita n. 8.002, idem, idem.

sando bruto 21 kilos, com sardinha em con- 	 CII&C: 2 dita-s mis. 721: e 723, idem, idem..
serva, pesando 10 kilos,	 Casa Sucena: 3 ditas com diversos numero,

(Procedencia Bordeaux, vapor Liger, de 28 lem , idem.
de novembro do 1910-. Manifesto ii. 1.089.) 	 - CAC: 2 ditas na. 720 e 729, idem, idem.

CSC: 1 dita n. 4:50, idem, ideai.• Lote n. 41	 --	 CP11: 1 dita n. 589, idem, idem.TBC: Duas caixas som numero, pesando	 CPC: 4 engradados sem numero, avariados.bruto 34 kilos, com cognac, pesando 16 kilos.	 idem: 2 ditos idem, idem.(Procedendo Havre. vapor Champlain, de	 NOC: 3 caixas com diversos numeres, repre-6 de dezembro de 1910. Alanifesto n. 1.111.) gadas e avariadas.

	

-j Lote n. 42	 •	 FSL: 1 fardo il. 37, avariado.
LC-Contra marca Curityba: Dez caixas	 cabia n. 1.091, ropregada o ava.

sem numero; posando bruto 208 kilos, coo- nada. 	 •	 o.
tendo vinho do,Porto, pesando 110 tais. • - •LR: 3 ditas os. 10, 11 e 12 idem, idem. ,-

(Procedencia' Bordeaux, vapor Malte, de 20	 LO: 1 dita sem numero, idem, 	 idem.
de dezembro do 19/G. Manifesto-n. 1.010.)	 Museu Infantil 1 dita, u..26, idem, itlerno.



MA: 1 dita sem mimara, idem, Idem.
MPC: 1 dita e. 172, idem, idem.
62: 1 dPa n. 44, idem.
0,tgel: 1 dita n. 2.158, idem.
PC: 1 dita n. 8, idam,
PI/C: 1 dita na 1, idem.
1.088- Rolrignea: 1 dita n. 56, ida':
SA&Ca i dita r. 62, ident.
li&e: 3 barricas na. 9.170, 0.601 c 9.709,

Vapor Mela liembrant1t, entrado em la do
agosto do 1917

Armaxem e. 5 --.AGC-750: 1 encapado
n. 1, avariado.

Idem: 1 caixa n. 2 repregada.
A. G. Fainas 1 dita som numero, idem.
AR: 2 gigos na. 3ái• e 299, idem.
AGC: 12 pecas de boo: o. quebra las.
A: 1 caixa e. IS, reprcgada.
AlIC: 1 dita e. 230, ide,m.
Braga Carneir,) & Comp.: 1 pacote sem nu-

ware, roto.
liarcellos: 4 barrica idem, repaegada.
Carlos Pareto & Comp.: 1 pacote e. 5, ava-

riado.
C&C: 1 caixa e. 52, repregala e avariada.
Casa Claudino: G ditas, avariadas,
Ça.sa Garibaldi: 10 ditas. idem.
C: 1 dita sem numero, repregada.
111-C-C: 2 ditas na. 311 e 312, repragadas

C avariadas.
D. Lejto: 1 dita e. 19, repregada.
DP: 1 barrica e. 371, idem.
Drogaria Berrini: 1 dita e. 143, repre-

gado.
DP: 1 barrica ri. 173, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 gigos na. 312 e 310, idem.,

barrica e. 898, ident.
Ilio--711: 2 ditas na. 101 e 150, ideutil
Rio-701: 1 dita, n. 716, idem.
SSC: 5 caixas, avariadas.
SCW: U11111. dita n. 8, idem.
Sem marca: I dita sem numero, idem:
SP: 3 gigos na. 2,1 o 7, idem.
Piem: 1 barrica n. 3, idem.

2 caixas na. 2o3 o 211, idem.
GC-W: 3 gigos na. 2, 4 e 1, ideie.
CAIO 2 pacatos na. 8,700 o 8.708, ro.:

os.
Idem: 3 ditos de disersos numeroa, idem.;
Idem: 1 dito ti. 8.700, idem.
Esalothe & Comp: 1 dito n. 1,
El f.: 1 caixa n. 1, reprogada
FCC: 1 dita ii. 1.518, idem.
G: 4 barricas de diversos numeras, repre-i

gadas.
GGC: 2 caixas na. 433 .c 437, idem.
Beber & Cotup: 1 pacote sai numero,

Idem.
Idem: 1 dito idem, roto.
.C1iV-NC: d. caixa n. 231, repregada,
11: 1 dita e. 101, ideni.

2 ditas na. 300 e 311, idem.
II: 35 latas, s asando.

caixa e. 6, repregada.
José Carneiro & Comp.: 1 pacote sem nua

;per°, róto.
JCA: 2 caixas na. 251 o 252, repregadas

pvariadas.
MN: 1 pacote e. 508, r8to e avariados -
MRS: 8 caLas, amciadas.
NP: 1. dita e. 200, repregada.-
MM: 1 fardo n. 31, nato.
MA: 1 caixa n. 38, ropreg,ada.
FA-25: 1 dita n. 1.407, idem.
74.: 2 ditas na. 1.086 e 1.985,
63: 1 pacote n. 9/12, roto.
11 -7.520:: 1 caixa e. 101, reprogadaa

.-270: 2 ditas na. 31 e 32, idem.
C. F. & C. - Oscar Philippe & Comp.:

!pacote e. 4, avariado.
01.- 801 : 2 barricas ns, 9?3 e 904, repre-

sgadas e avariadas!,

Of.- 459: I. dita e. 6, idem, idem.
OPC: 1 caixa n. 3.651, repregada.
PS Nicolson & Comp.: 2 ditas na. 2 e 3,

idem.
PMC : 3 ditas diversos numeras, idem.
11WC: 1 dita e. 427, idem.
lIWC-COL: 1 dita n. 17, idem.
Rio - 711: 4 barrica n. 158, repregadl

avariada.
: 1 caixa, avariada.

11WC: 1 dita it. 1.580, idem.
Rio-711: 1 barrica n. 101, idem.

Vapor americano Oregonian, entrado em 6
do agosto de 4917

Armazem n. 5-SC: 2 caixas es. 3 e 10,
roprogadas e avariadas.
APF: 3 ditas tis. 21, 30e 39, idem, idem.

AG: 3 ditas na. 1 e 6 e sem numero, idem,
idem.

FIM: 3 barricas na. 26, 33 e 37, idem,
ident.

UM: 1 caixa n. 5.132, idem, idem.
69	 - I barrica, idem, ideia.
T : 1 barrica tt. 3.010, idem, idem.
'I': I caixa n. 9.779, idem, idem.
WBF :- A: 5 bar .ic.as, idem, idem.
COM: 4 caixas na. 20, 38, 33 o 24, ava-

riadas.
Vapor francez Ango, entrado em. 11 de

agosto de 1917:
Armazom e. 7 - Almeida Tavares : 3 qt1111-

tos, vasa tudo.
Cavado: 2 ditos, idem.
cMC: 3 ditos, idem.
Dias Almeida: 11 dito;,
Idem : 1 decimo, idem.
FEIO: 3 quintos, idem..
FIC:: 3 ditos, idem.
MC: 1 dito, idem.
JA: 11 ditos, idem.
JP11: 3 ditos idem.
Granado: 4

 ditos,
	 idem:

38C: 5 ditos, idem.
Idem: 7 decimas, idem.
ORO: 2 quintos, ideie'.
Moerão: 9 ditos, idem.
Alargue; Fonseca: 2 ditos, idem.:
1NPC: 1 dito, Hom.
ValC: 5 ditos, idem.
Torres: 5 ditos, idem.
Tale: 1 dito, item.
liem: 1 decimo, ideai.
JARC: 4 bordalozas, iletN
Sem marca: 1 dita, Hoca.
Jt.S: 1 quinto, idem-
VIU.: 1 dito, vasio.
aSC: 1 dito, idem.
Mouco: 1 dito, idem.
Alargues Fonseca: 1 dito, Hem.:
Dias Almeida: 2 ditos, idem.

1 dito, idem.
JaIPC: 4 caixas som numero, repregadas o

avariadas.
OLSC: 2 ditas idem, ilem.
CMC: 8 ditas Piem, idem.
AEllOC: 3 dita Piem, idem.
PC: 7 ditas, som dumero, idem ideai.
LC: 1 dita ideio i 1em idem.
JFC: G dita;, Sem idem idem.
DAC: 3 ditas, idem Piem idem.
Sate: 16 ditas, Hem item idem.
Teixeira Borges & Comp.: 19 ditas, idem

Idem idem.
• Macedo Junior: 29 ditas, idem idem Piem.

CTC: 19 ditas, Idem ideai idem.
Il1WC: 18 ditas, idem idem idem.
TBC: 5 ditas, idem idem idem. 	 -CC: 1 dita, idem idem idem.
Moerão & Comp.: 2 ditas, idem idem idem..
Casa Ileim: 1 dita, idem ideia ideai.
'MC: 4 ditas, idem idem idem.

• Torro;: 2 ditas, idem idem idem.,
ACC: 2 ditas, idem idem idem.
gyA: 2 dieas, idem idem ideei.

-Agosto dt , 19r7
- -	 ----

cmc: 4 dita,,ilem idem Hein.
Sem maraa: 1 dita, ideai ide: i
FIC: I. dita, idem idem idem.
C11-C: 1 dita, idem idem idem.
CBM-Juiz do Fóra: 	 dita, Liem idem

ideia. 2 ditas, idem Hem i bem.
Casa Carvalho: 2 ditas, i bem idem idetu.
Vapor francez Bovgaincillc, encalo em 13

de agosto de 1917:
Armazena n. 8-CTC: 5 caixas, sem numero,

repregadas.
CNC: 2 quintos, sem numero, vasando.,
JC: 7 ditos, idem idem.
pooné Comp.: 2 ditos idem idem;
CP: 1 dito, item ident.
F. 'Marinho: 7 ditos som numero, idem.;
A-f:apella: 18 ditos idem, Hem.
D. Almeida: 1 dito idem, idem.
Vale: O ditos idem, 5 leme
C. Carvalho: 7 ditos ideio, Hem,
A. Chaves: 6 ditos idem, idem.
&kC: 5 ditos idem, id.on.
SAC: 19 ditos idem, idem.
C-M-C: 6 ditos idem, idem.'
F. lencios: 5 ditos Hem, idem.
C. Mourao: 0 ditos idein, idom.
F. Moerão: 11 dito; i leito Hm:
Bebiauno: 7 ditos idem, idem.
OLSC: 1 dito idem, idem.
TBC: 1 dito idom, i leia.
AIPC: 2 ditos idem, Hem.
A-C ipelia : 2 ditos i lern, vastos.
VMC: 6 decittids Hem, vasando.
C-M-C: 3 ditos idem, idem.
Babianno: 4 ditos ideei. idem..
AAC: 4 dito.; idem, i icm.
C.TC: 12 ditos idem, ilem.
C. Moerão: 1 dito idem, idem.:
AIPC: 2 (Ria ideia, idem.
CNC: 4. ditos idem, Hem.
F. Irmão: 1 dito idem, idem.
MC:	 dito 1,1cm, i
Vapor dinamarquez Jungshord, entrado em

14 de agosto do 1017:
Armazom ti. 16-CGEE: I. caixa n. LM,

ropregada e avariada.
Gaiola & Comp.-CNC: 1 dita e. V2.117,

(1.A"11.".a: 1 dita mi. V2.211, ideia.
RWC: 1 dita e. 2.488, ideie.
1111C: 1 dita n. 90, Hem.
COE do 11: 1 pacote n. 2.398, idem..
Idem: 4 clitoa diverso; numeros, rotos.'
CUL': 1 caixa i. 46.777, avariada.
CMC: 4 engradado`n. 03.278, idem.
Idem: 2 caixas ris. 93.289 e 93.393, idem.
Casa Cruz: 6 ditas sem n numero', ident.
Ça1M11: 4 dita n. 5.032, idem.
EFLB: 1 pacote mi. V 2.311 repregado O

avariado.
• 11W: 2 ditos na. V 2.239 o V 2.222, idem,
ideie.	 •

11WA: 1 dito e. V 3.301, idem, idem.
1130: 3 caixas ns. 0.157, 4.414 o 1.718,

idem, idem.
Idem: 3 ditas na. 4.990, 4.992 e 6.159,

avariadas.
11M-452: 6 ditas sem numero, idem.
C---4.870: 10 ditas ideei, idem.
CSC: 6 ditas idem, idem.
JLC&C: 5 ditas idem, idem.
CMMIE: 1 dita e. 5.097, Hem.
CG cio B: 1 dita it. 83.820, repregada o

avariada.
Vapor
‘po fracez nr,tuaintiik,

entrado em 13
de agosto de 1917:

Armazena e. 17-CNE:- 5 caixas divarsol
numeras, repregadas o avariadas.

Lasa Suceua: 1 dita e. 19, idem, idem.
DF: 1 dita e. 17, idem, idem.

1 dita e. 135, idem, idern,
Alf,andeg, 18 do agosto de 4017.-Q .alun

ante do inspector, JiaTtim Vcreanatd

SON,Ift-TE.:ire
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Deposito Naval do Rio de Janairo

seeeeo DE 1,A DD \MENTO	 _
De ordem do Sr. capitão de corveta, dire-

ctor, previne-se ás senhoras cosetreiraa que,
iSo &abado, 25 do corrente, das 11 ás 11 ho-
ras, haverá distribuição de costuras, semento
es senhoras costureiras matriculadas na ter-
era- e quarta categorias, não.sendo attendi-

1,as as que se apresentarem fera dos 'Meies
as horas acima marcadas ou não forem dasecategorias chamadas.
Deposite' Naval do Rio "de Janeiro, 23 de

agosto de 1917. — Alvaro Coutinho Ferreira
X'tnto, 1° tenente, assistente.. _.	 —

Capitania do Porto--
De ordem ilo Sr. capitão de mar e guerra

capitão do Porto, previno a todos os comman-
dantes, mestres. arraes e patrões das embar-
rações flue trafegam neste porto que deverão
Ceder passagem aos avisos da Defesa Atinada
quando em exercicio do varredura ou moega.
como distinctivo do exereecip os referidos
avisos levarão içadas no mastro de vante
duas espheras pretas.

Secretaria da Capitania do Porto da Capital
Federal e Estado do Rio de Janeiro, 23 de
agosto de 1017.—Santiago ltivahlo, secretario.

idinisterio da Guerra

Quinta Região Militar
MENICIPIO — CAMPO GRANDE

Edital de convocação para o alistamento
milita?

District° do Campo Grande—O major Rema-
tado Augusto Pereira de Carvalho, presidente
da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
.en dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta c, portanto, convida a todos os jovens
de 20 atines completos no anuo de 1010 e domi-
ciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquellea que tendo 21 autos
ou mais, ainda não estão inscriptoa nos regis-
tros milUares, como determina p regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tombem todos os interessados a
afresetitarei» esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
nossa bem orientada ficar da verdade e dar as
informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A junta emocionará em todos os dias no
'quartel da tk companhia de infantaria na esta-
ção do Realengo, das ti zi.S 1i horas. E para
conhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubrica lo
pelo presidente e que será affixado junto ao
edificio em que funceima esta junta, no legar
acima referido e publicado no Diario Offieial.

Secretario, João Alexandrino Teixeira.
• Capital Federal, 15 de julho de 1017.—
) Major Demeterio Augusto Pereira de Carvalho,

presidente.
LIMITES	 •

Da passagetu do ramal de Santa Cruz (Es-
trada de Ferro Central do Brasil) sobro o rio

,Piraquara, em linha recta, ao principio -da
estrada do Engenho Novo; por esta estrada e
pela da Central, até o rio Cabral (principio do
limite com o Estado do Rio, dahi, por Unhas
rectas succeasivas, ao ponto denominado Cam-
elia Preta, na estrada de Agua Barca, ao

1 alto do morro situado em frente á fazenda de
1 Gememo, na serra do mesmo 'nome, ao alto

da serra Gesecine, ao alto do morro Guande
ou Ganche-Mirim, ponto em frente ao
morro do Bandeira; dabi pelo citado rio Tin-
gui, até o começo do rio Ragnahe (firo do li-
mito deste dish •icto com o Estado do Ria;
deste ultimo ponto por uma recta ao marco
limita na estrada de Santa Cruz; deste marco,
por outra recta, em direcção sul, á ilha do
Guaraquezaba até o ponto em frente ao ex-
tremo occidental da serra do Cantagallo;
desse ponto, uma linha recta na direcção do
oriente, até encontrar a linha iEvisoria das
aguas da serra de Cantagaelo, seguindo esta
divisoria a da serra de Inhacahyba até a par-
te mais oriental; (laia por uma linha recta
que vae ter ao marco limite da Estrada do
Monteiro, proximo ao entroncamento das es-
tradas do Magença, e Morro Alto, deste mar-
co para unia linha recta, ao alto do mor-
ro Cabuçá; dahi, pefo divisor das aguas
passando pelo alto do morro dos Caboclos, Pe-
dra Branca e serra do Barata; desse ponto
pelo mesmo caminho, até o rio Piraquara, o
por este rio até a passagem do ramal do San-
ta Cruz, ponto inicial.

Confina esto districto com o 20°, 2e°, 23° e
21° districtos e com o Estado do Rio. — João
Alexandrino Teixeira, secretario.—Major lle-
meterio Augusto Pereira de Carvalho, presi-
dente.

XiniSteria da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Primeira seco
Fica intimado a comparecer á ia secção da

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-tbesoureiro da succursal do Estado de.Sá,
Virgeio Werneck Correia de Castro, afim de
recolher aos cofres desta repartição a impor-
tuteia de 0200e (nove mil o duzentos reis),
por que foi responsabilizado pela portaria nu-
mero 081, de 7 de julho de 1015, do Sr. di-
rector geral, iniportancia essa relativa ao
custo dos telegrammas trocados entre a Admi-
nistração dos Correios do S. Paulo e a sue-
cursai do Estacio de Sá, relativos ala vale na-
cional n. 2e0.

Primeira Secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
de agosto de 1917.— O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIBECTOBIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Fica intimado a comparecer á 1° . Secção da

Sob-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o ex-
estafeta interno desta diretoria geral, Edu-
ardo Dias do Moura, para recolher aos cofres
desta repartição a itnportancia de 50,00 fran-
cos ou sou equivalente em moeda nacional, ao
cambio do dia em que for emittida a letra
cambial, responsabilizado pela portaria no-
mero 1.323, de 27 de julho ultimo, do Sr. di-
rector geral, como culpado pelo extravie do
registrado • ti .. 153, procedente do Correio
fraucez e destinado a esta Capital; ficando o
mesmo responsavel pelas ditferenças do cam-
bio ,que porventura forem verificadas na
occasião do pagamento da indemnização.

Primeira Secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
mu 14 de agosto de 1017-0, gtil)-Q,iteetor,
Eugenio 409ttsto ISrandeek-

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTOBIA DC CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer, no prato de
30 dias, na la secção da Sub-Directoria de
Contabeidado da Directora Geral dos Cor-
reios, afim de recolher aos cofres dessa Rce
partição a importancia de Si .00 ou seu equi-
valente em moeda nacional, importancia esta
por que foi responsabilizado o ex-estafeta
interno desta Directoria Pedro Paulo do Lima
e Castro, como culpado pelo extravio, cru
de março de 1010, do registrado n. 1.428,
procedente dos Estados Unidos e que sedesti-
nava a Minas Geraes, tendo o referido em-
pregado que recolher lambem as clifferenc.aa
de cambio que por ventura forem verifwadas
na oecasião do pagamento da indemnização.

Primeira Secção da Sub-Direetoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios.
llio de Janeiro, 11 de agosto de 1917.-0 sub-
director, Eugenio Auguslo Wandeck.

1~4

Directoria Geral dos Correios
SI:E-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Fica intimado a comparecer á 1° soceão da

Sob-Directoria do Contabilidade da Directoria,
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias,
o amanuense aposentado Jose Werneck Mas-
sena, para recolher aos cofres desta repar-
tição a importancia de 115850 (onze mil oito-
centos o eincoenta réis), da responsabilidade
que lhe foi imposta pela portaria n. 919, do
43 do junho de 1916, como responsavei pelo
extravio, em 15 de julho de -1013, do reg is-
trado n. 820, procedente da Allemanha o des-
tinado a Ballo Horizonte.

Primeira secção da Sub-Directoria do Coo ta-
abilidade da Directoria (ler'! dos Correios,
2 de agosto de 1917.-0 sub-directdr, Eugenio
Augusto Wanileck.

Directoria Geral doo Correios
5E13-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

.Prineeira secção
Fica intimado a comparecer no prazo de

30 dias, na l a secção da Sub-directoria de
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios, o ex-servente desta directoria, José Fer-
reira de Salles, afim de recolher aos cofres
desta repartição a importancia de 45S000
(quarenta e cinco mil reis), sendo: 405, valor
declarado no registra& n. 22, procedente dá
Itaocara, para Maria A. Cone e 55, valor de-
clarado no registrado il. 226, para Francisco
!Jarreto, em S. João da Barra, importancia
essa por que foi responsabilizado pela portaria
do Sr. director geral, ti. 1.321, do 20 de julho
findo.

Primeira secção da Sob-directoria de Con-
tabilidade da Directoria :oral dos Correios,
14 de agosto de 1917.-0 sub-director, Eu-
genio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á ia seCOO' di

Sub-Directoria do Contabilidade Geral dere
Correios, no prazo de trinta dias, t) ex-prati-
cante do 1a classe desta directoria, Nelson Ri-
beiro de Castro, afins de recolher aos cofre
desta repartição a eimportancia de 1080, da
responsabilidade que lhe foi imposta pela por-,
tarja ne 182/2 c, de 27 do janeiro findo, do
Sr. director geral, como responsavel peke
custo dos telegrammas trocados sobro o vale
n.

P8r5.11neira Secção da Sub-Directoria de Gole;
tabilidade da Directoria Geral dos Correios, 2ee
tle agosto de 1917. O eeb-director, Eugenio'
Augns. to Meouteekse
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Directoria Geral dos Correios
SUR-LIRECTORIA V TRAFEGO POSTAR

Correspondendo imitida em refugo
-Do ordem do Se. sub-director do Trafego

convido os remettente,s Ou :03 destinatarms
abaixo, da correspondencia quo contem va-
lores, cabida em refugo no quarto trimestro
do anuo de 1015, a comparecerem na Tlieson-
Paria, desta repartição, afim do lhes ser en-
tregue, dentro da prazo do una anno, preen-
chidas as formalidades regulamentares-e após
o pagamento da multa re.spoctiva
Namoro do registrado— Procedencia — Desti-

natario — Itemettento — Destino
111. Rua da Passagem, João Thornaz do

Aquino, Candinha, estação Benjamin.
13.630. Praça Onze, JoXo Gomes Chaves,

Folismina Rosa Gomes, Santos.
9.403. Estação Central, Maria Etelvina do

Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy, S. Paulo.

4.907. Avenida Central, José Agostinhode,
Mello, Panlina, Maria da Silva, Na tsl. -

3.127 13, Avenida Central, José llonorio do
Abreu Lima Filha, Dr. Leopoldo Lima, Passos
Ninas.

301 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha. Paraná.

121 V, P. D. de Caxias, José Thomaz
' Mendonça, Maria Monteiro do Mendonça, Nova

Friburgo.
2.032. Praça Onze, Domenico Fazio, Ro-

tnualdo Fazio, Bello Horizonte.
Carta. S. Christovão, Izabel de Oliveira,

igoorado, Rio do Janeiro.
Carta. 23 secção, Ernestina Eloy, Sinha-

sinlia Jorge da Cruz, Itio de Janeiro.
Carta. Praça Municipal, Redacção Central,

Alfredo Dias, 5. Paulo.
• Carta. 3a sócçio, Carmen Gonçalez, Can-
dida Natal, Buenos Aires.

Primeira secção do Trafego : . 23 de maio de
1017.— Servindo do secretario, Godo (medo
Orou e Lima, chefe do secção.

—
Directoria Gera/ dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo
De ordena do Sr. sub-director do trafego,

convido os remettentes ou destinatarios abaixo
da correspondoucia que contem valores, ca-
bida em refugo no primeiro trimestre do anno
findo (1010)s a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim do lhos ser entregue,
dentro do prazo de uni armo, preenchidas as
formalidades regulamentares o -após o paga-
mento da multa respectiva:
Numero do rogistrado—Procedencia—Destina-

tario—Romattento—Dostino
15.340-7 3 secção — Antonio sityres, José

yres Junior, S. Paulo.
2.030—Avenida Salvador do Sá—Josó da

Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sebastião. -
115—Corumbá—Pharmacia Gonçalves Dias,

Felisberto Jorge da Cunha, Rio de Janeiro.
0.101 13—Avenida Central—João Abreu do

Araujo, Adelaide Gomes de Araujo, Santos.'
5.181 — Arsenal de Marinha — Gualberto

Maria da Trindade, Embalo Francisco Por-
telha, Bania.

1.850 B—Avenida Central—Edgard Freitas,
Oliveira Flores, Manáos.

122 — Corumbá — Alberto Fernandes &
Comp., Eduardo II. de Siqueira, Rio do Ja-
neiro.

5.337—Arsenal de Marinha—ildefonsó Pe-
reira de Souza, Emilio das Noves,- Balda.

Primeira secção do Trefego, 23 do maio do
4917.—Servindo do secretario, GoVqdo
4bre.0 Lime, çhere de s.C.F2,9si	 .

Estrada de Ferro Central do Brasil.

CONCLI1REYCfl PARA O FORNECIMENTO DE GRAMPOS
TYPO C, PARA TRILII03	 -

(Alteração do edital de 18 de agosto de 1917)
•

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez, na In-
teudencia desta Ertrada, na estação Central,
serão recebi , las propostas para o fornecimen-
to de 750.00) grampos, typo C, para .trilho,
de accórdo com o caderno de encargos para a
respectiva fabricaçao e desenho, que se acha
na dita Intendencia, á disposição dos concor-
rentes, para ser bxaminado.' •
‘. A ditrega será no Cães do Porto,dentro dos
vagões da Estrada, correndo 03 direitos adua-
neiros por conta da Estrada, na hypothese do
vinda directa do mercado estrangeiro, e na
1 3 secção da Intendencia ou qualquer estação
da Estrada, na hypolhese de não vir directa-
mente do mercado estrangeiro.

O fornecimento deverá estar eoncluido cria
31 de dezembro do corrente anno.

A concurrancia versará apenas sobre o
preço por kilogramma. Esse preço poderá ser
em qualquer moeda, servindo para compara-
ção o cambio á vista que vigorar na vespera
do dia marcado para a concurrencia.

Para comparação dos preços das propostas
so addic:onará ás relativas á vinda directa do
mercado estrangeiro a importancia rotativa a
direitos aduaneiros.

Ao autor da proposta mais barata caberá a
preferencia do direitos, por minima que seja
a difrerença entre ella o qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nomo
do proponente. Esse envolucro deve ser acom-
panhado do um outro, em separado, contendo
todos os documentes que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehendepdo-
se, entro Mies, 03 recibos do quitação da
ultima collecta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do

préviamente teta na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução qne revertera para os COfi'03
da mesma estrada, si o proponente proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentei) do prazo de seis dias-contados da data
da entrega do convite que fõr expedido para
esse fim. O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
Beatos, serão municiados o dia e hora para,
abbdura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia; caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaeS os preços maximos acima dos
(maca não acceita nenhuma ; reserva-se Iam-
bem o direito do reduzir a quantidade podida,
caso a dospeza total exceda a determinada
quantia.

As propostas não poderão conter'sinão uma
fórmula , de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, por kilo»
granuna..osto o prollowto oiregerj

Não se tomarão em consideração' quaesquer
°flertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, »em as propostas que contiverem apenas
o (Merecimento do uma reducção sobre ti
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas fica a estrada com o direito do de-

	

cidir a quem cabe 'a preferencia.	 •
Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-

menta do artigo 20 das instrucções para o
serviço do concurrencias, e deverão compare-
cer na referida intendencia., onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a rad+
litar a satisfação desta exigoncia.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 23 do agosto do 1017.-0 secretario,
José Ricardo deAlbuquerque.

f••n•••.)

Repartição de Aguas e Obras Publicas

	

Secção de Expediente, 	 -

De ordem do Sr. Dr. director geral, fica
intimada a proprietaria dos vadios ns. 132 e
131 da rua Sanatorio a regularizar o servie)
-da agua dos referidos predios e a pagar a$
multas impostas, no prazo do quinze (15) dias,
a contar da data do presente edital.

Secção do Expediente da Repartição do
Aguas o Obras Publicas, 13 de agosto sio 1917:
— F. J. da Fonseca Braga, chefe de secção.

Repartição da 4110.9 e Obra9 Publicas

Secção do Expediente

Do ordena do Sr. Dr. director geral, ficant
intimados a collocar hydromotros os propyie-
tarios dos prodios ns. 1'78 da rua Souza Bar-
ros, Narciso Pairo; 118-D da rua Barão do
Bom Retiro, Maria Conceição Carvalho; 171
da rua Bulhões

'
 cujo nome do proprietariO é

ignorado; 217 cia rua Cardoso, Antonio Gon-
çalves Passos; 33 da rua D. Anna Nery, , Lou-
ranço Alves Caia; • 33 da rua D. Claudina,
Maximiano Souza Barros; sem numero, junto
ao n. 172 da Estrada Nova do Engenho da
Pedra, José Soares Pinheiro & Irmão; e n, 132
da rua Araujo Leitão, cujo nome do proprie-
tario é ignorado.

Do primeiro ao terce i ro dos predios acima
citados, já se acham os respectivos proprieta- •
rios multados cm 1008, cada uni, o os do
quarto ao ultimo, em 200;j, tambem cada uni.

Secção do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras -Publicas, 13 do agosto do
4917.— F. J. da Fonseca Braga, chefe do
senão.

Repartição do Aguas e Obras Publica

Secção do ExpedientO

De ordem do Sr. director gerai-, convido ot
Srs. proprietarios constantes da relação
abaixo a satisfazer os seus respectivos dobis
tos, proveniontes da multa que lhes foram
impostas por infracção do regulamento desta
repartição, no prazo de trinta (30) dias a
contar da data do presente edital, na • The-
souraria deste Departamento, findo o qual,
será a referida relação enviada á Procura,-
doria Gera/ da Fazenda Publica para 03 finã
da cobrança executiva.

Secção do Eipecliento da Repartição do
Aguas o Obras Publicas, 13 de agosto (14
-1917. — F J.	 rolucti Braga, cloro do

'" •	 VolassaC-. ..ss—. ----so. vevossecçáo.',ossos. -••

•
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eigOko dali Multas impostas durante o Atino
de (016, por contravenottu AO art. 19

" do Nauladnonto aprovado pelo decrefõ
_ 30,6, do 24 de outubro de 1698, aos
Prbpriotarila dO3 prodios abaixo meneio-
WS31W,

!Numero da multa — Rua — Importa nela

3.11,11,7% Capitula° n. 31 	 	 40,0Np
	'g. Ilil'a Dr. 'Silva Pinto n. 128 	 	 10000
	Q. flua Santo Ilcaiique n.107 	 	 1033030

17. Rag. General Canabarro
n. 271 	 	 1003000

8. Rua Asgelica alotta m125,
Antonio Augusto Pinto
Roseira 	 	 20034300

jit). flua S. Franco Xavier
ns. 704 e '706, Ayres Fer-
reira Barroso 	 	 ..	 2303039

11. Estrada Nova da Pavuna
ii. 587 	 	 1001;000

12, Estrada Nova da Pararia
n. 580 	 	 103t030

22. Ilin Barão do Bom Retiro.
, n. 315 	 	 4 005000

23. Rua Joaquim Silva n. 7a 	 	 1603000
g8. Praia do Retiro Saudoso

lis. 46 e 58, Pacheco Mo-
reira aa. Como 	 i.	 20'N$030

:n. Roa Cardoso ns. 217 e 247,
A ri Leni° Gonç al va,,s Pa 5303 	20)500.)

33. Rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 45 	 	 1003000

.33. flua Pr. Arcbias Cordeiro
ris. alô e als 	 	 400p90

Praça Tiradentes n. 43 	 	 1O03003
Rua Visconde de Itaborally

ri. 63 	 	 400000
39. Rua da Prainha n. (3 	 	 1003030
4,0. Rua Camerino n. 00 	 1005000

	

43. Rua Mayrinek 113. 69 e 71 	 	 404030

	

43. nua Tavares Ferreira n.59 	 1035000
0, Estrada de Santa Cruz nu-

mero 715 (fazenda Maria
cl. Graça) 	 .

47. Rua Lavradio n. 141
48. flua Lavradio ii 94 	 - •
50. Tina Sachet n. 4 	
tii. Rua Senador Nabuco n. 92
53. Rua Gonzaga Bastos o. 202

,.34. Rua Barão de Iguatemy
n.2 	

55, Rua Magalhães Castro nu-
mero 15 	

G. Rua Bomfim n. 26, Bentô
Augusto de Barros Ri-
beiro 	

67. Rua Imperador n. 285...;
,18. Rua Imperador n. 28L.,a•
59. flua Imperado-1. n. 203...:-..
O0. Rua Imperador ri. 291....
51. Rua Silveira Martins II. 22
62. Rua Real Grandoza n. 170
a)3. Rua Visconde de Nitheroy

n. 2.. .- 	

36.
38.

1005000
1003000
1033'090
100$G09
1033000
1003000

400090

103$000

40)3000
noson
4003000
1003000
4005900
1005000
•003000

loo$000
Boulovard Vinte e Oito do

Setembro u. 218 	
i70.. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 2:383 	
-1,71r Estrada de Santa Cruz nú-

mero 2.383 	
p. 3. Praça da Republica	 41. .20. Pua Lniz do Cambes n.

. Rua Dr. Lins de Vascon---..
echos o. 113 	

)2, Rua Araujo n. 16 .(Casea-
dura) 	

ga 'Rua Araujo-- ri. 11 (Casca-
dura) 	

Volunta rios da Patrla
. fF,t (Born,heiros, Sl dt

Manes)	 • . 3 14.!

2005000

1003000

4(303900
104000
looSào

1003000

1003030

1014000

Agosto de 1917

Iiiinisterio da Agricultura, Industri4
e Commercio

Directorit. de Meteorologia e Astronomii

ODSERVATORIO NACIONAL. DO Rio DE
JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director destA
4903000 repartição, devidamente autorizado peid

Sr. ministro da Agricultura, Industria o
cernmercio, faço publico que pelo prazo
de 60 dias, contados desta data, d aber-
ta a inscripção para o concurso de uma
vaga de assistente de 2' classe da senão
de Astronomia e Geodesia.

A inscripfAo se realizará mediante rd-
queriment o ao dirtctor acompanhado (1,3
certidão de idade, 'folha corrida e de ai-
testado medico de robustez e declarando
não soffrer de molestia contagiosa.

No caso 'dos candidatos não possuirem
algum diploma scientifico ou litterario,
et:verão prestar exame de sufficiencia
Reles de serem admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com di-
reito á isenção do exame de sufficiencia
instruirã. ° seu requerimento com do-
cumentos justificando suasallegaçõaa.

A inscripção para o concurso será re-
querida ao mesmo tempo que a do exa-
me de sufficiencia ou isemele deste.

Os candidatos que já Rrern funeciona-
rios ficam dispen sados da folha corrida:

As matarias que constituem o assum-;
T•t o das provas de examp c do concurso
estão especificadas nas instruacões que
baixaram com a portaria de 5 de dezem-
bro de 1911,  para reger os concursos
para preenchimentos do vagas na Dire-
etoria de Meteorologia e Astronomia
C 0111 as emendas approvadas pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, para ped-as de
occÔrdo com os regulamentos ro s nectiva-
nunfe annexas aos decretos ns. 1. /138,
de 13 de janeiro, e 11.508, de 4 de março
de 1915.

Os requerimentos com os documentos
que acompanharem serão entregues ao
secretario, que delias passarei recibo, em
todos os dias uteis de 11 ás 16 horas.

Secretaria da Direcioria de Mai eorot0.4
aia e Astronomia, em 7 de julho de 1917.1
O secretario, Lnarindo Macedo. 	 .C.

SOCIEDADES ANOEYNAS
Sociedade A...nonyn-la

«0 Malho»

ACTA DA ASSENIlds:A GERAL EXTRAORDINARIA DEALI
ZADt ENI 46 DO CORR.EYN

Aos 46 do agosto do 1917, ás 12 horas,
presentes, na SUO da Sociedade Anonyma
O Malho, 10 acelonistas. representando 4.850
AC003, o presidente Dr. Vilella dos Santos
declarou que, havendo numero legal para
funecienar a assembléa, lhe cumpria indicar
quem presidisse os trabalhas.

Proposto, é unanimemente acceito o Sr. Lin.
dolfo Color; este assumiu a presidencia, uo-
meou secretarias c.a Srs. Luiz Bartholomeu
Antonio Agnello de Souza e Silva o, depois de
Mr o annuncio da convocação amiba o fim da
assembléa.

O Dr. Vilela dos Santos, pedindo a pala-
vra, disse que Só por um motivo de ordOi
fossoal havia aoceitaclo a presidencia da sci -

"ciada& e que o das:apparec:400,51_q3SO

1. doa do Catteoto as. 2N e
325 (Piedade), Jvesè Car-
doso de Paiva. 	

2. Rua Iladdock Lobo n.
(Realengo), Antonio Car-
doso Martins 	

	

53. Rua Aristides Lobo n. 137 	
90. Rua Iladdoek Lobo ns. 271,

23,235 o 281 (Realengo),
Francisco Alves Barbo3a,

17. Rua Iladdock Lobo som nu-
mero', junto ao n. 271
( Realengo ), Francisco
Telles Barbosa 	

100. Rua Aquidaban n. 280 	

	

401. Rua Alise Figueiredo n. O 	
104. Rua Areal u. 	
105. The Rio do Janeiro Light

and Power Company Id-
mited 	

106. Rua Visconde da - Gavea
n. 118 	

108. Rua Visconde do Rio Branco
n.

108 A. Rua Marquez de Abrantos
n. 230 	

109. Rua Marquez de Abramos
n. 232 	

112, Rua Barão de S. Felix
mero 147, José Francisco
Bonança 	

113. Rua S. Francisco Xavier
n. 129 	

114. Rua Coronel Pedro Alvos
as. 223 e 225 	

120. Rua Iladdock Lobo n. 56,
Frias &Castro 	

123. Rua Olga ri. 10, Victoaia
Juello Ilny 	

124. Rua S. Frallei.;e0 Xavier
n. 728, Rita Vascon-
coliga 	

125. Rua S. Pedro n. 336,
Eduardo P. Cainho &
Comp 	

127. Estrada de Santa Crio: nu-
- meros 135 e 137, abotoai

José de Azevedo 	
(20. Esirada de Santa Cruz nu-

meras 129, dl, 133, 135,
137 e 139, Antonio José
Maria Mondes 	

429. Estrada de Santa Cruz nu-
mero.s 123 a. 123 b,123 c
e 125, herdeiros de Ni-
colau Luiz dos Santos 	

130. Rua S. Pedro de Alcantara
n. 13. Antonio Fran-
cisco Dia; 	

131. Rua S. Pedra de Alcanoira
aein mimaria Maria Luiza
Piubeiro 	

133. Caminho de ltraré n. 370,
Martinho Corrêa da Veiga

134. Rua Barão de Mesquita nu-
mero 821. Joaiquint
Silva Pereira 	

(33. Rua Capela n. 44, Anua
Jacintlia da Gost 	

Multas por falta de installação
hydrometros

Rua da Misericordia n. 00, An-
tonio Alves do Vale.. 	

Rua da Misericordia n. 83, Jus-
tina Alves do Vale 	

Rua da Misericordia n. 68, Ri-
bons MV 03 do Vale 	

Total 	

230300

20.(goon
teimo

nopc)
1033030
40500)
1003000

1003030

100;3000

1033000

1003300

1005000

1 003000

100$00

2)05030

1003000

100$00)

104)00

100$01,0

2003000

603009

4093000

2003000

como

103099

100300

0:7003)00

1003900

1093000

f00$090

10:0008030

Sução de Contabilidade da Tle,partiçlo do,
,4,guasp Obras 1ublie,a3, 8 de a3osto de '1917,

4,003000	 Mencirs Ccrnivos, guarda-livra.S.
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tivo tinha determinado a resignação quo fez
do seu cargo, na qual foi acoMpanhado peloa
seus dous companheiroa, da directoria, aos
(tons 6 muito agradecido.

Pedia, pais, que se procedosso á oleição da
nova directoria,.

O prosidento convidou os Srs. atcionistas
a trazerem á mesa suas-Manias:

Feita a chamada, foram recolhidas 10 que,
apuradas; deram o seguinte resultado:

Presidente, Lindolpho Leopoldo Itockel Col-
lor, 023 votos; Luiz Bartholorneu, 45 votos;
, secretario, Dr. Leopoldo Teixeira Leito Fi-
lho, 920 votos; Luiz Bartholomen Filho, 20
votos; thesoureiro, Antonio Agnello de Souza
o Silva, 033 votos; João Volardi, 33 votos.

O Sr. presidente proclamou os eleitos e de-
clarou todos empossados por estarem pre-
sentes.

O Sr. Luiz Dartholomen propoz um vota
do agradecimento ao presidento resignatario
pela correcção com que desempenhou o seu
mandato, bem corno que fossem approvados
os actos o contas da directoria relativos ao
corrente anuo, que alie, como gerente, bem
conhece o estão em perfeita ordem.

O presidente sujeitou á discussão ambas ao
propostas e, ninguem pedindo a palavra, foram
unanimemente approvadas, com altenoão
dos directores resignatarios.

O Sr. Lindolfo Coltor agradeceu por si e seus
companheiros a sua eleição o declarou que
suspendia a sessão até ser lavrada a acta.

Reaberta ás 1.3 3/4, foi esta lida, approva-
da e assignada. E, eu Luiz Bartholomeu do.
Souza e Silva, secretario, a subscrevo e assi-
gno.— Luiz Dartholomeu de Souza e Silva.—
Lindoljo Coltor.— Antonio Agnello de Souza
e Silva.— João Voletrdi.— Leopoldo Teixeira
Leite Filho.— Luiz Dartholornea Filha—Deo-
dato Villela doi Santos.— Os wallo Crespo.—
(Macio Quintana.—; Edmundo Garcia.

ANNUNCIOS
13anco Ilypothocario do

ASSE3IDUA GERAL ORDINARIA.

São convidados OS Srs. accionistas a S3 re-
unirem em assembléa-geral ordinaria no dia
30 do agosto, ás 11 horas, na Avenida Rio
Branco n. 48, afim de tomarem conhecimento
do relatorio e contas da direçtoria, referentes
ao atino do 1.01G e elegerem novo consolho
fiscal e seus supolentes.

Cootinuom 'á disposlção dos Srs. accionistas
os docurnentol re.cri.los no art. 117 do de-

sag a partir do dia 19 do corrente mez.

creto n. 43/, do 4 do julho de 1891. 	 •
As transferencias do noções' ficarão soveis.

Rio do Janeiro, 11 do agosto do 1917.—
Pela diroctoria, Daymond de Burlet director
secretario,	 -	

('

Companhia Drazi loira do Mi.
' nas «Santa Mathildc»

1ND

Pelo presente edital são convocados os ae--
cionistas dessa companhia para se reunirem
em asSembléo geral estraordinaria no dia 1°
de setembro do corrente armo, ás 3 horas da
tarde, em sua séde á rua B1101103 Aires_n.98,
alim do tomarem conhecimento do actos e
accardos celebrados pela directoria, propostas
de contractos sobro bens da mesma compa-
nhia, e de modificação parcial dos eStatutos.

Ilio do Janeiro. 22 -de -a gosto de 1917.—
directorP-	 (*.

ASSEMBLEA GERAL EXTRIORDINASIX

'São convidados os Srs. accionistas para a
assembléa geral eatraordidaria que terá 'to-
gar no escriptorio da Companhia á rua da
Quitanda il. 41, 1.° andar, no dia 20 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, para deliberarem
sobre a venda de inunoveis e alteração dos es-
tatutos:	 •

Ílio de Janeiro, 22 do agosto de Dir.— Dr.
Luis . Bezarnat, presidente.

'Po

Companhia Commercio
Navegação

asissmmix GERAL MINARIA

São convidados OS Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em assernbléa geral
ordinaria, no (lia 3a de agosto corrente, ás
13 horas, no edificio da séde social, ámvenida.
Rio Branco n. 37, para tomarem conheci-
mento dos actos o comutas da directoria o pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao exerci-
cio findo em 30 de junho proximo passado, o
procederem á eleição da nova directoala o
conselho fiscal.

Continham á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. i47 do
decreto u. 431, do 4 do julho 'de 1891.

De accordo com o art. 18 dos estatutos, os
Srs. portadores (le acções deverão deposital-as
na thesouraria da sociedade tres dias antes
da assembh1a.

[tio de Janeiro, 15 do agosto de 1017. —flo-
dolpho F. Laloneyer, director-presidente.	 (!

Cc»npnhia, Co ssionavint das
Docas do Porto da, Ikahia,

ASSEMELL GERAL EM N.ORDINARIÀ

(Segunda colivocaoão)

Não se tendo reunido numero legal de ac-
cionis t as para a assembléa convocado para o
dia 20 do corrente, são novamente convida-
dos os Srs. accimVstas desta companhia a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 27 do corrente, ás 14 horas, no °seri-
ptorio da companhia á rua Sachet n. 27.

Fica sem effoito a convocação feita para O
dia 21 do corronto. Continuam suspensos as
transferencias de acções.

Rio do Janeiro, 21 de agosto de 1917. — A
directoria.

Fallencia Dario Doi Palita
O synclic,o da fallencia supra, em substi-

tuição ao anteriormente nomeado, Giusoppe
Santneci, ahi abaixo assignado, convida tolos
OS interessados a fazer a declaração o eximi-
bição de seu titulo croditorio, no prazo ma-
ximo mofado pelo -M. M. juiz da 3° Vara
Civel, até o dia 28 da agosto de 1917, o a com-
parecer na primeira assembléa que ten.l.logar
no dia 3a do agosto do corrente á rua dos In-
validos n. 152.

De accôrdo com o que preceitua a leia nu-
mero 2.021; de 17 do dezembro do 1908,
art. 82, que  servirá AOS iiiteressados.

Esta syndic,ancia agnarda as informações
dos interessados no escriptorio: Largo da Ca-
rioca n.-24, 20 andar, diariamente, das , 3 ás
4. horas.-0 sandico ,lii. ttesto de Nezeg.— Tel.

-central n. 1.428.
Rio de. Janeiro, 1á. de ago.in de 1017.,

Massa Fallida Munia
Souza

(Fabrica de calçado)

O liquidatario abaixo assignado da massa
fallida do Emilio Sz Souza, do conformidade
com o disposto no art. 123 do decreto 2.021,
do 17 de dezembro do 1038, chama concur-
maltes para a compra do activo, coastauto

-das mercadorias e machina.s existintes no
prodio sob mis. 132 e 132 A da rua Evarãto
Veiga, desta cidade, com exclusão das ma-
chinas pertencentes á United. Shoe ãlachinery
Company Ltd., para e que os interessados
deverão apresentar suas propostas até o
dia 23 de setembro proximo futuro, no escri-
plorio do liquilatario, á rua da Alfandega. nu-
mero 11, Rio de Janeiro.

As propostas devem ser apresentadas em .
cartas lacradas, para serem abetos ás 13 ho-
ras do dia 26 de, setembro proximo futuro, n&
presença do to los os interessados.

lUo do Janeiro, 23 de agosto de 1017.— O.
liquidatario, Paulo da 'tocha Gomes. 	 • •):

Provincia Carmelitana
minenso

gao C0031;11:10S 03 possojdores de titules a
comparecer no Convento do Carmo do largo
cia Lapa, na segunda-feira, 27 do corrente,
á 1 hora da tarde, para assistirem ao sorteio
de 60 C.jmililadw-:, gim vit .) snii amortizados,.

O pafmnieato dos juros se fará de 1. á 15 do.
setembro proximo.

Rio, 23 de, agosto de 1017.

Quadro geral dos credores da,
rallencia da Companhia.

Industrial o Constractorak
«Bom Retiro»

Credores da ITI<IRSÃ

O Juizo, por suas custas.
Dr. curador das massas, por suas custas.'
Peritos o avaliadores.
O proprictario, pelo aluguel vencido depois

da fallencia.
O syndico o liquidatario, dor 'suas emolis-

sões..
Credores privilegiados ,

Roque de Moraes Costa 	 	 12:i08s0oo
Henrique Noerbeck 	 •	 5:5203000
Pedro Teixeira Dantas  •	 6: 000500G

Credores chirographarios
Thiago Bevilaqua 	 	 2005001
Coron ol João Taveira 	 	 25:000$00G
Valerio & Comp 	 	 1:0308000
Octavhs Porto 	 	 8005000

Por procuração do Valerio & Comp., Jorug
ANU Fontenelle.

AVISO AOS GRED0Hu

Os lividatarios da fallencia da Companilial,
Industrial o Coastructora «Bom Retiro» comi
munica aos interessados que se acham dias
riamente, a sua disposição, á rua do Rosario'
n. 1.50 sobrado, das 1 ás 5 horas.
- OS liqUit13.tariO3. — Por proograçoi Tom,
kuolt Funtenell; advogado. „Yr--""

	 Iffiffiffie:7111111e.

Companhia • Predial o Flypo-
fthecaria Federal

r'allencia de João dos SantoS,
AVISO AOS CREDORES

Nobrega Pereira ..fr Comp., 1iquilatarlo4.
desta fallencia, estarão, diariamente, das 16
ás 17 horas, á disposição dos interessados no
escriptorio (le sou advogado Dr.Berquó Coelho,
á rua do Rosario n. 151.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 10l7.—Poe
- procuração dos liquidatarios, o advogado, A

&reiná Coelho,

of,
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IMPRENSA N-A C\IONA

- OBRAS QUE SE ACHÁM A' VENDA

891.6	 Sexta-feira 21'

'AVISO

As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendidas, assim come;
não se páde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Mario Offi:
cial»'sellos do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo,

A-
'Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de

2 de ligosto de 1916 e,Doer. ii. 12.193,
de G de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo nir
(1110 devo ser feito o novo alistatren-
tó eleitoral) (M) 	 	 $500

Alfandegas (Rolai orio apresentado ao
Ministerio da Fazenda 'sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Men..
car 	 ...	 1$000

Ast ronomie (Traité d'), do
E. Liais. 	 	 5$000

0.1istamento de eleitores da Republica
-(instrudç'ées para o). Doer, n, 0.301.
de 10 de dezemb ro . de-,1901.. 	 $500

Agricultura (.Cre)a o Ministerio da).
Doer. ii. 1.t306, do , 20 de dezembi.0
do 1906 	  • $500

Acção Penal. (Amplia a): Lei n. 628,
cio 28 de outubro e deereto n. 3.575.

• de li de ubvembro do 1890.: .	 303
Automoveis (Tabellas para os preços
dos). . . 	 	 $200

Armazens geraes (Regulamento paia n
estabelecimento de). Deer. ri. .4.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Agua. (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10 de ,março do
1015. . . 	 	 $500

Bolsa. dos Corretores (Mereadoria g e
navios) • Doer. n. 8.219, de 22 do se-
tembro de. 1010 .(Ca a). Doer. mi-,
mero 9.261, de 28 de dezembro de
1911 (Dá . novoregulawento) o 110-

,mento Interno. 	 	  ..	 1000

o
Codigo Civil Brasileiro • (Lei n. 3.071,

de 1 de janeiro, de 1916), um
...lume (M) 	 	 g$009
Caia de Detenção • (Regulamento .da).

- Decreto numero '6.863, de 27 do fe-

	

verei-"Vo dé -1008. 	 • • $509 •

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volume,

• ( M ) 	  20$000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume (M). 	 	 6$000

— Réplica do Senador Ilny flarbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da . Camara	 dos	 Deputa (1 o s
2' volume (M) 	  1840

— Projecto (CommisSão Especial do Se-
nado) 30 Volume (M) 	  2$000

— Projecto do Di. • . Antonio Coelho Ro-
drigues. • . 	

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidás. do "Brasil, por iltri magistrado
mineiro. .	 3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri- •
cto Federal, cartonado-	 	 4$000

Chorágraphia da Provincia
Ceará. 	  0000

Contrabando e seu processo, por A. P. -
do Araujo Corra 	  4000

Casamento Civil (Lei do). -Recapitula-
, .ção em ordem alphabetica, por M.

Andá da Iludia 	  2$000
Cofre de Orphilos (Regida/insulo para a

escriptúração do). Doer. 'D. 5.11 13. 0 (010e
13 do março de 1897 	 	

$

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (MJ 	  40000

Codigo Criminal Brasileiro, ante3-por000-
jecto	

s

Consumo (Reulamento para arredada-
ção e fiscalização dos impostos de.).
Decreto ii. 11.051, de 10 de fevereiro •
de 1916 	 	 2$000

— Decreto n. 12.351, do 6 de janeiro 'do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951), 	 	 0000

Consolidação dos regulamentos, actos e
denisões , relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. .. • 	 4$000-

Chéques (flegulamonto sobre emiSSão.
de). Decr. ii. 2.51)I, de 7 de agosto -
do 1912 	  $500

Carros (Tabollas para os preços -dos).
réis

Collectorias Federaes (Dá novas inst2ri0i0--
•

•cções para o serviço das). Doer. nu..
wero, 9.285, de 30 de dezembro do
1911.	

$F50e0.

Constituição da Republica. .. 	 1$000	 .
Compdaçav das Leis federaes sobre.

ganização Municipal do Districto	
.

• deral, • polo Dr. Alexandre Soares de .
- Mello (M) ..2$000.

	

de, 1831 	

	

do 183-' 	

	

do 1833 	

	

de 1850 	

	

do 1860 	

	

1867.	

	

th.;•1868 	

	

de '1869 	

	

de 1870 	
do 18-iõ 	
de .1870 	
do 1877 	
da 1891 	
dc 1.89‘) 	
de 1893

3$000
2$000

(Colleni:es CO;
3$003
r$000
3W°
2$.090
3$00/
4000
3009
3000
3$900
3$00,4
3$000
3$000
4$500
4$000

	  25590

Consolidação das Leis cla.s
degas. • .	 3$000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripcões judiciarias
do Districto Federal (M)	 3$000

Caixa de Amortização (Regulamento da),
• neereto n. 6.711, de 7 do novembro -

1.$000do 1897 	
Corretores de Fundos Publicos (Regu-

lamento) — Dee'. il. 1.359, do .20 de
abril de 1893 	 	 $500

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mujo para as). Deer il. 3.056, do
21 de outubro de 1898 	 	 $403

Diccionario Geographieo das Moas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira. 	  0000

Docas, , portos maritimos, etc. (Reporto-.
• rio da leg islação sobre), por Caetano

Junior (M) 	  . 12$000

Decretos do Governe Provisorio:

de fevereiro do 1890 	 	 1$003
de março do 1890 	 	 2$000•
de outubro do 1890  •	 • 7$20a
de novembro de 1890 	  4000
de dezembro do 1800 	 	 3$000
de janeiro de 1891 	 	 :.$000
de fevereiro do 1891 	 	 2$003

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2. fase•iculos 	
30 e UllimO 	
Additamoido 	

Decisões do Governo


